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DIARIO D E L A MARINA 
lo 
sí 
A C O G I D O A L A F E A N Q X J I C I A E I N S C R I P T O C O M O C O R R E S P O N D E N C I A D E S E G U N D A C L A S E E N L A O F I C I N A D E C O R R E O S D E L A H A B A N A 
E n M a d r i d 
(Para el DIARIO DE LA MARINA.) 
" A L C E S T E " E N L A P R I N C E S A . — 
L A U L T I M A O B R A D E G A L D O S . 
— E L P I N T O R N E S T O R . S U E X -
P O S I C I O N N O T A B L E . — " L 0 -
H E N G R I N " E N E L R E A L . J U S -
T O S E L O G I O S A E L E O N O R A D E 
C I S N E R O S . — C A M P O A M O R E N 
E L R E T I R O . — E N E L P A R Q U E 
D E L O E S T E . — O R O D E O C A S O . 
E n el teatro de l a Princesa se ha 
le ído la ú l t ima obra de Galdos, E n -
tre el selecto auditorio de artistas y 
literatos, prodnjo la leetnra vivos co-
mentarios. E s una obra hermosa y 
s imból ica que nos muestra el talento 
creador del maestro aclamado. Alceste, 
qué así se l lama la ú l t i m a producc ión 
de Galdós. será discutida y comentada, 
pero se impondrá por la serena belleza 
de s u fondo y la castiza y noble so-
briedad de la forma. Alienta y con-
forta ver como el glorioso patriarca, 
que está casi ciego, conserva la fe 
y l a lozanía de l a juventud generosa. 
Su plunua ennobiecedora, fecunda y 
sincera, trabaja ahora, en plena ancia-
nidad, cual si estuviese en los años ale-
gres de rudas luchas y esperanzas en-
soñadoras . 
¡ Bello 'y consolador ejemplo en estos 
menguados tiempos de exterilidad va-
nidosa ! 
LA P O E S I A DE L A G U E R R A 
C a r i d a d A g ü e r o . E l a g e n t e m á s e f i c a z d e l M a r q u é s d e 
S a n t a L u c í a , e n l a c o n s p i r a c i ó n , f u é u n a m u j e r n o -
b l e , b e l l a y v a l i e n t e . L a v i d a d e l r e c u e r d o . 
« 
* # 
U n joven y celebrado pintor canario 
N é s t o r Mart ín F e r n á n d e z de l a Torre, 
t^xpone en casa de Lissárraga una no-
B^jie colección de sus mejores cuadros, 
jfcfc Expos ic ión-Néstor , que así se f irma 
¿ I joven artista, es v is i tadís ima y el 
públ ico inteligente y l a crít ica docta 
le saludan como a un futuro maestro. 
Nosotros hemos visitado la pictór ica 
exposición, que tiene aciertos verdade-
ramente admirables. Nés tor Mart ín es 
un gran artista,, un temperamento que 
siento hondo y que expresa con mucho 
vigor la serenidad de la belleza. E n 
todos sus cuadros, que son victorias de 
colorido y de técnica, pone Nés tor Mar-
tín la soltura de su pincel diestro. E s 
an nuevo y brillante pintor que surge 
entre el grupo de triunfadores jóvenes 
como una grata realidad en la gloria de 
la pintura española. 
Lohengrín, la melódica y románt ica 
Spera de Wagner, se ha cantado en el 
l lcal, con el lujo y la se lección que son 
iroverbiales en el regio coliseo, uno 
de los mejores de Europa . 
l\Vgalo de arte y de gusto depurado. 
Man sido las audiciones de Lohengrín. 
Desde la hermosís ima s infonía que 
ss una maravil la de delicadeza armó-
aica, hasta el 
"addio signor gentile" 
toda la famosa ópera, se cantó magis-
Iralmente. 
Eleonora de Cisneros obtuvo en Ortruda un jus t í s imo éxito . E l se-
'.2cto auditorio la aplaudió con insis-
tencia, lo que es un gran triunfo en 
é l severo públ ico del Real , y l a cr í t ica 
u n á n i m e la celebra. 
Eleonora de Cisneros es una contral-
lo de irreprochable escuela y de inten-
m sobriedad lírica. Viste muy r ica-
mente las obras y sieampre a c t ú a con 
noble propiedad escénica. 
• 
Pronto se i n a u g u r a r á en el Retiro, 
m lugar ameno y frondoso, l a estatua 
del poeta de TMS Dolor as. L a figura 
de Campoamor se destaca sentada en 
rn\ banco, en un feliz momento de rae-
i i tac ión y reposo. L a faz del poeta 
í iene una r i sueña expres ión de bondad 
ifable. 
U n grupo de gentiles mujeres le ro-
-ioa ofrendándole el homenaje de su ad-
mirac ión afectuosa: Son Rosa, Rosau-
r a y Rosalina, s ímbolo del amor a l poe-
ta <m las tres edades de l a vida. 
E n breve c o n t e m p l a r á n los madrile-
ñ o s - q u e paseen por el Retiro, l a es-
tatua del bardo todo sentimiento y de-
licadeza que cantó a l amor en estrofas 
acariciadoras. , 
Y al ver su figura, venerable que son-
-eía ingénua, acudirá al recuerdo el 
Ferso resignado y doliente: 
De mi vida infeliz paso las horas 
mientras llega l a muerte, 
convirtiendo en Doloras 
| w tristes ironías de la suertr 
P a s a a l a p l a n a u l t i m a . 
E l c a d á v e r del M a r q u é s estaba 
expuesto en el Ayuntamiento de l a ca-
pital c a m a g ü e y a n a . 
E n el hermoso patio del Hotel, da-
mas del Camaguey y habaneras y 
miembros de la Comitiva oficial habla-
ban de la vida gloriosa del ilustre 
patricio fallecido; de l a grandiosa c 
imponente despedida que hizo el pue-
blo de l a Habana a los restos morta-
les; del recibimiento que les hicie-
ron los e a m a g ü e y a n o s ; de las honras 
f ú n e b r e s . . . 
—'Esta noche—nos dijo una dama— 
le h a r á n guardia s e ñ o r a s que toma-
ron parte activa en la r e v o l u c i ó n y 
esposas de veteranos. 
— S e r á entonces l a p r i m e r a — a p u n t ó 
alguien—Caridad A g ü e r o de Pichar-
do. 
E s t a cita e n c a u z ó l a c o n v e r s a c i ó n 
l iac ia l a h e r ó i c a e interesante cama-
g ü e y a n a , de hermosa historia de pa-
triota, de valor varonil extraordina-
rio, de belleza deslumbradora e ilustre 
apellido. Los conspiradores habaneros 
t e n í a n con el M a r q u é s c o m u n i c a c i ó n 
asidua gracias al arrojo de Car idad 
A g ü e r o . E n aquella muier, de alma 
grande v cuerno deslumbrador, deno-
sitaba Santa L u c í a las confidencias 
S O B R E E L M O D U S V I V E N D I 
A c e r c a d e u n a s s u p u e s t a s d e c l a r a c i o n e s d e l s e ñ o r 
S e c r e t a r i o d e E s t a d o . N e c e s i d a d d e u n a s o l u c i ó n 
s a t i s f a c t o r i a . 
Actuaciones del J u z p d o sobre 
el suceso del Malecón. 
E n el Juzgado han prestado decla-
rac ión ayer tarde la s eñora Nieves 
Garc ía de L ó p e z ; sus hijas Marfti Jo-
sefa y A s u n c i ó n L ó p e z G a r c í a ; Igua 
c ió Lagosteras; Pedro M. Garc ía y 
otros. f 
L a ser.ora García , al igu:u que sus 
h'ias, han neciarado qiu' ignoran to-
<lo lo qu? so rcldeiona con el su.* 
pues ú n i c a m e n t e saben lo que han 
le ído en l a prensa, y que es cierto 
que en distintas ocasiones han sido 
insultadas y amenazadas por l a Mu-
ley, suponiendo fuera debido a quo 
E l e n a t en ía celos injustificados, por-
que sospechaba que ellas s o s t e n í a n 
relaciones í n t i m a s con D o m í n g u e z . 
E l señor Llagosteras c o n s i g n ó que 
s a b í a que D o m í n g u e z t e n í a gran ho-
rror a la Muley . 
D e l suceso no conoce absolutamen 
te nada. 
Pedro M. Garc ía ra t i f i có las decla-
raciones hechas anteriormente ante 
la p o l i c í a . 
T a m b i é n han declarado, para am 
pl iar su dec larac ión , el señor E d u a r 
do Ani l lo y su esposa. 
L a s declaraciones de estos ú l t i m o s 
no dan ninguna luz para el esclarec 
miento del hecho. 
m á s peligrosas, las ó r d e n e s m á s com-
prometedoras. P u é su auxi l iar eficaz 
y un agente valioso de consp irac ión . 
Quisimos verla . E l representante se-
ñ o r Recio nos d ió s e ñ a s del domici-
lio de C a r i d a d Agnero. E r a n equivoca-
das. Nuestro apuro no fué grande; en 
C a m a g ü e y h a b í a n de saberlo todos. 
¡ E n la calle de l a Avellaneda, don-
de vive la ilustre anciana, nadie supo 
indicarme su morada! 
Llamamos a muchas puertas. E l 
nombre de Car idad A g ü e r o lo recuer-
dan pocos. 
U n bodeguero nos dijo que si esa 
s e ñ o r a v i v í a con una sobrina, ta l vez 
fuera una que habitaba en el n ú m e r o 
95 de aquella calle. 
Al l í , tras los barrotes de una venta-
ba, vimos a una anciana junto a un 
n i ñ o de pocos meses que jugaba en 
el suelo.. 
—Señora—nreeruntamof?—'/ .nos no-
d r í a indicar d ó n d e vive d o ñ a C a r i d a d 
A g ü e r o de Pichardo? 
—Serv idora de usted. 
— ¿ P o d r í a recibir la visita de un pe-
riodifíta? 
— M u y honrada; pase. 
Entramos en su modesta vivienda, 
cuva puerta nos f r a n q u e ó ella misma. 
Al l í todo es modesto, sencillo. 
D e s p u é s , contemolando un retrato 
al crRVÓD colsrado de l a pared: 
— E s jus ta l a fama de su juventud 
hermosa. 
—No es m í o ese r e t r a t o — r e n b V ó — 
E s e es de mi hermana B e l é n , nos-
sra mi propio re-bella m u j e r . . . q 
trato. 
Hoy Car idad ec una anciana pulcra, 
de porte noble, de voz maternal y 
ademanes lentos y suaves. Muy blan-
ca y sin arrucras sn pie l : blancos como 
l a nieve sus cabe l los clara y hermosa 
su alm*. vista a t r a v é s de sus pala-
bras, dichas con e m n a ñ o de melanco-
lía al relatar emsorlios de su v ida . 
"Nos contó , .sin nonor en l a re lae ión 
a fec tae ión ni vanidad, sus t m b a í o s de 
consrnrarlora. No pretendemos hacer 
*.u bioírrafía. que es és ta materia para 
'un trabajo cuidadoso y extenso. 
P a s a a l a p l a n a 11 
S I G U E N L O S T E M B L O R E S 
(Por t e l é g r a f o ) 
Puerto Padre , Marzo 4, a las 7 y 45 
p. m. 
Hoy a las 6 y 5 p. m. se h a sentido 
en é s t a un p e q u e ñ o movimiento se ís-
mico. 
E l pueblo, alarmado, en »n inmen-
sa m a y o r í a , sa l ió precipitadamente 
para l a calle. 
R I Ñ E R A . 
Hace pocos d ía s se publicaron en 
un colega de Cienfuegos unas decla-
raciones atribuidas a l señor Secreta-
rio de Estado de la R e p ú b l i c a sobre 
diversos asuntos, entre ellos el Modus 
Vivendi que se es tá negociando con 
E s p a ñ a . Creemos que no deben haber 
sido bien interpretadas las declara-
ciones que se atribuyen al doctor 
Desvemine, pues reconocemos que él 
posee talento y ecuanimidad necesa-
ria para no expresarse como se supo-
ne en aquella " i n t e r v i ú " . M a n i f e s t ó 
nuestro referido estimado amigo, se-
g ú n la v e r s i ó n del colega cienfuegue-
ro, que con respecto a dicho arreglo 
comercial nada l l e g a r á a conseguirse 
en v ir tud de no querer E s p a ñ a hacer 
concesiones en el a z ú c a r y en el ta-
baco de C u b a . 
L a s negociaciones se encuentran 
pendientes porque el Gobierno de C u -
ba no ha dado respuesta a las contra-
proposiciones del de E s p a ñ a . R e c u é r -
dese que cuando é s t a s se recibieron se 
pasaron a l a S e c r e t a r í a de Agricul tu-
ra, Comercio y Trabajo a f in de que 
informara. Se c o n v o c ó por la misma 
a las Corporaciones e c o n ó m i c a s para 
que dieran opin ión , efectuado lo cual 
nada v o l v i ó a hacerse hasta hace po-
co en que l a U n i ó n de Fabricantes de 
Tabacos y Cigarros v i s i t ó al actual 
Secretario de aquel Departamento, 
o f rec i éndo le s a q u é l act ivar el asunto, 
pero lejos de esto lo que se h a hecho 
es pasar el expediente a estudio de l a 
Comis ión de reformas arancelarias y 
económicas , que no ha conmenzado a 
funcionar a ú n y que no se sabe tam-
poco c u á n d o c o m e n z a r á a efectuarlo. 
De modo que se ha buscado una solu-
ción fác i l para demorar indebidu-
niotitc l a s o l u c i ó n del convenio indi-
S i se pusiese en conocimiento del 
Gobierno de E s p a ñ a que no se acep-
tan sus contraproposiciones, o se 
acordase lo que han pedido nuestras 
corporaciones e c o n ó m i c a s e industria-
les interesadas en que el convenio so 
lleve a cabo, p o d í a el s e ñ o r Desverni-
ne expresar, con mayor franqueza de 
lo que indica el citado colega, su opi-
n i ó n poco favorable a l mismo. Pero 
mientras se s iga demorando el asunto 
aquí, atiborrando el expediente de 
informes innecesarios y p a s á n d o l o . 
D E O R I E N T B . 
ALUMBRADO E L E C T R I C O 
(Por t e l é g r a f o ) 
Vueltas , Marzo 4, a las 7 y 40 p. m. 
E s t a noche, a las siete y media, se 
ha efectuado l a prueba del alumbra-
do e léctr ico , que ha dado un resulta-
do superior. 
E l pueblo muestra gran regocijo 
con este nuevo servicio. 
C A N C I O . 
como se ha hecho, a una comis ión aun 
no organizada, y, por tanto, imposibi-
l itada de tramitarlo con la brevedad 
deseada, se demuestra, aunque no se 
diga, que deben perderse todas las 
esperanzas de que se desea llegar a 
una s o l u c i ó n satisfactoria en el asun-
to, o por lo menos que no hay apuro 
ni buena voluntad para ello. 
Y en cuestiones de esta naturaleza, 
y por lo que en ello e s t á n interesadas 
corporaciones tan respetables como 
la C á m a r a de Comercio, la U n i ó n de 
Fabricantes de Tabacos y Cigarros, la 
A s o c i a c i ó n de Almacenistas y Esco-
gedores, la L i g a A g r a r i a , no debiera 
precederse en la forma indicada, sino 
abordarlos de una manera franca y 
resueltamente, d á n d o l e l a s o l u c i ó n 
procedente y que se estime convenien-
te para ambas naciones. 
E l referido arreglo comercial se ha 
dicho que tanto interesa a E s p a ñ a co-
mo a Cuba, y, por consiguiente, debe 
procurarse llegar a una s o l u c i ó n satis-
factoria para los intereses que con é l 
tienen r e l a c i ó n . S i las contrapropo-
siciones hechas no pueden ser acep-
tadas por la R e p ú b l i c a , que se diga 
así, solicitando aquellas que se crean 
convenientes, pero no paral izar las 
negociaciones indefinidamente, que a 
tal conduce el t r á m i t e que se le ha da-
do por la S e c r e t a r í a de Agr icu l tura , 
Comercio y T r a b a j o . 
No dudamos que el s e ñ o r Desvemi-
ne d e d i c a r á a este asunto l a a t e n c i ó n 
que merece y no tardará en exponer 
con toda claridad su op in ión sobre 61, 
y seguros estamos que será m á s ex-
pl íc i ta , y no tan pesimista como la 
que le atribuye el colega de Cienfue 
gos. 
La cuestión personal entre los 
Sres. Díaz Pardo y Vasconcellos 
(Por t e l é g r a f o ) 
Matanzas, 4. 
Como ac larac ión a l telegrann' pu-
blicado ayer en ese per iód ico , refe-
rente a l a c u e s t i ó n personal que tuve 
en C a m a g ü e y con el s e ñ o r Vasconce-
llos, hijo del Presidente :le la Audien-
cia de aquella ciudad, deseo hacer 
constar que dicho sefor se n e g ó a 
aceptar el duelo en ningnna formi , 
p j r lo que mis repiese;itantfcs s eñores 
Armando A n d r ó y Jul io d.d Castillo, 
nt-i enviaron una carta n.aiiiftstAn-
il'me la absoluta negativa del s e ñ o r 
Vasconcellos a concurrir a un lance 
personal, por lo que ha sido descali-
ficado mi agresor. 
M a ñ a n a e n v i a r é para su pubüca-
t i ó n copí:i de dicha car ta , 
R o g á U o D í a z Pardo 
ZONA F I S C A L 
D E L A HABANA 
M A R Z O 4. 
Hecaudacioíi de ayer 
S 2 1 . 6 0 0 - 2 8 
(Por telégrafo). 
Santiago de Cuba, Marzo 1914. 
E l autor del robo de l a correspon-
dencia, a bordo del vapor ' ' J u l i a " fué 
un marmitón , al que se le ocuparon 
varios cheques. L a correspondencia 
había sido violada. E l autor ha sido 
traído a esta ciudad. 
E l Delegado Apostó l ico , Monseñor 
Nuel, recibe numerosas visitas. Hoy 
almorzó con los Padres Paule?. Pro-
bablemente h a r á el viaje a l a Habana 
por el ferrocarril central, acompañado 
de su secretario. 
U n a gran conüagrac ión ha sido evi-
tada; por poco son incendiados ayer, 
los muelles de L u z y San José y los 
edificios de Cendoya. Peligraban los 
vapores ' 'Seguranca ," "Manzani l lo ," 
"Bos ton" y "Sigue,' . B u e n servicio 
prestado inspectores Mart í y Vai l laat , 
que arrojaron a l agua las lonas incen-
diadas que estaban en los tinglados. L a 
causa del fuego fué u n cigarro arro-
jodo sobre dichos toldos, desde el va-
por "Seguranca ." 
Los inspectores han sido premiados 
por el consignatario y felicitados por 
Administrador Aduana. 
E S P E C I A L . 
G R A T I T U D . 
E l movimiento de l a s o l a s c o m o f u e r z a motr iz 
De un proyecto important í s imo que 
se ha presentado hoy en el Ayunta-
miento vamos a dar cuenta a nuestros 
lectores. 
P r e t é n d e s e por el mismo util izar el 
movimiento de las olas como fuerza 
motriz para producir electricidad y 
alumbrado para el consumo p ú b l i c o . 
A ese objeto ha solicitado una con-
cesión el señor José Salvet Catahum-
bert, para ocupar un espacio en el l i -
toral de la Avenida del Golfo inme-
diato a l a boca del puerto, frente a l a 
calle de Crespo, con obras permanen-
tes, de carácter industriaj. 
Dichas obras no rebazaiLn de l a al-
tura del muro del Malecón. 
Ocuparán longitudinalmente una 
extens ión de 205 metros, avanzando 
fuera del muro, hacia el mar. 25 me-
tros. 
E l Arquitecto Municipal h a infor-
mado desfavorablemente dicho pro-
yecto por resultar las obras que se 
pretenden realizar contrarias a l orna-
to y utilizarse para las mismas parte 
de l a acera del paseo del Malecón. 
E l movimiento de las olas se util i-
zará por medio de un procedimiento 
nuevo que ha sido inventado reciente-
mente y patentado en la Secretar ía co-
rrespondiente. 
A y e r nos v i s i t ó una comis ión de la 
Sociedad de Amigos del P a í s . 
L a formaban los s e ñ o r e s D í a z de 
Vil legas, Figueredo, Ortiz y Gonzá-
lez Curquejo, quienes entregaron a 
nuestro Director la c o m u n i c a c i ó n si-
guiente : 
"Sociedad E c o n ó m i c a de Amigos del 
P a í s de l a Habana. 
S e c r e t a r í a 
Habana, Febrero 27 de 191*. 
S r . N i c o l á s Rivero. 
S e ñ o r : 
E n J u n t a general celebrada en la 
noche del 26 del que cursa, se a c o r d ó 
por unanimidad dar a usted las m á s 
expresivas gracias por el valioso ser-
vicio prestado a esta Sociedad, publi-
cando en el per iód i co de su digna y 
acertada d irecc ión , la serie de art ícu-
los de nuestro Presidente Ledo. R a i -
mundo Cabrera, vindicando los dere-
chos de l a "Sociedad E c o n ó m i c a de 
Amigos del P a í s " , en lo que se refie-
B O L S A D E N E W Y O R K 
EDICION DE WALL STREET 
A l a s 3 p. m. 
A c c i o n e s . . 2 0 3 , 4 0 0 
B o n o s . 2 . 6 3 4 , 0 0 0 
Marzo 4. 
A l a h o r a del c i e r r e 
A c c i o n e s . . 2 0 3 , 4 0 0 
B o n o s 2 . 7 9 9 , 0 0 0 
re a l a Casa de Maternidad y Benefi 
c e n c í a de l a Habana. 
Igualmente se a c o r d ó que a d e m á s 
de consignar dicho acuerdo en acta, 
fuera comunicado a usted por m í a 
c o m i s i ó n de Amigos, compuesta de 
ios s e ñ o r e s Marcelino D í a z de V i l l c 
gas, Fernando Figueredo y doctores 
Antonio Gonzá lez Curquejo y F e r -
nando Ort iz . 
Muy atentamente de usted, 
Manuel V . R o d r í g u e z , 
Secretario general" . 
Y los s eñores comisionados repitie-
ron a nuestro Director las palabras 
de l a Junta general, tan honrosas pa-
r a é l y para el D I A R I O . 
A g r a d e c i ó cordialmente el s e ñ o r 
Rivero el acuerdo de la Sociedad de 
Amigos del P a í s , y la agradab i l í s ima 
visita de las cuatro personalidades 
nombradas para darle cuenta de é l . 
Y les m a n i f e s t ó que realmente h! 
D I A R I O D E L A M A R I N A no hab ía 
hecho m á s que cumplir con el deber 
que se ha impuesto de velar por los 
intereses generales, a l publicar la se-
rie de hermosos y bien documentados 
ar t í cu los del s e ñ o r C a b r e r a . 
P o r otra parte, añad ió nuestro D i -
rector que é l p e r t e n e c í a t a m b i é n a la 
Sociedad de Aniigos del P a í s : que era 
Amigo del P a í s . Y que se considera-
ba en l a o b l i g a c i ó n de ponerse siem-
pre a l lado de quienes defienden con 
perfecta just ic ia los derechos de la 
Sociedad. 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A res-
ponde con su agradecimiento a l agra-
decimeinto de la J u n t a , 
£ 1 C a p i t o l i o 
E N L A " G A C E T A O F I C I A L " S H 
P U B L I C O A Y E R L A L E Y V O T A * 
D A P O R E L C O N G R E S O Y S A N -
C I O N A D A P O R E L S R . P R E S I * 
D E N T E D E L A R E P U B L I C A , 
Dice a s í : 
" A r t í c u l o L Se acuerda un creáitri 
extraordinario de un mi l l ón de pesos, 
moneda de los Estados Unidos, q u » 
será invertido en la c o n s t r u c c i ó n d» 
un edificio para residencia y funcio-
namiento de ambos Cuerpos Colegis-
ladores. E s t a cantidad será invert ida 
por anualidades de doscientos mi l pe-
sos que serán consignados en el pre-
supuesto correspondiente a cada año* 
A r t í c u l o I I . L a S e c r e t a r í a de O b r a l 
P ú b l i c a s c o n v o c a r á , a los cinco día\( 
d e s p u é s de promulgada esta ley, a no 
concurso para que dentro del plaza 
de dos meses se presenten antepro* 
yectos y planos generales de l a obra . 
A r t í c u l o H L L a convocatoria ser& 
publicada en Cuba en cinco per iód i -
cos diarios y en cada uno de los Bo-
letines Oficiales de cada Provinc ia y 
en l a Gaceta de l a R e p ú b l i c a . Asimis-
mo en dos p e r i ó d i c o s de las ciudades 
siguientes: 
New Y o r k , Washington, Londres , 
P a r í s , Roma, B e r l í n , Madr id y B a r -
celona . 
A r t í c u l o I V . Se nombra una comi-
s i ó n compuesta de las personas si» 
guientes: 
Presidente del Senado. 
Presidente de la Cámara de Repro» 
sentantes. 
U n Secretario del Senado. 
U n Secretario de la C á m a r a de R»-
presentantes. 
É l Secretario de Obras P ú b l i c a s . 
S e r á Presidente de esta Comis ió i l 
el Presidente del Senado, s u s t i t u y é n . 
dolé , en los casos necesarios, el Presi -
dente de l a C á m a r a . 
E s t a C o m i s i ó n d e t e r m i n a r á el to» 
rreno del Estado en que debe erigir-
se el edifici^.y rec ib irá los trabajo* 
t é c n i c o s que para la obra se presen-
ten y sean necesarios. 
L a Comis ión e leg irá , primeramen. 
te, tres de los anteproyectos que cou> 
sidere m á s aceptables concediendo a 
sus autores un plazo prudencial q u í 
no e x c e d e r á de diez meses para hace? 
y presentar l a descr ipc ión detallada 
de sus trabajos en forma de proyecta 
completo y definitivo. 
L a Comis ión e l e g i r á entre los tre^ 
proyectos por m a y o r í a de puntos. 
L o s proyectos de arquitectos cuba-
nos residentes en Cuba serán preferL 
dos en igualdad de condiciones ea 
concurrencia con los proyectos ex-
tranjeros o de residentes fuera del ta» 
rritorio cubano. L a e l ecc ión s e r á he-
cha en un plazo de treinta d ías a con» 
tar de a q u é l en que termine el plaza 
del concurso. 
A r t í c u l o V . U n a vez escogido c\ 
proyecto definitivo de l a obra se pro-
cederá a su e j ecuc ión , comenzandi 
é s t a dentro de los treinta d ías d e » 
p n é s de la e l e c c i ó n . 
L a e j e c u c i ó n será hecha s e g ú n lq 
acuerde la C o m i s i ó n . 
L Por el Estado con la Secretaríaí 
de Obras P ú b l i c a s y su personal. 
U . Por a d m i n i s t r a c i ó n . B a j o el ró« 
gimen de l a C o m i s i ó n . 
I I I . P o r subasta y bajo la d i r c v 
c i ó n del autor del proyecto elegido ai 
és te fuera cubano y residente en C u -
ba. 
A r t í c u l o I V . L o s autores de dos da 
los anteproyectos que fueren elegidog 
en la terna poi l a Comis ión r e c i b i r á a 
cada uno la cantidad de tros mi l pe-
sos oro de los Est.idos ü n ñ l o s en pre-
'mio del trabajo c i ñ a propiedad lite-
rar ia e intelectual adquiere el E s t a d a 
cubano. 
E l autor del proyecto que ^nere es-
cogido coir.o pr.-yivto def-uitivo re-
cibirá en premio â suma de quinca 
mil pesos en or:> de los Estados Uni-
dos, pasando el proyecto a ser pro-
piedad del Estado. 
E l autor del proyecto definitiva 
antes expresado, t e n d r á el derecho! 
de optar por l a e j e c u c i ó n de l a obra 
bajo su d irecc ión . E n este caso perci-
birá como r e t r i b u c i ó n de su trabajo 
el tres por ciento del presupuesto to-
ta l de l a obra, el cual rec ib irá poif 
trimestres y en proporciones a la p a r , 
te de la obra que sea ejecutada". 
B O L S A D E NEW Y O R K 
D e l a P r e n s a A s o c i a d a 
M A R Z O 4. 
A c c i o n e s . . . , 1 9 8 , 8 7 0 
B o n o s 2 . 5 9 7 , 6 0 0 
P A G I N A D O S D 1 A K 1 U Uh L A M A R I N A 
S E C C I O N M 11 
M E R C A D O M O N E T A R I O 
E N L A S C A S A S D E C A M B I O 
A L A S 5 D E L A T A R D E 
M a r z o 4 
P l a t a e s p a ñ o l a . . . 
O r o a m e r i c a n o c o n t r a o r o e s p a ñ o l 
O r o a m e r i c a n o c o n t r a p l a t a e s p a ñ o l a . 
C E N T E N E S _ 
I d s m e n c a n t i d a d e s 
L U I S E S 
I d e m e n c a n t i d a d e s 
E l p e s o a m e r i c a n o e n p l a t a e s p a ñ o l a . . 
9 8 ^ a 9 9 % V, 
SJ-Í a 9% % P . 
a 9 ^ % P . 
a 5 - 3 3 e n p l a t a , 
a 5 - 3 4 
a 4 - 2 6 e n p l a t a , 
a 4 - 2 7 . 
a 1 - 0 9 ; . 
^ B L E G R I i M I i S C O K E R G I U E S 
Nueva Y o r k , Marzo 4. 
> llocos de (Judii, o por c i e m » (ex 
^ interés , 100. 
::- Koncs de los Estados Unidos, « 
98.314. ' 
Descuento papel comercial, 4 a 
' :4.1|2 por ciento anual. -
if-1" Cambios sobre Loudre i , 60 d|v, 
1 -banqueros, $4 .83 .65 . 
r üaibií)s som-e l/ondros, a | i Tists 
-•-'banqueros, $4.85.95. 
Lambíos sobre París , bannueros. S i 
: d|v., 5 francos I S . l j S c é n t i m o s . 
Cambios sobre Hamburgo, 60 d|T^ 
' banqueros, 95.1 [8 
iafti Mr.tr-iriigas po lar izac ión 96, en p l * 
B[| ?a , 3.01 cents. 
&vtí  C e n t r í f u g a s po lar i zac ión 96, a 
: . :2 centavos c . y f . 
C :,: Mascabado, po lar i zac ión 89, « i pía-
. -za, a 2.89 cts. 
A.rriear de miel, pol. 89. en plaza, 
; a 2.36 centavos. 
Hoy se vendieron 5,000 sacos de 
a z ú c a r . 
Har ina patente Mineootta, $4.65. 
Manreca del Oeste, en tercerola*, 
$10.75. 
Londres, Marzo 4. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , pol. 96, 9s. 
Mascabado, Ss. 6d. 
Azúear remolacha de l a nueva cobo-
oha, 9,s 2 3/, d. 
ps Consolidados, ex - in terés , 74.7|8, 
S , ex-divideudo. 
;.v:. Descuento, Banco de Inglaterra. 
; í B por ciento. 
ts a.ecionjp| comunes de les Fcito 
carriles Unidos dfi la Habana regís-
t--':.v en Londres cerraron í o y « 
• £83.112 
Par í s , Marzo 4. 
r Tienta Francesa , ex - in terés , 88 fran-
cos, 02.112 c é n t i m o s 
i r 
I 
V E N T A D E ' V A L O R E S 
Nueva Y o r k , Marzo 4. 
So han vendido hoy en l a Bolsa de 
B Valores de esta plaza, 199,870 ac-
I ciones y 2.597,500 bonos de las prin^ 
" cipales empresas que radican en los 
Estados Unidos. 
A S P E C T O D E L A P3>AZA 
Marzo 4. 
A z ú c a r e s . 
A b r i ó boy el mercado en Londres 
: con vendedores a 9s. 2.1 |4d. para Mar-
P -zo; 9s. 3d. para A b r i l y 9s. 4.112 d. 
para Mayo. 
E n Nueva Y o r k abrió el mercado 
oc con tono de flojedad. Nuestro cable 
wcs anuncia haberse vendido hoy 
5,000 sacos . c e n t r í f u g a base 96. 
Noticias de origen particular dicen 
J haber ofrecidos 10,000 sacos a ñ o t e 
p r é ñ t o embarque, a 2.1132 c. c. y f. 
étfB Posteriormente anuncian haberse 
vendido 10,000 sacos cent, base 96 a 
^ 2 cts. costo y flete. 
Telegramas particulares recibidos 
Jde Nueva Y o r k , en la noche del lunes, 
110 retrasados por i n t e r r u p c i ó n en el ca-
: - r blo, d e c í a n que, los compradores de-
Él -mostraban in terés en adquirir azúca-
i f s para embarque en la segunda 
riuiucena de Marzo a 2.1|32 c. c. y f. 
y para embarque de A b r i l a 2.1]16 c. v. y f. 
A d e m á s dicho cable anunciaba las 
• B unientes ventas: 
()0,000 sacos para embarque en la 
primera quincena de Marzo 
m* a 2.1|32 c. c. y t 
r 30,000 idem para despacho en l a 
segunda quincena de M a r -
zo, a 2.1132 c. c. y f. 
E n las plazas de esta isla raantic-
tvense reservados los tenedores, per-
maneciendo r e t r a í d o s los comprado-
res. 
Hemos sabido só lo de las siguientes 
ventas: 
1,120 sacos c e n t r í f u g a pol. 96, a 
4.74 rs . arroba, en Sagua. 
600 idem idem pol. 07.2, a 3.83 
rs. arroba; de trasbordo 
Plan Berenguer 
Habana, Marzo 4 de 1914, 
; O B L I G A C I O N E S V E N D I D A S 
.1 de a $3 a $225 $675 
Cambios. 
E l mercado rige s in v a r i a c i ó n en 
los precios y demanda encalmada. 
Cotizamos: 





9 .* P. 
M D. 
10 n.5 anua 
Londres, 8dlv 19. X 
,, eodív 18.3*: 
Pnns. Edrv 5.̂  
Hamburgo, 3d{v. . '2 
Kstodos Unidos, 3 8. j 
España,8. plazayoan-
tldad, 8 dn^. 1. 
Dcto. Daoei comercial S á 
MONÉDAS E X T R A N J E R A S . — \b cotí! 
«an hoy, como sigue; 
Orecnbacke .._ 9. 9.^ P. 
í'lata eaoañola 98. 99. P. 
Acciones y Valores. 
Con tono de flojedad abrió hoy el 
mercado local de valores. 
L a s acciones de los F . C . Unidos de 
la Habana que radican en Londres, so 
cotizaron en aquel mercado s e g ú n ca-
ble recibido en l a Bolsa P r i v a d a de 
83.1|2 a 84 el abre y de 83 a 83.112 el 
cierre, acusando baja de 1|2 por 100 
con re lac ión a l precio del d ía ante-
rior. 
L a s acicones del Banco E s p a ñ o l en 
la Bolsa de P a r í s se cotizaron a 4r)7 
francos por acc ión y las del Banco 
Terri tor ia l a 649 francos L a s Bene-
f ic iar ías de l a misma i n s t i t u c i ó n se 
cotizaron a 128 francos. 
Durante la s e s i ó n de l a tarde el 
mercado r i g i ó inactivo y cierra con 
€í mismo tono de l a apertura. 
Se efectuaron hoy las siguientes 
operaciones de compra-venta: 
50 acciones Banco E s p a ñ o l , a 95% 
al contado. 
. 300 idem F , C . Unidos, a 91.3¡4, a l 
contado. 
200 í d e m F . C . Unidos, a 91.1 ¡2, a l 
contado. 
200 í d e m F . C . Unidos, a 91.114, a l 
contado. 
300 í d e m F . C . Unidos, a 91, a l 
contado. 
200 í d e m F . C . Unidos, a 92, a pe-
dir en el mes. 
300 í d e m F . C . Unidos, a 9í . í |2 , a 
pedir en el raes. 
100 í d e m F . C . Unidos, a 91 318. a 
pedir en el mes. 
$5,000 Obligaciones hipotecarias se-
rie A del Banco Terri torial , a 
101, a l contado. 
A l clausurarse l a Bolsa se cot izó a 
los siguientes tipos extraoficiales: 
Banco E s p a ñ o l , 95.114 a 96.5|8 
F . C . Unidos, 91 a 91.1¡8 
Preferidas H . E . R . Comp., 103.5¡8 
a 104. 
Comunes H . E . E . Company, 90 a 
90.112 
Cuban Telephone Company, Prefe-
ridas, 94.112 a 104 
Cuban Telephone Company, Comu-
nes, 81.718 a 83. 
C o m p a ñ í a Puertos de Cuba, N . 
B O L S A D E N U E V A Y O R K 
Cotizaciones recibidas por 
H I J O S D E F U M A G A L L I 
Valores Abre Cierre 
Amal. Copper. . . . . . :. . 73% 
Am. Can Comunes 29% 
Atchison 96% 
Am. Smelting 69% 
LfeWsh Valley. . . . . . 150 
U. S. Rubber Co. . . . . . 59% 
Cauadian Pacific 209 
Ches. & Ohio 6314 
Consol. Gas. . . . . . . 133V2 
St. Paul. . . . . . 102% 
Erle 29 Í4 
Interborough Met. Com. . . 15 
Mis. Kan&as & Texas. . , . ISVí 
Missouri Pacific. . . . . . 25% 
Grt. Ñor. Prefd. . . . . . 127% 
California Petroleum. . . . 26% 
Merlcan Petroleum. . . . 66% 
Northern Pacific. . . . . 112% 
New York Central 89% 
Readlng 165 
Union Pacific. 159 
Balt. & Ohio . . . . . . 91% 
Southern Pacific 94% 
U. S. Steel Common. . . . €4% 
Distillers Securitiea. . . . 20 
Chino Copper Co. . . . . . 42% 
Am. Sugar Ref. Co 105 
Rock Island Com 5% 
Rock Island Pref. . . . . 8% 
United Cigar Store. , . , . 91 
Anaconda Copper 35% 
Great Ñor Ore Ctfs 33% 
Wabash Com 2% 
Western Union 1 61 





































9.55 a. m.—¡Marget looks strong, recent 
selling without effect 
9.55 a. m.—íll mercado parece fuerte, las 
recientes ventas no han causado 
efecto. 
B O L S A P R I V A D A 
COTIZACION DE TAIOMS 
O F I C I A L 
Billetes del Banco Español de la Isla de 
Cuba, 2 a 3% 1 
Plata española contra oro español 
98% a 99 
Greenbacks contra oro español 
109 a 109% 
V A L O R E S 
Comp. Vend. 
Fondos Públicos Valor. PIO 
Empréstito de la República 
de Cuba 109 113 
Id. de la República de Cu-
ba, Deuda Interior. . . . 101 105 
Obligaciones primera hipo-
teca del Ayuntamiento de 
la Habana 111 116 
Obligaciones segunda hipo-
teca del Ayuntamiento de 
la Habana 109 113 
Obligaciones primera hipo-
teca P. C. de Clenfuegos 
a Vilaclara N 
Id. id. segunda id N 
Id. primera id. Ferrocarril 
de Caibarién N 
Id. primera idem Gibara a 
Holguín . N 
Bonos Hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . 113 120 
Bonoe de la Ha vana Elec-
tric Railway's Company 
en circulación 100 106 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas de 
los F . C. U. de l a ' H a -
Habana. . 112 118 
Id. Hipotecarias Serie A del 
Banco Territorial (Circu-
lación) 101 110 
Id. Hipotecarias, Serie B del 
Banco Territorial. . . . 101' 110 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana. N 
Bonos Segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Wates 
Works N 
Idem Hipotecarios Central 
azucarero "Olimpo". . . . ' N 
Id. idem Central azucarero 
"Covadonga".. . . . . . N 
Id. Compañéa Eléctrica de 
Santiago de Cuba! . . . N 
Obligaciones generales con-
solidadas Com'ñía de Gas 
y Electricidad de la Ha-
bana . 105 108 
Bmpréstit de la República 
de Cuba 100 105 
Matadero Industrial. . . . 60 90 
Obligaciones Fomento Agra-
rio garantizadas (en cir-
culación) N 
Cuban Telephone Co. . . . 88 106 
Bonos Hipotecarios Cerve-
cera Internacional. . . . • N 
ACCrONES 
Banco Español de la Isla 
de Cuba. 95% 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe. . . . . . . . 90 
Banco Nacional de Cuba. . 120 
Banco Cuba. . . . . . . N 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y 
Almacenes. de. Regla L i -
mitada. . . . . ¿ . . . 91 • ; 
Compañía Eléctrica de San- , 
tiag de Cuba 25 
Compañía d e l Ferrocárril 
del Oeste N 
Compañía Cubana Central 
Rail^yay's Limited Prefe-
ridas N 
Id. id. (Comunes) N 
Ferrocarril de Gibara a 
Holguín ' ' $ 
Ca. Cubana de Alumbrado 
de Gas N 
Dique de la Habana Prefe-
rentes N 
Id. id. (comunes) N 
Nueva Fábrica de Hielo. . N 
Lonja de Comercio de la 
Habana ( P r e f e r i d a s ) . . . N 
Id. id. Comunes N 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . . N 
Compañía Havana Electric 
Railways Limited Po^er 
Preferidas. . . . . . . . 103% 
Id. id. Comunes. . . . . . 90 
Compañía Anónima de Ma-
tanzas N 
Compañía Vidriera de Cuba N 
Cuban Telephone Co. (pre-
feridas. 94% 
Cuban Telephone Company 
(comunes) 82 
Ca. Alumbrado y Muelles 
Loe Indios N 
Matadero Industrial. . . . N 
Fomento Agrario (en circu-
lación) N 
Banco Territorial de Cuba. 102 
Id. id. Beneficiadas. . . . N 
Cárdenas C. Water Works 
Company N 
Ca. Puertos de Cuba. . . . 35 
Ca. Eléctrica de Marianao. 70 
C e r v e c e r a Internacional, 
Preferidas. N 
Id. Id. Comunes N 
Ca. Industrial de Cuba. . . 30 
Habana, Marzo 4 de 1914. 













Colegio de Corredores 
C O T I Z A C i O N OFICIAL 
C A M B I O S 
«anquí Comer-
dantos. 
Londres, 3 d^. . . , ¡, » 19% 
Londres, 60 djV 19% 















Acciones vendidas. 200.000 
París, 6 d¡v. . . 
París, 60 d|v 
Alemania, 3 dlr. . . . . 4 
Alemania, 60 d|v. . . . . 
E . Unidos, 60 djv. . . . 9ft 
• l/'nídos. 60 d|T. 
Espafia, 8 d¡v. 8¡. plaza % 1 p¡0 D. 
l-e^cuento papel Comer. 
cial. 8 10 pío P. 
AZUCARES 
^..tlcajf centrifuga, da guarapo, jywarl-
cactón 96, en almacén, a precio de em-
barque, a 3.11¡16 rs. arroba. 
..sacar de m e., poianzi' 51 89. *n ai. 
macén, a precios de embarque, a 2.11 j 16 rs. 
arroba. 
Señoree Corredores de turne íuranu la 
presr^te semana? 
Para Cambios: Guillermo Bonet. 
Para Azúcares: Jacobo Patterson. 
""Nuia, Marro 4 do 1914. 
Joaquir Gumft Ferrán. 
Blsaico Presidente 
GIRE VD. SUS LETRAS 
P O R E L ' 
Banco E s p a í l de la Is la de Cuda 
E S E L DECANO DE L O S DE LA R E P U B L I C A 
Y SU ORGANIZACION ABARCA TODAS L A S 
PLAZAS C O M E R C I A L E S DEL MUNDO. = = 
TIPOS ESPECIALES EN GIROS Y CASTAS DE CREDITO SOBRE 
COAiqülER PAIS, ESPECIALMENTE SOBRE ESPASA, LAS CANARIAS 
í LAS BAL£AR£S»== ~ 
1007 Mz.- l 
rMMMM̂ ,MrMMWMWMŴ J,,̂ ^̂ MrM************************ **MM***WMM*M**WMM***'MMW'M'M*'W'**''MJr'*W**'M 
V a l o r O f i c i a l 
DE - A S MONEDAS C I R C U L A N T E S 
O. A. 
Centenes. . y 4.73 
Luises 3.83 
Peso plata española. . . . . . 0.60 
40 centavos plata id 024 
20 centavos plata id. , •» . . 0-12 
10 idem. Idem, idem. . . . . . 0-06 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Marzo 4. 
E n t r a d a s del dia 3 : 
A J a s é Alvarez , de los Arabos, C2 
machos. . 
A Betancourt y Negra, de varios 
lugares, 2 machos y 14 hembras. 
Salidas del dia 3 : 
P a r a atender al consumo que de-
mandan los mataderos de esta capi-
tal, sa l ió el siguiente ganado: 
Matadero de L u y a n ó , 100 machos 
y 15 h e m b r á s . 
Matadero Industr ia l , 200 machos y 
20 hembras. 
P a r a otros lugares: 
P a r a Matanzas, a Miguel Rodri -
gué? , 28 machos. 
P a r a el Calabazar, a Manuel H e r -
nández , 6 machos. 
M A T A D E R O I N H U S T E I A L 
Keses «aer i f i cadas hoy : 
Cabezas 
Ganado vacuno . . . . . . 211 
Idem de cerda . 116 
Idem lanar 25 
352 
" Jetal ló la carne a los siguientes 
^recios en p lata: 
L a de toros toretes, novillos y va-
cas, a 22, 23, 24, 25 y 26 centavos. 
C j r d a , a 38 y 40 centavos el kilo, 
kilo. 
L a n a r , de 30 a 32 eta. el kilo. 
Terneras, a 24 centavos el kilo. 
M A T A D E R O DOC L U Y A N O 
Reees sacrificadas hoy: 
Cabezal 
Ganado vacuno . . .70 
Idem de cerda 28 
Idem lanar . . . . . . . . . 0 
98 
Se de ta l ló l a carne a los siguienret 
precios en p la ta : 
L a de toros, toretes, novillos y v a 
cas, a 24, 25 y 26 cts. 
Cerda, a 34. 36 y 38 cts. el kilo. 
M A T A D E R O D E R E G L A 
Reses sacrificadas hoy: 
C a b e z a 
Gauado vacuno 7 
Idem de cerda , 2 
Idem lanar . . 0 
Se de ta l ló la carne a los siguiente* 
precios en p la ta : 
Vacuno, de 22 a 23 centavos. 
Cerda, a 33 centavos. 
L a n a r , a 32 centavos. 
L a venta en pie 
L o s precios que rigieron en los co-
rrales por el ganado en pie fueron los 
siguientes: 
Vacuno, a 5.1Í2, 6.7)8, 6 y e. ljS cen-
tavos. 
Cerda, de 9 a 10 Oceutavos. 
C i r c u l a r e s C o m e r c i a l e s 
P a r a continuar los negocios de pa-
n a d e r í a , v í v e r e s y du lcer ía del esta-
blecimiento titulado " L a D i c h a " ' , y 
de la propiedad de la s e ñ o r a d o ñ a 
F r a n c i s c a M á r q u e z , v iuda de Alvare-
da, dicha s e ñ o r a ha formado, con fe-
»cha 2 de febrero ú l t i m o , con el s e ñ o r 
idon J u a n S a q u é s , una sociedad que 
,girará bajo la razón de V i u d a do A l v a -
reda y S a q u é s , ambos con c a r á c t e r de 
gerentes y uso indistintamente de la 
P A G U E m C H E Q U 
Pagando sus ouentas 00» C H E Q U E S poJr i re». 
tHicar cualquier dlforenola oourrida sn si paj|»> 
GIRAMOS ¡.EIRAS SOBRE TODAS PARTES DEL 
ElDeparfamenio de Ahorros abona el 3% ds interé i 
• nual sobre las cantidades depositadas cada m »5. 
ABIERTO L O S SABADOS OS d A 8 P. if. 
BANCO N A C I O N A L D E C U B A . 
CAPITAL . . . . 
ACTIVO EN CUBA 
S 8 .000,000-09 
S 30 .000 .00O>0¡> 
995 Mz.-l 
N . G E L A T S & C o . 
A . C U I S . R IO6-IO8 BANQLÍEROb. 
V é n d e m e , C H E Q U E S D E V I A J E R O S 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o 
•Y 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s 
S E C C I O N D E " C A J A D E A H O R R O S 
Recibimos depósitos en esta Sección 
pagando intereses ai Z f* anual. 
11 
Todas estas operaciones pueden efectuarse también por correo. 
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" E L I R I S " 
Compañía de Seguros Mutuos contra Incendio, establecida el año de 1855. 
V A L O R R E S P O N S A B L E . . 
S I N I E S T R O S P A G A D O S 
B O R R A N T E D E 1909 que se reparte 
I D E M D E 1910 „ 
. I D E M D E 1911 





- 1 » $ 58.402-12 
í4.;39;V7.j 
E l fondo Especial de Reserva reoresenta en esta feslia un valor ia l í>6,207-82 
en propiedades, hlporecas. Bonos de esta Repiiblica, Liminas del Ayautimiento U 
la Habana y efectivo eu Caja y en los Bancos. 
Por una módica cuota asegura fincas urbana y establecimientos m-r^ntilaj 
habana, Enero 81 de 1914, 
*•». PRESIDENTE. CONSEJERO DIRECTOR. 
Juan Falacias y Ariosa, 
1012 Mz. . i 
T H E R O T A I i B A Ñ E O F G A N A D A 
AGENTE FISCAL D E L GOBIERNO DE L A REPUBLICA DE CUBA PARA E L 
GO DE LOS CHEQUES DE L EJERCITO LIBERTADOR 
C A P I T A L Y R E S E R V A . . . $ 2 5 . 0 0 0 , 0 0 0 
A C T I V O T O T A L " 1 8 0 . 0 0 0 , 0 0 0 
E L ROYAL BANK OF CANADA ofrece las mejore» garantía» para Depósitos 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 
SUCURSALES EN CUBA: 
Habana: Obrapía 33.—Habana: Galiano 92. Muralla 62. Monte 118.—Layand S, 
Jesús del Monte.— Linea 67 (Vedado.)—Bayamo.— Clenfuegos.—Cárdenas.—Cama-
ftiey.—Caibarién.—Ciego de Avila.—Guantánamo.—Matanzas.—Antllla.— Manzanillo. 
Puerto Padre.— Santiago de Cuba.—Sanctl Splrltus.—Sagua la Grande.—Nueritas y 
Pinar del Río. Cuba. 
F. J . SHERMAN, Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, Obrapía 3S. 
"Cartas de Crédito en Pesetas valederas sin descuento alguno en todas las 
Dlarss bancarías de España é Islas Canarias." 
f irma social, habiendo otorgado en la 
misma í ec i ia , poder como factor de co-
mercio a l s e ñ o r don Abelardo F e r -
n á n d e z Campa. 
Por c ircular fechada en S a n J u a n 
y M a r t í n e z -el lo . d é Febrero úl t i -
mo, nos participa el señor don Jostj 
Gut iérrez que ha vendido su estable-
cimiento mixto, titulado " L a I n d i a " 
a los s e ñ o r e s R u i z y Gutiérrez, S. en 
C. los que se hacen cargo de todos los 
créd i tos activos y pasivos del mismo, 
así como de la c o n t i n u a c i ó n de los ne-
gocios del mismo. 
Integran dicha Sociedad, los seño-
res don Agapito R u i z y don Benigno 
Gutiérrez , con c a r á c t e r de gerentes y* 
don J o s é Grutiérrez, con el de coman-
ditario. 
P a s a a l a p l a n a 1 0 
M A R Z O 5 D E 1 9 1 4 D I A R I O D E L A M A R I N A P A G I N A T F . E S 
C O R R E S P O N D E N C I A D E E S P A Ñ A 
Febrero 15 
H a y tres clases o jerarquías de pe-
riodistas. Unos escriben lo que pien-
san. Otros refieren lo que oyen. Otros 
dan por ocurrido lo que les conviene. 
L o s primeros discurren- L o s segundos 
informan. Los ú l t imos inventan, y es-
tos son los que mayores éx i tos alcan-
zan. Porque nada satisface tanto las 
pasiones de los partidarios como leer 
en letras de molde las fábulas que sus 
odios sueñan. Girardin , el mago del 
periodismo francés , d e c í a : "Pago a 
franco las noticias verdaderas y a luis 
las falsas." Y como el bueno del doc-
tor Veron censurase sistema tan inmo-
r a l , replicaba el inventor de " u n a idea 
por d í a : " " L a verdad brutal está en 
medio de l a calle y cualquiera l a ve, 
mientras que l a mentira artíst ica, ló -
gica, emocionante e intencionada solo 
se da en algunos cerebros privuegia-
dos." 
S i n duda están de moda ahora las 
doctrinas de Girardin , 'pues cada d ía 
circulan por la prensa invenciones que 
uo serán artíst icas, n i lógicas , pero sí 
son emocionantes y, sobro todo, iu-
l- ncionadas. E n los tres meses y me-
dio que lleva el señor Dato en el Go-
bierno no l ia pasado una semana sin 
que se anuncie su caída. Primero se 
d i jo: " E s t a es una s i tuac ión de pasa-
je . No t endrá el decreto de disolución 
do Cortes.'* Cuando le hubo obtenido 
se a f i rmó que no conseguir ía el de 
convocatoria de elecciones. Y entro 
ambos sucesos la fantas ía , inspirada 
por l a enemistad, ha laborado activa-
mente. E s curiosa la ps icología de los 
c írculos pol í t icos madri leños . Bas ta 
que en uno de ellos cualquiera de los 
que tienen titulo reconocido lance un 
notición, para que, sin m á s averigua-
ciones, se difunda, se comente, sea 
fundamento de h ipótes i s y origen de 
ar t í cu los en l a prensa. No importa que 
l a invenc ión sea absurda, inveros ími l 
y disparatada. S i lleva dentro un gra-
nito de veneno y a está asegurada su 
v ida por unos días, o por unas horas. 
Y lo m á s notable es que los Ministros 
—estos y los anteriores y todos—han 
de ocuparse diariamente un rato en 
rectificar esos rumores. E n n i n g ú n 
p a í s del mundo, fuera del nuestro, 
existo l a costumbre, que no juzgo, n i 
menos condeno, l imi tándome a con-
signarla, de que el Presidente del G a -
binete y el Ministro de la Gobernación 
reciban todas las m a ñ a n a s y muchas 
tardes a los periodistas para conver-
sar con ellos sobre lo que se dice, se 
murmura y se chismorrea; tiempo que 
emplean y trabajo que se toman el 
uno y los otros que son sin duda per-
didos para l a salud piiblica, pero que 
da motivo a que l a prensa inserte a 
diario una columna de referencias y 
explicaciones oficiosas. 
E s t a s invenciones recibieron un 
nombre, quo les puso, sacándolo del 
léx ico de la p icardía , D . J o s é Abascal, 
aquel Alcalde de Madrid, í n t i m o ami-
go de Sagasta y su compañero en las 
conspiraciones. E l las l l a m ó *4 infun-
dios," y de tal suerte se p r o p a g ó el 
uso del vocablo, que l a autoridad del 
Idioma hubo de admitirlo y sancionar-
lo. ] Infundio! Con este t í tu lo podr ía 
íscribirse u n amenís imo libro, en el 
que se pintaran los denominados 
"c írculos p o l í t i c o s " de Madrid, que 
ya son una mesa de un café , y a l a 
tertulia de un personaje, y a una pe-
5a del Casino y, principalmente, el 
Sa lón de Conferencias del Congreso. 
E l infundio nos divierte, nos entretie-
ne, ejercita l a mentalidad cortesana, 
crea personalidades que solo son fa-
mosas por lo que de ellas se dice que 
, van a hacer, no por lo que hayan he-
cho. E l forma las leyendas que tienen 
más realidad que la historia. 
L a apar ic ión en la Gaceta del Rea l 
Decreto convocando las elecciones pa-
r a el 8 de Marzo ha puesto fin a los in-
fundios de la crisis ministerial que se 
anunciaba. No tardará en buscar nue-
vos objetivos para su incansable po-
lencialidad creadora l a imag inac ión 
del mentidero nacional. 
* 
• * 
P a r a el D I A R I O D E L A M A R I I s T A . 
£ i régimen de la fantasía. El infundio como institución política. El decreto de convocatoria 
de elecciones.-Los sucesos de Barcelona. Excesos de la pasión.-El Ministro de Instruc-
ción Pública y su discurso del Ateneo. La enseñanza de la Religión en las Escuelas. 
¿Imprudencia o cálculo?"Otro músico español. El triunfo de Usandizaga. Profe-
cía de Saint-Saens.'El l í de Febrero de 1 8 7 3 . Memorias republicanas. Jui-
cios de Ríos y Rosas. El pasado anuncia lo porvenir. 
grado do vehemencia desconocido en 
el resto del pa í s . Los radicales tienen 
allí número , organización, audacia, y 
frecuentemente emplean las armas 
para dirimir sus querellas, cosa que 
también hacen sus enemigos. Recuér-
dense las peleas en l a v í a públ i ca de 
carlistas y radicales, los tiros del 
" F r o n t ó n ' C e n t r a l " y de l a P laza de 
Toros y la muerte del radical García 
Victori . 
Estos malos hábi tos de "kabi l ismo" 
no pudieron ser evitados por el señor 
Ossorio cuando era gobernador de 
Barcelona y se cometió el atentado de 
Hostafranch, en el que fué , también , 
herido de bala el señor Cambó. 
De cualquier modo, el incidente h a 
aumentado las iras y los odios que se-
paran a unos de otrtís. L a serie de las 
violencias ha comenzado y es fác i l 
imaginar que se pro longará . 
¿ o s tristes sucesos de Barcelona, en 
que el señor Ossorio Gallardo estuvo 
a punto de perecer, y de los que fué 
ríctima un amigo suyo, herido grave-
nente de un balazo, evidencian a don-
de han llegado las pasiones y los odios 
que separan a conservadores ministe-
riales y disidentes. Cierto es que el ex-
gobemador de l a ciudad condal en la 
sra de la semana trág ica no inspira 
s impat ías en aquel pueblo, y cierto 
^dmismo que pudo haber algo de pro-
vocación en el meeiing y en los netos 
ipie í e antecedieron; pero no es me-
nos cierto que el señor Ossorio y sus 
porreligionarios iban a ejercitar un 
derecho indiscutible de propaganda, y 
que el empleo de l a fuerza, la salvaje 
acometida, la agresión en cuadrilla no 
son medios que se usen en los países 
en que se rinde culto a l derecho. Pues 
bien; hay en l a prensa quien disculpa 
tales excesos y los considera conse-
cuencia inevitable de la actitud de re-
to para el radicalismo barcelonés en 
que se presentaban los expedicionarios 
propagandistas- Estos, por su parte, 
cometen otra injusticia, culpando de 
lo acontecido al Gobierno, cuando el 
interés de éste no p o d í a ser otro que 
el de que l a paz no se alterase. L o 
tu» hay es que en Barcelona las con 
U n a conferencia dada en el Ateneo 
por el Ministro de Ins trucc ión P ú b l i -
ca, señor B e r g a m í n respecto a l a re-
forma de la enseñanza ha motivado 
enérgicas protestas de los elementos 
de la derecha y una activa c a m p a ñ a 
de sus órganos en la prensa. E l señor 
Bergamin ha dicho en sustancia quo 
la enseñanza religiosa debía darse en 
el hogar por los padres de los niños , 
o en l a iglesia por los sacerdotes, y a 
que no hay un precepto constitucional 
que obligue a l maestro a ser ca tó l i co ; 
pero añadió que dadas las circunstan-
cias de la N a c i ó n y sus costumbres, no 
había m á s remedio que continuar co-
mo hasta aquí, esto es, enseñando los 
dogmas y la historia religiosas en las 
escuelas. 
Reproduzco del texto taquigráfico 
los párrafos del discurso que a esto se 
refieren, para que el lector juzgue 
por sí mismo: 
" P a r a mí sería un ideal que no fue-
ra preciso l levar l a Re l ig ión a la E s -
cuela; pero en los tiempos actuales 
considero incompatible hacer una en-
señanza meramente moral, prescin-
diendo del concepto religioso, y en-
tiendo, además , que la enseñanza ofi-
cial (que sólo de ella hablo) que la 
enseñanza oficial en E s p a ñ a ha de ser 
religiosa, y ha de serlo en armonía 
con los preceptos que es tán consigna 
dos en l a Const i tuc ión del Estado. 
"Pero esto no significa, esto no 
puede significar, que se entienda y se 
considere absolutamente imprescindi-
ble l a enseñanza de la Re l ig ión por el 
mismo maestro que esté encargado del 
resto de los enseñanzas , y esto no sig 
n i í i ca , n i puede significar, que se de-
je de respetar la conciencia individual 
y la voluntad de los padrfs, para que 
la enseñanza religiosa no se reciba ral*» 
que por aquel que quiera recibirla, 
porque sea catól ico rpos íó l i co romdno. 
Y digo que no puede encomendarse 
sieivipre al maestro la f u n c i ó n dr* edu-
ca' icu religiosa, pi»r dos razones: la 
una, porque yo no encuentro bien de-
finido en la ley el precepto que haga 
obligatorio, para ser maestro en E s 
paña , v̂ l profesar la re l ig ión c a t ó l i c i 
apostól ica romana; ei? segundo lugar 
— y autos hablé como ministro, y aho-
r a hablo como part^c:i7ar, como cre-
yente, como catól ico apostól ico roma-
no—porque yo no he temido jamás en 
E s p a ñ a a la competencia, a la concu-
rrencia de religiones distintas de la 
cató l i ca; no he creído que sea defecto 
congéni to y substancial de nuestra 
sociedad actual el que existan religio-
nes que disputen el campo y el domi-
nio de l a conciencia a la re l ig ión ca-
tólica, en la que creo; he entendido 
que el principal defecto que existe en 
la sociedad en los tiempos modernos, 
y es preciso decirlo, no es la intransi-
gencia en la fe religiosa: ts el escep-
ticismo, es la falta de 'íreencias. Y por 
entenderlo así, y por creerlo así, yo 
no f iar ía la educac ión religiosa de un 
hijo mío a aquel maestro de quien tu-
viera el convencimiento de que no 
profesaba con fe la re l ig ión que había 
de enseñar, y yo, que entiendo que la 
facultad docente para esto, exclusiva-
mente para esto, es facultad potes-
tativa de la Iglesia, considero que ella 
debe venir en auxilio directo del E s -
tado, y ella debe ser la que realice l a 
func ión de enseñar la Re l ig ión en esa 
parte de nuestras Escuelas p ú b l i c a s . " 
No he de penetrar en el fondo de la 
dif íc i l y compleja cues t ión planteada 
por el Ministro de Ins trucc ión P ú b l i -
ca. N i ser ía una modesta crónica in-
formativa ocasión acomodada para di-
lucidar lo que Pestalozzi calificó de 
" l a m á s grave, honda y peligrosa de 
las dudas que pueden desvelar a l pe-
dagogo, y al gobernante que le mar-
ca los patrones oficiales de la ense-
ñ a n z a . " Sólo d iré que es inconvenien-
te y poco discreto de parte de un Mi-
oratoria, palabras que pueden sonar 
a amenaza de reforma académica en 
la educac ión confesional, sabiendo que 
es este uno de los temas que m á s enar-
decen las luchas entre católicos y 15-
bre-pensadores. N i es la tribuna del 
Ateneo la m á s apropiada para que un 
Ministro revele sus pensamientos en 
tan ardua materia. E l señor Berga-
m í n , abogado ilustre y catedrát ico 
eminente, puede exponer en esa tr i -
buna sus ideas sin que se altere la 
tranquilidad de las conciencias; ñero 
al s eñor B e r g a m í n , Ministro de l a Co-
rona, no le es dable la confidencia de 
bus dudas de pensador sin que la fe 
catól ica de l a mayor ía de los españo-
les se sienta alarmada. E n resumen, 
lo que ha dicho el Ministro no anun-
cia una reforma, n i una mudanza de 
lo existente; y siendo así no es fáci l 
explicarse el fin que se ha propuesto. 
E n hombre menos f r ío y menos re-
flexivo que el señor B e r g a m í n . y de 
inteligencia menos perspicaz, parece-
ría esto una imprudencia, c lo que en 
el bajo estilo se llama " u n a salida de 
tono." Pero el alto, extenso, vigilan-
t í s imo talento de este pol í t ico no per-
mite esa expl icac ión. H a y que bnscar 
otra, i Será que, convencido de que las 
derechas son adversas al Gobierno, 
quiere buscar compensaeione1? de au-
xilio en las izquierdas? ¿Será que^ 
siendo él representante del matiz m á s 
liberal dentro del Gobierno, desea 
marear la nota de un modo solemne? 
E l Presidente del Consejo de Mi-
nistros, respondiendo a preguntas de 
los periodistas, ha dicho en Sevi l la: 
" L a s manifestaciones del Ministro 
de Ins trucc ión P ú b l i c a en el Ateneo 
responden fielmente a los pensamien-
tos del Gobierno." 
Y esto conf irmar ía un atisbo apun-
tado por m í en estas columnas hace 
tres meses. Di je entonces que el nue-
vo partido liberal-conservador parec ía 
m á s bien el partido liberal que los so-
ciólogos echaban de menos en E s p a ñ a , 
con facilidad para todas las reformas, 
con soluciones para los problemas 
obreros, respetuoso con el pasado, fase 
de transic ión entre el ayer y el ma-
ñ a n a . Robusteciendo esta hipótes i s , el 
señor Dato decía la semana pasada a 
los trabajadores sevillanos que iban a 
rendirle un homenaje de gratitud por 
la ley de accidentes del trabajo: 
— E s o f u é el comienzo. Preparo el 
retiro de los obreros ancianos e inuti-
lizados y una serie de reformas que 
igualen al capitalista y al jornalero en 
las naturales competencias de sus in-
tereses, para que estos se armonicen 
y concuerden. 
Todo lo cual podrá parecer mal o 
bien, pero no es para tomado a broma. 
E n t r a ñ a un pensamiento profundo 
que si se desarrollara honrar ía a quie-
nes le han concebido. 
con sus partidas. E l vapor Tonuido 
del que formaban parte | apresó en las costas de Jamaica a l Yirginius, y con ello aparecieron nue-
vas sombras en el horizonte. Aumen-
taba la rebel ión cubana. Don Carlos 
organizaba sus huestes en el Norte, on 
el Maestrazgo, en Castil la la Nueva. 
Cartagena levantaba el p e n d ó n can-
tonal. L a renta perpetua se ofrecía al 
15 por ciento de su valor nominal. No 
había fondos para pagar los sueldos 
do los empleados del Estado. L a anar-
quía imperaba por do quiera. 
Sí , recordemos el 11 de Febrero y 
recordemos de paso las catástrofes que 
la acompañaron. 
Y sin embargo, las falanges repu-
blicanas de E s p a ñ a prestan hoy un se-
Otro mús ico español que tr iunfa. 
Joshe-Mari Usandizaga es un joven 
donostiarra que ya se hab ía dado a 
conocer con una ópera titulada "Men-
di-Mendivan," en l a que aparecía un 
talento original, educado en las escue-
las de arte alemanas; sabio escudriña-
dor de las bibliotecas musicales, do-
minador de los secretos de l a orques-
ta. E l celebrado autor dramát ico Mar-
t ínez Sierra apreció los mér i tos de 
aquel artista, y buscando un tema 
apropiado a las cualidades del numen 
de este joven, recordó que entre sus 
ensayos juveniles había algo que sería 
utilizable: el libreto de Los Golondri-
nos, una zarzuela que se ha estrenado 
en el Circo de P a r í s con éx i to extraor-
dinario. Madrid, en una fiesta de l i -
teratos y compositores, h a celebrado la 
victoria de Usandizaga, y S a n Sebas-
t ián, su pueblo natal, le prepara un 
recibimiento de admirac ión . 
T a l vez va a confirmarse l a profe-
cía de Saint-Saens, quien con fre-
cuencia nos visita y pasa en E s p a ñ a 
largas temporadas de invierno, y ha 
escuchado las canciones del pueblo y 
ha analizado los elementos ideológicos 
de nuestra historia y nuestras cos-
tumbres. Y él dijo en u n art ícu lo pu-
blicado en una revista de P a r í s : 
" E l nuevo arte musical rec ib irá del 
ingenio hispano un impulso transfor-
mador y vivificante. H a y allí, entre 
las m o n t a ñ a s que a l soplo del viento 
cantan solas, un numen que está dor-
mido, pero despertará cualquier día y 
nos asombrará con sus melodías . U n 
hijo de Iberia, que acaso e s tá a ú n en 
la escuela aprendiendo a leer, será el 
autor del p r o d i g i o " . . . 
i E m p e z a r á a cumplirse la profecía 
del maestro t 
tieudas' ds hs partidaa adayierea u n mt™ lanzar, por v í a de d i g r e á m i 
S e g ú n costumbre, y con menos ani-
mación que en años anteriores, se ha 
celebrado .este e l rccii£xda de una fe 
cha famosa en la historia de E s p a ñ a : 
el 11 de Febrero de 1873. 
E n aquel día, después de la renun-
cia que había formulado del trono Don 
Amadeo de Saboya, las Cortes de la 
N a c i ó n proclamaron la Repúbl ica . 
Los banquetes y los meeiitigs que 
se han verificado con tal motivo han 
carecido de importancia. Y no es por-
que deje de existir en E s p a ñ a una 
enorme masa de ciudadanos que pro-
fesan los dogmas del republicani'mio, 
sino porque carecen de la organización 
que los haría formidables y porque 
aun los m á s enamorados de la pura 
doctrina democrát ica es tán ciertos de 
quo hoy su implantac ión en el rég imen 
del pa í s ser ía funesta. 
Puesto qué los republicanos recuer-
dan l a fecha del 11 de Febrero de 
1873, recordémosla todos. Aquel d ía 
memorable surge de mis memorias j u -
veniles con emoción profunda. E r a 
yo casi un n i ñ o , pero las necesidades 
del v iv ir me habían obligado a alter-
nar los estudios universitarios con el 
trabajo per iodís t ico . Y mi constante 
af ic ión a recoger y apuntar los suce-
sos de que he sido testigo cons ignó en 
unas p á g i n a s de notas los rasgos sa-
lientes de l a jornada en que los espa-
ñoles se ensayaban en c\ aprendizaje 
de la nueva forma de gobierno. .Ahora 
es oportuno buscar entre mis inéd i tas 
remembranzas esta, que para l a gente 
joven será una modesta cuanto út i l 
lección de historia, y para los viejos 
una evocación de la mocodad. 
E n aquella sesión del Parlamento 
f u é votada la Repúbl i ca por 258 su-
fragios contra 32, y constituido un 
gobierno que pres id ía don Estanislao 
Figueras y 
Castelar, P i y Margal!, Sa lmerón, 
Echegaray, el general Córdova, el v i -
cealmirante Beranger, Becerra v Sal -
merón (don Franc i sco ) . Sus prixneros 
acuerdos se concretaron en un viva a 
l a " E s p a ñ a indivisible y a Cuba es-
p a ñ o l a , " que lanzó Martes desde el si-
t ial de la Presidencia de la Cámara, 
a que había sido elevado en sustitu-
c ión de Rivero, que pereció pol í t ica-
mente el mismo d ía en que había 
triunfado, y a cuya conducta inexpli-
cable se debió el que Amadeo no reti-
rase l a abdicación, como por consejo 
de R u i z Zorri l la estaba y a dispuesto a 
hacerlo. Resolv ióse también disolver 
las Cámaras y proceder a elecciones 
generales. 
Es to ocurría el i l de Febrero. Pues 
bien, véase como estaba la Nac ión cin-
co meses m á s tarde. No somos nosotros 
quienes vamos a trazar el cuadro. E s 
el insigne, honrado y patriota pol í t ico 
don Antonio de los Ríos y Roáes, 
quien en un discurso pronunciado en 
el Congreso de los Diputados el 19 de 
Julio, d e c í a : 
" Y o he visto gobiernos opresores, 
violentos, arbitrarios, que han comba-
tido fuertemente a sus enemigos ar-
mados y que los han aterrado y ven-
cido; yo he visto gobiernos legales 
que han combatido dentro del l ími te 
de la legalidad, más o menos excepcio-
n a l ; pero no he visto n i n g ú n gobier-
no contra quien se levanta una insu-
rrección y no hace nada para repri-
mirla , y no hace nada para combatir-
la, y hace todo, absolutamente todo, 
salvando las intenciones, para que esa 
insurrecc ión prospere, para que cun-
da, para que v e n z a . . . E s t a es la his-
toria de los disturbios de Málaga , de 
Sevilla, de Granada, de Toro, de C a r -
tagena, de Cádiz, de Barcelona, de to-
das partes. E s t a es l a historia de los 
horrores de Alcoy ." 
"Pues b i e n — a ñ a d í a R í o s y Rosas 
en uno de sus terribles arranques tr i -
bunicios—yo digo que los que tal ha-
cen no son gobiernos, no gobiernan, 
no son dignos de gobernar; merecen 
todas las censuras del Parlamento, de 
la opinión , del mundo, de la historia, 
de l a posteridad." 
Y el 6 de Septiembre del mismo año 
luctuoso, dec ía en la Cámara el gran 
censor de los públ icos desafueros: 
"Cuando por la renuncia del Rey 
Don Amadeo quedó E s p a ñ a h u é r f a n a 
de poder, toda l a nac ión liberal salu-
dó, sino con alegría, como una espe-
ranza, a la R e p ú b l i c a . . . A los quince 
d ías todo estaba perdido. A los quince 
d í a s la op in ión no esperaba nada de 
la Repúbl ica . A los quince d ías el 
e jérc i to estaba insubordinado en C a -
ta luña y en otras muchas partes; ese 
e jérc i to tan sobrio, tan valiente, tan 
sufrido, que en tiempo del general 
Pr im, apenas salido de las convulsio-
nes del año 68, mermado, reducido, no 
tuvo una deserción, un acto p e q u e ñ o 
ni grande de indisciplina, y paseó to-
da E s p a ñ a , combatiendo constante-
mente, por la m a ñ a n a con los carlis-
tas, al mediod ía con los republicanos, 
a la tarde otra vez con los carlistas, 
505 una movilidad asombrosa, andan-
do, para descansar, entre dos acciones, 
cuarenta, cincuenta leguas de ferro-
carri l , siempre obediente, alegre, su-
miso, b i z a r r o . . . ¿ Qué habéis hecho de 
ese ejérc i to a los quince d ías de ser 
gobierno?" 
Los fundadores de l a Repúbl i ca hi-
cieron las elecciones, i Recordáis có-
mo? E l propio autorizado juez lo de-
clara : 
" Y o estoy aquí (en el Congreso, 
donde hablaba) porque el Gobierno 
ha ignorado que era candidato por el 
distrito que me ha elegido (Oorcu-
bión, C o r u ñ a ) . S i el Gobierno hubie-
ra sabido que en ese distrito se me 
votaba, hubiera sido arrojado de él 
con violencia por hordas de foragidos, 
como lo f u é un amigo mío, a conse-
cuencia de la pol í t ica electoral de es-
tos hombres que detentan el man-
d o — . ! Se han perpetrado cr ímenes 
gravís imos para impedir l a e lecc ión 
del señor Romero O r t i z ! " 
Saquemos de entre el montón de no-
tas una al acaso. Registra los sucesos 
y rasgos del d ía 5 do Noviembre del 
mismo año de 1873. 
¡ D í a memorable por cierto! E n él 
se ver i f icó el entierro del patricio emi-
nente cuyos juicios hemos copiado. 
R í o s y Rosas mur ió tan pobre que no 
se hal ló en su gaveta ni el dinero pre-
ciso para pagarle la tumba. E n la ma-
ñ a n a de ese día se celebraron los fu-
nerales del general O'Donell y de 
Apar i s i Guijarro . Entristecido el es-
p í r i t u públ ico con el ambiente de 
muerte que pesaba sobre Madrid, su-
po que el carlismo crecía. Cucala, 
Tristany, S a n t é s y Mora avanzaban 
ña lado servicio. E l l a s son la ú n i c a 
fuerza verdadera que está capacitada 
para resistir el avance invasor de las 
derechas. Suprimid a los republicanos 
españoles y l a reacc ión se hubiera y a 
apoderado* totalmente del pa í s . E l 
Trono que quieren combatir se apoya 
en ellos, le dan su fuerza constitucio-
nal y le defiende de las ultra-derechas, 
de las que, de otra suerte, ser ía p r i -
sionero. E l l a s con sus demandas, mu-
chas veces exageradas, casi siempre 
irrealizables, le liberalizan, le^ demo-
cratizan, le imponen el modernismo en 
las ideas y en los procedimientos, le 
adaptan a las realidades de l a vida ac-
tual. E n los mismos partidos consor-
vadores dejan sentir su influjo, por-
que como la po l í t i ca ha sido, es y será 
constantemente obra de arbitraje y do 
transigencia, para conseguir l a paz 
social aquellos tienen que mezclar con 
la integridad de sus principios algo 
de la levadura reformista de las iz-
quierdas. 
M á s altos, más grandes, m á s autori-
zados, más sabios y cultos eran los pro-
hombres que en aquella era guiaban 
las legiones republicanas, que los que 
ahora las mandan; y sin embargo, las 
luchas y las emulaciones personales de 
ellos nos condujeron al abismo. S a l -
m e r ó n contra P i ; Figueras contra 
S a l m e r ó n ; Rivero contra unos y 
otros; Castelar contra todos, pelearon 
venciendo un día , para ser vencidos 
al siguiente. Con su honradez admira-
ble, con su indiscutible amor a la P a -
tria, con su talento portentoso, repre-
sentaban la inütabil idad, lo e f ímero , 
lo inseguro, porque eran l a pas ión y 
porque en sus doctrinas radicaba el 
germen del desorden. 
Hoy como ayer el caudillajo repu-
blicano divide, perturba, desorganiza 
y dispersa el haz de energ ías que, jun-
to y en una mano fuerte, ser ía inven-
cible. Escuchad lo que dicen estos 
días en las reunione» públ icas que han 
celebrado para honrar la fecha del 11 
de Febrero. Todos quieren la un ión y 
la procuran agraviándose los unos a 
los otros. 
S e g ú n lo anunciaba en una de mÍ3 
ú l t imas cartas, donde linicaraente se 
ha realizado esa aspiración de alianza 
es en las comarcas vasco-navarras. 
Reunidos en Bilbao los delegados del 
republicanismo de Alava, Guipúzcoa , 
Vizcaya y Navarra han constituido un 
organismo que dir ig irá las c a m p a ñ a s 
de todos esos núc leos po l í t i cos ; pero 
la ineficacia de la obra es tá en esta 
af irmación, que es base de e l la: "No 
queremos ni jefes, ni jefaturas ." ¿Có-
mo van a i r a l combate esas tropas 
acéfa las? jiQué inteligencia va a d ir i -
girlas? ¿ Q u é voluntad va a ordenar-
las? Los que no se pueden poner d« 
acuerdo respecto a la des ignac ión del 
hombre que ha de mandarlos en las 
contiendas de la oposición ¿cómo ha^ 
bían de coincidir en la e lección de u ü 
Presidente de l a R e p ú b l i c a ? 
j . O R T E G A M U N I L L A 
A C C I O N S O C I A L 
• • N U E S T R O S ' * J O R N A L E S 
L a Comisión de Estudios sociales ha 
acordado iniciar mi amplio estudio so-
bre la carest ía de la vida, y averiguar 
por medio de cuestionarios cuáles son 
los jornales m á x i m o y m í n i m o de nues-
tros trabajadores, y cuá les son los gas-
tos indispensables de las familias obre-
ras. Aplaudimos el propós i to : la vida 
entre nosotros se hace absurda: los 
precios de las cosas son enormes: este 
"hecho" es indiscutible. L o que y a 
no resulta indiscutible es el método 
adoptado por la Comis ión de Estudios 
sociales para remediar el mal. Los 
cuestionarios son una cosa muy bonita 
para pasar el tiempo, pero en realidad, 
son poco práct icos cuando se quiere la-
borar "de f irme." Los Sindicatos Obre-
ros pueden y deben suministrar todos 
los datos que hagan falta, sin necesidad 
de molestar a los "grupos de fami-
l ias ." 
H a y dos modos de resolver el pro-
blema de la carest ía de la v ida: aba-
ratar el precio de las cosas, y aumentar 
los jornales de todos los que vivan de 
su trabajo. L a Comisión de Asuntos 
Sociales se ha decidido por el segundo 
modo, y hace mal. Primeramente, el 
remedio no será justo: alcanzará a las 
familias dq los trabajadores manuales, 
o de los trabajadores sindicados, y ex-
cluirá a u n gran n ú m e r o de trabajado-
res que no luchan en l a fábrica, en el 
taller, en el mue l l e . . . pero que viven 
también de sus jornales. D e s p u é s , será 
peligroso: se trata de señalar u n jor-
nal mín imo , y también aplaudimos es-
ta idea: pero l a ley del jornal m í n i m o 
no puede hacerse sobre una estadíst ica 
de los gastos de los obreros: hay que 
tener en cuenta otros factores que no 
puede apuntar MU cuestionario. Des-
pués , or ig inará graves conflictos; trae-
rá perturbaciones para las Empresas y 
para los obreros, por no tenerse a la vis-
ta uno de los elementos que l a Comis ión 
de Estudios olvida continuamente - las 
Empresas: .e l capital. De remitir cues-
tionarios, la Comis ión debiera hacerse 
cargo de que también a las Empresas 
les interesan estás cosas . . . y de que 
también podr ían responder a muchas 
preguntas. 
Y después , la solución resul taría com-
pletamente inút i l . E l recurso de au-
mentar los jornales para remediar la 
carest ía de la vida, es una solución en 
la apariencia, nada más que en l a apa-
riencia. E n "la realidad, es un modo 
de entretener las ilusiones de los prole-
tarios que son muy aficionados a man-
tenerse de ilusiones. Los jornales no 
pueden apreciarse bien si no se consi-. 
deran como una relación entre el dine-
ro que se gana y lo que cuesta l a v ida; 
es decir, que importa poco ganar mu-
cho, si con lo mucho que se gana se 
compran "pocas cosas," porque las co-
sas cuestan demasiado. E l ideal es com-
prar muchas cosas necesarias con poco 
dinero, y no pocas cosas con mucho di-
nero. Y esto no se consigue subiendo 
los jornales, porque a medida que so 
suban los jornales, aumentarán los gas-
tos de las empresas que producen las 
cosas necesarias, y a u m e n t a r á n loa prer 
cios de las cosas. E n resumen: se ha-
ría mucho ruido: se l l enar ían muchos 
cuestionarios; se trabajar ía mucho, y, 
se agravar ía la s i tuación. 
Opinamos que la Comis ión de E & 
tudios Sociales, antis de dar otro paso 
en cuestiones de tanta monta, debe es-
tudiarlas detenida y competentemente; 
y si pretende abaratar l a vida, opina-
mos que debe determinarse por la solu-
c ión primera, que es la ún ica práct ica 
y posible: no agriar más las divisiones 
entre los obreros y los patronos: no to-
car a los jornales, y rebajar los precios 
de las cosas, para que con los jornales 
que ahora rigen, se puedan compraj: 
" m á s cosas" que hoy se compran, f 
B a t u r r i l l o 
Los señore i S. y R . montañeses , ami-
bos ínt imos y convecinos (viven en el 
Cerro) me hicieron el favor de visi-
tarme el domingo ú l t imo , acompañan-
do a sus hijotes: un lindo pimpollo y 
dos jovencitos inteligente, de R . y dos 
delicadas y graciositas n i ñ a s de S. 
Objeto de la visita: proporcionarme 
el placer de departir un rato con ellos; 
pues mis lectores asiduos son, y sus-
criptores constantes del Diario desde 
que empezaron a tr iunfar en la vida 
por el trabajo y la virtud, pensaron ter-
minar su paseo de d ía festivo en amis-
tosa conversación conmigo. L o agra-
decía-
Pero, había otro motivo; y aunque 
promet í no hablar del milagro n i men-
tar el santo—y por eso no paso de las 
iniciales—el amigo S. me trajo dos ho-
jas de billete, de un n ú m e r o que él sa-
be, para que los guarde, y si salen pre-
miadios distribuya el premio, entre los 
pobres de mi predi lecc ión , y los niños 
ciue D e l f í n ampara-
S i la casualidad fuera una diosa cris-
tiana ¡qué buenas limosnas haríamos 
en nombre de un montañés generoso! 
S i el Dios que yo adoro pudiera entre-
tenerse en las cosas pequeñas de los 
hombres, en vez de ser—como pensaba 
Lincoln—los hombres los que debemos 
consagrarnos a servir a Dios, huerfar 
nitos y ancianos desamparados ten-
dr ían en estos d ías su fiesta muy ale-
gre. 
¿ P o r qué anuncio el obsequio, cuan-
do es lo probable que la Casualidad no 
nos favorezca? Por s i la idea prende 
en corazones de jugadores de billetes. 
B ien pueden todos destinar un pedaci-
to de los suyos a fines de caridad. As í , 
ya que el Estado gasta en huches lo 
que debía ser para asilos, los jugado-
res serv ir ían a l Dios de los sin ven-
tura. 
» 
L a señori ta Mar ía C . Aguilar, doc-
tora en P e d a g o g í a y directora de la 
Eslue la 1 de Guanajay, ha sido nom-
brada, a instancias repetidas de sus 
jefes en el Departamento de Educac ión , 
inspectora del Distrito Escolar . 
E s la primera mujer cubana que des-
empeñará tal cargo. Pero no es triun-
fo del masculinismo: es un éxito del 
méri to , la consecuencia natural de con-
diciones especiales, el premio a una 
vida de constancia y de saber. 
Joven, la señorita Agui lar vive con-
sagrada a la escuela; soltera, en vez 
del baile y los amoríos se entregó a los 
estudios; l a Universidad ha proclama-
do su cultura p e d a g ó g i c a ; h i j a y her-
mana, admirable ejemplo es de cariño, 
de cumplimiento del deber d o m é s t i c o ; 
voluntad de acero, lo que se propone, 
hace, y disciplina su carácter de tal 
modo, que para ella no ha sido penoso 
el trabajo n i forzada la observación de 
los m á s rectos principios morales. 
Creo que la causa educacional gana 
con el ingreso de l a señori ta Agui lar 
en el cuerpo técnico de inspectores; las 
esperanzas que el señor Secretario y 
el s eñor Superintendente han puesto 
en sus gestiones, después del sentido 
traslado del doctor García F a l c ó n , no 
serán defraudadas: lo prometo yo que 
Bé todo lo que esa señor i ta vale. 
Y para la mujer cubana, virtuosa y 
abnegada, estudiosa y amante de l a ni-
ñez, se abren con este paso, no perspec-
tivas bellas, realidades hermosas. 
Como M a r í a pueden ser inspestoras 
otras damas doctoradas; el cargo está 
en a r m o n í a con las fuerzas f ís icas fe-
meninas; es decoroso y es patr ió t i co ; 
pueden servir otras cubanas los alttis 
intereses de l a escuela desde esos pues-
tos, que en países m á s cultos también 
desempeñan mujeres de excepcionales 
condiciones. 
Triunfo para Guanajay haber inicia-
do la excelente medida. 
* • * 
Admirable trabajo, excelent ís ima 
producc ión del ingenio humano, el ar-
t í cu lo biográf ico acerca de Abraham 
Lincoln, de que es autor el insigne 
Teodoro Roosevelt, cuya traducc ión , 
hace y publica el Heraldo de Cuba en 
su edic ión del 24; publ icación muy 
oportuna en el d ía precisamente en que 
los cubanos rememorábamos la fecha 
do nuestra ú l t ima guerra por la inde-
pendencia de la patria-
T a l estadista es digno de dar nue-
vos toques a l a gigantesca figura del 
liberador de los esclavos: Roosevelt se 
agranda y se enaltece contando las be-
llas cosas del ex- leñador, igual a Bo-
l ívar, tal vez superior a Bo l ívar , más 
grande que Washington, a cuya clarivi-
dencia, entereza y recto esp ír i tu de 
justicia debe el pueblo americano su 
actual prestigio de libre y de digno. 
De Washington dice Roosevelt: 
" F u é grande, fué insigne, pero n i pre-
vió la independencia ni concibió espon-
táneamente la magna obra; le arras-
traron las circunstancias; se s u m ó a 
ella; la s irvió ilustremente; pero él 
era un patricio romano con ribetee de-
mocrát i cos ; un puro y un bueno, pero 
eran esclavos suyos otros hombres. L i n -
coln era un Cristo sin el atributo de la 
div inidad." 
Dos o tres anécdotas dan idea del 
hermoso trabajo que el Heraldo regala 
a nuestro pueblo. E l l a s acrecen la ad-
miración que es debida a persona tan 
excepcional en la historia del mundo. 
U n día, un negro que le conocía de 
antes, al encontrarse con Lincoln y el 
Secretario de Estado en una calle de 
Washington, se quitó el sombrero para 
saludarle. E l Presidente respondió con 
un gesto igual. M r Seward o b s e r v ó : 
" M e parece muy raro descubrirse para 
saludar a un negro." Y Lincoln res-
p o n d i ó : " M á s raro ser ía que yo per-
mitiera a un negro ser m á s cortés y 
bien educado que el Presidente de los 
Estados Unidos ." 
U n a comis ión de obispos protestan-
tes fué a pedirle que no firmara el de-
creto de abolición de l a esclavitud. Y 
como él insistiese, uno de los visitan-
tes le p r e g u n t ó : " ¿ C r e e usted que 
Dios esté de su lado en este caso? A 
lo que repuso: "Dios tiene cosas más 
importantes en que ocupars?; soy yo 
quien debo cuidar de colocarme al lado 
de Dios, que es siempre el lado de la 
misericordia y de la just ic ia ."^ 
A un senador venal que hac ía alar-
de de haberse hecho hombre notable y 
senador por s í mismo, ser un selfmade-
man, como en ing lés dicen, observó 
L i n c o l n : "Pues entonces usted exime 
al Todopoderoso de una grave respon-
sabilidad: l a de haber hecho a usted 
tal cual es." 
Se ve en estos casos l a integridad 
de su carácter y la dulzura de su co-
razón para con los infelices. E s t a con-
dic ión suya se manifiesta gallarda 
cuando, censurado por el Secretario 
de l a Guerra porque indultaba a mu-
chos sentenciados por consejos de gue-
rra , e x c l a m ó : " E v i t e n ustedes que 
los consejos condenen a hombres coi? 
esposas y con hijos que vienen a rogar-
me por ellos; cuando no sean esposos 
n i padres los acusados, yo cumpl iré las 
sentencias." Y observa Roosevelt que 
Lincoln violó algunas veces l a ley; pe 
ro siempre para hacer favor, siempre 
por piedad, j a m á s por lucro, favoritis 
mo a capricho. E l consejo de don Qui 
jote a Sancho: " Q u e l a piedad, no la 
dádiva, tuerza alguna vez l a vara de la 
jus t ic ia ." 
P a r a aquel inmortal no había hom 
bres altos n i bajos, sino hombres coft 
razón y hombres sin ella. P a r a él era 
honrado decir que el sufragio univer 
sal era una mentira, y un ultraje a la 
Const i tuc ión la existencia de ciertaí 
instituciones; y lo d e c í a y lo combatía 
Y convencido de que la abolición de 
la esclavitud no sería sino después de 
sangrienta guerra y hondos desastres 
nacionales, pues l a creía justa, acep-
taba el medio, en l a seguridad de que 
la posteridad, y su patria misma, ha-
b í a n de agradecerle lo hecho, cuando 
las pasiones se hubieran calmado. 
Los Estados Unidos han podido ser 
luego fiadores de l a libertad de otros 
pueblos y maestros en l a organización 
republicana, porque manumitieron ( 
sus esclavos; si no, es tar ían incapaci 
tados para ello. 
E l 12 de febrero de 1809 nació en 
Kentucky el Cristo s in divinidad: Már-
quez Sterling h a hecho bien publican 
do el día 24 ese homenaje a su memo 
r i a ; el d í a 24 en que acordamos el ini-
cio de nuestra guerra definitiva contra 
E s p a ñ a , pero en que no hemos sacu-
dido t o d a v í a los viejos resabios, y al 
oro. la vanidad y el poder ío sacrifica 
mos todavía las ideas y los principios, 
tantos y tantos de nosotros! 
joaquin N . A R A M B U R U . 
L A P R E N S A 
Antes h a b í a una zona de tolerancia. 
A h o r a se van formando varias en di?-
tintos puntos p r ó x i m o s a l centro de la 
ciudad. 
Instintivamente se van uniendo y 
o r g a n i z á n d o s e las mujeres de v ida 
airada en r e b a ñ o s de feria huma-
na. Se han aglomerado y a en las 
calles de San Lázaro , Colón, Trocade-
ro, San Miguel, Blanco y Bernal . L a s 
familias se ven obligadas a alejarse 
de allí , huyendo de esa ola de fango 
que no h a hecho m á s que trasladarse 
de lo que antes era zona oficial a don-
de más le ha convenido. 
Dice " E l M u n d o : " 
Se nos quejan algunos ciudadanos 
stimables de que la po l i c ía no impide 
que en ciertos barrios de la Habana— 
como el de C o l ó n — s e concentren las 
"casas alegres" que antes funciona-
ban en lo que b u r o c r á t i c a m e n t e se 
lla-ouiha. " l a zona de tol£raiuiía_" Se. 
g ú n nuestros comunicantes, tales ca^ 
sas deben esparcirse, desparramarse 
por toda la ciudad, pero " n o " concen-
trarse en un barrio determinado. L a 
c o n c e n t r a c i ó n es el e s c á n d a l o . Pero 
no lo hay en l a " d i s p e r s i ó n o difu-
s i ó n . " No se quieren "barrios ne-
gros." A s í es. E n esto debe fijarse 
la pol ic ía , y, principalmente, en que el 
vicio " n o " se manifieste o se exhiba 
escandalosamente. No debe l lamar la 
a t e n c i ó n . E n torno suyo debe haber 
silencio y d i screc ión . E s de esperar 
que l a po l i c ía sabrá cumplir con es-
ta su o b l i g a c i ó n de impedir toda ma-
n i f e s t a c i ó n o e x h i b i c i ó n indecorosa o 
simplemente provocativa. H a y cier-
tos vicios o l a c e r í a s que no pueden 
evitarse. Mas siempre pueden evi-
tarse sus manifestaciones. 
L a po l i c ía suele ser excesivamente 
blanda y tolerante con esas manifes-
taciones. Quizás sean los vigilantes 
los ú l t i m o s que se enteren de ciertas 
ll9.Tna.daa car iñosas a Ina t.ransAimtes. 
de las rondas por las inmediaciones de 
la f e r k , de los expresivos y grá f i cos 
coloquios en los portales y en las re-
jas . 
Quizás ellos sean los ú n i c o s que no 
ven c ó m o las sirenas atraen a ú n a ni-
ños de once y doce años . 
¿ Y para qué, d irán ellos, molestarse 
en denunciarlas, s i los jueces correc-
cionales, muy blandos y tiernos de co-
razón con las mujeres, las han de ab-
solver o han de contentarse con im-
ponerles unos cuantos pesos de multa 
que han de servirles a ellas admira-
blemente para reclamo? 
Se han suprimido' oficialmente las 
zonas de tolerancia. 
Y se han multiplicado socialmente 
Se ha prohibido la e x p l o t a c i ó n ofi-
cial de la mujer averiada. 
Y se le ha abierto a és ta la puerta 
para la libre e x p l o t a c i ó n de su trá-
fico. 
No h a b r á sido la a g r u p a c i ó n con-
servadora d e s p u é s del triunfo electo-
r a l un dechado de disciplina y de co-
hes ión . Hubo momentos en que la 
b u s c á b a m o s y no l a e n c o n t r á b a m o s ; 
en que d u d á b a m o s s i l a opos ic ión al 
gobierno conservador se hallaba entre 
sus correligionarios o entre los libera-
les. 
Pero t o d a v í a los conservadores pue-
den dar lecciones de cohes ión a sus ad-
versarios. 
Dice " E l D í a : " 
P o d r á n existir, como dice " E l Mun-
do," conservadores e scépt i cos , eonser. 
vadores creyentes, conservadores es-
piritualistas y conservadores d o g m á -
ticos, pero esto no impide que todos 
ellos, sin que les estorben sus opinio-
nes o creencias, se unan para formar 
el partido conservador, aporten su ac 
t ividad y su inteligencia a este gran 
e m p e ñ o po l í t i co , se muestren disci-
plinados y respetuosos con las deci-
siones de la m a y o r í a y constituyan 
una potente a g r u p a c i ó n perfectamen-
te capacitada tanto para las funcio-
nes de la opos i c ión como para asumir 
las responsabilidades del poder. 
Hace a ñ o s y a ñ o s que los liberales 
e s t á n dando vueltas desconcertadas 
en torno de l a Presidencia del Partido 
y de l a R e p ú b l i c a . No l levan camino 
de encontrarse. 
E n cambio a los conservadores les 
b a s t ó una ses ión para encontrar la 
cabeza; una sola cabeza. 
Dios bendiga al "notero" su fecun-
didad. E s capaz de escribir un trata-
do sobre l a cabeza de un alfiler. Tres 
largas notas, aquellas de l a " c a r n e c í -
t a " de puerco, del " m o j i t o " crudo, 
de los "platani tos" maduros, del 
"fries i to ," d e d i c ó al paseo de Carna-
val . A h o r a l lena tres apretadas colum-
nas hablando por segunda vez de l a 
nieve, del hielo, de los rigores de este 
invierno y de los temblores de t ierra 
en el Norte. 
H a sido ta l la intensidad del f r ío 
que " h a tenido que ponerse e l abri-
go" p a r a escribir su " N o t a . " 
" S e hiela, agrega el "notero," has-
ta el aceite de h í g a d o de bacalao en 
el vientre de l a madre ." 
¿ D e l a madre de q u i é n ? 
E n cuanto a los temblores de tie-
r r a . . . ¡ cuidado con ellos! 
" E l día, dice el "notero," en que 
haya un temblor de t ierra en Nueva 
Y o r k . . . " qu iqu ir ibú mandinga.' ' 
No comprendemos eso ú l t i m o . E l 
"notero" posee varios idiomas. 
Somos dados a encontrar defectuo-
so y malo todo lo de casa y a admi-
r a r y poner por las nubes lo de fue-
ra. 
A s í pasa a los e s p a ñ o l e s respecto 
a sus vecinos los franceses. Y así ocu-
rre a los cubanos respecto a los nor-
teamericanos. 
Todo lo de aquí es p e q u e ñ o , ave-
riado. Todo lo de los Estados Unidos 
es grande, sano, ejemplar. 
Y dice e l "Heraldo de O u b a : " 
Establecer un paralelo entre Cuba 
y los Estados Unidos en el cual se 
derroche el ditirambo al referirse a 
las virtudes p ú b l i c a s del pa í s vecino 
y se extreme l a severidad al hablar 
de nuestros defectos, es l a tarea so-
corrida con l a cual se conspira con-
tra el patriotismo bien intencionado 
e ingenuo de las masas, rebajando de 
m á s en m á s el concepto que nuestro 
pueblo pueda tener de sí mismo y l a 
e s t i m a c i ó n que profese a las virtudes 
colectivas que, incuestionablemente, 
posee el cubano en grado tan alto co-
mo cualquier otro pueblo de l a t ierra. 
S in ahondar en las interioridades 
de l a a d m i n i s t r a c i ó n de los Estados 
Unidos, sin buscar con ahinco sus 
m á c u l a s , ser ía fác i l señalar una se-
rie de inmoralidades en ella, eviden-
ciar una po l í t i ca e g o í s t a y poco es-
crupulosa que podría sin esfuerzo 
patentizar que el grado de morali-
dad públ i ca entre nosotros no es, en 
modo alguno, inferior al qup revelan 
esos hechos por parte del gobierno 
norteamericano en \ muchos per íodos 
ría au historia. 
A M E R I C A N S T E E L C O M P A N Y O F C U B A 
Ingenieros y fabricantes de Puentes y Estructuras de Acero Laminado, especialidad en í Jbricaclito ds casas para Ingenios 
Entrega rápida de nuestros talleres en la Habana 
movidos por fuerza e léctr ica y de 1500 toneladas men-
suales de capacidad. 
Fabricantes de TornUlos, Tuercas, Arandsias 
Remaches de todas clames de calidad superior. 
Entrega inmediata de Vigas, Canales, Planchas, Angulares, Barras y Barras Corrugadas de 
todos los tamaños yetases, de nuestras existencias de 6.0Q0 toneladas de acero "Carnegie" 
PIDAN nuestros Catálogos y listas mensuales de existencias y precias. 
Administración, Departamento Técnico y Departamento de Ventas: E M P E D R A D O 1 7 . H A B A N A . A P A R T A D O 6 5 4 
C 908 alt. 9-1 
Pero en cuanto a l Norte, suple y 
borra todos los pecados aquel pode-
río, aquella omnipotencia del tutor o 
protector de que con tanta frecuen-
cia nos habla " E l M u n d o . " 
¿Que Mr. Taf t establece y practi-
ca l a p o l í t i c a del " d o l l a r " ? E l lo 
puede hacer. 
i Que M r Wilson, el austero Mr. 
"Wñson, azuza y fomenta la revolu-
c ión en M é j i c o dando armas y per-
trechos de guerra a l feroz Pancho V i -
l la , hasta que tiene u n tropiezo con 
Inglaterra? E l es quien es. E l puede 
hacerlo. 
E n cambio ¡ a y de C u b a si se des-
l iza y se tuerce! 
E l tutor a lzará las palmetas. 
Y no f a l t a r á n en casa quienes le 
ayuden a azotarlas. 
V I neces i ta 
S h u p o n s 
s i V d . 
neces i ta l entes 
E S O S D O L O R E S D E C A B E Z A L E A N I Q U I L A N . 
U s a n d o n u e s t r o s l e n t e s s e r á f e l i z . 
E n " L A G A F I T A D E 0 . 0 " O ' R E I L L Y 1 1 6 , 
tenemos lo que Vd. necesita, sus dolores desaparecerán como por encanto.— 
La especialidad de nuestros ópt icos es, hacer la correcc ión de todos los de-
fectos de la vista, que producen los dolores de cabeza. 
Gran variedad de Impertinentes modernos, estilo Luis XVI. Graduamos la vista por correo.—PIDA NUESTRO CATALOGO. 
1020 Mz.-l 
CONTRA MOSCUJITOS Y OTROS INSEC-
TOS, empleen el ANTISEPTICO CURATIVO 
de GROVTE, ut- deacubrlmlento maravilloso, 
envasado en tubos metAUcoe, sanitarios, ga-
rantizado por los drogTiiiítas. Aplicándolo | 
anticipadamente, los insectos no les moles-
tarán; caso de ser picados, calmará, qui-
tándolo el veneno de las picaduras y cu-
rándolas. Preventivo contra el Paludismo 
y otras enfermedades causadas por las pi-
caduras de mosquitos. Cura también toda 
dase de dolencias externas que otros re-
medios no han podido curar. 
Ñolas Personales 
E l D r . M . A u r e l i o S e r r a . 
E s t e joven y distinguido doctor ha 
sido nombrado m é d i c o de visita de la 
" Q u i n t a Covadonga", del Centro As-
turiano . 
E l doctor Serra no es nuevo en el 
bené f i co establecimiento; m á s de seis 
años l leva en é l ejerciendo su carre-
ra, unas veces como m é d i c o interno y 
otras como ayudante de c irug ía , en 
cuyo cargo ha demostrado su gran 
competencia, realizando con satisfac-
torio é x i t o numerosas y di f íc i les ope-
raciones. 
T a m b i é n , en ocasiones, s u s t i t u y ó a 
reputados facultativos de la " C o v a -
donga", quo se vieron precisados a 
v i a j a r por E u r o p a y por los Estados 
Unidos . 
Felicitamos a l doctor Serra por el 
merecido ascenso que acaba de obte-
ner, y hacemos extensiva l a felicita-
c ión a l a J u n t a de Gobierno del Cen-
tro Asturiano por su feliz acuerdo al 
conceder a l joven doctor el citado 
ascenso. 
D o n C a r l o s Q u e r . 
Hoy embarca en el vapor Balmes el 
estimado amigo nuestro don Carlos 
Quer, cuyo nombre va ligado a esti-
mables empresas de carácter mercan-
ti l . E l señor Quer se encuentra muy 
delicado de salud y realiza el viaje a 
Barcelona por prescr ipc ión facultati-
va. Estuvo unos d í a s en Is la de Pinos 
y desde su llegada a la Habana se ha 
visto precisado a guardar cama y por 
este motivo se ha visto imposibilitado 
de despedirse de sus numerosas amis-
tades, de las cuales se despide por es-
te medio. Deseamos al afectuoso señor 
Quer una feliz traves ía y que se resta-
blezca completamente. 
S O M I L L O N E S D E B O T E L L A S 
CONSUMO A N U A L 
¡ P u d i e n d o p r o d u c i r e l d o b l e ! ¿ D e q u é p r o d u c t o ? 
Pues de las cervezas fabricadas en el país marcas " T R O P I C A L " clara, 
y obscura " E X C E L S I O R " son las m á s selectas no tienen rival. 
En competencia con las mejores del mundo, obtuvieron medallas de 
oro y diplomas de honor, en las grandes Exposiciones de L O N D R E S , 
B R U S E L A S y MUNICH. 
SON LA BEBIDA MAS SANA Y TONICA. TOMELAS COMO REFRESCO Y EN LAS COMIDAS 
FUNDACION DE LA FABRICA: AÑO 1888. 
De v e n t a e n todos los E s t a b l e c i m i e n t o s . 
993 Mz.-l 
Cuando Quiera Yd. Pildoras, ̂  
t o m e ' ^ B r a n d r c t h 
Puramente Vegetales . 
S iempre Ef icaces . 
Para el Estreñimiento Crónico, 
Las Pildoras de Brandreth, purifican la 
sangre, activan la^cligestion, y limpian el estó-
mago y los intestinos. Estimulan el hígado y 
arrojan del sistema la bilis y demás secre-
ciones viciadas. E s una medicina que 
regula, purifica y fortalece el sistema. 
Para, el Estreñimiento, Biliosidad, Dolor de Cabeza, Vahídos, Aliento Fétido, 
Dolor de Estómago, Indigestión, Dispepsia, Mal del Hígado, Ictericia, y los des-
arreglos que dimanan de la impureza de la sangren» Üen.en ¡guai. 
DE VENTA EN LAS BOTICAS DEL MUNDO ENTERO., 
Acerque el grabado 
á los ojos y verá 
Vd.la pildora entrar 
en la boca 
•(SI & 
Fondada 1S47. , ^ 
E m p l a s t o s P o r o s o s d e j ^ l I C O C K * 
R e m e d i o universal para dolores . 
Donde quiera que se sienta dolor apliqúese an emplasto. 
9 p u ñ a l a d a s a u n a m u j e r 
(Por te l égrafo . ) 
E L M A T A D O R S E S U I C I D A D E S -
P U E S D E E O G A R S E A V I S E A 
L A P O L I C I A . — L O S D R A M A S 
D E L A R R O Y O . 
Batabanó , Marzo 4, 12 tarde. 
A l fínal de l a calle de Maceo ha 
ocurrido un trág ico suceso. 
Manuel Priegues lia dado müerte a 
María Bilbao (a) L a Mal lorquína , de 
9 puñaladas . 
E l matador, después de cometido el 
crimen, ha salido a l a puerta y a l 
primer transeúnte que ha pasado y 
que ha resultado ser L u i s Rodr íguez , 
inspector de la aduana, le ha rogado 
que fuese a avisar a la pol ic ía que 
en la casa había dos cadáveres . 
Inmediatamente se ha destrozado el 
cráneo de dos balazos. 
H a acudido la po l ic ía y el juzgado y 
ha encontrado un cuchillo, un hacha y 
un revólver. 
L a v íc t ima, María Bilbao, estaba 
acostada en la cama, vestida. 
L a s 9 p u ñ a l a d a s se las había ases-
tado en el pecho y eran mortales por 
necesidad. 
E l matador y suicida estaba en 
mangas de camisa. 
Parece que el Priegues estaba ena-
morado de la Bilbao y ella le rechaza-
ba. E s t a per tenec ía a la vida airada. 
No se habla do otra cosa en l a po-
blación. 
M Corresponsal, 
A los dueños de Cafés 
LECHE COMPLETAMENTE PURA \ FRESCA 
S E R V I C I O A T O D A S H O R A S 
Pídanla a la Compañía Abasteeeiiora da leche de la Habana 
C a l z a d a de C r i s t i n a 19. T e l é f o n o 1-1918 
C 110 30-14 
DIARREAS CRONICAS E INFECCIOSAS 
C A T A R R O I N T E S T I N A L . C O L I C O S . D E S I N T E R I A 
y t o d a i n d i s p o s i c i ó n d e l T U V O D I G E S T I V O p o r 
g r a v e q u e s e a , s e o u r a n i n f a l i b l e m e n t e e n b r e v e s 
d í a s y p a r a s i e m p r e c o n l o s f a m o s o s P A P E L I L L O S 
A N T I D I S E N T E R I C O S 
' del Dr. J . QARDANO — — — — — — — 
Venta en toda Droguería o farmacia. Dep. Bclascoaín 117 
I 
M i l e s d e c u r a c i o n e s o b t e n i d a s 
T o s , b r o n q u i t i s , t i s i s 
C u r a c i ó n r a d i c a l c o n e l u s o d e l 
T E R I N H O L 
D o l o r , R e u m a , G o t a 
Pronto alivio y curación radical usando la 
R E U N I A T I C I N A 
E S T O M A G O " « ¡ . r n i G E S T O I M 
Y H A B L A R E I S ASI 
Depósito general en la isia de coba: Farmacia y Droguería del Dr. MANUEL JOHNSON 
OBISPO, 30, esquina a Aguiar.—Apartado 750.—Habana. 
PÜRTOS DE VERTAi en las principales Farmacias v centros de especialidades del mundo. 
Depósito exdUSlVOt LABORATORIO LAMARCA. CAPERA, BARCELONA, ESPAÑA. I 
875t 61-14 A£. 
M A K Z O 5 i y i 4 D I A R I O D F L A M A R I N A r A G l N A C I N C O 
Bouquet de Novia, 
Cestos. Ramos, de 
coronas, cruces e t c 
Rosaíesp Plantas 
Salón: Arboles 
frutales y de som-
bra etc. 
á e m i i l a s de Hor ta l i zas y 
de f lores 
f i d s o a t á l o g o G R A T I S 1 9 1 3 - 1 9 1 4 
A t m a n d y t i n o . 
T e l é f o n o 6 - 0 7 v 7 0 2 9 . - M a r l o n a o 
C 8ó9 alt. 13-21 
M A Ü S A N G R E 
No €« lo mismo que sangre mala o 
(enferma. 
La sangre enferma se depura y 
arregla con Zarzaparrilla SARRA. 
Males de la piel, reuma, hinchazón, 
indican, sa~agre anormal. 
Droguería Sarra y Farmacias, $1 el 
pomo. 
U n C o l o r 
A n a c a r a d o 
Ese color que tanto admiran los 
hombres y mujeres se consigue 
muy pronto.usando diariamente el 
J a b ó n 
S u l f u r o s o 
ú f G l e n n 
que e. e'í mejor para 
embellecer ei cutis. 
De venta en todas las Droguerías. 
Tinte d* mil para loa eabellM j la 
barba, ii«bto o ravtano. 
Precio cent. SO. 
Insomnio , Debi l idad e n la V e j i g a 
En estos casos hay que atender al na-
cimiento del mal: ríñones enfermos. 
Esos filtros humanos que llenan de pus 
y enfermedad al sistema cuando no fun-
cionan normalmente. L»a Anticulina Ehrey 
actúa directamente sobre los ríñones en-
fermos, penetra en sus tejidos y cura las 
inflamaciones, contribuyendo a que los rí-
ñones filtren la sangre debidamente y los 
venenos, en lugar de ir a parar a la san-
gre, salgan por los conductos naturales. 
Ant ica icu l loa E b r e y 
neutraliza el ácido úrico que produce el 
reumatismo, cicatriza los tumores, alivia 
los dolores, lleva salud a las membranas 
inflamadas de los ríñones y vejiga y di-
suelve las acumulaciones de piedra que 
motivan los disturbios urinarios, estreche-
ces, cistitis, irritación, color plomizo, are-
nilla, sangre en la orina y demás síntomas 
dolorosos. 
Tan seguros, positivos y permanentes 
son los resultados obtenidos con la An-
ticalculina Ebrey, que muchas veces la 
primera dosis de una cucharada echada 
en una botella que contenga un litro de 
agua, tomada durante un día, es suficiente 
para dar término a los peores casos de 
dolor de espalda, insomnio, para regula-
rizar los más Incómodos desórdenes .-ie la 
vej'ga y vencer los más obstinados casos 
de padecimiento en k» ri&anes y vías url-
Recuerde «1 nombre, Anticulina Ebrey, 
la cual trulla uctad conseguir en todas las 
boticas. 
RATIS. Un libro sobre las enfermeda-
des de los ríñones, vejiga e hígado, le se-
ra remitido gratis. Diríjase a Ebrey 
themical Works, 82 West Broadway, New 
York. 
U V E R D A D 
Con solo 20 centavo*» pueden ohlener 
algún almo. 
Sanarán si siguen usándolo: 
LoPAoii SARPA. Frasco prueha 20 
centavos. Droguería <Sarra y Farma-
cias. i 
S u s N e r v i o s 
Ei mejor medio de fortalecerlo» y propor-
cionarler nuevr potencia vital después d« 
la enfermedador e» tomar 
V i n o T ó n i c o 
' V A N A ' 
(Marca de Fábrica) 
Su acción es rápida 
y segura De venta en toda» ¡as Farmacia» 
Burroocrhs Welcome y Cía. 
Boetm Airo: CaEc Piedras, tM 
D e l a " G a c e t a " 
L E Y E S 
^ lacluyendo en los beneficios del ar-
tículo 52 de la Ley del Servicio Civil, 
a loe oausahabientes .íh Fiscal de Par-
tido de Cáraenas, fallecido en diftha 
ciudad, señor Pablo Pérez Zamon y 
Marti. 
—Gonceiierdo una pensión do $75 
mensuales, a *a señ>ra Cristina Romc-
r» vuda d-n capitán dtl Ejército L i 
berlador, señor übaldc Viamonte Sar-
duy. 
—Concediendo una pensión vitali-
cia de $3.n00 anuales, al Mayor Ge-
neral Monuel Suárez Delgado 
—Autorizando al Poder Ejecutivo 
para disponer del crédito necesario des-
tinado a sufragar los funerales, ente-
rramiento y demás gastos que ocasio-
ne el sepelio del señor Salvador Cis-
neros Betancourt. 
—Acordando un crédito extraordi-
nario de un millón de pesos para la 
construcción de un edificio destinado 
a ambos cuerpos colegisladores. 
—Disponiendo que todas las Cáte-
dras de la Escuela de Comercio ane-
xas al Instituto de Segunda Enseñan-
za de la Habana y que forman actual-
mente las asignaturas (a), (b), (c) y 
(d) se explicarán en curaos comple-
tos, con excepción de las denominadas 
„Tenedoría de Libros y Contabilidad 
aplicadas al Comercio, Empresas y Ofi-
cinas,'* "Cálculos Mercantiles." ' Le-
gislación Mercantil'* y "Derecho Mer-
cantil Internación al**, que seguirán 
dándose en medios cursos cada una. 
—^Declarando que el cargo de Jefe 
del Despacho de la Dirección de Be-
neficencia será administraltivament^ 
considerado y para el desempeño de 
sus funciones con igual categoría y 
con los propios deberes y derechos se-
ñalados para el Jefe del Despacho de 
la Dirección de Sanidad. 
DECRETOS 
Nombrando al señor Alberto Carri-
llo y Pintó, con el carácter de interi-
no y mientras dure la licencia sin 
sueldo que ha sido concedida al señor 
Raiil Navarrete, Jefe del Negociado de 
Estadística Territorial de la Sección 
de Estadística de la Secretaría de Ha-
cienda, con la categoría de Jefe de Ad-
ministración de sexta clase y haber 
mensual de ciento sesenta y seis pe-
sos sesenta y seis centavos. 
—Reponiendo al señor Ramón de Ar-
mas y Hernández en el cargo de Jefe 
del Negociado de Consultoría de la Se-
cretaría de Hacienda, con la categoría 
de Jefe de Administración oe sexta 
clase. Letrado y el haber anual de dos 
mil pesos. 
—Declarando lesiva a los intereses 
de la Administración la resolución dic-
tada por la Comisión del Servicio Ci-
vil, como resultado del acuerdo de la 
misma en la sesión celebrada el día 21 
de Junio de 1912 que ordenó se indem-
nizase a la señorita Rosalía Díaz de Vi-
llegas, de los haberes que debió deven-
gar y devengue desde la fecha de su 
cesantía hasta la de haber sido rein-
tegrada en su cargo de escribiente de 
la Subalterna de Renta de Cienfue-
gos. 
—Condonando al señor Miguel Lli-
nás y Obrador, la multa de ciento vein-
ticinco pesos, que le fué impuesta por 
la Aduana de Puerto Padre. 
—Concediendo a ''The Western 
Railway of Havana, Limited" una pró-
rroga de dos años para realizar la cons-
trucción de una estacada, terraplén y 
muelle al costado Este de los Almact1-
nes de Hacendados. 
—Declarando caduca la concesión 
otorgada a favor de la señora Gertru-
dis Crespo para construir una casa de 
madera con cubierta de zinc en el Em-
barcadero de Caimanera, litoral de la 
Bahía de Guantánamo. 
—Reconociendo los traspasos reali-
zados sucesivamente, desde la señora 
Isabel Fornés, hasta los señores José 
Abadín y Cao y Guillermo Schulz y 
González, estos dos últimos mancomu-
nadamente o proindiviso y de por mi-
tad, de la concesión de un muelle para 
uso público en el Puerto de Santa Cruz 
del Sur, provincia de Camagüey. 
—Autorizando al señor Gabriel G. 
Menocal para construir un Dique se-
co dentro Jel terreno de su propiedad 
que ha adquirido por compra del se-
ñor José Lorenzo Odoardo, cuyo terre-
no se halU situado en *=\ fondo le !a 
ensenada de "Marimelena," Regla. 
CITACIONES J T O I C I A L E S 
Juzgados de Primara. Instancia. — 
Del Norte, a Manuel Pérez.—Del Sur, 
a Concepción Encinso de Abren, Ma-
nuel Viera Montes de Oca y Felipe 
Viera Montes de Oca. De Matanzas, a 
Juan Aniceto Milán. D.í Camagüey, a 
Bernabé Sánchez Batista.— De Bara-
coa, a los colindantes de la finca "San 
Antonio," en el barrio de Guinias. 
L A C A L L E "DOLORES". — EM-
PLEADAS REPUESTAS. — DO-
NATIVOS Y SUSCRIPCION.—EL 
REPARTO "ORBE". — LAS TA-
RIFAS. 
La sesión de ayer. 
Ayer tarde celebró sesión la Corpo-
ración Municipal, con asistencia de 
veinte señores concejales. 
Presidió el doctor Sánchez Quirós, 
actuando de secretario el señor Orta 
Fué aprobada el acta. 
Dando cuenta. 
E l Presidente, en nombre de la co-
misión de concejales que fué hasta el 
Camagüey acompañando el cadáver 
del Marqués de Santa Lucía, dió 
cueta de haber cumplido ésta su tris-
te cometido. 
La Cámara se dió por enterada. 
La calle "Dolores' . 
Se leyó el veto del Alcalde al acuer 
do mandando incluir en el presupues-
to ordinario cierta cantidad para la 
apertura de la calle de Dolores, en 
Jesús del Monte. 
La Cámara, por unanimidad, rati-
ficó su acuerdo, rechazando el veto. 
Empleadas repuestas. 
Dióse cuenta de una resolución de 
la Comisión del Servicio Civil, man-
dando a reponer en sus cargos a las 
empleadas María Arrangoiz, María 
Arango y Dolores Pereda. 
Se acordó cumplir la referida re-
solución y conceder un voto de con-
fianza el Presidente del Ayuntamien-
to para que sin que quede cesante 
ninguno de los actuales empleados 
solucione este asunto con las plazas 
nuevas creadas. 
Un donativo. 
Propuso después el señor Suárez se 
acordara donar cincuenta pesos al li-
siado Desiderio Román, para que ad-
quiera un burrito para el carrito con 
el cual libra su subsistencia. 
Dicha proposición fué aprobada 
por 14 votos contra 9. 
No obstante este acuerdo, se hizo 
una subscripción entre los señores 
concejales para socorrer al lisiado 
Román. 
Cada concejal contribuyó con dos 
pesos. 
La recolecta sumó 38 pesos. 
E l señor León propuso que se invi-
tara * al Alcalde a contribuir a esta 
suscripción; pero el señor Pera/a 
presentó una petición de "no ha lu-
gar a deliberar" que fué aprobada 
por mayoría de votos. 
Cuando varios ediles explicaban 
sus votos, el Alcalde mand<' un pro-
pio con diez pesos americanos, canti-
dad con la que él deseaba contribuir 
a la cuestación efectuada. 
E l reparto "Orbe". 
Se rechazó el veto del Alealde al 
acuerdo por el cual se declaró subsis-
tente la actual alineación dê  reparto 
"Orbe". 
Queda, pues, vigente el referido 
acuerdo. 
Las tarifas. 
Se leyó el veto del Alcalde a las 
tarifas de libre regulación aproba 
das por el Ayuntamiento para el ejer-
cicio de 1914 a 1915. 
E l Alcalde sólo acepta los nuevos 
epígrafes. 
Cuando se iba a votar si se recha-
zaba o no el veto, se rompió el "quo-
rum". 
La sesión terminó a las cinco y me-
dia de la tarde. 
M I S A S O L E M N E 
Mañana, día 6 de Marzo, primer 
viernes de mes, se celebrará en la 
iglesia parroquial del Vedado, una 
misa solemne en acción de gracias al 
Sagrado Corazón de Jesús, ofrecida 
por la señora María Intriago de Ma-
drazo, por haber salido felizmente de 
la grave operación quirúrgica a que 
fué sometida en el pasado mes de 
Enero en la Clínica del doctor Enri-
que Núñez. 
La familia del señor Madrazo invi-
ta por este medio a sus amistades pa-
ra que asistan a dicha misa, que sera 
a las ocho de la mañana de mañana, 
viernes. 
Juzgados Munir-ipalós.—De San Mi-
guel del Padrón, a Narciso Mesa y 
Díaz.—De Lisiar, a Antoliano R. Yá-
ñez y Hernández.— De Santiago de 
Cuba, a Antonio y Caridad Robert y 
Mendoza o sus herederos.—Del Cobre, 
a Manuel Pérez Díaz. 
U N C A D A V E R 
(Por telégrafo) 
San José de los Rarao8; Marzo 4, a 
las 7 y 10 p. m. 
Hoy fué encontrado el cadáver del 
moreno Simón Pedrosc, en la guarda-
rraya de la finca "Porvenir". 
Dícese que la causa de la muerte 
ha sido una hernia extrangulada. 
E l Juzgado y la policía están com-
tituídos en el lugar de la ocurrencia. 
E l Corresponsai 
La veda para la pesca de 
la langasta y esoonjas 
Por la SecreUría de Agricultura, 
Comercio y Trabajo se ha dictado una 
' resolución de carácter general, recor-
dando a los señorea Alcaldes Munici-
pales y Administradores de Aduana, 
que la veda de la langosta ha comen-
zado el día primero del mes en curso 
y regirá hasta el 31 de Mayo próxi-
mo; debiendo entenderse, que la ve-
da no se limita a los criaderos de la 
ensenada de la Broa, sino a todos los 
de la República, según lo dispuesto 
en el Decreto Presidencial número 355 
de primero de Abril de 1913. 
También se les ha recordado que la 
veda para la pesca y venta de las es-
ponjas comenzó el día primero del 
actual y terminará el 31 do Mayo pró-
ximo entrante, a fin de que exijan el 
más exacto cumplimiento de lo dis-
ouesto sobre la materia. 
F E L I Z V I A J E 
Como lo augurábamos al dar la no-
ticia de su llegada a ésta, el viernes, 
si entra hoy el "Manuel Calvo", o ei 
sábado, embarcarán nuestros estima-
dos amigos don Antonio Fernández 
Roces y don Fernando Fernández, 
ambos socios de la gran fábrica de ta-
bacos "Romeo y Julieta" y gerente 
el segundo del acreditado almacén de 
rama Fernando Fernández y Hermi-
no, de Industria 176. 
Van a admirar la portentosa obra 
del Canal de Panamá y de allí regre-
sarán a su residencia habitual en Cá-
diz. 
Lleven feliz viaje los expresados 
amigos y que encuentren sin novedad 
a sus familiares. 
V I D A O B R E R A 
E X E L CENTRO DE COOHEROS. 
—LA REUNION DE LAS SOCIE-
DADES OBRERAS PARA TRAl 
TAR SOBRE E L PROYECTO " V I -
DA BARATA." E L SECRETA-
RIO DE L A SOCIEDAD " B L 
ECONOMATO POPULAR HABA-
ÑERO" ASISTIO AL ACTO. 
A las nueve de la noche se reunió 
en el Centro de Cocheros, sito en 
Aramburo número 30, la representa-
ción de las colectividades siguientes: 
Comité de defensa Económica, Con-
federación Nacional Obrera, Estiba-
dores, Sastres, Tipógrafos, Protecto-
res Nacionales, Centro de Cocheros, 
Rezagadores, Planohadores, Filetea-
dores, Mosaístas, Vidrieros, Obreros 
Liberales de la provincia de la Ha-
bana, Unión Internacional de depen-
dientes y la señorita América Soto-
longo que presidió la junta. 
Actuó de secretario César Váz-
quez. 
Previamente citado concurrió el se-
ñor Atanasio Rivero, secretario de la 
Sociedad "Economato popular Haba-
nero," quien excusó al presidente de 
dicha institución. 
Algunos delegados obreros, hicie-
ron preguntas al señor Rivero, sobre 
las bases de la Sociedad Mercantil 
de que forma parte, garantías que 
ofrecerá a los trabajadores, sistema 
de trabajo y condiciones en que ad-
mitirá la dependencia. 
E l señor Rivero, manifestó que 
todo está detallado en el programa 
editado con el título "Vida Barata;" 
pero, que puede ilustrar a todo el 
que así lo desee, mediante alguna ex-
plicación. 
Dice, que la compañía, empezará 
su labor con un millón de pesos, de 
cuya cantidad podrá depositar dos-
cientos cincuenta o trescientos mil 
pesos, para responder en todo tiem-
po al valor de las libretas adquiri-
das por los que se inscriban en la 
Sociedad, como consumidores. 
Abrirá establecimientos en todos 
los barrios de la ciudad. 
Venderá las mercancías con el ti-
po de un diez por ciento sobre los 
precios de 'la "Lonja." 
Los establecimientos abrirán sus 
puertas a las odio de la mañana y 
cerrarán a las doce. 
Volverán a abrir a las cuatro de 
la tarde, hasta las ocho de la noche. 
El trabajo de la dependencia que-
dará reducido a ocho horas. Los de-
pendientes vivirán fuera del estable-
cimiento, y comerán donde ellos quie-
ran. 
Como la compañía es cubana, los 
dependientes podrán ser cubanos o 
extranjeros; no establece preferencia. 
Hablaron los señores José Huerta, 
José González, Domingo Aragón, Es-
teban Peña y algunos más, todos sien-
ten simpatía por el proyecto que tien-
de a mejorar las condiciones econó-
micas del obrero, siempre que se 
ajuste a procedimientos ore ex trie ta 
honradez, y se garantice por la So-
ciedad el cumplimiento del progra-
ma. 
En contrario, hablaron la señora 
Electa Fé de la Peña, y el Presiden-
te y Secretario del Gremio de Sas-
tres. 
E3 señor Ramón Rivera, analizó el 
comercio actual en el ramo de víve-
res, al que censuró duramente so-
bre todo por el trato que da al de-
pendiente, que en su mayoría es me-
nor de edad, carece de familia que le 
ampare y tiene que aceptar todo lo 
que al dueño le convenga. 
Estima necesario que la compañía 
rompa el molde antiaruo: solo asi el 
dependiente podrá ser un hombre mo-
derno, igual que los demás trabaja-
dores, que disfrute de relativa liber-
tad. 
Acepta de buen grado la libreta 
del Economato, por que ésta será ad-
quirida, una vez que los estableci-
mientos estén abiertos; muestra su 
conformidad con la garantía deposi-
tada en un banco para responder al 
| dinero que se pague por las libretas. 
Dominec Aracrón, ofrece su adhe-
sión para la obra, como también 
combatirla siempre que tienda a la 
violación de su programa, cree que 
el proyecte redundará en beneficio 
del consumidor, por la competencia 
que surgirá necesariamente. 
El señor Rivero. pidió el nombra-
miento de una comisión, para que la 
compañía se asesore de ella, en todos 
los asuntos que lo necesite. 
La junta nombró a los señores Do-
mingo Aragón, Esteban Peña, 
Eduardo de la Campa, César Vázquez 
y a la señorita América Sotolongo 
que acordaron fuera la presidenta.. 
A las once termino la asamblea 
E n f e r m e d a d e s d e l P e c h o , C a t a r r o s , 
R e s f r i a d o s , T o s S e c a , A s m a 
ĉ ue es una preparación dentífica de Aceite de Hígado de 
3IOSÍ 
La Ozomulslón, 
Bacalao más puro de Noruega, Hi'po/osfitos de Cal y Sosa y Glicerina química-
mente pura, muy recomendada por los médicos, es de jjran eficacia en las Enfer-
medades de los Bronquios, de los Pulmones y todas las afecciones del Pecho. 
Cura radicalmente los Resfriados, la Bronquitis, el Asma y los Catarros más 
tenaces; cicatriza los tubérculos de! pulmón de los tísicos y suprime los ataques 
incesantes de tos que tanto desesperan y dejan extenuados a los enfermos. Con 
la influencia de la Ozomulsión cesan los sudores nocturnos, desaparece la tos y 
la expectoraciónr aumenta el apetito y el paciente recobra carnes y fuerzas. La 
O Z O M U L S I O N contiene los principios nutritivos constituyentes de los huesos, carnes y músculos, 
siende indispensable para los niños desde su tierna edad hasta la adolescencia. 
Los hipofosfitos de cal y sosa que contiene son el agente más apropiado para las 
madres durante la lactancia, pues éstas deben alimentarse con el fosfato de cal 
necesario para el desarrollo del niño. 
Las toses y los resfriados no deben descuidarse por insignificantes que parez-
can, pues el 99 por ciento de las enfermedades agudas inflamatorias tienen su 
origen en los resfriados. Las toses, si se abandonan, suelen traer graves resulta-
dos. Tome la Ozomulsión al primer síntoma de tos o de malestar general y tan 
pronto como empiece a experimentar escalofríos. 
La Ozomulsión esta recomendada como reconstituyente en todos aquellos 
casos en que el sistema nervioso se encuentra debilitado por el exceso de trabajo 
o por otras causas. Se digiere y asimila con prontitud 
y es agradable al paladar. La Ozomulsión es el ali-
mento ideal paralas personas delgadas y enfermizas, 
pues detiene la emaciación de los tejidos y fortalece el 
organismo, restaurando la salud por completo. 
La Ozomalslón se halla de venta en las Farmacias y Drogue-rías. Está envasada en frascos color de ámbar y de dos tamaños: 16 onzas líquidas, y mt cuarterones hundidos 
Marca de Fábrica 
otras preparaciones do esta clase. Fíjese en la Marca de Fábrica. 
Enviaremos un frasco de maestra gratis y franco de porte al que nos envíe su nombre y dirección, dirigiéndose a 
OZOMULSION CO.. 546 Pe*rl Street. New York 
' ANEMIA 
C O N V A L E C E N C I A 
A F E C C I O N E S 
DEL CORAZÓN 
POSTRACIÓN 
moral y física J TONICOfíECONS TITU Y ENTE 
EXCESO 05 TRABAJO' 
NEURASTENIA 
F I E B R E S DE LOS 
PAISES CÁLIDOS 
D I A R R E A S 
CRÓNICAS 
PODEROSO REGENERADOR QUINTUPLICANDO LAS FUERZAS 
^ Por Mayor: LABQFUTQIRES REUMS K!9 AVQV & VACHERON, Ste-Foy-lés-Lyon {Francia) 
e s a d m i n i s t r a d o e n l o s 
h o s p i t a l e s d e c a r i d a d p o r 
s u b o n d a d o s o e f e c t o e n 
l o s c a s o s d e C o n v a l e c e n -
c i a s , E x h a u s t a c i ó n , D e b i -
l i d a d d e l C e r e b r o , N e r v i o s 
y M ú s c u l o s , A n e m i a , D i s -
p e p s i a , y e n g e n e r a l e n 
t o d o s l o s c a s o s e n q u e u n 
p o t e n t e v i t a l i z a d o r s e a 
n e c e s a r i o . E x í j a s e e l l e g í -
t i m o g a r a n t i z a d o p o r 
T H E Ü L R I C I M E D I C I N E C O . 
New York 
N A T U R A L E Z A S G a s t a d a s . O r g a n o s d e b i l i t a d o s s e v i -g o r i z a n y d e s a r r o l l a n s i e m p r e c o n l o s 
H I P O F O S F I T O S D S L D R . J . B A R D A W O 
Casta un frasco para ver el resultado y convencer al más incrédulo en la Ncurasten* . 
Cloro—Anemia - Oibilidad nerviosa cerebral—Pérdidas—Impotencia—Raquitismo, 
Llntafiamo y Eaorcfulismo de loa niños—Tisla—Bronquitis y Asma. 
B E L A S C O A I N 117 Y E N T O D A F A R M A C I A Y D R O G U E R I A 
C R E P E o e S A N T É R U M P F . 





de la Marca; 
C R E P E O E S A N T É 
R U M P F 
Marca registrada én 
la Habana N* S.74S 
eon la Unión Inter-
national N' 2IS. 
P A G I N A S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A 
F A H N E S T O C K 
Establecida 1827. 
FIRME HASTA HOY Y SIN 
tP'AL PARA LA EXTIRPACION 
DE LAS LOMBRICES, EN LOS 
NIÑOS Y ADULTOS. 
I B . A. FAHNESTOCK CO. 
Plttsburgh, Pa. E. U. de A, 
l»w vinía en todas las ároguweíatj 
3 farmacias. _ J 
T R I B U N A L E S 
C O N T R A S E N T E N C I A D E L A S A U D I E N C I A S D E L A H A B A -
N A , C A M A G U E Y Y M A T A N Z A S . E L D O C T O R G E R A R D O 
R O D R I G U E Z D E A R M A S T R I U N F O A Y E R E N L A S A -
L A T E R C E R A . A M P A R O E N L A P O S E S I O N D E L H O -
T E L ' ' E L C O N T I N E N T A L . " O T R A S N O T I C I A S . 
E N E L S U P R E M O 
Sin lugar 
L a Sala de lo Criminal del Tribu-
nal Supremo lia declarado sin lugar 
el recurso de casación por infracción 
de Ley interpuesto por Tomás Rueda 
o Tomás Rueda y Rudas o Rafael Gon-
zález Pérez o Tomás Pérez Rueda, 
contra sentencia de la Audiencia de la 
Habana, que lo condenó en causa por 
hurto a seis años y un día de presidio 
mayor. 
V l t A i ' 
<kb tos Homteuh 
I Oaraitízodo. F>recio,$1.40p3a*a| Siempre 5.1a venta en W Farmacia ds! Dr. ManMil 
Johnson. Ha etmdo &j 
Y otros, 2c enrorfe á nateCl 
Hapalaprneba. !•« tUxn pedidos por i 
O S E A F L A C O 
Ser delgado prueba desequilibrio en 
su vida. 
Estar grueso prueba satisfacción, 
i No basta comer para engordar, si no 
se asimila la comida. 
Una copita de Vino Peptona PAR-
N E T vale más que un heefteak para 
los flacos, pues está predigerido y se 
asimila sin digestión. 
Su organismo necesita un auxilio pa-
ra restablecer el apetito. 
No pierda tiempo tómelo. 
Droguería Sarra y Farmacias. 
Frasco prueba 30 centavos. 
U Q U I D M DE J O Y A S 
Klu D O S D E M A Y O 
A N G E L E S 9 
LIQUIDAMOS CIEN M I L P E S O S 
en relojes y joyería francesa alta no-
vedad, oro 18 quilates con brillantes, 
zafiros, esmeraldas, rubíes, perlas, 
etc., todo se ha rebajado un sesenta 
por ciento de sus» precios, para liqiü-
dar en este mes. 
Damos factura de garantía. 
E n joyería corriente oro de 14 y 18 
quilates, tenemos grandes existencias 
estilos modernistas, al alcance de to-
das laa fortunas. 
Relojes para caballeros, 1, 2 y 3 ta-
pas, oro 18 quilates, patente suízob, 
de áncora legítimos, a 3, 4, 5 y 6 cen-
tenes en adelante. 
Relojes de señora, 3 tapas, oro 18 
quilates, con diamante y brillantes, 
suizos, a 2, 4 y 6 centenes. Valen el 
doble. 
Anillos ajustadores, macizos, oro 
de 14 y 18 quilates, a uno, dos, tres y 
cuadro pesos. Valen el ^oble. 
l,ó compren antes ae ver precios, 
relojes, joyas y brillantes de esta ca-
ea importadora de brillantes y joye-
ría. 
E L D O S D E M A Y O 
de N . B L A N C O 
HABANA—.ANGELES N 9. 
999 Mz.-l 
H A C E R MAS E N UN DIA 
W O T B O S J N MUCHO 
L a actividad de las personas ea muy 
í-ariable. Unos trabajan muebo y lar-
tiempo y hacen poco. Otros al con-
Tario trabajan poco tiempo y hacen 
nucho. 
Sólo un día durará su catarro si a 
dempo toma Emebin. 30 cts caja. 
Droguería Sabrá y Farmacias. 
Cuando el rio ¿uena, agua neva, dice el 
refrán. p»r eso creo de buena fe cuando 
oigo amcir que Colominas tiene en San 
Rafael nüm. 32 la mejor fotografía de la 
Habana. 
Fué declarado sin lugar otro re-
curso : 
E l interpuesto por . Martín Caten 
Suárez, vecino de Ciego de Avila, con-
tra una sentencia de la Audiencia de 
Camagüey en causa por hurto, que lo 
condenó a tres años, once meses y on-
ce díag de prisión correccional. 
Con lugar. 
Se declaró con lugar el recurso in-
terpuesto por Eleuterio Hernández, 
conocido por Alfonso, vecino de Oar-
denas, contra sentencia de la Audien-
cia de Matanzas, que lo condenó 
en causa por homicidio, a la pena de 
cadena perpetua. 
Por segunda sentencia, se condena 
a Alfonso a la pena de 14 años, ocho 
"meses y un día de reclusión temporal. 
Fué también declarado con lugar el 
recurso establecido por Pedro Sara-
legui Arrizaibieta, vecino de la finca 
L a Majagua, contra sentencia de la 
Audiencia de Matanzas, que lo conde-
nó por un delito de estafa a cuatro 
meses y un día de arresto mayor. 
Por seigunda sentencia se le absuel-
ve al procesado, con las costas de 
oficio. 
SEÑALAMIENTOS P A R A HOY 
Sala de lo Criminal 
Infracción de L e v . — E l Ministerio 
Fiscal contra José M^néndez Torres, 
—Audiencia de la Rabana.—Fiscal, 
señor Fícnpredo; Ponente, señor Gu-
tiérrez Quirós. 
Infracción de Ley.—Augusto Hodrí-
guez, por estafa.—Audiencia de Ma-
tanzas.—'Ponente, señor Avellanal; 
Fiscal, señor P>idegaray; Letrado, se-
ñor Díaz Pardo. 
Sala de lo Civil 
Infracción de Ley.—.Mayor cuan-
tía.—José R. del Cueto contra Bernar-
do Núñez, sobre deslinde.—'Ponente, 
señor Betancourt.; Letrados, señores 
Vivanco y Sabí. 
yor cuantía seguido por don Juan 
Oller contra la "Cuban Engeneering 
contracting Company", sobre amparo 
en la posesión del Hotel " E l Gran 
Continental". 
Fué Ponente en este asunto el Ma-
gistrado señor Yivanco, actuando ade 
más los letrados señores Sardiñas, L a -
miza y Lámar y los Procuradores se-
ñores Ohaumont, Granados y Vélez, 
Sentencias 
Se han dictado las siguientes: 
Condenando a Georgina Ruiz, por 
robo, a seis años de prisión. 
Condenando a Francisca Betan-
court y Faustina Valdés, por robo, a 
mil pesetas de multa. 
Condenando a Benito Martínez, por 
atentado, a dos años y cuatro meses 
de prisión. 
Condenando a Juan Fernández Gi-
11o, por rapto, a un año, ocho meses y 
veintiún días de prisión correccional. 
Condenando a Félix Martín Carre-
ras Meléndez, por estafa, a $35 de 
multa. 
Condenando a José Pélaez, por 
Usurpación de funciones y estafa, a 
tres años, cuatro meses.y ocho días 
de nrisión. 
Condenando a Ernesto Cruz Gómez, 
por igual delito, a ciento ochenta días 
de encarcelamiento. 
E l doctor Rodríg-uez de Armas triun-
fó en la Sala Tercera 
Ante la Sala Tercera de lo Criminal 
se celebró ayer el juicio oral de la 
causa seguida contra Alfonso Navarro 
por un supuesto delito de robo ocurri-
do en la finca "Santa Rosalía", del 
término de San Feline. 
Después de practicadas las pruebas 
y en un todo coníorme con la tesis 
planteada por el defensor del proce-
sado, doctor Gerardo Rodríguez de 
Armas, el Ministerio Fiscal retiró la 
acoisación que venía sosteniendo con-
tra Navarro, para quien interesaba la 
nena de dos oños, once meseg y once 
días de presidio correccional. 
Oomo se ve, ha obtenido en el pre-
sente caso un resonante y merecido 
triunfo el ilustrado doctor Rodríguez 
de Armas. 
Otros Inicios orales. 
Ante las diferentes Salas de lo Cri -
minal se celebraron también ayer los 
juicios orales de las causas seguidas 
contra Aniceto Pedroso, por atentado; 
eontra José Silva, por robo; contra 
Manuel Pérez Caamaño Rodríguez 
Acosta, por tentativa de cohecho, y 
contra José Castro, por estafa. 
E n el inicio de incendio, contra Caa-
maño, llevó la defensa el competente 
letrado señor Lnís Anorulo, y en el de 
estafa, contra Jasé Castro, llevó la 
defensa el doctor Gerardo Rodríguez 
de Armas, y aimbos distinomidos abo-
gados estuvieron elocuentesísimos en 
sus respectivas oraciones de defensa. 
Reciban por ello nuestra felicita-
ción. 
E l Ma.gistrado señor González 
No concurre bace días a su despa-
cho, por encontrarse enfermo, el señor 
Balbino González, competente Maaris-
trado de la Sala Segunda de lo Cri-
minal. 
Vista civil 
Ante la Sala de lo Civil y Conten-
cioso se celebró ayer la vteta del jui-
cio de mayor cuantía, sobre pesos, es-
tablecido por don José Zioh contra 
don Felipe Fernández y otros. 
Quedó conclusa para fallo. 
Reunión del Tribunal en pleno 
Ayer se reunió el Tribunal en pleno 
de esta Audiencia, presidido por el 
licenciado don Ambrosio R. Morales, 
conociendo en vista pública del recur-
so establecido por don José Pongelu-
DDÍ a consecu^iicia del juicio de ma-
S E ^ A I I A M I E N T O S P A R A HOY 
Sala Primera 
Juicio oral causa contra Antonio 
Ouílez Illas. Francisco García, Juan 
Quesada. Orfilio Muro. Iiírnacio Cuer-
vo, por defraudación a la Aduana. De-
fensores, señores Raúl de Cárdenas, 
Sarraín, Demestre y Herrera Sotolon-
SaJa Segunda 
Contra Manuel Santos y otro, por 
atentado. Defensores: señores Lave-
dán v Mármol. 
—Contra Cresceneio Ontivero; por 
amenazas. Defensor, señor Lavedán. 
Sala Tercera 
Contra Felipe Santana y otro, por 
lesione. Defensores, señores Yieites y 
Carreras. 
—Contra Vidal Cea. por lesiones. 
Defensor, señor Gerardo Rodríguez de 
Armas. 
Sala de lo Civil 
Las vistas señaladas en esta Sala, 
para hoy, son las siguientes: 
Audiencia.—Jaime Riera contra re-
solución del Alcalde municipal de la 
Habana (contencioso administrativo). 
Ponente, señor Yivanco; Letrado, se-
ñor Alzugaray y Acosta; Procurado-
res, señores Riera y Sterling; Secre-
tario, señor Diez Muro, 
Juzgado del Norte.—Vicente Font 
Amador, contra Antonio Larrea (ma-
yor cuantía). Ponente, señor Trelles; 
^Letrados, señores Vidal y E lc id : Pro-
curador, señor Llama; Secretario, se-
ñor Diez Muro, 
Juzerado del Norte.—Esneranza. Ra-
mos Almeida, contra Vicente Ruiz de 
Vil la y otra, sobre tercería de domi-
nio (mayor cuantía). Ponente, señor 
Trelles; Letrados, señores Alonso Be-
tancourt y Andreu; Procurador, señor 
Manito; Secretario, señor Diez Muro, 
Notificaciones 
E n la tarde de hoy tienen notifica-
ciones en la Audiencia las personas 
siguientes: 
Letrados: Miguel V . Constantin, 
Angel Caiñas, José Page, José R. V i -
Uaverdc, Juan J . Maza y Artola, Mi-
guel Vivanco, Teodoro Cardenal, Joa-
quín L . Zavas, José A, del Cueto, E n -
rique Lavedán, Jorge A. Belt y Ma-
nuel Peralta. 
Procuradores: Castro, Revira (ur-
srente), Rodríguez, Toscano, Piedra, 
Sterling, Pereira, Daumy, Díaz. Sie-
r r a / Vélez, Aparicio, Arango, Zayas, 
Llanusa, Ferrer, Leanés, Barreal, Al -
dazabal. Llama y Granados. 
Mandatarios y partes: Fernando R. 
de los Santos. Ramón Ula, Manuel 
Fei.ióo, Pablo Piedra, Guillermo L . So-
telo. Ramón Suárez, José Ula, Ernes-
to Chaumont, Enrique Yañi, Rafael 
Santaella, Oscar de Zayas, Joaouín G. 
Saenz, Francisco G. Quirós, Av.t-pUo 
M. Roca, Luis Márquez y Juan F . Tos-
cano. 
LAS Al.MORHANAS SE CtTRAN EN « A 
14 DIAS. UNGCETTPO PAZO las cura, ya 
sean simples. Bangrrantes, externos o con 
picazón. La primera aplicación da alivio. 
R E G R E S O 
E l señor Mario Sánchez Roig, Im-
pector de Sanidad Vegetal ha regre-
sado de su visita de inspeción por Ar-
temisa y Herradura dando cuenta Je 
haber encontrado las siembras de pa-
pas (Solanum Tuberosum) en esos 
districtos, libres del hongo que ataca 
esos tubérculos (espongiarium subto-
rraneum).) Además ha hecho obser-
vaciones sobre enfermedad de la na-
ranja y el plátano manzano y trae, 
consigo ejemplares patológicos de es-
te último para estudios del laborato-
rio. 
P O R L A S J F I C I N A S 
De P a l a c i o 
A D A R C U E N T A 
E l general Sánchez Agrámente 
acompañado del señor Goicoechea, es-
tuvo a enterarse del estado de salud 
del Jefe del Estado, y a darle cuenta 
de varios asuntos tratados en el Sena-
do, del cual es Presidente. 
N O M B R A M I E N T O A L A F I R M A 
Ha sido sometido a la firma del se-
ñor Presidente de la República el 
nombramiento de Juez de primera Ins-
tancia e Instrucción de Sancti Spíri-
tus, a favor del señor Nicolás Losada. 
E L SEÑOR H E V I A 
E l Secretario de Gobernación señor 
Hevia estuvo ayer tarde en Palacio a 
saludar al general Menocal dándole 
cuenta de lo ocurrido en Camagüev 
con motivo del entierro del difunto 
Marqués de Santa Lucía, 
E L R E P R E S E N T A N T E W I F R E D O 
E l Director de nuestro colega " E l 
Comercio", y representante a la Cá-
mara por la provincia de Pinar del Río, 
señor Wifredo Fernández, visitó ayer 
tarde al señor Presidente de la Repú-
blica, con quien habló de varias Leyes 
pendientes de solución en la Cámara, 
especialmente la que se refiere a la 
reorganización del ejército. 
E l señor Fernnádez solicitó por úl-
timo, del general MenocaJ. el indulto 
de Faustino González, cuya gracia pro-
metió concederle el Jefe del Estado, 
S e c r e t a r í a (fe G o b e r n a c i ó n 
P R O T E S T A 
E n la Secretaría de Gobernación se 
recibió ayer el telegrama siguiente: 
"Bolondrón, Marzo 4, de 1914, la 1 
p, m. Secretario de Gobernación, Ha-
bana, Como veterano protesto contra 
el calumnioso escrito publicado por el 
pariódico " E l Triunfo," de hoy fir-
mado por algunas veteranos de Güira 
de Macurijes, contra el Alcalde de este 
término, con motivo de la lidia de ga-
llos verificada en aquel pueblo el do-
mingo último. Alcalde Municipal ha 
cumplido con exceso celo y patriotis-
mo, Decreto Presidencia, sobre luto 
nacional por muerte honorable Cisne-ros, Gerardo Biciago." 
C A S A Q U E M A D A 
E n la finca *'Nabujina," barrio de 
Fomento, término de Trinidad, se que-
mó casualmente la casa vivienda de 
Bernardo Consuegra, 
S e c r e t a r í a de H a c i e n d a 
L A A D U A N A D E G I B A R A 
E l ' Administrador de la Aduana de 
Gibara pasó ayer un telegrama al Se-
cretario de Hacienda participándole 
haber trasladado aquella oficina a una 
casa del señor José H . Besla, én vista 
de haberse agrietado las paredes de la 
que ocupaba dicha dependencia. 
S U P R E S I O N D E L A R E N T A 
E l Ayuntamiento de Sancti Spíri-
tus ha pedido a la Secretaría de Ha-
cienda la redución a un sorteo men-
sual de los tres que se vienen celebran-
do, hasta tanto se resuelva la supre-
sión de la Lotería que ha acordado 
solicitar aquel Municipio. 
P A G O D E H A B E R E S 
Se ha dispuesto se abonen a los he-
rederos del señor Ceferino Wells y 
Díaz los haberes que devengó y que-
daron pendientes a su fallecimiento 
como Director que fué de la Escuela 
Pública número 21 de esta ciudad. 
V I S I T A D E I N S P E C C I O N 
Esta mañana salieron para Matan-
zas los señores Juan Antonio Muller 
y Enrique Barinaga, con objeto de 
girar una visita de inspección al Ne-
gociado de Derechos Reales de la Zo-
na Fiscal y para depurar responsabi-
lidades en determinado expediente. 
S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a 
I N F O R M E S I N T E R E S A N T E S 
De la Estación Experimental Agro-
nómica se han recibido tres informes 
emitidos por el señor Cardin, Jefe del 
Departamento de Patología y Ento-
mología, E l primero trata sobre un 
plan de operación para el estudio de 
la enfermedad que ataca al plátano 
manzano; el segundo sobre la presen-
cia en los colmenares de la enferme-
dad "Pudrición de la cr ía" (Loque) 
Fone brood, y en tercero sobre la po-
sibilidad de que sean introducidos en 
Cuba ciertos insectos que atacan a ja 
naranja y al aguacate, como son, la 
mosca del Mediterráneo (Ceratetis 
Captata,) la mosma de Méjico (anas-
pepa Ludens,) la mosca blanca de !a 
Florida (Ceralota alba) y el picudo 
del aguacate (Heilipus Lauris), pla-
gas todas de importancia hoy no exis-
tentes en Cuba y que nos pueden in-
vadir. 
MINA A D E M A R C A R 
Por el personal facultativo de la 
Jefatura de Montes y Minas de la Re-
giún Oriental se procederá a demarcar 
la mina denominada "Ricazona", de 
nunciada por el señor Charlee C. Clark 
y situada entre las lomas Farallones 
y los Quemados, en el término muni-
cinal de Guantánamo. 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
Castoria es un substitnto InofensiTO del Elixir Pare?6ric*, 
Cordiales y Jarabes Calmantes. De susto agradable Iso contiene 
Opio Morfina, ni ninguna otra substancia narcótica. Destruye 
In» Lombrices y quita la Fiebre. Cura la Diarrea y el Cólico Tentóse. 
Alivia los Dolores de la Dentición y cura la Constipación. Regula-
riza el Estómago y los Intestinos, y produce un sueño natural y salu-
dable. Es la Panacea de lo» Jíifios y el Amigo de las Madres. 
«Puedo recomendar de corazón al público su 
Castoria como remedio para dolencias de los 
niños. Lo he probado y lo encuentro de gran 
valor.» Dr: J . E.Waggoner, Chicago(Ills.) 
t Durante muchos años he recetado su 
Castoria en mi práctica, con gran satisfacción 
para mí y beneficio para mis pacientes.» 
Dr. E . Down, Filadelfia (Fa.) 
í 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F J e t c h e r 
thk cisrira coxFiirt, J7 araait stbkít, htíta tobk, e. c. a. 
E l T r a b a j o d e l a s 
M u j e r e s N o T i e n e F i n 
En la mayoría de los casos, ésta es 
la pura verdad. Las mujeres trabaian 
desde por la mañana hasta por la noene, 
cocinan, barren, sacuden, van al mer-
cado y regresan á la casa con multitud 
de paquetes para proceder luego á pre-
parar las comidas. Todo esto significa 
un desgaste de energías nerviosas las 
cuales el delicado sistema de la mujer , 
no debe perder. 
Pero el trabajo tiene que hacerse 
y el cuerpo debe estar en buena condi-
ción, y para esto las mujeres deben de 
tomar, cuando están malas, 
EL COMPUESTO VEGETAL DE LA 
SRA. LYDIA E. PINKHAM 
^WGstf** H E AQUI UNA P R U E B A . 
Providence, R. I , — "Le escribo para darle cuenta del mucho bien que 
me ha hecho su medicina y para que otras mujeres sepan que pueden en-
contrar ayuda en este remedio. Hace unos tres años estaba stif riendo con 
dolores tirantes hacia abajo, menstruación irregular, constipación y dolores 
de cabeza. Estaba muy triste todo el,tiempo. Comencé á tomar el Com-
puesto Vegetal de la Sra. Lydia E . Pinkham, las Pildoras del Hígado y á 
usar la Loción Sanativa y al poco tiempo estaba curada y tan bién como 
estoy ahora. Tengo una casa de huéspedes y trabajo todo el día pues yo 
soy la que atiendo á los huespedes. Confío en que toda mujer aue sufre 
pruebe sus remedios. Sus medicinas hacen esposas y madres felices."— 
Sra. Anna Hansen, 579 Potter Avenue, Providence, R.I. 
Si está Ud. sufriendo alguna de estas enfermedades y desea un 
consejo especial, escriba confldencialmente á Lydia E . Pinkham Medi-
cine Co., Lynn, Mass., E . U. de A. Su carta será, abierta, leida y con-
testada por una señora y considerada estrictamente confidencial. 
GINEBRA Aramálica de Wolfe 
R ú n i c a l e g i t i m a ^ 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 
= = = E N L A R E P U B L I C A : = = 
M I C H A E L S E N & P R A S S E 
T e l . A - 1 6 9 4 . O b r a p i a 1 8 . H a b a n a 
11 
1023 Mz..i 
S I N 
C U R A 
O P E R A C I O N 
D E L C A N C E R 
L U P U S . H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
C o n s u l t a s d e II á ! y d e 4 á 5 
Especial para los pobres ue ó% <«. * 
1M4 MZ.-1 
H A B A N A 4 9 . 
P A R A C U R A R ó A L I V I A R L A 
TÓMENSE LAS ANTIGUAS Y RENOMBRADAS 
P A S T I L L A S P E C T O R A L E S 
D E L 
D r . A N D R E U 
Pídanse en las farmacias 
A S M Á T I C O S 
tui los CIGARRILLOS, PAPELES 
AZOADOS del mismo AUTOR, 
qu© calman el 
A S M A 
al instante, por 
fuerte que se» 
ll>52 .Mz.-l 
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TRISTE REALIDAD 
"Un lector asistente a cierta ñesta 
aristocrática, pocas semanas lia cele-
brada en rico hogar, y posteriormen 
te a cierto baile social, me escribe: 
avergonzado estoy del alarde de dea-
coco, de la desnudez de carnes, im-
puesta por la moda en los trajes de 
las más distinguidas damas Las 
damas, agrega, parecían transparen-
tes." 
Así escribe el señor J . Aramburu 
doliéndose del triste ejemplo que a 
las clases pobres proporcionan los lia 
mades a ser luz y guía del meneste-
roso, amparo de la pobreza y norma 
de conducta social. Y ¿que diremos 
del horrible desenfado con que se bai-
la en estos centros a que con dura, pe-
ro necesaria franqueza alude el escri-
tor de Guanajay? Porque es de supo-
ner que la "desnudez y la transparen-
' ia "' no son los precisos maestros de 
la continencia, ni tienden a refrenar 
las pasiones, ya bastante precoces e 
impulsivas de suyo. ¡Y luego nos ex-
trañamos que Tierra y análoeros perió-
dicos ponerán el grito en el cielo y ob-
tengan prosélitos de su revolucionaria 
causa! ; Y luego nos extrañamos que 
los humildes y los impulsados por la 
necesidad nrio-inen lamentables escán-
dalos! /.De dónde viene el e.ienmlo? 
E l lujó aterrador que arruina hogares 
y causa hecatombes, de alsruna parte 
procede, y las mil murmuraciones oue 
corren de boca í>n boca, alcrún funda^ 
mentó tienen. Ya no p.e contentan mu-
chas con ostentar desnudeces en el tea-
tro v en los salones, sino CTOP ha^» al 
tejrinlo encaminan haciendo público 
alard? de BU poco recato. 
¡ Y todavía se lamentan de que mn- \ 
chos jóvenes y otros que no lo son, les | 
salgan al paso, pronunciando soeces | 
frasecitas y viles insinuaciones! | 
;.Quicncs son los culpables? No pre-
tendemos disciilpaT en lo más mínimo 
a los niños fóticos que. faltos de ur-
banidad, irisiiifan a las damas, no; pe-
••'-> tampoco debemos olvida»* que no 
tienen ellos 1o'la la culpa, ni muc'ho 
menos; culuables y muy culnables son 
ŝos atrevidos, pero culpables itrual-
mente son las que con sus ridiculas 
modas e insensata desnudez van por 
la vía pública, provocando deseos y 
excitando pasiones. 
Hasta la niñez parece estar conde-
nada á dejar de ser lo que es por na-
turaleia, para entrar anticioadamen-
te en él mundo de las tentaciones, co-
mo si el aneralito de ocho años debie-
ra hacer caso omiso de sus juanetes, 
olvidar el colesrio y los inocent-es pa-
satiempos propios de su índole, para 
tomar parte en saraos y representa-
i o n ; Ah l no es así como se educa 
:il niño en la obediencia y el candor, 
•m. así como se forman generacio-
sanaS y oiemnlnres. no os así co-
mo se prepara la vida nacional. 
"De ahí a lo» trajes de Oleopatra. 
bM a Roma; continúa escribiendo 
"on irrefutaible" exactitud el autor de 
. Uiiturrillos, poca distancia queda-
. " Poca o ninguna, porque la que 
Calta se exhibe cumplidamente en el 
ciaematógrafo y en el teatro; de Cleo-
patía ya hemos tenido una represen-
iuü; del tango argentino varias, 
hailadas -en el teatro y fuera del tea-
n-o. y nara cuseñanza de otras linde-zati análogas, andan por esos salones 
ciertas pare.Htas oue sirven de mode-
lo a la,s demá.s. Visite el señor Aram-
buru algún baile de estos días, alto o 
haio, y verá oue poco se diferencia 
nuestra moda de la oue él censura con 
eoihrads razón: bien dice cuando ee-
eribe "de arriba, de la aristocracia, 
viene el ejemplo, y no pocas veces 
son arriba los espectáculos tristes y 
las ->nan1osas defirradaciones." 
Pero lo peor del caso es que. leios 
de reprenderse por quienes debiera 
fl lujo y el desenfreno de nuestros 
lías, muchos son los oue lo aplauden 
lesde las pátfirmaa del libro, desde las 
altaras <Í3 la cátedra y tambu'n dê de 
las columnas de la prensa diaria. Con-
tra c.>n nlaíra de deshonestidad y de 
materialismo que nos ahosra amena-
rnnte. como en otro tiempo am^naz^ 
r arrm'nó a la antlfrua y soberbia Ro-
ma, deberán tronar mañana, medio-
cffá y tarde, los sacerdotes y los norio-
. distas, los maestros y los estadistas: 
no nueremos decir que en parte no se 
y-oalípo. sobr.? todo por parte de la 
Terlesia y de otros muchos espíritus sa-
nos, pero no os lo bn<rtflntp. v lo rme 
os peor aún dentro del T>eriodi<rmo há-
llame muchos nue. leios de contri-
buir a la TAcroneración de las oostum-
bres. r^aíadas por la indís^ínlina de 
las -rpvolupiones. como onortunam^nte 
ÍTiríí̂ nra T ânnza. anTandon el mflte-
riab'smo v cooperan a la desorganiza-
ción social. 
Vo ha mucho nue leímos en cierto 
PARA QUE UNA MUJER SEA 
HERMOSA 
Debe tener abundancia de Cabello 
Sedaso del Color que sea 
E l contorno mé^ precioso de an íetn-
blante femenino, la sonrisa máa dulce, pier-
den mucho de sus encantos, si la cabeza no 
está, bien poblada de cabello. 
Cuando es escaso 6 cae, ya se sabe abo-
ra que es la obra de un parásito que se 
dirige á la raíz del cabello y chupa KM vita-
lidad. Las escarní tas blancas que aparecen 
& la superficie se llaman caspa, y para cu-
rar la caspa permanentemente y detener la 
calda del cabello, et preciso matar el ger-
men destructor. E l Herpicide Newbro, ese 
nuevo producto del laboratorio, cuya oora-
poslcldn química destruye los parásitos «ln 
afectar la salud del cuero cabelludo, ataja 
la caída del cabello é Impide la calvicie. 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Vén-
dese en las principales farmacias. 
Dos tamaños: 60 cts. y |1 en moneda 
americana 
"La, Reunión," 33. Sarrá.—Manuel Joha-
periódico que se tiene por serio, y que 
con fundamento creíamos interesado 
en procurar la conformidad con el 
Catolicismo, basta el punto de intere-
sarse por la adquisición asidua de no-
ticias religiosas, estas tan antiguas co-
mo incultas frases: ^Hay otra tenden-
cia, la mía. Cuidar mucho la materia, 
perfeccionarla, embellecerla, darle al 
cuerpo todos los gustos posibles 
(adiós deber, adiós honor, adiós espo-
sa, adiós familia, adiós hijos, adiós so-
ciedad humana y digna) y no molestar 
al alma en lo más mínimo, por si aca-
so. Si después de muertos nos encon-
tramos con que el alma se escapa de 
su cárcel y vuela libre, mejor que me-
jor. . . Si tal cosa ocurriera, nadie nos 
quitaría lo bailado.,, 
¿Qué le parece al escritor vueltaba-
jero de esas epicúreas frases? Por su-
puesto que no son del escritor, aunque 
él parece creérselo; hace ya alíunas 
semanas que las trazó Epícuro. para 
desdoro de su escuela y vergüenza do 
la humanidad. Y conste que en ese su-
puesto, el ser humano es el már, vil de 
todos los seres, porque ni su vida os la 
más larga, ni sus fuerzas pueden euni-
pararse en proporción a las de una 
pulga, ni sus sentidos son los más 
a gados, ni su resistencia es la extre-
ma; y en cu?nto a su entendimiento 
y a su voluntad en lo que mira .1 sen-
timiento y al honor, al deber y 
a la .iusticia, a la caballerosidad 
y al talento todo eso y mu-
cho más que sólo puede predicarse de 
nuestra naturaleza en virtud de ser 
racional por fuerza de un espíritu li-
bre y responsable, queda sin explica-
ción posible, apart-e de vernos preci-
sados de acusar de im'usta a la justi-
cia por castiear al delincuente, de fal-
sa a la verdad por suponerse propia 
de nneftra mente, y de horrenda a la 
sociedad humana por imponer a sus 
miembros las más duras cadenas de 
unn esclavitud imperdonable. 
En cuanto a lo de deiar para luego 
el neeocio de la ot̂ a vida, nos parece 
tan cnerdo como lo que antecede, aun-
que sí muy en conformidad con lo ex-
puesto, escrito sin percatarse de las 
terribles consecrKmcías que tal̂ s máx! 
mas pueden producir en la sociedad. 
No es nropio del ser racional, vivir 
por vivir y obrar por obrar; osos dis-
lates los condena la sana razón, rotno 
los condenan la ciencia v la enseñanza 
de la historia. Cualmiicra oue sea el 
Principio y Causa de nuestro ser í se-
rá lo mismo haberse portado en el 
mundo con honor y con iusticia. con 
caridad y amor, que asesinar herma-
nos y destruir hogares, incendiar la 
proípiedad ajena y pisotear toda ley? 
/.No sería una respuesta afirmativa 
más que causa suficieute para renegar 
de la humanidad, maldecir la vida y 
encerrarse para siempre en un mani-
comio? ¡Ay de los que bailaron, si 
mal bailaron! 
''Tenero lo que comí, bebí v gocé; lo 
restante, ahí nueda", se leía en una 
estatua de anud monRtruo nue se lla-
mó Rardanápolo, y visto desoués ñor 
Aristóteles, aerresró este sabio: ''tal 
inscrinción no narc^e nronla de un 
r^v, sino de buev." He ahí al ma-
fprifllismo: degrada hombro hun-
diendo en las orWa«? del pacranismo el 
cetro real del e«*rnrífn nu^ le consti-
tuye rev de la Orofleión. r^haíímflo su 
naturaleza hasta el nivel del bruto de 
1n<a salvas. Ouíora T)mq míe tale"! doc-
trina» <; no nnrpn ÍMTnási on Tmo=5tra so-
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El Progreso del País . 
La Viña 
Sucursal de "La Viña' 
£1 Brazo Fuerte . . . 
Cuba Cataluña . . . . 
La Flor Cubana . . . 
El Bombero . . . « •. 
L a Constancia . . . 
La Providencia . . 
La Flor de Cuba . . 
Santo Domingo . . , 
Cuba Galicia . . . . 
La Casa Fuerte . . 
La Abeja Cubana . 
La Flor de Cuba . . 
Panadería San José 
La Palma 
La Glorieta • • • 
Alvino Martínez. . 
Ignacio Muñíz 



















17 esq. a 4, Vedado. 
Plaza Polvorín. 
Martí 1, Guanabacoa. 
El Cetro de Oro. . . Reina 123. 
La Montañesa. . . , Neptunc e Industria 
La Alegría. . . . . . San Lázaro 494. 
El Lourdes. . . . . 16 y F, Vedado. 
La Luna. . . . . . 7 núm. 94, Vedado. 
El Almacén C y 16, Vedado. 
Sixto Abreu E y 11, Vedado. 
H. Sánchez. . . , . Belascoaín 10. 
Bonifacio Trías . . . Teniente Rey 24. 
Franclrco González. Luz 47. 
La Vizcaína Prado 120. 
La Guardia Angeles y Estrella. 
Panadería Toyo. . . Jesús Monte 83. 
Juan Quintero. . . . Zulueta y Animas. 
M.Fernández Palacio O'RelIly y Aguacate 
José Sánchez. . . . Zanja y Aguila. 
Pedro Diaz. . . . Cerro 75"!. 
,*abIo Planas. . . . Plaza Vapor (centro. 
Agustín Regás. . . Lawton, Sta. Catalina 
. _ "El Diorama," Consu 
Sánchez y Ca. . . 
Santiago Ruiz. . . . . Plaza Vapor porGallano. 
Fernando Nlstal, . . . Plaza d e l Po-lvcrín 22 y 29. 
García y Ca Plaza del Polvorín por Zulueta 
Sanjurjo y Hnos. . . 
El Roble. 
Abascal y Rodríguez. 
Vda. Alvaro López. 
J . Fcrmaguera. . . 
Valdés y Fernández. 
Doplco y Sobrinos. 
Plaza de! Polvorín por Zulueta 
M. Gómez 91, Marianao. 
Pepe Antonio 30, Guanabacoa. 
Pepe Antonio 24, Guanabacoa. 
Regla. 
Monta y San Joaquín. 
Cuba y Empedrado. 
La Cubana -Galiano y Trocadero 
Leonardo Picallo. . 
Vda. de Alvareda. . . 
Remigio Sordo. . . 
Evaristo Clrca. . . 
J . A. Salsamendi. . 
Domingo Oria y Hno. 
Francisco Castañé . . . 
Jesús del Monte nú mero 387, 
Neptuno y Soledad. 
Plaza del Vapor, Centra!. 
Plaza Vapor por Reina. 
Dragonas, Rayo. 
' La antigua chiquita. 
. Morro y Colón. 
Rodríguez y Atarés, Je-
sús del Monte. 
Fideos rosca , Cabe l lo de 
e s p a ñ o l e italiano. Pastas 
lado núm. 71. 
CLASES QUE SE IMPORTAN 
á n g e l . F ideos finos y entrefinos. T a l l a r i n e s , Macarrones tipo 










siompi D E I B O R - C I T Y 
N E C R O L O G I A LAS FIESTAS DF. SGASPARILLA«-LL CRUCERO "CUBA' 
Natividad Maríño 
Hacemos llegar hasta el señor Flo-
rentino Marino y su distinguida es-
posa nuestro pésame más sentido por 
el dolor que les aflige. 
La pérdida de un hijo es algo irre-
parable y tan hondamente triste que 
sólo la conformidad cristiana en los 
destinos de Dios puede hacer que so 
sobrelleve. 
Con verdadera compenetración nos 
asociamos a esta desgracia que aflige 
a personas tan estimadas en esta ca-
sa. 
Del Munic ipio 
LOS NIÑOS VENDEDORES 
D E B I L L E T E S 
E l concejal señor Armenteros ha 
presentado una moción al Ayunta-
miento, pidiendo que el Alcalde dic-
te medidas para evitar que los niños 
de ambos sexos sigan vend'en.lo bi-
lletes de lotería con infracción de la 
ley que creó esa renta y de 'a esco-
lar. 
L A ESTATUA DEL MARQUES 
DE SANTA LUCIA 
También ha presentado una mo-
ción al Ayuntamiento el concejal se-
ñor Hernández, para que se acuerde 
colocar en el parque del Arsenal, 
frente a la Estación Terminal, la es-
tatua del Marqués de Sar.ta Lucía 
que tiene acordado erigir la Cámara 
Municipal. 
E l Hosp i ta l j f e Manzanil lo 
SU NUEVO DIRECTOR 
A propuesta del Secretario de Sa-
nidad, el señor Presidente de la Re-
pública firmó ayer el nombramiento de 
Director del hospital de Manzanillo, 
a favor del doctor Manuel Sánchez. 
Febrero 25. 
JJrillantos, magnificas han resulta-
do este año las tradicionales fiestaft 
de ''Gasparilla", celebradas durante •loá días 21, 22, 23 y 24 de los co-
rrientes. 
Dieron comienzo con una procesión 
titulada "de las flores", por estar 
formada por los niños de las escue-
las, en crecidísimo número, provistos 
de abundantes "bouquets", que iban 
esparciendo durante el trayecto reco-
rrido. A las once de la mañana se 
efectuó la ceremonia alegórica de la 
entrada de Soto, representando a éste 
legendario personaje, el acaudalado 
señor Gutiérrez, primer Cónsul que 
tuvo España en esta ciudad, el que 
vestía magnífica armadura de bruñi-
do acero, montando un brioso corcel; 
a éste acompañábale el señor Nlstal, 
actual cónsul español en ésta, segui-
dos de un crecido número de caballe-
ros a la antigua española y un nutri-
do contingente de arqueros y arca-
buceros, los que, acompañados de una 
banda de música y ostentando el pen-
dón de Castilla, recorrieron las prin-
cipales calles, dirigiéndose desde la 
22 en Ibor, hasta Franklyn, en Tam-
pa. 
E l domingo dedicóse a ceremonias 
religiosas y apertura oficial del mag-
nífico puente de LafaUette; ci lunes, 
a las dos y media, se efectuó el des-
embarco del pirata "Gasparilla"; a 
las seis de la tarde, espléndida proce-
sión de máscaras llamada 'Me las lu-
minarias", en la que marchaban siete 
magníficas carrozas, un crecido con-
junto de máscaras vistiendo esplén-
didos y costosos trajes y dog bandas 
de música. Las carrozas estaban pro-
fusamente iluminadas por focos eW©-
tricos; por la noche, fuegos artificia-
les en "Tampa Bay Hoter', donde 
al mediodía habíase celebrado el 
"raacht" de ajedrez humano; bailes 
públicos al aire libre en Tampa y en 
Ibor. E l martes, último día, la gran 
parada, en la que formaron fuerzas 
de policía, bomberos, artillería y ma-
rinería del crucero "Cuba", que se 
hallaba en puerto desde el día ante-
rior; ciento tres carrozas representan 
do multitud de alegorías, todas de-
coradas con exquisito gusto, carrua-
jes, automóviles decorados y cinco 
bandas de música, ocupando esta mo-
numental procesión un espacio de 
tres millas. 
La comisión encargada de la adju-
dicación de premios a lag carrozas y 
alegorías mejor presentadas, consis-
tentes en magníficas copas de plata, 
dió su fallo adjudicando el primer 
premio a la del "Centro Español", 
que represenj^-ba el descuibrimiento 
de Flurida; el secundo premio, lo ob-
tuvo la Asociación Industrial y Co-
mercial de Ibor City. 
Todas las carrozas eran aplaudidas 
a su paso, convirtiéndose en una es-
truendosa ovlación. durante todo el 
travecto, a la marinería del "Cuba". 
En los tres días de fiesta, permane-
cieron encortinadas las princirwles 
vías de la noblaHóti. tranformándose 
ñor la* noches la S^ntima Avenida de 
Thor City y la calle Franwlyn de 
TVmpa. en luminowos túneles, forma-
dos por multitud de cordones eléctri-
cos atravesados dft an lado a otro, de 
ôs oue •pendían una profusión de pe-
queños focos de colores. 
En la mañana del lunes 23 entró en 
puerto el crucero "Cuba". A recibir-
lo ñieron el señor Ibor, Cónsul; la 
Asociación Cívica Cubana y un in-
menso público, compuesto por la co-
lonia cubana, españoles, italianos y 
americanos; con carácter oficial una 
Ccfmisión del Centro Asturiano y otra 
del Círculo Cubano. 
Efectuáronse las visitas oficiales el 
24 por la mañana, el "Biure" fábri-
ca de cerveza, a cuyo frente figura el 
bien querido cubano señor Salvador 
Ibor, obsequió con un espléndido 
unch a la tripulación del "Cuba". 
Terminado éste, marchó la fuerza a 
tomar parte en la procesión, a la que 
había sido invitada con empeño por 
la Comisión de Festejos. 
Por la noche fué obsequiada la ofi-
cialidad con un banquete, en los sa-
lones del "Hotel Pasaje", ofrecido 
por la Asociación Cívica Cubana. En 
una extensa mesa en forma de herra-
dura, tomaron asiento ciento siete 
comensales, entre los que figuraban 
el alcalde, los comandantes de los I 
torpederos americanos surtos en puer 
to, las representaciones consulares y j 
la-s del Centro Español, Centro Astu-; 
riano, Sociedad Italiana, Cíenlo Cu-1 
baño, prensa y otros, pronunciándose ¡ 
patrióticos brindis en honor de la ma- j 
riña cubana y de la fecha 24 de Fe-
brero ; pasando después al Círculo 
Cubano, dondf» esta institución había 
organizado un esnléndido baile, que 
fué amenizado por la maímífica ban-
da del crucero "Cuba". Los ofi^ales 
visitaron los salones del Centro Espa-
ñol, de la Sociedad Cubana de Color 
"ATartí-Mflí'eo,, y otras siendo en to-
das recibidos con cariño y espléndi-
p̂mp-nte obsenniados. 
Ciratos reonerdos deian entre nos-
otros los señores Ouevedo v Vi.llefiras, 
comandantas dpi crucero, así como to-
dos sus simoátiVofl oficíales. 
K las nueve de la mañana del mar-
cóles 25 zarpó cotí rumbo a la patria. 
M. 0., Corresponsal 
"impurezas de la realidad" 
Hubo d-j llamarme la atención y me 
detuve. 
En unos soportales de la calle d'l 
Prado, congregábase el otro día abi-
garrada muchedumbre compuesta de 
mocetones de todos colores aún cuan-
do las ufas largas que usaban la ma-
yor parte, estaban a un solo tono: el 
negro. 
Podr ía constar el grupo de unos 20 
o 25, formando un semicírculo cerra-
do po ría pared en la que se veía pega-
do el novísimo Bando de nuestro se-
ñor Alcalde pues que, a_distancia pu-
c'e leet t - ] 
"General Fernando Freiré de Au-
drade y Velázquez." 
(¡Vive Dios que suenan bien estol 
nobles apellidos!) 
Dentro del semicírculo se hallaba 
un pequeño energúmeno de los Pei|ue-
ños Países Cálidos, que dijo Daudtjl, 
donde había establecido cátedra dé 
Derecho Público, sin pagar derechos a 
los agentes de la autoridad que le 
pern:tían aquel derecho, y alp"tandj 
al congreso que absorto le escuchabi 
y al que había traído, sin duda alguna, 
í>u perorata salpicada de gruesísimas 
palabras y más gruesas interjeccionas 
sin contar, desde lucero, con la lógica 
aplastante de su dialéctica. 
Oisrámosle unos inatantantes en 
aquellos puntos más transcendentres 
que tocó el orador en su discurso, los 
cuales pude tomar casi taquigráfica-
mente: 
"Ahí tienen ustedes como se nos pa-
ga nuestro esfuerzo en las urnas: con 
un Bando en que no se nos deia di-
vertirnos; descubriéndose en ese Ban-
do de sofrito, (textual) la inquina que 
nos tiene ese... 
Por snnuesto, caballeros, que a este 
fy señalaba para el Bando) hay que 
tumbarle las patas para que no se 
crezca ese salao One se cree que todos 
somos mentecatos." 
Como ustedes habrán coleüdo y yo 
también, se trata nada menos que de 
un ciudadano libre que es a la vez elec-
tor y elcsrible; y se trata también de 
un patriota: pues pn todo aquel dis-
curso que nos endíltró. la "patria" 
anduvo danzando de lo lindo. 
Se disolvió el errupo: esfumóse ex-
pontáncamente el orador; y yo ms 
aceroné a leer el ya famoso "Bando"; 
y puedo asegurar a ustedes que lo oue 
suscribió con su firma p! Heneral Fei*-
nando Frerre de Andrade y V^láz-
qnez. Alcalde de la ciudad, hubiera 
podido hacerlo sin escrúpulo rlsruno 
a estar en ese puesto, el señor F^gp. 
nio Leopoldo A^niazn sin suprimir si-
quiera el artírmlo octavo que figura 
en dicho "Bando." 
JUAN DE LAS VIÑAS. 
AL VIVAC 
M Vivac fué remitida por esta! 
circulada, por el Juzgado Correccio> 
nal de la 2a. Sección, Gregoria Herré» 
ra ¡Pilto, de San Salvador 16. 
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Ea una fiesta, la otra noche, eon-
arsaba con una señora sentada al la-
io mío. Como espectadora nos diver-
tíamos viendo girar, ante nosotras las 
parejas, celebrando nn traje, admiran-
do un fresco palmito o unos ojos de 
hurí y—¿a qué negarlo?—haciendo co-
mentarios más o menos halagüeños, so-
bre la manera de bailar de cada cuál. 
A l pasar por donde estábamos, una 
encantadora muchacha, con su galán. 
Be detuvo un instante para saludamos. ] 
A un tiempo exclamamos ambas, ''¡¡qué 
simpática es!" No parecía sino que la 
niña gentil iba sembrando flores a su 
paso; todos, jóvenes y viejos, la con-
tem5pla.ban con afecto: se veía la bon-
dad de su alma reflejada en su lozar 
no rostro. 
En efecto, era tan dulce y tan fina 
como lo parecía. Puedo decirlo: la 
conozco bien. Había otras en la con-
currencia más bellas, más elegantes, de 
más blasonada alcurnia, pero ninguna 
era más generalmente querida, porque 
ninguna era más generosa y abnegada. 
A l llegar a la fiesta no se olvidaba 
del universo entero para acordarse úni-
camente de sus propios encantos y del 
arte de agradar a sus compañeros de 
baile. Tenía verdadero gusto en sa-
ludar a los amigos de sus padres, una 
BonrLsa para éste, antiguo tertuliano 
de su casa; una palabra afable para 
aquélla, madre de una amiguita: una 
flor para celebrar a una muchacha que 
lucía una toilette preciosa y estaba "en 
su noche:" el corazón le dictaba a los 
labios, invariablemente, una frase feliz. 
Si veía a una jovencita, poco ducha | 
aún en la ciencia y el ambiente de los 
Balones, con ese aire de tristeza que 
suelen tener las ingénuas que han ido 
al baile locas de embullo y se en-
cuentran luego solas en medio del ale-
gre torbellino, su corazón sensible se 
apiadaba de la pobrecilla y, dirigiendo. 
Be a ella, la llevaba hacia uñ grupo 
animado o la presentaba a algún so-
litario joven reclinado contra el marco 
de la ventana. 
¡Hay tantas maneras de hacer el 
bien! 
Es cosa tan sumamente sencilla y. 
natural que lo extraño no es que ella 
tenga esas delicadezas sino que todas 
las otras no las tengan... y sin emr 
bargo, ¡son tantas las que, en una 
reunión, no ven siquiera a las perso-
nas mayores! 
¡Ah, niñas queridas, no sabéis cuán-
to perdéis con esa egoísta indiferencia! 
Ya que del saludo tratamos, quiero 
preguntar por qué algunas muchachas 
esperan que el joven las salude pri-
mero. 
La mujer es la que debe autorizar 
el saludo del hombre: es casi un atre-
vimiento de su parte iniciarlo sin el 
consentimiento de la dama. 
Si ésta no hace primero la debida 
inclinación de cabeza, debe, por lo me-
nos, dar el permiso, esbozando una leve 
sonrisa o reconociendo el derecho con 
la mirada. 
La amabilidad no ha de confundirse 
en absoluto con la coquetería. 
Una joven puede ser lo más fina, lo 
más atenta, permaneciendo modesta y 
pura como una santa. 
i debe confundirse tampoco la cas-
lidad ni con el mutisnu), ni con la 
descortesía 
Todo lo que tiene de reprensible, la 
risa, el alboroto y la gritería lo tien* 
de plausible, la afabilidad y las buenas 
maneras, que son formas distinguidas 
del altruismo. 
He visto saludar a algunas jóvenes 
de un modo tan frío y serio que más 
bien parecía su gesto una ofensa que 
una atención. 
Damas hay que tienen saludos de di-
ferentes categorías, no medidos por el 
grado de afecto que profesan a las 
personas a quienes lo dispensan, ni por 
el agrado que tienen de encontrarlas, 
adno por la posición social de los salu-
dados. 
Hay saludos sequísimos: la menor 
cantidad de movimiento de la cabeza 
posible; ojos y boca inmóviles. 
Hay saludos condescendientes: incli-
nación capital, más o menos pronun-
ciada; ligera expansión de los labios; 
los ojos permanecen fijos en el vacío. 
Hay saludos algo más benévolos, aún 
que mantienen al contrario a distancia: 
en éstos, los ojos tienen alguna parti-
cipación, sin iluminarse por completo. 
Cuando el saludo brota del alma hay 
simultaneidad y harmonía en la expre-
sión de la boca, de los labios y de la 
cabeza. 
La mayor demostración de afecto, 
claro está, no se prodiga, pero el saludo 
glacial no tiene cabida en corazón que 
teme herir. 
Hay en la Habana una señora distin-
guidísima que hace años es el ídolo de 
esta sociedad. Tiene una sonrisa ama-
ble para todos: no cree perder un ápice 
de su prestigio si se detiene a hablar 
con un pordiosero o sí da la mano a 
un cursi, su posiciónG está por enci-
mad el temor del que dirán; no será 
menos noble ni menos considerada por-
que ha hecho feliz con la luz de su be-
lla sonrisa a seres menos afortunados 
que ella. 
Las reinas no pierden casta por des-
cender hasta los miserables y confor-
tarlos. 
Pero las que no están tan seguras 
de su posición no quieren comprome-
terla con semejantes experimentos. 
De ahí los saludos medidos. 
blanchb Z. DE BARALT. 
Voz del alma 
¡Ah, cuántas veces en mi vida, 
bajo furioso vendaval, 
pensé de veras en la huida, 
que me librase de este mal!... 
No aparecer como un extraño; 
entrar humilde en el montón, 
y enmudecer porque al rebaño 
no satisface mi canción. 
¡Ah, cuántas veces he pensado 
rendir a todo mi altivez; 
y antes de tiempo fatigado, 
romper la lira de una vez!... 
Pero en las horas de tormento, 
—horas de ingrata Realidad— 
surge en mi alma un sentimiento 
que me hace ver mi indignidad: 
¡Oh, Inexplicable cobardía 
para cantar, para sufrir, 
cuando vivir sin poesía 
es la desgracia de vivir! 
Una feliz clarividenoia 
conserva entonces mi virtud . . . 
(¡ Qué bien nos habla la conciencia 
cuando se tiene juventud!) 
Ya no desmayo ni vacilo; 
brilla de nuevo mi blasón... 
¿Cómo querer vivir tranquilo 
sin escuchar al corazón?... 
Dame tu gracia, musa mía, 
para cantar, para sufrir, 
porque vivir sin poesía 
es la desgracia de vivir. 
Lino Gutiérrez Alea. 
Febrero 19, 4. 
( T r ó n i c a 6 e p a r í s 
De entre mis papeles 
Cuando en la postrer hora 
tienda la muerte sobre mí sus alas, 
reza en silencio por tu amor y el mío. 
Cierra mis ojos con tus manos blancas; 
posa tus labios en mis labios fríos... 
Ten para mi recuerdo la callada 
resignación Inmensa del olvido. 
Y si algún día—al declinar la tarde— 
llegas a la mansión de mi retiro, 
sobre la losa humilde de mi tumba 
no deshojes en llanto tu cariño... 
Recita aquel soneto que mil veces 
te repetí al oído. 
Valentín Barat. 
(Del libro, en prepaLPadAn, Poema* del 
•mor y otro* Poemas.) 
F O L L E T I N 10 
lupín contra Sliolmes 
Ce venteen "La Moderna Poesía" 
\m pasillos, agentes, inspectores, pe-
riodistas, el sobrino del barón de Hau-
trec, y otros miembros de la familia. 
Registraron, estudiaron la postura 
del cadáver según los recuerdos de 
Juan, interrogaron a la monja, tan 
pronto como regresó. Nada descubrie-
ron. A la religiosa le extrañaba mucho 
la desaparición de Antonieta. Doce 
días antes, había ella tomado a la jo-
ven, quien venía provista de excelen-
tes certificados, y se negaba a creer 
que Antonieta abandonara así al en-
fermo y la desobedeciera a ella, para 
r̂ a divertirse, sola, de noche. 
—Sobre todo que, aunque así fuera, 
ya estaría de vuelta, apoyó el juez de 
instrucción. Volvemos pues al mismo 
punto: ¿ Qué ha sido de ella 7 
— M i opinión, dijo Juan, es qu« ha 
gido raptada por el asesino. 
La hipótesis era plausible y se ar-
monizaba con ciertas apariencias. El 
jefe de la Seguridad qpiiiój 
— i Raptada ?... quizá no sea inve-
rosímil esa suposición. 
—No sólo inverosímil, dijo una voz, 
sino en oposición absoluta con los he-
chos, con los resultados de las pesqui-
sas: en una palabra, con la evidencia 
misma. 
La voz era ruda, el acento brusco, 
y nadie quedó sorprendido cuando re-
conocieron a Ganimard. Además, sólo 
a él podía perdonársele esta manera 
un tanto viva de expresarse. 
—¡Hola, Ganimard! dijo el jefe de 
la Seguridad, no le había yo visto a 
usted. 
—Hace doce horas que estoy aquí. 
—¿Por lo visto se toma usted cier-
to interés por algo que no es el billete 
número 614, serie 23, el asunto de la 
calle Clapeyrón, la Dama rubia y Ar-
senio Lupín? 
—No afirmaría yo, contestó sonrién-
dose el inspector, que no estuviese Lu-
pín mezclado en este asunto. 
Pero dejemos todo eso por ahora, 
y veamos de qué se trata. 
No es Ganimard uno de esos policías 
de fuste cuyos procedimientos forman 
escuelâ  y cuyo nombre ha de quedar 
en los anales judiciales. Carece de 
esas geniales corazonadas que inmor-
talizan a los Lupín, a loa Lecop y a los 
uSherlock Holmea. Pero jxoaee exce-
Vengo de ver dos exposiciones com-
pletamente diferentes: una de sombre-
rosy otra de calzado, y, por lo tanto, 
dedicaré esta crónica a los pies y a la 
cabeza de mis amables lectoras. 
Ya saben ustedes que aquí cambia la 
moda cada quince días, con lo cual re-
sulta que, como no es posible renovar 
los sombreros constantemente, cada una 
se pone lo que quiere; pero, no obstan-
te, entre las que viven exclusivamente 
para hacer toilette, se nota que la úl-
tima moda ha sido muy bien acogida. 
Minerva ha inspinado los nuevos mo-
delos. He visto uno de terciopelo, con 
un aro que ciñe la cabeza, pero dejan-
do el moño completamente libre, cuyos 
rizos se confunden artísticamente con 
el penacho de plumas que corona el 
sombrero. Mirándole en conjunto, es 
parecidísimo al casco de la diosa de 
las artes, lo cual prueba que el entusias-
mo por las bellezas antiguas no se ha 
extinguido en el espíritu de la pari-
siense del siglo X X . 
Para que ustedes puedan formarse 
una idea bastante exacta de cómo son 
estos sombreros, les explicare cómo se 
arman. 
Sobre un aro de terciopelo que rodea 
la cabeza, como las cintas que usaban 
los romanos, se forma con crenolina 
una especie de capota con media luna, 
por detrás, y como las toques corrien-
tes por delante, un poquito más incli-
nada hacia el lado derecho que al iz-
quierdo. Después de hecha la forma, 
se forra de terciopelo negro ligeramen-
te drapé y se adorna con un grupo de 
plumas o dos alas de pájaro fantás-
tico. 
Dentro de este nuevo estilo hay mo-
delos más o menos exagerados, como 
sucede siempre; pero los que no se 
ajustan con excesivo rigor al casco de 
la diosa mitológica son muy graciosos 
y favorecen mucho, sobre todo a las que 
tienen bonita cabeza y pelo claro. 
Ahora, de un salto, pasemos a la vi-
trina donde se exhiben multitud de za-
patos colocados en aparente desorden. 
Si alguna de mis lectoras quiere 
proveerse del calzado necesario para 
merecer el título de elegante, a juicio 
del zapatero que está de moda en Pa-
rís, necesita, por lo menos, triplicar su 
presupuesto ordinario, aunque sea per-
sona que se calce muy bien. 
Con las faldas estrechas (sin acen-
tuar la nota) se descubre completa-
mente el pie, y a consecuencia de esto 
ha nacido la moda de que los zapatos 
hagan juego con las medias y la toi-lette, y que al cabo del día se cambio 
de calzado tantas veces como se cambie 
de sombrero o de guantes. Prescin-
diendo de las sandalias, que en nues-
tros tiempos deben quedarse reserva-
das para las bailarinas o las cupletis-
tas, que huyen de la ropa como del ene-
migo, empezaré mi descripción por el 
orden que me los fueron enseñando. 
Zapatos escotados con tacón Luis 
XV, de raso amarillo y hebilla de pla-
lentes cualidades medias, observa-
ción, sagacidad, perseverancia, y has-
ta intuición. Consiste su mérito en 
trabajar con absoluta independencia. 
Nada, excepto, quizá, la especie de 
fascinación que sobre él ejerce Lu-
pín, nada lo altera ni le influencia. 
Ello es que su papel, en aquella ma-
ñana, no careció de brillo, y su cola-
boración resultó de esas que un juez 
puede apreciar. 
—Por de pronto, comenzó, le pediré 
al criado aquí presente que precise 
bien este punto: todos los objetos que 
él vió, la primera vez, tirados al suelo 
0 fuera de su sitio, ¿estaban, cuando 
él regresó, en su sitio habitual? 
—Exactamente. 
—De modo que resulta evidente que 
no han podido ser colocados de nuevo 
en su sitio sino por una persona que 
conocía bien donde solía hallarse ca-
da uno de esos objetos. 
La observación impresionó a los 
asistentes. Ganimard prosiguió: 
—Otra pregunta a la misma perso-
na. . . Fué usted despertado por un 
timbre eléctrico.. . Según usted, 
1 quién le llamaba? 
—El señor barón. 
—¡Bien; pero, ¿en qué momento, 
según usted, llamó? 
—Después de la lucha... en el mo-
mento de morir. 
tino y esmalte; zapatos de raso gris 
acero, bordados en verde resedá, con 
medias verdes, bordadas en gris; otros, 
de raso negro con hebilla de esmalte 
rojo, y medias verde miar, bordadas en 
seda rojo. 
Para una toüetto de raso verde es-
meralda, las medias serán del mismo 
color, y los zapatos, de gamuza teñida 
en un tono exacto al de aquéllas y su-
jeto con galgas de terciopelo. 
Para un vestido de terciopelo negro 
son indispensables los zapatos de ga-
muza blanca incrustados de gamuza 
negra, con hebilla de platino y medias 
negras. 
Además, se hacen combinaciones de 
dos colores. Por ejemplo: las medias 
y el vestido, de un tono, y los zapatos 
y el abrigo, de otro, o la falda y los 
zapatos marrón y las medias y la blusa 
color de paja. 
Luego viene el calzado de calle, o, 
mejor dicho, para salir a pie, y enton-
ces, sin vacilar, aunque sea preciso con-
trariar el propio gusto, hay que aceptar 
el estilo americano, con su forma de 
cuchara y el correspondiente bodoque 
en la punta. Gracias a que resulta 
muy cómodo, se le puede perdonar lo 
feo y prescindir de rasos y esmaltes 
para elegir piel de ternera, charol de 
vaca, suela con dos centímetros de cor-
nisa, etc., etc. 
Los americanos del Norte se veían 
humillados cuando paseaban con una 
española y veían sobre la arena las hue-
llas de un pie diminuto al lado de las 
marcadas por los suyos, y para igualar 
diferencias conquistaron a un zapate-
ro francés y consiguieron que pusiera 
de moda el calzado a que me refiero. 
A las órdenes del zapatero no se re-
siste ninguna mujer que quiera figu-
rar entre las elegantes, y ya han des-
aparecido los pies bonitos durante el 
día. 
condfsa D'ARMONVILLE. 
La paz del alma es el bien supre-
mo del hombre, y es de ello claro ar-
gumento el incesante aniielo con que 
todos los seres humanos se sienten im-
pelidos en pos de ella, arrostrando 
para satisfacerlo toda clase de sacri-
ficios; llevando a cabo empresas te-
merarias y dejando, no pocas vecei, 
salpicadas de sangre las mismas sen-
das de la vida que conducen a las 
floridísimas regiones de la paz. Que 
por algo se dijo: "La paz es fruto 
de la guerra": y aquello otro: ^To-
dos los seres van en busca de la paz." 
De modo que bien puede decirse, que 
el resorte universal de la activiiad 
humana es el anhelo por la paz. 
No siempre aparece en la superficie 
de las humanas acciones el mágico 
resorte; a veces hay que sondear has-
ta los últimos repliegues de la vo-
luntad para descubrirlo; pero allí es-
tá siempre: cuando no en la superfi-
cie de la acción, en lo más recóndi-
to del santuario de la voluntad, inde-
fectiblemente, dando impulso al com-
plicado mecanismo del mundo mo-
ral y material. 
iVéis a ese joven que se arranca 
a los brazos maternales, anegados en 
lágrimas los ojos, inundado de amar-
gura el corazón, que parece querer 
salírsele del pecho empujado por las 
vehementes palpitaciones que lo agi-
tan? 
IPobre joven. . . 1 Se dispone a aco-
meter una empresa de titanes en bus-
ca del misterioso talismán que, a tra-
vés de sus dorados ensueños, hace 
tiempo viene vislumbrando y acari-
ciando. 
El dice que va a América para ha-
cer fortuna, y entiende que la fortu-
na estará hecha, cuando, haya adqui-
rido un montón de oro que venga a 
formar unos cuantos centenares de 
miles de duros. Pero no es eso: eso 
no es más que el medio. El fin que, 
sin él mismo advertirlo, se propone, 
no es el montón de oro; es el sosiego, 
la paz del alma, vehementemente agi-
tada por uno de los apetitos más 
turbulentos, que se llama avaricia. 
Esta fiera inhumana le ha dado a en-
tender, con los incesantes rugidos con 
que atormenta su corazón, que no ha 
de darle paz ni tregua hasta que ha-
ya lanzado a su voracidad el mon-
tón de oro que la patria ingrata le 
Chistes 
niega; y el joven, estimulado poi 
el anhelo de vivir en paz con el des» 
ordenado apetito de dinero, empren-
de el viaje hacia América, donde 
piensa encontrar más familic 
piensa encontrar más facilidades pa-
ra satisfacerlo cumplidamente. 
Y para eso, ¡qué de sacrificios... i 
Ha de -dar un adiés, acaso eterno, a» 
una madre amantísima.. . a unoí 
hermanos y amigos, de quienes no ha 
recibido más que muestras del más 
acendrado car iño . . . un adiós al ho-
gar bendito, donde deja un mundo 
de inolvidables recuerdos... un adiósr 
a la patria querida. 
Puera pesimismos... Ha dado con 
el tesoro, felizmente, y regresa a la 
patria con trescientos mil duros. Pe-
ro su hallazgo le ha costado 30 añas 
de rudas penalidades, y como conti-
ba 20 cuando abandonó el solar de 
sus padres, pesa sobre su cabeza la 
nieve de muchos inviernos, cuando 
llega a gozar sosegadamente, en el 
seno de la familia, del fruto de sus 
sudores. 
Además; 1 llega tan extenuado dei 
campo de batalla... I que le es preci-
so invertir parte de sus caudales en. 
regenerar la sangre empobrecida... 
y como Dios ha bendecido con dila-
tada prole su unión cotiyugal... y 
los seres, humanos no viven del aira 
del cielo... y, por añadidura fraca-
só un negocio en que tenía coloca-
dos cincuenta mil duros, comienza a 
advertir que los trescientos mil na 
le proporcionan la felicidad tan 
suspirada, no apareciendo por nin-
gún lado las paces que pretendía 
a justar con su implacable enemigo, la 
avaricia. 
Y es, que la paz no se obtiene tran-
sigiendo con las pasiones. "Comba-
tiendo las pasiones, se halla la ver-
dadera paz del corazón, no transi-
giendo con ellas," escribió aquel gran 
conocedor del corazón humano, .-la-
ma do Kempis. 
i¡Oh libro de oro. . . libro incompa' 
rabie! Tú eres la verdadera América 
del alma, que oculta en sus regiones 
espirituales inestimables tesoros de 
paz. Dichosos los que con el azadón 
de la meditación atenta, cavan en 




j A quién mandaremos para que le 
dé a María la noticia de la muerte de 
su marido poco a poco? 
—Mandaremos a Antonio, que, co-
mo es tartamudo, no se la podrá dar 
de golpe. 
En un café. 
Caballero, me parece que nos vimos 
en este sitio hace un par de meses. 
—Es posible, i Cómo me lo ha cono-
cido usted? 
—Por el paraguas que lleva. 
—Pues me parece que en esa épo-
ca aun no me pertenecía. 
—No, señor; a quien pertenecía 
era a mí. 
Un miope. 
— i Con quién hablo? 
—/,No me couóoo usté:1? 
—No, señor; pero espérese, que voy 
a ponerme los lentes. 
—Imposible ,puesto que lo halló 
usted en el suelo, inanimado, en un 
sitio que distaba más de cuatro me-
tros del botón de llamada. 
—Entonces llamó durante la lucha. 
—-Imposible, puesto que nos ha di-
cho usted que el timbre sonó nor-
malmente, sin interrupción, y que du-
ró la llamada unos siete u ocho segun-
dos. ¿Cree usted que su agresor le hu-
biera permitido estar llamando tanto 
tiempo? 
—Entonces, fué antes, en el mo-
mento de verse atacado. 
—Imposible: nos ha dicho usted 
que entre la llamada y el momento en 
que penetró usted en el cuarto, ape-
nas si transcurrieron tres minutos. 
De modo que, de haber llamado antes 
el barón, preciso es que la lucha, el 
asesinato, la agonía y la huida se 
efectuaran en ese corto espacio de 
tres minutos. Repito que eso es im-
posible. 
—Sin embargo, dijo el juez de ins-
trucción, alguien llamó. De no ser el 
barón, ¿quién ha sido? 
—El asesino. 
—¿Con qué fin? 
—Lo ignoro. Pero el hecho de ha-
ber llamado nos prueba que sabía, que 
el aparato eléctrico comunicaba con 
el cuarto de un criado. Ahora bien, 
¿quién podÍA conocer ese detalle. si-
La pobreza es mejor que la ignoran-
cia, pues aquélla no es más que una 
privación de riqueza, cuando ésta es 
una falta total de instrucción.—Arü-
tipo. 
La Tierra, para evitar muchos ma-
les, encerró en sus entrañas el oro y 
el hierro; mas los hombres buscan 
aquél en sus abismos, sin que basr.s 
jamás a saciar su ambición; los que 
sólo encuentran hierro persiguen con 
él a los que dan con los tesoros.— 
Arólas. 
La ciencia es una planta delicadísi-
ma que no florece sino a fuerza do 
cuidado y que no fructifica sino para 
el hombre que por su trabajo y por 
su juicio se hace digno de una recom-
pensa casi divina.—Alberto Bosch. 
El Gobierno es un medio transito-
rio, deleznable, sin objeto previo, 
cuando no se inspira en altos princi-
pios y cuando no alienta y vive con la 
fuerza de la verdad.—Franciaco de P. 
Canalejas. 
La instrucción mata la guerra. — 
Emilio Castelar. 
no una persona de la casa? 
El círculo de las suposiciones iba 
estrechándose. Con pocas frases rá-
pidas, claras, lógicas, Ganimard co-
locaba la cuestión en su verdadero 
terreno; de tal manera se traslucía el 
pensamiento del viejo inspector, que 
pareció muy natural que el juez de 
instrucción dijera, como conclusión: 
—En resumen, que sospecha usted 
de Antonieta Brehat. 
—No sospecho de ella, la acuso. 
—¿La acusa usted de ser la cóm-
plice? 
—La acuso de haber matado al ge-
neral barón de Hautrec. 
—¿Nada menos?... ¿qué prueba la 
inclina a usted... a pensar tal cosa? 
—Este puñado de pelos que he en-
contrado en la mano derecha de la 
víctima, en su carne misma, en donde 
la punta de sus uñas lo había incris-
tado. 
Enseñó los cabellos; eran rubios, 
y brillaban como hilos de oro. Juan 
murmuró: 
—Son, en efecto, pelos de la seño-
rita Antonieta. Imposible equivocar-
se. ' 
Y añadió: - i V f j ! ^ 
— Además, hay otra cosa... Me 
parece que el p u ñ a l . . . «1 que ya no 
vi cuando vine por segunda vez,.. 
era suyo... Con él cortaba las pági-
Los virtuosos en este mundo son 
muy pocos, pero son muchos los que 
quieren parecerlo. —Antonio Rivot y 
Fontseré. 
El sentimiento, que es don espon-
táneo del cielo, ha menester, como to-
dos los demás instintos humanos, 
desarrollo y cultura. Las raíces da 
lo bueno y de lo malo están en el co-
razón; aquellas que cuida el jardine-
ro, brotan; las que descuida, se n>Aí?« 
chitan.—Jacinto Salas y Quiroga 
El hombre verdaderamente huma» 
no trabaja por la humanidad como 
por su misma causa y en negocio pro-
pio : si hace presunción de su mérito, 
entonces trabaja para sí ; es egoísta— 
Sanz del Rio. 
Conozca cada uno su esfera; en ell>l 
hable y obre; mas no eche el pie en 
ajenas jurisdicciones si no quiere ha-
ber de retirarle con desaire.—Lope de 
Vega. 
Para sacar provecho de los bienes 
de la sociedad es preciso someterse a 
sus cargas.—Alejandro Tocqueville. 
El egoísmo seca el corazón y per-
vierte la conciencia.—Maida de Za-
mora. 
ñas de los libros. 
Siguió un penoso y prolongado sl« 
lencio, como si resultara más horri-
ble el crimen por haber sido cometi-
do por una mujer. E l juez discutió. 
—Admitamos, hasta mayores prue-
bas, que el barón haya sido matado 
por Antonieta Brehat. Aún sería me-
nester explicar qué camino pudo ella 
seguir para marcharse, una vez co-
metido el crimen, para volver despuéi 
de marcharse el señor Juan, y para 
salir de nuev© antes de la llegada del 
comisario. ¿Tiene usted alguna opi-




Ganimard parecía indeciso. Por t in 
contestó, no sin visible esfuerzo: 
—Todo lo que puedo decir es qiia 
veo en esto el mismo procedimiento 
que en el asunto del billete 514-23, el 
mismo fenómeno de desaparición. An-
tonieta Brehat, aparece y desaparece 
en este hotel, tan misteriosamente co-
mo Arsenio Lupín penetró en casa del 
señor Detinan y se escapó de ella ea 
compañía d? la Dama rubia. 
—'¿Lo cual significa? 
—Lo cual significa que no pueda 
menos de pensar en estas dos coinci-
dencias, cuando menos extrañas, An* 
M A R Z O 5 D E 1914 D I A R I O D E L A M A R I N A P A G I N A N U E V ^ 
I 
Cablegramas* "Diario de ¡aMarina 
S e r v i c i o d i r e c t o d e E s p a ñ a . S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
L O S S U C E S O S D E E L E S C O R I A L 
MUERTE DE SARA VIA.—EL A L C A L D E OTJLPA A LOS ESTUDIAN-
TES DE LO OCURRIDO. MAS DE TENIDOS. LA CONDUCCION D E L 
CADAVER DE SALAZAR.—EL TRASLADO DE LA ESCUELA 
ül Esocrial, 4. 
E l joven Javier Saravia, herido 
ayer durante la contienda entablada 
entre un grupo de mozos de la loca-
lidad j varios alumnos de la Escuela 
de In¿enieros de Montes, ha falleci-
do. 
Se teme que la conducción del ca-
dáver dé origen a nuevos disturbios. 
Con objeto de impedir que el orden 
sea alterado, han tomado enérgicas 
medidas las autoridades locales. 
E l alcaide, hablando con varios pe-
riodistas de los sangrientos sucesos des 
arrollados ayer, ha declarado que la 
agresión partió de los escolares, afir-
mando, al mismo tiempo, que éstos 
fueron los únicos culpables de lo su-
cedido. 
Hoy han sido detenidos otros dos 
mozos de los que tomaron parte ©n la 
agresión. 
E l herido Javier Saravia recono-
ció a uno de dios como autor de algu-
nos de los disparos hechos. 
LLEGADA DE TOARTE A E L ES-
CORIAL.—EL TRASLADO DE L A 
ESCUELA 
£1 Escorial, 4. 
Ha llegado a esta localidad el Mi-
nistro de Fomento, don Javier Ugax-
te. 
Viene para tomar parte en el en-
tierro del estudiante Antonio Salazar, 
muerto ayer a consecuencia de los dis-
paros cruzados entre sus compañeros 
y los mozos. 
£1 cadáver será trasladado a Ma-
Irid. 
La presidencia del duelo será ocu-
pada por el Ministro de Fomento. 
Circulan insistentes rumores de que 
91 Gobierno, en vista de los sucesos 
iesarrollados ayer, trasladará, en bre-
ve, la Escuela de Ingenieros de Montes 
a otra localidad. 
La medida, si se lleva a cabo, ha de 
onerinar grandes perjuicios a E l Es-
corial. 
INVITACION A LOS ESTUDIAN-
TES MADRILEÑOS 
Madrid, 4. 
Los alumnos de la Escuela de Inge-
nieros de Montes han invitado a los 
profesores y estudiantes de los centros 
escolares de esta capital para que asis-
tan a la estación del Norte a recibir 
el cadáver del estudiante muerto ayer 
en E l Escorial, Antonio Salazar. 
La invitación ha sido aceptada por 
todos. 
LLEGADA DE ESTUDIANTES. DE-
CLARACION DE SARAVIA 
51 Escorial, 4 
ün trenes espaciales han llegado a 
esta localidad trescientos estudiantes 
madrileños que vienen para asistir a 
la oonduoción del cadáver de su com-
pañero Antonio Salazar. 
Con ellos vinieron numerosos pro-
fesores. 
Los trenes en que hicieron el viaje 
vinieron conducidos por alumnos de la 
Escuela de Ingenieros Industriales. 
E l herido Saravia decla-ró en estado 
moribiindo. Dijo que había visto, du-
rante la agresión, a Cebereno apun 1 
tándole con un revólver. 
CORONAS Y TELEGRAMAS. FU-
NERALES 
£1 Escorial, 4. 
Se han recibido innumerables caro-
nas fúnebres, con sentidas dedicato-
rias, enviadas por los profesores y es-
tudiantes de todos los centros docen-
tes de España. 
También se han recibido numerosos 
telegramas de dueílo. 
Las familias de los muertos han 
costeado solemnes funerales por las 
almas de los desaparecidos. 
E l templo donde se verificaron es-
taba totalmente ocupado por los fie-
les. 
LA CONDUCCION D E L CADAVER. 
CIERRE DE LOS COMERCIOS. 
LOS QUE FIGURARON EN E L 
DUELO Y LOS QUE SE ABSTU-
VIERON 
E l Escorial, 4. 
Se ha verificado la conducción del 
cadáver de Salazar a la estación. 
Constituyó una imponente manifes-
tación de duelo. 
Este era presidido por el Ministro 
de Fomento, señor ligarte: por el Di-
rector General de Agricultura, don 
Carlos Casto] y por todos los profeso-
ras die la Escuela de Ingenieros de 
Montes. 
Se fl.b^tuvieron de f iarurar en la mar 
nifestaicíón de duelo, el Alcalde y los 
ooncejailes. quienes se limitaron a es-
cribir a las resnectivas familias en-
viéndoles el pésame. 
Esta actitud de los munfotaes ha si-
do comentada de modo desfavorable 
para ellos. 
Puranto el paso de la fúnebre co-
mitiva, los comercios cerraron sus 
puertas, en señal de duelo. 
TTnfl, vez en H ent^^ón. fué colora-rio 
el féretro en el furorón aue f>̂  Vî bía 
destinado dat*, cordu<w>lo a Ma^rM. 
(fna+ro estudiantes le dieron gfuardia 
de "HoTior. 
E l tren -nar-Hó r.o-ndn'iírfo "ñor estu-
diantes de la F.̂ cuela de Ingenieros. 
LLEGADA A MADRID 
Madrid, 4. 
Ha llegudo el tren conduciendo el 
cadáver del estudiante Antonio Sala-
zar. 
En la estación del Norte esperaban, 
©ntre otras muchas personas, los Di-
rectores Generales de Instrucción Pri-
maria y Fomento, los profesores todos 
de Madrid, más de tres mil estudian-
tes pertenecientes a las distintas fa-
cultades y escuelas especiales y una 
inmensa muchedumbre. 
£1 féretro fué sacado del furgón a 
hombros de varios estudiantes. Du-
"rfl.nte el tra.verrto. de la estación a la 
Glorieta de Bilbao, turnaron los com-
"nañero* de clase del difunto en llevar 
el féretro. 
En la estación se organizó el due-
lo. 
Lo prendían los Mi-nictros de Fo-
mentó e instrucción Pública. 
I n. rtomitiva hiato alto en la Glorieta 
de Pübao. 
Allí fal deooídtado el féretro en un 
furo'ón militar oue lo conduio a Torre-
la «nina, donde será enterrado el cadá-
ver. 
Exposición en Melilla 
TECHA DE LA INAUGURACION 
MeQilla, 4. 
A fines de este mes se inaugurará 
aquí una importante Exposición, or-
ganizada por los Centros Comerciales 
africanistas. 
A la inauguración asistirá el Mar-
qués ^e Alhucemas, señor García 
Prieto. 
Weyler con Ucencia 
LO QUE SE PROPONE 
E L GENERAL ECHAGÜE 
Madrid, 4. 
E l genOral Weyler ha telegrafiado 
nuevamente al ministro de la Gueira, 
insistiendo en presentar la dimisión 
de su cargo de Capitán General de Ca-
taluña. 
En vista de ello, el general Echagüe 
le ha concedido una licencia, en espera 
de que el general Weyler le presante 
una comunicación en la que sean ex-
presadas concretamente las causas 
que determinan la dimisión. 
Después propondrá el ministro de la 
Guerra al Consejo la adecuada solu-
ción al asunto, reiterando su confian-
za al general dimisionario; o nombran-
do otro que le sustituya. 
Bolsa de Madrid 
COTIZACIONEf 
Madrid, 4. 
Hoy se cotizaron las libras, a 26.74. 
Loe francos. % jy£ . 
El conflicto de Valencia 
DESPACHO DE CARNES * VER-
DURAS. LA HUELGA OBRERA 
CONTINUA EN E L MISMO ES-
TADO. 
Valencia, 4. 
En el mercado se ha hecho hoy gran 
despacho de carne. 
Las reses han sido sacrifi cadas por 
cuenta del Ayuntamiento. 
La administración militar fué la en-
cargada de realizar las ventas. 
Algunos huertanos suministraron al 
mercado las verduras necesarias para 
tel consumo del vecindario. 
La huelga obrera continúa en el mis 
mo estado, pin oue hasta la fecha se 
-nslumbre niuguna solución. 
Aún se ven algunos grupos que re-
corren las calles en actitud levantisca. 
Pero estos grupos disminuyen de 
día en día por los enérgicos castigos 
que les dan a diario, la policía y la 
guardia civil 
Tragedia por c e / o s 
ESPOSOS MORIBUNDOS 
Alicante, 4. 
Un individuo, llamado Antonio So-
ler, sostenía frecuentes altercados con 
su esposa. Josefa Botella motivados 
por los celos. 
Hoy sostuvieron uno tan grande, 
aue el marido, fuera de sí, hizo tres 
disnarog de revólver sobre su esposa 
Después volvió el arma contra sí y 
se hizo otros disparos. 
Ambos esposos se encuentran en es-
tado gravísimo. 
L a s ganancias del 
Banco o e España 
62 MILLONES DE PESETAS 
Madrid, 4, 
Ha celebrado junta general de ac-
cionistas el Banco de España. 
En ella se dió lectura a la memoria 
den año 1913, que fué aprobada. 
Según consta en dicha memoria, las 
ganancias obtenidas por el Banco de 
Esuaña, durante él último año; as-
cienden a la respetable suma de 62 
millones de pesetas. 
L a dimisión de Weyler 
E L MINISTRO DE LA GUERRA SE 
LA RECHAZA 
Madrid, 4. 
E l ministro de la Guerra, general 
Echacrüe, ha recibido un telegrama 
del Capitán General de Cataluña, don 
Valeriano Weyler, en la que éste pre-
senta la dimisión de su alto cargo. 
E l general Edhafirüe le telegrafió in-
mediatamente dicdéndole que el Go-
bierno está muy satisfecho de la labor 
realizada por el general Weyler, al 
frente de aquella re«ri6 militar, y que 
le rechaza la dimisión, reiterándole, 
de nuevo, la más absoluta confianza. 
Secretario suicida 
Otro impuesto ]El Papa y la muerte de 
de Huerta Benton 
•̂ uy, 4. 
E l secretario del Ayuntamiento de 
E l Rosal, Crisanto Castillo, se ha sui-
cidado. 
Oréese que la política ha tenido 
gran parte On este suicidio. 
Un suicidio 
DESPUES DE DIVERTIRSE. SE 
DISPARA UN TIRO EN E L CO-
RAZON 
Alicanto 4. 
Se ha recistrado un sangriento su-
ceso en esta localidad. 
' Un joven, llamado Ra-món Avala 
nertoneciente a una distintruida fami-
lia., deímués de correr una juerga en 
comuañía de un herma.no snvo y de 
varias muieree, ?e suicidó, disparán-
dose un tiro en el corazón. 




COMO S m A N REPARTTT>AS LAS 
OUE HAY VACANTES 
Madrid, 4 
La gente política se ha dado a cavi-
lar la forma en que el actual gobier-
no cubrirá las 17 senadurías que exis-
ten vacantes. 
Los que se creen mág enterados ase-
*rnran que seis de ellfls les serán flt-
rtMUn a los romanonistas, una a los 
•prietistos. una a los reformistas y las 
nueve restantes a los datistas. 
Notas Navarras 
Convocados por el gobernador ci-
tíI se han reunido en su despacho 
los representantes de las Corporacio-
nes y Sociedades de la capital, con 
objeto de nombrar la comisión que 
representará a Pamplona en la Expo-
sición internacional que so celebrará 
en Londres. 
—Los pajares que en el pueblo de 
Galbete posee el vecino Ramón Mar-
tínez Mendaya, han sido destraídos 
por un voraz incendio. 
Las pérdidas son de consideración. 
—En término de Liédena, ha apa-
recido el cadáver de un hombre lla-
mado Francisco Franco Mendibe. 
Se cree que se trata de un hecho 
casnal, pues el cadáver no presentaba 
señal alguna de violencia. 
—Habiendo corrido ni mores de 
que los republicanos se disponían a 
integrar en un nuevo partido que 
ellos llaman "Partido Autónomo Vas-
co-Navarro," un periodista celebró 
una interviú con un conspicuo repu-
blicano de la localidad, quien le di-
jo lo siguiente: 
"Los republicanos de Pamplona 
dieron ya su contestación por escri-
to a sus correligionarios de San Se-
bastián, mostrándose conformes con 
la constitución del Partido -Republi-
cano Vasco-Navarro que comprende-
rán las provincias de Guipuzkoa, Bis-
kaya, Araba y Nabarra, 
Ahora estamos invitados a una 
asamblea que con dicho objeto se ce-
lebrará en Bilbao el día 11 del actual, 
y para acudir en representación de 
los republicanos de Pamplona, han 
sido designados D, Aureliano Be-
rrio y D. Femando Romero.** 
—Él caserío denominado "Barbei-
netxcrena," propiedad y habitado 
por el vecino de Bera, José Urtxgi, 
ha sido pasto de las llamas. 
Todo, ropas, enseres> aperos de la-
branza y piensos de ganado, fuá des-
truido por el voraz elemento 
E l casero ha anedado en la mise-
ria. . 
Ciudad de Méjico, 4. 
E l general Huerta ha decretado 
un impuesto sumamente fuerte sobre 
el ganado importado para matanza 
con objeto de conservar sus fuentes 
de provisiones, que han sido muy res-
tringidas en la capital y otras ciuda-
des a causa de la guerra. 
Nueva victoria 
de los federales 
Cabo Haitiano, 4. 
Las fuerzas federales han vuelto a 
ocupar la plaza de Ouanaminthe, ha-
ciendo un gran número de prisione-
ros, entre ellos a dos famosos cabeci-
llas. 
Boma, 4. 
Su Santidad Pío X recibió en au-
diencia esta mañana a Monseñor Bo-
¡ ggian. Delegado Apostólico en Méji-
i co, con quien discutió acerca de la 
situación mejicana, mostrando gran 
horror al enterarse del asesinato de 
i Benton. 
E l Papa escuchó con mucho interés 
los detalles del suceso, quedando sor-
prendido ante los obstáculos que se 
presentan al Gobierno de Washing-
ton para esclarecer todo lo relaciona-
do con el incidente Benton-Villa. 
FALLECIMIENTO 
Ha fallecido el Cardenal Kopp, 
Obispo de Breslau. La noticia ha pro-
ducido honda impresión en el ánimo 
del Padre Santo. 
Renuncia aceptada 
Washington, 4. 
E l Presidente Wilson ha aceptado 
la renuncia a Mr. John Barsett Moo-
re, qu9 desempeñaba el cargo de Con-
sej ero del Departamento de Estado, 
puesto que tiene la misma categoría 
que el de Subsecretario. 
L o s c u b a n o s 
del "Boston" 
Macón, 4. 
Los jugadores cubanos Luque, Vi-
Uazón y González se han unido hoy 
al club "Boston", de la Liga Nacio-
nal, para efectuar sus prácticas de 
primavera. 
N O T A S V A S C O N G A D A S 
VIZCAYA 
Se ha inaugurado en Bilbao con 
gran brillantez el Museo de Bellas Ar-
tes instalado en la planta baja de la 
Escuela de Artes y Oficie»}. 
La instalación, severa al par que 
elegante y artística, se ha hecho en 
tres grandes salas muy bien ilumina-
das. 
Al acto de la inauguración asistie-
ron el presidente de la Diputación 
provincial don José María Murga, di-
putados señores Solano y Bengoa,, al-
calde interino señor Horn y los conce-
jales señores Power, Orbe, don Hila-
rio Bilbao, Otazua, Laiseca, Villaba-
so, Echevarría, don Patricio Bilbao 
y Aróstegui, doña Victorina de La-
rrinaga, señor Jado y otros donantes 
de cuadros, los arquitectos señores 
Bastida y Arancibia, pintor don Ma-
nuel Losada y otras numerosas per-
sonas. 
E l señor Losada leyó una detalla-
da y bien escrita Memoria, en la que 
se hace historia de los trabajos pre-
liminares realizados por las Corpo-
raciones municipal y provincial para 
la creación del Museo. 
Enumera otros detalles y expresa 
el vivo anhelo de todos por que el 
nuevo templo erigido al Arte sea or-
gullo del pueblo de Bilbao y de Viz-
caya entera. 
Seguidamente pronunció breves 
palabras del señor Murga, quien expu-
so 1& transcendencia e importancia del 
Museo, ofreciendo el apoyo de la Cor-
poración que preside. 
E l señor Power en nombre del alcal-
de y como miembro de la Comisión 
que ha realizado los trabajos de orga-
nización del Museo, pronunció tm bre-
ve discurso, en el que se felicitó del 
lisonjero éxito alcanzado fon este 
nuevo Centro de cultura, honra de 
nuestro pueblo. 
Seguidamente, ae dió por termina-
do el acto, aue fué de corta duración, 
ouedando oficialmente inaugurado el 
Museo de Bellas Artes. 
—'Por la Compañía de ferrocarriles 
del Norte ee procederá en breve pla-
zo al arreglo de los caminos de acce-
so a la estación y almacenes de esta 
Compañía 
E l presupuesto de las obras se ha-
ce ascender a doscientas cuarenta y 
tantas mil pesetas. 
—'Prosisfuen con extraordinaria ac-
tividad las obras de desmonte y relle-
no del Parnxre. en las que se hallan 
enmleados buen número de obreros. 
Entre los rellenos que se están efec-
tuando, figura el dp la primera man-
zana de la Gran Via. 
—Anrobado cuanto concierne al 
•proyecto formulado por la Junta de 
Obras del Puerto, sobre construcción 
de tres embarcaderos, en la def̂ embo-
cadura de la ría, en PortugaMe, fal-
ta tan solo la orden de la Dirección 
General de Obras Públicas para anun-
ciar la oportuna subasta. 
E l nresnrmesto de las obras ascien-
de a 75,000 nesetas. 
—Con motivo de la distribución de 
premios a los niños de las escuelas 
TrCiblicas, se celebró en el teatro de 
Amaga una (rran fiesta escolar. 
Ia sala estaba totalmente ocupada 
por cEstingtrido publico. 
E l programa fué desarrollado en 
todas sus partes con gran lucimiento. 
—En Medina de Pomar se celebró 
con gran brillantez la fiesta del Ar-
bol. 
—Ha tomado el h&bito en el con-
vento de dominicas de la Encamación, 
la señorita "Victoria Loio v Allende. 
— E l presidente de la Dinutación, 
oue lo es a su vez de la Jnnta provin-
cial antituberculosa de Vizcaya^ ha 
solicitado de la Alcaldía el oportuno 
permiso para construir un edificio 
destinado a Dispensario antitubercu-
loso en terrenos cedidos generosamen-
te para dicho objeto por los señores 
Echevarrieta y Liarrinaga, en un so-
lar situado entre la Alameda de Recaí-
do y la calle de Licenciado Poza. 
1—¡La Diputación acordó sufragar la 
mitad de los gastos que ocasione la 
construcción en el monte Gorbea de 
una casa para turistas, según el pre-
supuesto más económico formulado 
por el arquitecto provincial. 
También acordó contribuir al pro-
yectado horaenage a Trueba y donar 
319,17 al que se le ha tributado al sa-
bio naturalista viacaíno, don José 
Arechavaleta. 
— E l gobernador civil, cumpliendo 
sus plausibles propósitos de velar por 
la moral corrigiendo y castigando las 
transgresiones que se cometen, e'ípe-
cialmente en cafes cantantes, ha im-
puesto nuevas multas de 100 y 200 
pesetas a artistas descocadas y últi-
manipnte ha hecho ingresar en la Cár-
cel 15 días a una que, más descocarla 
que las demás, no atendió los requeri-
míputos de la autoridad. 
También la empresa del "Monliu 
Rouge" donde actuaba, ha sido multa-
da con 500 pesetas. 
Además se han retirado de los kíoe 
kos, en virtud de órdenes gubernati-
vas, algunos folletos con portadas obs-
cenas, multándose a los infractores de 
las disposiciones que dió contra la 
pornografía. 
—Se ha declarado un violento in-
cendio en la casa número 4 de la ca-
lle Escuza. 
E l fuego comenzó por el alero del 
tejado. 
Las llamas, avivadas por el viento, 
en poco tiempo se extendieron por to-
do el tejado de la casa número 4, y 
siguiendo su camino devastador, se 
propagaron al alero y tejado de la 
contigua señalada con el número 2. 
En muy poco tiempo también inva-
dieron todo este segundo tejado, y los 
últimos pisos de ambas casas. 
Los bomberos, con su activo traba-
jo, bajo la dirección del arqultocto se-
ñor Gil, impidieron que el fuego si-
guiera propagándose, y una vez lo-
grado esto, apagar el que ya se ha-
bía localizado. 
Lo consiguieron al cabo de algún 
tiempo. 
Toda la parte alta de ambas casas 
quedó destruida. 
1 Los pisos quintos quedaron igual-
mente muy deteriorados a causa del 
agua y los trabajos que se realizaron. 
La casa número 4 es propiedad de 
don Vicente Esnarrizaga. 
Habitaban los sextos pisos de la ca-
sa número 4: 
En la derecha don Hermenegildo 
Múgica y en la izquierda don Isidro 
Acedo. 
Ambos han perdido todo el motñlia-
rio. 
La número 2 es propiedad de don 
Francisco Usobiaga, y habitaban los 
pisos sextos, el derecha: don Toribio 
Portal y el izquierda don Cecilio Ola-
no. 
Ambos también perdieron todos loe 
enseres, pero loe tenían asegurados. 
Las causas del incendio se atribu-
yen a oue alguna chispa desprendida 
de la chimenea v llevada por el vien-
to, prendió en el alero del tejado. 
Cuando e* rio wena, agua TTeva. (tico el 
refrán- p»̂  eeo creo de buena fe cuanao 
olgc rtftc:K qu€ Colemlnae tiene en San 
Rafael núnv 32 te meior fotografía de la 
Habana * \ . 
L o b o s hambrientos 
Roma, 4. 
Varias manadas de lobos hambrier 
tos lanzados de los Apeninos a cense 
cuencia de las fuertes nevadas, har 
descendido a los valles de los Abue 
sos, devorando cenetenares de came> 
ros, y llegando hasta las puertas di 
Roma. 
Los lobos se han refugiado en la! 
cavernas del monte Soropte, que estí 
a veinticinco millas de de esta capi 
tal, y en su persecución han salidc 
varias partidas de aldeanos armados, 
quienes ya han logrado hacer tre 
menda carnicería entre las hambrien 
tas fieras. 
Va pasando la ola fría 
Nueva York, 4. 
Va pasando la ola fría y los milla» 
res de obreros dedicados al paleo di 
la nieve, van limpiando las vías cLs 
comunicación entre Nueva York y el 
resto del país, volviendo el tráfico a 
estar en las mismas condiciones qu» 




En el consejo del Gabinete revoli* 
cionario celebrado hoy bajo la presi 
dencia del general Venustiano Ca. 
rranza, se nombró una comisión qu< 
procederá inmediatamente a investi 
gar y esclarecer todos los hechos ra 
lacionados con la muerte de Willianj 
Benton. 
Dicha comisión informará inme» 
diata y confidencialmente a Carranza 
el resultado de sus invetigaciones 
acerca de la ejecución de Benton sin 
ejercer en su informe influencia po. 
lítica o personal alguna. 
CARRANZA DE VIAJE 
E l general Carranza piensa salil 
inmediatamente para Naco y Casal 
Grandes. E l viaje lo hará por tierra, 
marchando al frente de su columna, 
ORDEN INCONVENIENTE 
Hoy se ha puesto en vigor una on 
den emanada del Cuartel General re 
volucíonario prohibiendo la entrada 
en territorio rebelde a las personal 
procedentes de territorio federal. 
E l cumplimiento de esta orden ha 
causado grandes inconveniencias a 
todos los negociantes americanos ¿ua 
trafican a lo largo de la frontera. 
Obreros detenidos 
Nueva York, 4. 
Ciento noventa y un miembros df 
la organización mundial de obreros 
industriales, quienes pretenden tenei 
derecho a que las iglesias y otras ins. 
tituciones les den comida y alojamieu 
to, fueron detenidos esta noche al in 
vadir la iglesia católica de San Al 
fonso mientras se celebraban los sen 
vicios de Cuaresma. 
Al jefe del movimiento, Samuel 
Tannenbaun, se le exigen cinco mi] 
pesos de fianza para gozar de líber* 
tad provisional y se le acusa de ca 
beza de motín y agitador del elemen 
to obrero para alterar el orden. 
Habla Lionel Carden 
Nueva York, 4. 
Hoy embarcó para Inglaterra él 
Ministro británico en Méjico, Si] 
Lionel Carden. 
Al ser interrogado por los periodia 
tas, Sir Carden hizo una calurosa de 
fensa de su amigo el general Huerta 
manifestando que a su juicio los Es-
tados Unidos habían cometido nn 
gran error al no reconocer su gobien 
no oportunamente. 
Sir Carden agregó que Huerta si 
retiraría del poder cuando las pera 
pectivas de paz permanente en la re 
pública fueran más halagiieuas qu< 
actualmente. 
E l Ministro inglés declara que cuaj 
quier clase de intervención que reall 
zaran ahora los Estados Unidos seria 
"terriblemente seria", pues ocasio» 
naria grandes pérdidas de vidas ha 
manas. 
Por último, dijo Sir Lionel Cardes 
que a su llegada a Londres conferen 
ciaría con el Ministro de Relaciones 
Exteriores Sir Edward Grey, regro 
sando después a Méjico, en dondí 
permanecerá hasta que salga para ej 
Brasil. 
E L T I E M P O 
PER1URBACI0N ANUNGliDA 
Actuar a tiempo es la principal can 
sa del éxito. 
La tos molesta es señal de pertutí 
bación en el aparato respiratorio. 
gue tosiendo porquo usted quiere. 
Elixir Creosotado SARRA calm( la tos. Sana pulmones. Evita la tisis 
Droguería Sarra y Farmacias, .A 
P*—jimaha, i 34 centavoa. ^ 
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JERCAOO AZUCARERO MUNDiU 
E l señor Gonzalo de Quesada, Mi-
tiistro de Cuba en Berlín ha remitido 
a la Seeretaría de Estado el siguien-
te informe sobre el mercado de azú-
car: 
*4 Durante el año 1913 el movimien-
5o de precios en los mercados de azu-
lar ha sido proporcionalmente nimio 
f ni con mucho arroja las grandes 
vacilaciones de los años anteriores. 
L a constancia de los precios dependió 
de varias causas, de las cuales es de 
notar en primer lugar, la situación 
política del mundo. Por los desórde-
nes en los Balkanes la situación mo-
netaria del mercado se empeoró e in-
fluyó de un modo desfavorable en la 
especulación particular en los nego-
sios de azrúoar. Sin embargo, precisa-
¡nente las dos guerras de los Balkanes 
fueron el motivo de que se pudiera 
evitar una sensible presión en los pre-
cios. 
L a considerable zafra universal de 
1912-1913 había reducido ya los pre-
cios aillos del azúcar en los últimos 
meses de 1912, nota;blemente, y en va-
rias partes se esperaba una nueva ba-
.la de los valores. Pero como existía 
la posibilidad de que Austria-Hungría 
se enredara en la guerra, los interesa-
dos austríacos no solamente guarda-
ban mucha reserva, en ofrecer la mer-
cancía, en cuanto a las existencias 
efectivas, sino desde Austria hasta se 
efecfcuaban compras para la especula-
ción, lo cual afirmó la tendencia y los 
cambios, causando a la vez reserva en 
Inglaterra. A pesar de esto, el con-
sumo del mnndo resultó que aumen-
taba mucho, lo que se causó también 
por la necesidad de reponer las exis-
tencias que se agotaban. "Má-s tarde, 
cuando se vió eme la reducción del 
í-ultivo de remolachas en Europa era 
insignificante en comparación con la 
del año anterior, parecía que log valo-
res bajarían notablemente. Pero no 
fué más que al principio, porque to-
davía se verificaron compras para 
cumplir contratos anteriores. Luego 
vinieron los informes sobre'el desarro-
llo de las remolachas y las vacilacio-
nea rio arriba a" abajo, sin producir 
ma.yor cambio en el resultado final. 
También en los últimos meses, en 
el primer tercio de la nueva zafra. 
Jos precios únicamente sufrieron vaci-
laciones insignificantes. L a noticia 
misma de una. cosecha superabundan-
te en el mundo, tanto referente a la 
producción de azúcar europea de re-
molacha, -enanto al azúcar colonial de 
caña, efectuó solamente una pequeña 
presión en los precios; pues entonces 
Inglaterra estaba proveyéndose y 
aceptó fácilmente el azúcar que se 
ofreció en amplias cantidades desde 
.Austria, una vez celebrada la paz en 
los Balkanes; pues l'i cosecha del azú-
car de caña de Java no ofrecía la es-
perada posibilidad de euibrir la de-
manda de Inglaterra. Así lo» precios 
se sostuvieron más o menos hasta fi-
nes del año, y como rejúraen se hace 
constar para el año do 1913, una re 
(Lucción del precio de mercado dfl 
mundo en !Marko por quintal. 
E n los primeros días del nuevo año 
se notaron intenciones de aumentar 
él valor, pero es de suponer que estas 
no tendrán éxito perdurable. L a ac-
tiiflfl situación es tal que es más pro-
bable que haya una pequeña, baja en 
los precios,'que un alza. A la anterior 
gran cosecha ha seguido en Europa 
una ampliamente equivalente y las 
/afras coloniales, sobre todo la de Cu-
ba, resultarán probablemente aun ma-
yores que las anteriores. No cabe du-
da que en todas partes hay suficien-
te azúcar para satisfacer plenamente 
todas las necesidades, hasta que au-
mente el consumo del mundo, lo que 
no está probado en lo más mínimo 
muy mucho. Al contrario, en los últi-
mos meses se ha notado un atraso en 
el consumo. Al estimar el futuro de 
los mercados de azúcar durante los 
próximos meses, también es proba.ble 
que, como esta vez, haya que tenerse 
en cuenta con el contingente de ex-
portaoión rusa, así como también el 
envío de azúcar italiano y de azúcar 
de caña cubano a Inglaterra, y esto 
en mayores cantidades que durante el 
año pasado. 
De modo que en los próximos tiem-
pos una rebaja en el precio del azú-
car es muy posible, sobre todo cuando 
no se oye nada resnecto a una notable 
redueHón del cultivo europeo de re-
molachas para el presente año.** 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
SE ESPERAN 
Marzo 
„ 5—Espagne. S. Nazair« y escalae. 
„ 6—Teleefora. Liverpool. 
, 5—Arcturus. Bremen y escala*. 
M 5.—K. Cecilie. Hamburgo y eflcalas. 
„ 8—Cayo Soto. Londres. 
„ 9—'Esperanza, New York. 
„ 9—'Monterey. Progreso y Veracruz. 
„ 9—Chalmette. New Orleans. 
„ 11—Saratoga. New York. 
„ 11—Saint Laurent Havre. 
, 20—Calabria. Hamburgo y escaláis, 




„ 5—Balmes. Canarias. 
„ 6—Es pague, Veracrns. 
„ 7—Excelsior. New Orleans. 
„ 7—Havana, New York. 
„ 9—Esperanza. Progreso y Veracruz. 
„ 10—Monterey. New York. 
„ 14—Saint Laurent New Oiieans. 
„ 14—Saratoga. New York, 
„ 14—Chalmette. New Orleans. 
y 14—FrankoQwald. Ganarías 7 escalas, 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
BUQUES DE TRAVESIA 
SALIDAS 
Marzo 2 
Para Boca del Toro Vapor danés "Frank-
rig." 
DIA 3 
Para New York vapor americano "Mé-
xico." 
Para Sagua vapor noruego "Karen." 
Para Tampa y escalas vapor americano 
"Olivette." 
Para Cayo Hueso vapor americano "Go-
vemor Cobb." 
Para Para New York vapor cubano 
"Regina." 
DIA 4 
Para Coruña y escalas vapor alemán 
"Wasgenwald." 
Para Matanzas vapor español "Ernes-
to." 
Para Wilmongton vapor inglés "Saint 
Kilda." 
Para Pascagoula goleta americana "E. 
Dantzler." 
S E TOaO-XB lOlpooiUUN'SHREWLiUNUNLIUN 
BUQUES DESPACHADOS 
Marzo 3 
Para Cayo Hueso vapor cubano "Julián 
Alonso," con 198 huacales piñas, 461 hua-
cales naranjas, 45 bultos viandas, 7 bultos 
frutas, 2 atados güines. 
Para, Veracruz vapor americano "Morro 
Castle," de tránsito. 
Para Boca del Toro vapor danés "Frank-
rig," de tránsito. 
Para Sagua vapor noruego "Karen," de 
tránsito. 
TIIA 3 
Para Cayo Hueso vapor americano "Go-
vemor Cobb," de tránsito. 
Para Tampa y escalas vapor america-
no "Olivette," con 139 pacas tabaco en 
rama, 10 barriles tabaco en rama, 577'3 
tabaco en rama, 8 bultos provisiones, 9 
bultos frutas, 24 bultos viandas, 26 cajas 
dulces y 1 barril melado. 
Para New York vapor americano "Mé-
xico," con 2,400 sacos azúcar, 11 pacas 
tabaco en rama, 4S barriles tabaco en 
rama, 814¡3 tabaco en rama, 13 cajas ta-
bacos torcidos, 40 cajas picadura, 54 sacos 
cera, 375 líos cueros, 125 barriles miel 
58 huacales piñas, 135 huacales naranjas, 
887 huacales legumbres, 1 caja dulces y 15 
bultos efectos. 
Para Coruña vapor alemán rWasgen-
wald," con 80 cajas tabacos torcidos, 500 
líos cueros, 775 sacos huesos y astas, 159 
huacales piñas y 84 bultos efectos. 
Para New York vapor cubano "Regi-
na," con miel de purga. 
Para Matanzas vapor español "Ernes-
to/' de tránsito. 
Para Wilmongton vapor inglés "Saint 
Kilda," en lastre. 
Para Pascagoula goleta americana "E. 
Dantzler," en lastre. 
Para Cayo Hueso vapor inglés "Hali-
íax," en lastre. 
BUQUES DE CABOTAJE 
ENTRADAS 
Febrero 28 
De Ciego Novillo, goleta "María Do-
lores," con 1,200 sacos carbón. 
De Cabo San Antonio goleta "Victoria," 
con 800 sacos de carbón. 
De Bolondrón goleta "María Pilar," con 
1,000 sacos carbón. 
De Mariel goleta "Altagracia," con 680 
sacos azúcar. . 
De Cabañas goleta "Ignacia Alemán," 
con S00 sacos de azúcar. 
De Cabañas goleta "Catalina," con 1,000 
sacos de carbón. 
De Dominica goleta "Trinidad," con 500 
sacos de azúcar. 
Marzo 4 
De Caibarién vapor "Las Villas," con 
efectos. 
De Mariel goleta "Altagracia," con 680 
sacos azúcar. 
De Cabañas goleta "Caballo Marino," 
con 900 sacos azúcar. 
De Cabañas goleta "María del Carmen," 
con 500 sacos azúcar. 
De Cabañas goleta "Ignacia Almansa," 
con 800 sacos azúcar. 
De Oanasí goleta "Sabás," con 400 sa-
cos azúcar. 
De Oanasí goleta "Josefa," con 500 sa-
cos de azúcar. 
De Bañes goleta "Trinidad," con 500 
sacos azúcar. 
De Bolondrón goleta "María Torrent," 
con 1,000 sacos carbón. 
DESPACHADOS 1 
Febrero 28 
Para Mariel goleta "Altagracia," 
Para Cabañas goleta "Ignacia Alemán," 
Para Ciego Novillo goleta "María Dolo-
res." 
Para Cabo San Antonio goleta "Amalia." 
Para Cabañas goleta "Catalina," 
Para Matdnzss godet " María." 
Marzo 4 
Para Mariel goleta "Altagracia," 
Para Mariel goleta "Pilar," 
Para Cabañas goleta "Caballo Marino." 
Para Cabañas goleta "María del Car-
men," 
Para Cabaña goleta "Ignacia Almansa." 
Para Canasí goleta "Sabás," 
Para Canas! goleta "Josefina," 
Para Bañes goleta "Trinidad." 
Para Cabo San Antonio goleta "Dos Ami-
gos," 
M A N I F I E S T O S 
1253 




Vapor danés "Frankrig," procedente de Baltimore. 
Para la Habana M, Beraza: 227 pacas heno. 
J. Huarbe: 538 id. id. 
J, Otero y Ca.: 577 id. Id. 
S, Orioeolo y Ca,: 70 Id. Id, 
C. Fernández y Ca.: 3,603 id, id. 
Loidl, Ervitl y Ca.: 560 id. Id. 
B, Fernández Menéndez: 473 Id, id. F, Menéndez: 39 Id, Id. 
Orden; 1,203 Id. Id. 
1255 
Vapor americano "Morro Castle," proce-
dente de Nêv YoTk. 
DE NEW YORK 
Pana ta Habana 
Consignatarios: 4 bultos sueetras, 
Vidal, Rodrigues 7 Ca.: 185 cajas que-
sos; 45 Id. frutas; 80 Id. pescado; 5 hua-
cales id. y 1 barril ostras. 
Wlckes y Ca. 100 cajas bacalao. 
A Ramos: 800 sacos papas. 
Izquierdo y Ca: 1. 100 Id, id. 
Lozano y La Torre: 86 cajas frutas; 69 
id. quesos; 1 barril ostras; 1 huacal ces-
tos, 
Swift y Ca: 5 barriles quesos. 
Antonio García: 25 tabalea pescada 
Laderas Calle y Ca. 20 id. id. y 100 ca-
jas arenques, 
M. Johnson: 9 bultos drogas. 
H. A&torqui y Ca: 250 cajas quesos. 
Lleras y Pérez: 5 brriles y 5[3 Jamones, 
Alonso, Menéndez y Ca.: 25 sacos lente-
jas, 
González y Suárez: 150 cajaa arenques. 
Negra y GaUarreta: 2 barriles ostras; 
40 cajas frutas; 1 huacal apio; 1 id. coli-
flor. 
J. M. Berriz é hijo: 31 cajas quesos. 
Barraqué. Maciá y Ca.: 125 Id, Id. 
A. Marsé: 300 id, leche. 
Marquette y Rocaberti: 10 id. champag-
ne, . 
La Prensa: 40 rollos papael. 
Cuban and Pan American Express v Ca* 
24 id, id, 
Celso Pérez: 5 id, id, 
V. Campa y Ca.: 5 id, id, 
M. F. Pella y Ca,: 6 id. id, 
M. Fernández y Ca,: 1 id. id. 
A. García y Sobrini: 3 id, id. 
J. de la Presa: 30 id, id. 
S, de Gómez Mena y Ca.: 1 id.id, 
Fernández y Diego: 1 id, id, 
J. Parajón: 17 id. id. 
Alvarez Valdés y Ca.: 16 Id. id. 
Huerta G, Cifuentes y Ca.: 3 Id. Id, 
Fernánrez y Ca,: 6 id, id, 
Alvaré, Hno, y Ca,: 11 id, id. 
Gómez, Piélago y Ca.: 1 id, id. 
Huerta, G, Cifuentes y Ca : 3 Id, id, 
R. R, Campa: 1 id. id. 
Amado Paz y Ca,: 5 id. Id. 
González y Ca,: 2 id. id. 
Gutiérrez, Cano y Ca.: 2 id, id. 
J. Bulnes: 4 id id, 
T). F. Prieto: 1 id, id. 
E, Metiéndez Pulido: 4 id. Id. 
J. 'M. Campos: 3 id. id. 
R. Muñoz: 1 id, id. 
Cobo, Basoa y Ca : 1 id, id, 
J, Aguilera y Ca.: 20 id. id, 
H, H, Alexand-sr: 25 id. id. 
Cuartel Maestre: 8 id. id. 
Am, Trading Co.: 28 id. Id. 
Arredondo y Barquín: 4 id, id 
Orden: 44 id. id,, 82 id. frutas, 1,065 ca-
jas bacalao, 50 id, quesos, 30 W. leche, 7 Id. 
chocolate, 1 id, jamones 1 huacal apio, 
125 sacos garbanzos, 10 cajas levadura, 30 
id. dulces, 148 bultos efectos, 61 id. teji-
dos, 
1256 
Vapor americano "México," proceden-
te de Veracruz y escalas. 
DE VERACRUZ 
Para la Habana 
Costa y Barbeito: 2 cajas cnservas. 
Fernández, Trápaga y Ca.; 210 sacos 
salvilla. 
Quesada, Alonso y^Ca : 40 id. frijoles y 
4 id, garbanzos, 
Muniátegui y Tellechea: 220 Id, frijoles 
y 150 id, garbanzos, 
H, Piñango Lara Ltd.: 50 id, frijoles, 
Wickes y Ca,: 20 id, garbanzos. 
J. González Covián: 300 id. frijolea. 
¡Genaro González: 50 id id, 
Romagosa y Ca,: 100 id, id, 
Antonio García: 150 id, id, 
Menéndez y Ca.: 200 id, id., 25 id. ar-
bejones y 25 id, habas. 
6257 
Vapor noruego "Karen," procedente de 
Mobüa. 
Para la Habana 
Seeler, PI y Ca,: 250 sacos harina, 
Corsino, Fernández: 154 id, maíz 
Swift y Ca.: 35) cajas leche y 50 3 man-
tera, 
R. Suárez y Ca,: 250 sacos harina 
Loidi Erviti y Ca,, 500 id, maíz. 
González y Suárez: 250 id, harina. 
Sábatés y Botufai* 250|3 grasa. 
Otero y Ca,: 600 sacos maíz, 
Galbán y Ca : 'jOO id. harina, 
J, Huarte: 286 Id, afrecho y 500 id. maíz. 
Armour y Ca,: 380 cajas manteca. 
Cuartel Maestre: 100 caballos.-
E. Cárdenas Ortega y C a : 250 sacos 
harina. 
Morris y C a : 25 cajas puerco, 100 id. 
chorizos, 25 id. conservas, 1 Id. óleo, 5¡3 
jamoaes, 200 id manteca, 50 cajas id, y 1 
cubo id, 
Horter y Fair: 8 bultos efectos. 
Fernández y Ca,: 53 id. id. 
Briol y Ca,: 15 id. id. 
González y Hno : 1 !ú. id. 
Orden: 560 sacos harina, 550 id, ma?z, 
260 id. afrecho, 55 cajas huevos, 25 Id. 
manteca, 100í3 grasa, 11,500 atados cor-
tes, 5,913 tubos y 167 bultos efectos, 
DE MOBIÍLA 
Para Antllla (Ñipe) 
Orden: 200 sacos harina. 
Para Gibara 
Martínez y Ca.: 10]3 manteca. 
M, Palomo: 250 sacos harina. 
Para Cárdenas 
L, Valle: 200 sacos harina. 
M. Areces: 250 id. id. 
Para Caibarién 
R, Cantera y Ca,: 250 sacos maíz. 
Para Nuevitas 
Carreras, Hno, y Ca,: 330 sacos harina. 
Para Puerto Padre 
Chaparra Sugar Co.: 20|3 manteca. 
Para isla de Pinos 
Orden: 3 bultos efectos. 
Para Sagua 
J, M, Beguiristain: 570 atados cortes. 
Orden: 15 bultos efectos, 15|3 mante-
ca, 250 sacos maíz, 1,440 id. harina, 
1258 
Vapor cubano "Julián Alonso," proce-
dente de Cayo Hueso. 
Para la Habana 
Armour's y Ca,: 75 barirles puerco, 125 
cajas id,, 15 barriles salchichón, 1,668 ca-
jas id., 260 id, manteca, 5 barriles Jamo-
nes, 1 caja extractos, 200 id, conservas, 
10 id. efectos y 12 caajs jabón. 
M. Paetzold y Ca,: 50 id. puerco. 
Galbán y Ca,: 400 id. manteca. 
M, Nazábal: 250 sacos afrecho. 
Triso Ezquerro: 580 id, harina 
Swift y Ca: 55|3 puerco, 2 cajas id. 
Orden: 2,541 atados cortes, 126 barri-
les pescado y 2 cajas Id. 
1259 
Vapor americano "Excelsior," proceden-
te de New Orleans, 
Para la Habana 
Galbán y Ca.: 750 saces harina. 
Barraqué, Maciá y Ca,: 244 Id. Id. 
J, N, AJleyn: 250 id. id-
S. Piñán: 250 id. Id. 
J. Huarte: LSOO Id. maía 
B. Penxándea M.: 800 id. 1<L 
J, Otero y Ca.: 600 Id, Id. 
S. OrioBOdo y Ca,: 100 Id. Id. 
Suriol y Fragüela: 600 Id, Id. 
Llamas y Rulz: 300 Id. Id. 
loidl, Ervitl y Ca,: 300 id. Id. 
Genaro González: 250 id. Id. 
M. Nazábal: 860 Id. Id. 
Gonrález y Suárez: 250 Id. tú, 
C Lorenio: 250 id. afrecho, 
R Suárea y Ca,: 249 Id. arroz. 
Fernández, Trápaga y Ca: 150 M, Id, 
Alonso, Menéndez y Ca: 100 Id. id. 
Baroeló̂  Camps 7 Ca.¡ 60 id. id, 
í 
d e ! 
r v e r v \ o | 
£1 Clnajuio General D r . 
Kersl . de Viena. M é d i c o 
Particular del Emperador 
de Austria, etoribe : 
"He empleado el Sanatogren 
con espléndidos resultados y 
lo recomiendo cons tante -
mente porque estoy conven-
cido qne es un excelente tónico 
alimenticio." 
E l Dr. E . Persichettí . Mé-
dico Particular deS. M . la 
Reina Madre de Ital ia, 
etoribe t 
"He empleado el Sanatogen 
ea varios casos de neuras-
tenia, y en todos los enfermos 
be obtenido un srran alivio de 
los síntomas nerviosos. E s -
toy convencido qne el Sanato-
gen es na alimento tónico de 
aran valor qne restablece las 
fuerzas perdidas." 
U a eminente miembro de 
1« Iglesia Católico-Roma-
na, el Illmo. Sr. Arzobis» 
90 de Bombar, escribe» 
"He tomado el Sanatosrea 
de ve» en cuando, por consejo 
facultativo, y siempre me ha 
proporcionado grandes bene-
ficios." 
El Dr . R . L6pea Nnaae. de 
Ponee, Paerto Rico, es-
cribe 1 
"Hace algún tiempo que 
empleo el Sanatogen con los 
mejores resultados, especial-
mente en casos de pérdida de 
fuerzas p o r enfermedades 
consuntivas, para lo cual lo 
considero inmejorable. Cons-
tantemente lo recomiendo á 
todos los que tienen necesidad 
de un tónico reconstituyente 
poderoso." . 
m m M 
I U A N D O las exigencias sociales, preocupa-
ciones, trastornos etc., afectan la normalidad 
del sistema nervioso, este deja de funcionar 
debidamente, debilitándose, reduciéndose á la 
inacción y perdiendo poco á poco su vitalidad. De ahí 
provienen luego las digestiones interrumpidas, insomnio 
v decaimiento. E l sistema nervioso pide un Tónico Re-
constituyente y Revitalizador. ¿ Cuál ? 
í 
TRinm EL TONICO 
es el remedio real y efectivo compuesto gc tas dos subs-
tancias que los nervios necesitan: Albúmina pura y 
glicerofosfato, en combinación tal, que van directamente 
al centro del mal; á los nervios mismo§. E l estómago 
absorbe con facilidad el Sanatogen y comunica sus 
elementos rejuvenecientes y regeneradores á los 
cansados centros nerviosos, devolviéndoles su 
vitalidad. 4 
Interesante Libro GRATIS 
Un Interesante folleto con valiosas informaciones y consejos muy impor-
tantes relativos á su bienestar, se le enviará gratis silo solicita á Christiaa 
Buler. MuraUa 68. Apartado 92, Habana. Solicítelo HOY MISMO. 
El Sanatogen se Halla de Venta con 
José Sarrá Manuel Johnson A, González "San José" 
F . Taquechel Majó y Colomer é International Drug Stor» 
de la Habana, y con el Dr. Federico tírimany, de Santiago 
Y en Todas las Buenas Farmacias y Droguerías en dos tamaños: $1.00 y $1.90 Cy. respectivamente. Por correo 10c extra 
Se no lo eucueuUa con su droguista, pídalo al Unico Representante para la Isla de Cuba 
C H R I S T I A N E U L E R 
Muralla 68 HABANA Apartado 92 
Fabrioantea: T H E B A U E R C H E M I C A L . C O . . 30 Irvia< P l . . Ne^r York, E . U . A. 
J 
Zabalota, Sierra y Ca,: 100 id. id. 
T, Ezquerro: 150 id. id. 
Garín, Sánchez y Ca,: 250 id, id. 
Swift y Ca,: 800|3 manteca, 5|2 barri-
les id. y 500 cajas id., 50 id. mantequilla, 
1 id. sebo, 10|2 barriles lenguas, 100 ca-
jas jabón, 10 id. id. en polvo, 44 id. puer-
co, 25 id. salchichón, 1 id. efectos y 300 
id. huevos. 
R. Torregrosa: 25 id, puerca 
J. F. Burguet: 10 id, id. 
Armour's y Ca.: 100 fardos sacos y 
200 cajas manteca y 2013 id. 
F. Bowman: 4,480 atados cortos, 
J. Tuero: 8 vacas y 8 crías. 
Cuartel Maestre: 81 caballos. 
Ijykes y Hna: 10 muías, 225 cerdos y 
7 caballos, 
N. Quiroga: 5*60 cajas huevos, 
M. Paetzold y Ca,: 298[3 manteca y 33 
cajas puerco. 
Cuesta y Hno,: 50 atados papel." 
Santamaría, Saenz y C a : 393 sacos gar-
banzos. 
Quer y Ca: 100 bariles resina 
G. Bulle: 80 id, id. 
E. Sarrá: 5 bultos drogas, 
W. B. Fair: 35!3 jamones, 100 cajas sal-
chichón y 100 id. jabón en podvo, 
H. ^storqui y C a : 1,000 sacos sal, 
M. Beraza: 10 Oid. alimento, 
A. láyi y C a : 5 barriles camarones. 
B. Ruiz: 49 cajas manzanas, 
Srusollas, Hno. y C a : 100 barriles re-
sina 
F. Sánchez: 1 id. id, 
Horter y Fair: 699 id. Id, 
Orden: 200 sacos maíz, 93 cajas conser-
vas, 9 Id. musgo, 3,082 atados cortes, 15 
bultos papel y 269 id, efectos, 
DE NEW ORLEANS 
Para Gibara 
Martínez y Ca,: 200 sacos harina. 
Para Santiago de Cuba 
Marlmón, Bosch y Ca,: 55 cajas conser-
vas. 
Orden: 35 W. manteca. 
Para Caibarién 
Umitila y Ca.: 6|3 jamones. 
Orden: 250 sacos maíz. 
' Para Matanzas 
Orden: 6|3 jamones y 5 cajas salchi-
chón y 250 sacos maíz. 
Para Sagua 
Orden: 60 barriles resina 
Para Cárdenas 
B. Menéndez y C a : 250 sacos maíz, 
Menéndez, Echevarría y Ca,: 250 id. 
Orden: 500 Id. id. 
Para I«ta de Pinos 
Orden: 18 bultos efectos y 23 sacos ali-
mento, 
1260 
Vapor americano "Olivette," procedente 
de Tampa y escalas. 
I>E TAMPA 
Para la Habana 
Majó y Colomer: 5 bultos drogas. 
Orden: 1 caja maquinaria y 7 jaulas 
avea. ^ 
1261 
Vapor americano "Governor Cobb,** pro-
cedente de Cayo Hueso. 
En lastre. 
1262 
Vapor Inglés *rUlIdia,,• procedente de 
Newiport News. 
Orden: 4,854 tonelada» de carbón. 
PEPSINA DE C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
PRECIOSO REMEDIO EN LAS ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO 
Sus maravillosos efectos son conocí dos en toda la Isla desde hace más » 
treinta anos. Miliares de enfermos, curados responden de sus buenas propiedadd 
Todos los mediecs la recomiendan. 
¿I sts Mz,-: 
A C E I T E P A R A A L U M B R A D O B E F A M l l l 
L U Z B R I L L A N T E 
ISlbre de explosión y combusuon esponiaueas, ,-3iu numo ja mai olor, Mj rada en la fábrica establecida en BjffiLOT, en el üio;ai de esta bahía. Para evitar falsificacinnar '-•"«• î >va¿«n «atítmn̂ ulaa en i&a tauibift ísui labras LUZ BRILLANTE y en la etiqueta estar Impresa la marca do Í2 brica 
E L E F A N T E 
tue es nuestro exclusiv* uso y se perseguirá coi todo el rigor de la Lej 
6 los falsificadorea 
EL ACEITE 
LUZ BRILLANTE 
5ue ofrecemos al püoii co y que no tiene rival es el producto de una £a bricación especial y qu< presenta el aspecto de agua ciara, produciendo una LUZ TAN HERMO SA, sin humo ni mal olor, que nada tiene que en-ridiar al Tas más purificâ , le en el caso de romperse las lámparas, o ie PARA EL USO DE LAS FAMILIAS, 
Advertencia a los consumidores: LA «s igual, si no superior en condiciones \ actranjero, y se vende a precioe muy re También tenemos un completo surtí tuperíor para alumbrado fuerza motri» 
The Ŵ urt India Gil Reflntng Co—Ofi 
1283 
Vapor inglés "Ribsten," procedente de 
BSadidOa. 
Orden: 4,794 toneladas de carbón. 
1264 
Vapor español "Balmes,* 
New Orleans y escalas. 
De tránsito. 
procedente de 
ualidad muy recomendable, principalmc 
LUZ BRILLANTE, marca ELEFAN 
umínicas, al de mejor ciase importad») 
ducidos. 
do de BENZINA y GASOLINA, de al 
y demás usos, a precios reducidos, 
clni. 8AN PEDKO N'im. 6.—.̂ abana. 
992 Mz..l 
1265 
Vapor cubano "Regina," procedente de 
cabotaje a travesía. 
En lastre. 
1266 
Vapor alemán "Wasgenwald," proceden-
te de Tampico y escalas. 
De tránsito. 
1267 
Vapor español "Castaño," procedente de 
Liverpool y escalas, 
DE LIVERPOOL 
Para la Habana 
Consignatarios: 1.000 sacos arroz, 
Garín Sánchez y Ca,: 500 id. id.: 
Laurrieta Viña y Ca,: 2 cascos ginebra. 
M. Muñoz: 25 cajas id. 
Antonio García: 500 sacos arroz. 
Fernández García y Ca.: 500 id. Id.: 
M, Nazábal: 500 Id. id,: 
R. Suárez. 80 id. frijolea. 
Vidal Rodríguez y Ca.: 1 caja efectos: 
1 cascos ginebra: 16 cajas galletas. 
Orden: 6 id. chocolate. 
J . M. Pelaez: 5 bultos efectos, 
J. Alvarez: 63 id. Id.: 
E . Sarrá: 18 Id. Id,: 
B, Lanzagorta y Ca.: 208 Id. id,: 
J . Menéndez y Ca.: 1 Id. Id.: 
Marina y Ca: 7 Id. Id,: 
Araluce Martínez y Ca.: 20 Id. Id.: 
Bengurla Corral y Ca.: 10 Id. Id,: 
Ferrocarriles Unidos: 16 Id. Id.: 
J. González y Ca.: 22 Id. Id.: 
C rus ellas Hno. y Ca,: 35 id. w.: 
Casteleiro y Vizoso: 5 Id. Id,: 
La Habanera: 3 Id. Id.: 
Aspara y Ca.: 72 Id, I&jt 
G, Pedroarias: 6 id, id,: 
Fernández y Ca,: 5 id, íd. 
L, F, Cárdenas: 1 Id, Id, 
Fernández Trápaga y Ca,: 600 sa< 
arroz, 
Menéndez Rodríguez y Ca.: 5 íd, íd.: 
Orden: 2 íd, íd.: 72 íd. hierro: 1,500 i 
eos arroz: 200 íd. judias: 6 latas opio: ?(! 
bultos ferretería y 174 bultos efectos. 
Para Matanzas 
Orden: 553 sacos arroz: 75 bultos el 
tos y 7 íd. Id,: 
Para Cárdenas 
Menéndez Echevarría v Ca.: 2.O00 sa* 
eos arroz, 
L, Ruíz y Hno,: 29 bultos efectos. 
Bermudez y Revuelta: 2 íd. Id,: 
Orden: 63 fardos sacos: 1,000 sacotf 
arroz y 70 bultos efectos. 
Para Sagua 
Maribona Sampedro y Ca,: 13 bulto9 
efectos. 
Cuban Central R, y Ca,: 117 íd, íd,: I B 
Orden: 100 cajas cogüac: 7 íd. efectos í 
1,000 sacos arroz. 
Para Santiago de Cuba 
Fiel y Hno.: 197 sacos arroz, , 
Marimón Bosch y Ca.: 'jimj íd. íd.: y 29 
sacos almidón. 
Valls Ribera y Ca.: 95 bultos efectos. 
Simón Más y Ca.: 140 cajas cerveza-
Casado Gil Comas: 40 Id, Id.: 
V, Ssrrano y Ca.: 50 íd, íd.: y 300 sa<5«, 
arroz. 
Orden: 125 cajas cerveza: 6 fardos 
eos: 1,697 sacos arroz: 153 bultos efecto* 
Para Cienfuegos 
Odriozola y Ca,: 141 bultos efectos. 
Cardona y Ca,: 50 cajas quesos. A 
Orden: 600 sacos arroz: 90 fardos sac« 
y 9 bultos efectosK -> 
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Hablase de un té que dará en su 
preciosa quinta del Caimito del Gua-
yabal el distinguido matrimonio ame-
ricano Mr. y Mrs. Stanton. 
Será en obsequio de Mrs. Mar Kir-
son, bella y elegante lady que es hués-
ped, desde hace varias semanas, de 
aquellas posesiones de The Palms, de 
las que guarda el cronista el recuerdo 
de una fiesta deliciosa en los comien-
50s del pasado año. 
Indícase para celebración de dicho 
té el penúltimo domingo de mes. 
Se hará una selecta invitación, 
c 
• c 
Del mundo diplomático. 
Recibirá hoy, en su nueva residen-
¿a del. Vedado, la interesante esposa 
iel Ministro del Brasil. 
'Por la tarde. 
* 
A propósito. 
Habrá hoy un banquete diplomáti-
Lo ofrecen los representantes de las 
Daciones extranjeras en honor del ho-
norable Subsecretario de Estado, se-
ñor Guillermo Patterson, celebrándose en Miramar. 
La invitación que recibo es para las 
tcho de la noche. 
No faltaré. 
De Palacio. 
E l Presidente de la República y su 
, stinguida esposa recibirán el lunê ; 
•próximo a sus amistades. 
Se bailará. 
fin rumor. 
Asegúrase que la Crecke Habana Nu-eva, constituida recientemente con 
elementos valiosísimos bajo la presi-
dencia de la distinguida dama Ange-
les Mesa de Hernáadcz, ofrecerá una 
grau fiesta. 
Parece, según me informan particu-
iarraente, que se trata de un baile de 
disfraz. 
Ya daré detalles oportunamente. 
Conchita Superví i. 
Es la debutante de esta noche. 
Se presentó con la ópera Carmen la 
arti *anta expectación ha lo 
gr;; • . tar entre el público ha-
baiHi •. 
Conchita Supervía ha hecho de la 
protagonista de la ópera de Bizet una 
creación. 
Con esa fama viene precedida. 
La sala del Politeama, como siem-
pre, en las funciones de abono, estará 
resplandeciente de animación. 
Un lleno seguro. 
» 
Una boda esta noche. 
Se celebrará en el Cerro, ante ios 
tares de su iglesia parroquial, a las 
.jueve y media. 
Los novios? 
Son la señorita "Dulce María Riesch 
y el joven José Ricardo Labrador, 
quienes verán así, con su unión, reali-





Una grata nueva. 
Se refiere a Juanita María Herre-
ro, la graciosa señorita, cuya mano ha 
sido pedida para el simpático joven 
Vicente Soler. 
Enhorabuena! 
P. P. C. 
Los Marqueses de Pinar del Río d^ 
jan su espléndida mansión del Veda-
do para pasar una temporada en San 
Diego de los Baños. 
Saldrán el sábado. 
E l primer vastago. 
Allá, en su lejana residencia do 
Nuevitas, sonríe la mayor de las feli-
cidades para los jóvenes y simpáticos 
esposos Nena Rescalvo y Diego Vicen-
te Tejera. 
Un tierno niño, fruto primero de su 
unión, colma de alegría sus corazones. 
Sea enhorabuena! 
La despedida de un artista. 
Junyent, el pefit Junyet, nos da su 
adiós esta noche en Miramar con Una 
velada en su honor y beneficio. 
Se nos va el artista. 
Ha sido contratado el liliputiense 
transformista para un teatro de Tam-
pa en las más ventajosas condiciones. 
Hará fortuna. 
Es simpático y es inteligente. 
No faltarán esta no?he en Miramar 
sus muchos admiradores 
Yo de los primeros. 
• # 
Pay Pay. 
¡Que número el de mañana! 
Estará consagrado por completo al 
triste suceso de la muerte del Marqués 
de Santa Lucía ofreciendo una infor-
mación gráfica brillantísima. 
No faltará nada. 
Retratos del eximio patricio, su le-
cho de muerte, la conducción del ca-
dáver, rasgos, apuntes, etc. 
Un número, este de Pay Pay, lla-
mado a un gran éxito. 
Y una gran resonancia. 
Baile de disfraz. 
Ofrecerá el Centro Gasteüano el do-
mingo próximo el que tenía anuncia-
do para la Piñata y que fué suspendi-
do por el duelo nacional. 
Agradecido a la invitación. 
• * 
Me pregunta una linda señorita 
¿qué hacer para obtener un cutis ter-
so y suave sin barritos ni espinillas....? 
La contestación es muy fácil. 
Usar jabón de La Toja. 
Es admirable el resultado y, además, 
tiene un perfume suave y exquisito. 
Lo recomiendan en España todos los 
grendes médicos como excelente para 
la piel. 
Antes de terminar... 
Dejo para las Habaneras inmedia-
tas algunas notas de anoche. 
Algo teatral. 
Algo también de sociedad. 
Y la reseña de una boda tan sim-
pática como la de la señorita Fara 
Sánchez Artidiello y el señor Pedro 
Inclán Artidiello que tuvo celebración 
en la iglesia de Belén. 
Hasta la tarde, pues. 
enrique FONTANILLS. 
M U E B L E S P I N O S 
Les hay muy variados, también se construyen a la erden. 
A precios muy baratos en CASA GAYON. 
N e p t o j 168, en tre E s c o l i a r y G e r v a s i o , T e l . 3 2 4 8 
841 26-12 F, 
L O S S U C E S O S 
LADRON DETENIDO 
A petición del doctor Felipe Prieto, 
residente en el número 236 de la cal-
zada de San Lázaro, fué detenido por 
policía Judicial, James Mac Do-
nald, vecino de Marqués González 7, 
por ser el autor de la sustracción de 
dos bombillos y dos llavines en el do-
micilio de dicho señor. 
E l detenido fué instruido de ©ar-
gos y remitido al Vivac por todo el 
Aiempo que manda la Ley. 
FRACTURA 
E n la casa de salud ' 'La Benéfica" 
ingresó ayer José Otero, vecino de 
Ccmpostela y Merced, para ser asisti-
do de la fractura del fémur izquier lo, 
la que se produjo casualmente traba-
jando en el central Amisiad*, en Güi-
nes, en momentos de estar dando fie-
e n g a s e P r e s e n t e 
Q U E m á s v a l e l l e g a r a t i e m p o q u e 
r o n d a r u n a ñ o . E s t o p a s a c o n l a 
g r a n c a s a d e t e g i d o s — 
" L a Filosofía" 
S I V d . n o s e d á p r i s a n o p o d r á 
a d q u i r i r e n e s t o s d í a s l o s m i l y 
m i l a r t í c u l o s q u e = = = = = 
" L a Filosofía" 
s s s s s A c a b a d e r e c i b i r . = = = 
N e p t u n o y S a n N i c o l á s 
L A P O E S I A O E L A G U E R R A 
Viene de la primera plana. \ IHscutimos con calor. 
— • JÜ otro extremo de la puerta 
Apuntaremos sólo un episodio bello y Uano inquiría el motivo de la disputa, 
poético, como una leyenda medioeval « Cuando supo la causa alargó el 
—Fui amiga del Marqués; lo vene- i brazo arrojando en el cuarto una sá-
; raba. La grandeza de su alma, el no- i baña. Me envolví en ella, apresándo-
j ble impulso de su corazón de patriota la con los dientes y dejé caer la ca-
I hallaba un eco de agradecimiento en misa. La que me hacía el reconoci-
• mi corazón de cubana. Lo vi inquieto. 
C 1,074 
SEÑORAS Y SEÑORITAS 
Visite los elegantes establecimien-
tos "Le Printemps," Obispo y Com-
postela y "Blanco y Negro," San Ra-
fael 18 y verá los artísticos trabajos 
ejecutados con las 
POSTALES DE SEDi: 
Pida el rieo chocolate 
MESTRE Y MAE TINICA 
POSTALES DE SEDA 
las que se prestan para confeccionar 
lujosos adornos para la casa tales co-
mo COJINES, TAPETES, etc. 
je al azúcar y darse una caida. 
Su estado es grave. 
FALLECIMIENTO 
E l Director del Hospital Número 
Uno, dió cuenta al Juzgado de Ins-
trucción de la sección tercera, de ha-
ber fallecido el asilado José Quino 
Sánchez, vecino que fué de Marqué^ 
Onzález 7, el cual había ingresado el 
17 de Octubre del pasado año para 
ser asistido de lesiones graves. 
E l cadáver fué remitido al Nccro-
condo. 
DETENCION 
Por ser el autor del hurto de uua 
faja de cuero con hevilla a Francis-
co Güero, fué detenido ayer Adolfo 
Peñalv^r Cárd oas, vecino -le San Be-
nign? 2. 
DETENIDO POR DISPARO 
Antonio Ortiz Repise, que se halla-
ba circulado por rifero, fué detenido 
por la policía. 
Quedó en libertad mediante fianza 
de $50. 
R E L O J HURTADO 
De su domicilio, San Miguel 4, le 
hurtaron a Adolfo Franch Alfonso, el 
día 24, un reloj de oro valuado en 24 
pesos. 
Se ignora quien fuera el autor. 
S E QUEDO ESPERANDO 
E l dependiente de la farmacia " E l 
Angel,'' recibió por teléfono un avi-
so, de parte de un americano, para que 
le enviara medicinas y el vuelto de 10 
pesos. 
Paredes cumplió el encargo y remi-
tió el paquete y el vuelto con el menor 
Venancio Campos. Al llegar éste a 
San Miguel y Escobar se encontró con 
un sujeto que le recogió el vuelto y 
el paquete y le dijo: "espérate aquí." 
Y Venancio, que es un alma de Dios, 
sigue esperando... 
E N ALBISU 
Al requerir el vigilante 945 a Ber-
na rdino Pérez Martínez, de Infanta 
62, para que no arrojara palomitas 
de papel, le faltó al respeto por lo 
que fué detenido. 
A PIÑAZOS 
En San Lázaro y Oquendo, arrestó 
el vigilante 651 por sostener una re-
yerta, a Manuel Eivas Fernández, de 
Oquendo 23 y Mariano Blanco y Al-
varez, de (Dquendo 2, resultando am-
bos lesionados levemente. 
CAIDA 
Al caerse de una escalera, la me-
nor Amparo Valdés Rubio, en su do-
micilio, Salud 211, sufrió una heri-
da leve en la región frontal, siendo 
curada en el Segundo Centro de So-
corros. 
UN REVOLVER 
Por portar un revólver vizcaíno 
calibre 3*2, sin licencia, fué arresta-
do por el vigilante 981 Jesús Ayal y 
Cáceres, vecino de Salud 93, mani-
festando el acusado, que dicho revól-
,ver se lo entregó un desconocido pa-
ra que se lo guardara. 
CON MANTECA 
Al voleársele un sartén que 3onte-
nía manteca caliente, recibió quema-
duras leves en ambas piernas la me-
nor iSara Olivan y Péñate, vecina de 
Vapor 34. 
DOS TORTOLOS 
Creyendo «1 vigilante 1021 que la 
acera de la calle 21 esquina a Paseo 
no era un lugar apropiado para ha-
cerse el amor Martín Rodríguez Ro-
bledo de Espada 128 y María Mén-
dez Arias, de 2-1 y B, les dijo que se 
retiraran, no obedeciéndole e insul-
tándole. 
ARRESTADO 
Ai Vivac fué remitido por estar cir-
culado por el señor Juez Corrvccio-
nal de la 2a. Sección, por un delito 
de estafa el americano Jaime Ri-
chardson, vecino do 25 número 212 
(Vedado). 
KX UN BARCO 
En La Benéfica ingresó ayer, J&-
sús Vega y Casal, vecino de Bata-
banó, por haber recibido una gran 
contusión en el costado dcreoíio, que 
dice sufrió al estar trabajando en un 
barco en dicho poblado. 
UNA VACA 
A la Policía participó Pío García 
Ramos, de Cañas 14, que le dió a un 
individuo desconocido una vaca de 
su propiedad a prueba por dos días, 
enterándose que dicho individuo la 
ha vendido en cuatro centenes, por 
lo que se considera estafado en ocho 
que es su valor. 
REYERTA 
En Campanario y San Lázaro sos-
tuvieron una reyerta en la tarde de 
ayer., Rafael Rodríguez Jorge, de Má-
ximo Gómez 21 (Guanabacoa) y Wi-
lliam Dubouchet García, de Aguaca-
te 10, resultando ambos lesionados 
levemente. 
LESIONADO 
E l menor René Campo y Morán de 
8 años y vecino de Felipe Poey 18, 
sufrió una contusión en la tarde de 
ayer en la región frontal, al caerse 
en su domicilio. 
AL WVAC 
Al Vivac fué remitido por estar es-
candalizando y encontrarse en com-
pleto estado de embriaguez alcohóli-
ca, José Manuel González Avaya, ve-
cino de Neptuno 220. 
EN LIBERTAD 
Por estar circulado por coacción 
fué arrestado Nicolás López Pereda, 
de Gaiiiano 32, quedando en libertad 
por haber prestado la fianza señala-
da. 
EMBRIAGUEZ 
En la calle de San José frente al 
número 43, fué arrestado por el vi-
gilante 282, por estar en completo es-
tado de embriaguez y formar escán-
dalo un mestizo que no quiso dar sus 
generales, siendo remitido al Vivac. 
INSULTOS 
Armando García Carbonell, de La-
gunas 10, participó a la Policía que 
Caridad Román, de Animas 128, lo 
insulta constantemente sin saber por 
qué. 
SIN OKAiPA 
Por conducir un carretón sin cha-
pa fué arrestado por el vigilante 159, 
Miguel Alvarez y Alvarez, de Tenien-
te Rey 69, siendo remitido el vehí-
culo a los Fosos. 
CON UNA ESPATULA 
Caridad Bagoris Castillo, de San 
Rafael 145, dijo a la Policía, que su 
amante Vicente Lorenzo la amenazó 
con una espátula. 
EN E L BANCO 
René Payna y Cossro, empleado 
del Banco Nacional y vecino de 5a. 
número 73 (Vedado), manifestó a 
la Policía, que Elvira Miranda lo in-
sultó en el Banco sin tener causas 
para ello. 
UN DEPOSITO 
En la casa Lealtad 144, domicilio 
de Antonio Rojas, le llevaron en la 
noohe de ayer un depósito de zinc pa-
ra basura que aprecia en un peso 
cincuenta centavos. 
"PACO PIO" 
El Teniente Fernández y el 
lante 396 arrestó en Estrella 9 
asiático Joeé A lis, por estar tildado 
de rifero, encontrándosele e7i las pal-
mas de las manos apuntaciones de 
la rifa "Paco Pío." 
CON UN GAURAFOX 
Al caerle un garrafón, recibió una 
herida contusa en la pierna izquier-
da, Claudio Sandín López vecino de 
Aguila 36. 
L E LliEVAJION LOS MUEBLES 
Mercedes Hernández Quiró, de 
Cristina 29, participó a la Policía 
que su ex-amante Justo Aguirre Gal-
ván de Aguila 144, le llevó los mue-
bles de su domicilio. 
A PEDRADiAS 
E l Sargento Palau, arrestó a José 
O'Reilly y Pedrero, de San Joaquín 
41, por haber sostenido una reyerta 
a pedradas con otro individuo que lo-
gró fugarse. 
CON UN VIDRIO 
Al pisar un vidrio sufrió una he-
rida incisa leve, en el pie izquierdo, 
el menor Román Hernández Guerra 
de Monasterio 6. 
¡ porque se le dificultaba el trasmitir 
! mensajes a los conspiradores habane-
ros y para el triunfo de la causa era 
preciso la comunicación entre todos. 
To me ofrecí a servirle. 
—"¿Tú?"—me preguntó.. 
—"Estoy resuelta". 
Me dió cartas, proclamas e instruc-
ciones. Entre las tablas que arranqué 
de una maleta, metí los papeles, com-
puse luego loe desperfectos y la llené 
de ropa. Al salir de Camagüey me 
avisaron de que rae hiciera sospechosa 
a la policía por mis entrevistas con 
el Marqués. No me detuve. En la cos-
ta tomé el vapor para la Habana.. An-
teg de desembarcar entraron en mi 
camarote y me dijeron tpie dos poli-
cías m!e esperaban para detenerme. 
Salí, dando en voz alta las señas de 
Amargura 55. para <̂ ue allí rae lleva-
ran un baúl. Con mi maletín me di-
rigí a tierra. Al tomar el coche un 
hombre se sentó a mi lado. 
—"íQuién es usted?"—le dije. 
— " L a llevo detenida". 
—'"Pues andando. A mi lado, en un 
coche, no se sientan más hombres que 
ios de mi familia". 
Llegamos al despacho del jefe de po 
licía. E l segundo jefe, Aquiles Sola-
no, abrió mi maleta y empezó a re-
gistrarla. Se la arrebaté' de las ma-
nos. 
—"Aquí—le dije—no hay más que 
ropa que ya he usado. Es sagrada. No 
me niego al reconocimiento ¡ pero so-
•lo mis manos revuelven estas telas". 
vFuí mostrándole una a una las 
piezas todas. Entre ellas est-aban las 
cruces de Carlos I H y de Isabel la 
Católica que el Gobierno de España 
había concedido a mi marido por los 
servicios prestados en Barcelona como 
médico cuando la epidemia del cóle-
ra. Quedaba en la maleta una almo-
hada. Quiso cogerla diciendo: 
—'"AVruí está todo". 
Me adelanté a su movimiento. 
—"También estas telas tocaron mis 
cabellos''. 
Saqué la funda, mostrándosela des-
ude lejos y le arrojó la almohada. La 
palpó con avidez y desencanto. Re-
gistró y examinó luego la maleta sin 
dar con el secreto. 
—"Nada, ¿verdad?"—le pregunté, 
íCándido! Iba a traer conmigo arraas 
eon que me degollaran. ¿No tengo 
lengua para trasmitir mensajes?" 
—"No me convenzo aún." 
Salió Solano de la habitación, de-
•jándome encerrada con una mujer, la 
que me ordenó: 
—"Desnúdese*'. 
—"No". 
— 'Pin resistencia; es inútil; des-
núdese". 
Fui quitándome las ropas, que ella 
registraba escrupulosamente. Quedé 
en camisa. 
—"Quítesela". 
*']Nunca! Mi decoro no lo permi-
te. Una muíer decorosa no se afrenta 
miento examinó con cuidado los en-
cajes y cintas. 
—"Ahora los zapatos y las me-
dias". 
Me las quitó ella misma. Alzó los 
ojos y me dijo: 
—"Qué mujer más hermosaI" 
Sentí ira y vergüenza. 
—¿Qué edad tenía entonces? — 1« 
preguntó el cronista. 
—Cuarenta y nueve años. 
Me dejaron en libertad. Salí coa 
mi maleta que apretaba amorosamen-
te contra mi cuerpo. Había burlado 
la vigilancia. También la burlé al re-
gresar a Camagüey, esta vez con ma-
yor exposición, porque llevaba armas 
y municiones. Tenía preparado un 
cinturón para sujetarlo a la cintura 
relleno de dinamita; pero el explosi-
vo no llegó a tiempo. Más viajes hice 
con igual éxito. Hasta que ya com-
prometida y vigilada constantemente 
me persuadieron de que me embarca-
ra para Cayo Hueso. Fui a Nueva 
York, donde seguí informando a los 
conspiradores de allí de cnanto ocu-
rría en Cuba, porque seguía recibien-
do correspondencia del Marqués. Su-
frí escaceses y necesidades. En el pri-
mer buque de repatriados llegué a 
Cuba en 1898. 
Tristezas y desengaños me retrajo-
ron. Envejecí rápidamente; hace ape-
nas cuatro años no era la anciana de-
caída que usted ve ahora. Tengo se-
senta y ocho años, pero a los sesenti 
y cuatro aún quedaban arrogancias 
de mi juventud. Hoy nada queda. 
—"Quisiéramos publicar su retra-
to"—le dijimos. 
—No lo conservo, no tengo a quieu 
dejárselo. 
—¿Y este hermoso niño? 
—Se llama Pedrito. Es hijo de mi 
sobrina Margarita Betancourt Agüe-
ro de Estrada, hija de mi hermana 
Berta, la que hizo la bandera de la 
invasión que el Marqués le envió a 
Maceo para enarbolarla en aquella 
empresa guerrera. 
—Esta noche, ¿hará usted guardia 
al cadáver? 
—Estoy muy vieja. ¡Estoy triste! 
E l Marqués fué mi amigo. Fué un 
cubano de historia limpia y sencilla, 
un patricio excelso. Como patriota 
merece los honores todos que se le 
hacen. Su nombre es una página de 
gloria en la historia de las guerras 
de la independencia cubana. 
Nos inclinamos respetuosamente 
ante la noble dama y salimos de la 
modesta casa donde vive la figura 
femenina más interesante de la épo-
ca agitada y epopéyica de Cuba: la 
dulce anciana que por su vida de ab-
negación y patriotismo vivir debiera 
en la paz la brillante vida de los cau-
dillos victoriosos. 
Pero es mujer, y en la sombra de 
su hogar modesto,vive, casi olvidada, 
la dulce vida de las ilusiones y de 
las esperanzas que se esfuman melan* 
cólicamente. 
R. S. *así ante nadie. 
Vlgl-
'. al 
OON UNA BOTíHLLA 
Al rompérsele una botella que fre-
gaba, sufrió una herida leve en la 
mano izquierda, Rufino Guerra Ar-
mas, de Valle 18. 
POR BRUNO AR 
De varias heridas punzantes en la 
región plantar fué asistido en Emer-
gencias, Antonio González Marín, de 
Ermita 1, las que dice sufrió al brin-
car una cerca de alambres de púas. 
UN ALAMBRfE 
Josefa Hernández Mañero de Ce-
rro 500, denunció a Manuel Rodrí-
guez López, del mismo domicilio, por-
que le cortó un alambre de ia luz 
eléctrica. 
V a r i e d a d e s 
E L CONSUMO DE CARNE 
Xo es precisamente una cuestión de 
hambre, sino el deseo de una más 
nutrida alimentación, lo que trae in-
quieta a Europa De todas las nacio-
nes, Alemania se destacia como ia máí 
impaciente en ese sentido y a estas 
horas se reproduce allí la camipaúa 
que se viene desarrollando hace al-
gún tiempo en favor de las franqui-
cias para la importación del ganado 
extranjero y principalmente de la 
carne congelada. 
Pero los intereses económicos y 
políticos están trabados en aquel Im-
perio de tai forma, que la campaña 
en cuestión promete prolongarse to-
davía, ante la resistencia de los ele-
mentos conservadores, que apoyándo-
se en los grandes terratenientes ge .'-
mánicos. dificultan toda ley en tal 
sentido, por defender—dicen— la 
producción ganadera nacional. Loa 
partidos populares se estrellan contra 
el obstájcuilo conservador y latifundis-
ta ; pero no 'hay duda que su acció<i, 
tan racional y humana, ha de conse 
guir pronto positivos éxitos. 
Ha logrado ya triunfos parciaües de 
consideración. 'El año pasado, por 
ejemplo, a instancias del clamor pú-
blico y de una accidental depresión 
de la ganadería alemana se abrió ia 
frontera a las carnes del extranjero j 
como signo de la justicia popular, de-
bemos decir que en dioho año la im-
portación total en marcos fué de 18 
millones, o sean 12.500,000 más quo 
en 1911. 
"Este aumento de 212 por 100—di-
ce un periódico berlinés—es una 
prueba de la urgencia que hay en im-
portar carne congelada, para lo cUal 
deben destruirse todas las trabas Jd 
orden arancelario." 
No Obstante las predicaciones 
los vegetarianos, lo indudable es que 
el hombre quiere, más que nunca, ali* 
mentarse de carne. E l industrialismo, 
el desarroi'lo de las ciudades, la cul-
tura creciente y unlversalizada, los 
fuertes salarios, todo esto contribuye 
a que el hombre moderno exija una 
mejor alimentación, más intensiva; 
que en otro tiempo, cuando la maya-
ría del pueblo eurojpeo no probaba la 
carne. E l fenómeno se observa hasta 
en las razas tenidas como de íntima 
propensión vegetarista; así suceda 
con el Japón, donde el uso de la ali-
mentación carnívora crece rápida-
mente, imponiéndose, por de/pronto, 
en el ejercito. 
Para Hacer Dinero 
Lo primero que se necesita es teneí 
salud. Estómago sano es lo que máa 
se necesita para ir adelante. 
Una cucharada todas i as mañanas 
de Magnesia SARRA le asegura un 
día bueno y útil y eso representa di-
nero. Fr. pequeño 25 cts. 
Droguería Sarra y Farmacias. 
V E L L O S 
Se extirpan 'P©nnan-entem«iit« y aoy 1* 
garantía que satisfaga al Interosado. Y. 
Olivares. Vlrtud«« ma-rn. 32. Se remitirán 
folletos gratis. 
c m ¡ftl* tO-29 
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T E A T R O S Y A R T I S T A S 
DÍNORAH 
Con el éxito que era de presumir, y 
tnás aún, cantó anoche María Barrien-
tos una ópera que no se lia prodigado 
mucho: "Dinorah." 
No es posible decir nada nuevo ha-
blando da María Barrientos, basta 
ocuparse de ella una sola vez para en 
las sucesivas, cambiando sólo el nom-
bre de la ópera, tener que decir iíiva-
riablemente lo mismo: ''insuperable,' 
^ ú n i c o " . . . 
Desde el primer acto, desde la pri-
mer romanza empezó la ovación con-
tinua que, en el segundo acto, y en o! 
vals de la sombra, alcanzó proporcio-
nes enormes, no tan enormes como la 
manera que tuvo María Barrientos de 
cantar el siempre esperado número, 
que fué rematado con unas cadencias 
originales de la diva, prodigio ellas de 
composición y. sobre todo del más re-
finado gusto. Aquello fué algo delicA-
damente maravilloso, aplastado, aho-
gado por los más entusiastas bravos 
jue se hayan escuchado en el t»»tvo 
fle muchos años a esta parte. 
Colosal: no hay palabras para pon-
derar debidamente lo que hizo María 
Barrientos. 
Debutó anoche el barítono Morro, 
a fe que enseguida "entró" en el 
público que le aplaudió mucho su ro-
tnanza de salida y que luego, en el 
terceto, que salió primorosamente eje-
cutado por la Barrientos, Paganclli v 
el debutante (segundo acto) volvió a 
otorgarle los aplausos que en propor-
ción le correspondían, los que se repi-
tieron en el aria del tercer acto. 
Morro pose voluminosa y bien tim-
brada voz, siendo remarcables las no-
tas graves: llega a los agudos con su-
ma naturalidad gracias a la extensión 
de su voz que es pastosa y fácilmente 
emitida. 
Causó muv buena impresión en r l 
público; y fueron muv merecidos Ins 
aplausos que se le prodigaron, los que, 
de ser más perfecta su escuela de can-
to, hubiesen adquirido las mayores 
proporciones. 
De Paganelli diremos que tuvo ayer 
ma buena noche; que estuvo muy 
ajustado a su papel cómico, que tiene 
no pocas dificultades que vencer, las 
que fueron salvadas con sumo acierto 
por el tenor. Y diremos también que 
estuvo anoche más "afinado" que 
nunca. Muy aplaudido en la romanza 
del primer acto, eficaz en el terceto, 
bien en todo... E n fin, una buena 
noche. 
da la tan celebrada comedia mímica-
bailable, original de G. Molasso y mú-
sica del maestro E Chopín, que lleva 
por título " E l amor de apache," con 
el siguiente reparto: 
Juan Charton, (apache), G . Mols-
60. 
Berta Margueaux, Anua Kreraser. 
CharL Bautousel, (apache), Mac-
chia. 
Marcel Gabriel, M. Ashur. 
Mlle. Dupres, M. Valin. 
Mlle. Sapfe, G . Piper. 
Mlle. RacheJ, I . Hoffman. 
Mlle. Marbhe, A . Date. 
Mlle. José N . Cause. 
Mlle. F i - F i . Luc Bally. 
Mlle. Florretta, L Eveline. 
Mlle. Nari, J . Sosinko. 
Mlle. Lola, S. Seundi 
Mlle. Marcier. O. Palia. 
Martín Hopain cautivero, L . Daly. 
Michel Aaton, artista, Y. Aghes. 
Antón Dougen, C. Wing. 
Serafín Bur, (apache), V . Velone. 
Voil Kivour, (vividor), P. Raíz. 
Mitirom Chef of Pólice, 0. Conford. 
Matroul. (guardia), P. Vinning. 
Cordiure, D . Letc. 
E n la segunda tanda s>erá estrena-
da la famosa comedia mímica original 
de los maestros Vimig y Melville, que 
tantos éxitos ha conquistado donde 
f¡uiera que ha sido representada y que 
lleva por título " L a mimada de Pa-
rís." con el siguiente reparto: 
Dora Muguet, Mss. Ana Kremser. 
A roldo Sarter, Mr. Mario Mola.sso. 
Pompeus Eepell, Mr. James Mad-
chia. 
Zorotel Murateun, Mr. James Leet. 
Nisces Clerys, Mr. Leo Daly. 
Potic Toukry, (Two Gay), Mr. Geor-
ges Herrón. 
Cordil Veláis, (Fellows), Mr. Chas 
Wing. 
Bodeavx, (Comissione of Pólice), 
Mr. Lional Daly. Convidados al Palacio de la Dame. 
Madeline Arcour, Miss. Nan Frede-
ricks. 
Yiolette D'Alix, Miss. Billie Car-
men. 
Lira Coeiarde, M&s . Emma Sus 
kinske. 
Sobelle Margeus, Miss. Sus Baran-
ger. 
Marinette Roctoun, Miss Serita 
Gatti. 
Ma-dniux. Miss Guisse Sirchetti. 
E n e»ta oíbra hay partes de canto 
interpretados por la soprano señorita 
A-da Severin. 
E l decorado y vestuario que se exhi 
ben en " L a mimada de París" es de 
gran valor artístico. 
Desde ayer se han puesto en la con-
taduría de Albisu, las localidades, a 
la disposición del público. 
N u e v a l í n e a 
d e v a p o r e s 
E L 
E l señor Joaquín Alsina, Cónsul de 
Cuba en San José de Costa Rica, ha 
dado cuenta a la Secretaría de Esta-
do de la inauguración con carfljeter 
temporal de una nueva línea de va-
pores de la United Fruit Company 
entre el Puerto de Limón y el de la 
Habana, que durará hasta el mes de 
junio próximo. 
E n caso de prosperar será esta nue-
va línea, a juicio del señor Alsina, de 
.gran utilidad en lo futuro para el in-
tercambio de productos cubanos y 
costarricenses, porque los precios con 
que se cotizan el café y el tabaco en 
los respectivos países importadores 
dan suficiente margen para la intro-
ducción en aquella República, en gran 
escala del tabaco cubano que sustitui-
ría al Jamaiquino de muy inferior ca-
lidad y que se paga allí a precio ex« 
horbitante; y en la misma forma su-
cedería con respecto al café costarri-
cense importado a Cuba, que teniendo 
un precio de c|23 las 100 libras, se 
paga en la Habana por la misma can-
tidad $28 en oro. o sean c! 60.20, 
Los demás cumplieron bien: muy 
bien la Casadei en su corto papel y 
Pablo Sanesi, tenor. 
Los coros ajustados y la orquesta, 
que fné muy aplaudida en la sinfonía, 
cumplió, concienzudamente llevada 
por el maestro De Angelis. 
Mañana oiremos "Carmen," por la 
Supervía. por la • esperada Sunerda: 
y el sábado se cantará " E l Barbero 
de Sevilla." 
María Barrientos cantará en la es-
cena de la lección "Voee di Primave-
r a . " brillantísimo vals de Strauss y 
"Planv," canción catalán» del maes-
tro Murara, que en París fué celebra-
disima. 
Tino de la platea. 
Noticias y carteles 
Conchita Supervía. — Finalmente, 
hoy, después de aplazarse tres veces 
por distintas causas, tendrá ocasión el 
público de conocer a la notable mezzo-
soprano Conchita Supervía, y tendrá 
ocasión de conocerla en su ópera favo-
rita, "Carmen." 
Tanto hemos dicho de Canchita Su-
pervía, reproduciendo brillantes cróni-
cas que ha inspirado, y reflejado por 
nuestra parte la impresión que ella nos 
na causado en los ensayos y en su tra-
to, que nada podemos añadir a lo di-
cho esperando el día de mañana para 
coincidir, estamos seguros de ello/con 
el público, aplaudiendo la joven y be-
lla artista cuya presentación, también 
estamos seguros de ello, sorprenderá 
gatisfactoriaraente. 
Esta noche en el Politeama confir-
maremos los buenos, los inmejorables 
informes que tenemos de Conchita Su-
pervía. 
P A Y R E T . — E n vista del gran éxi-
to obtenido por la magnífica opereta 
" E v a " , esta deliciosa obra vuelve 
la escena en la 9a. función de abono. 
E l sábado, por la primera ve» en es 
ta temporada, la opereta de gran es-
pectáculo "Los saltimbanquis." 
L a semana entrante estreno de la ar 
chi cómica opereta de Millocker, " E l 
Vice Almirante" y beneficios de An 
netta Gattini y Augusto Angelini. 
A L B I S U . — Los funerales del Mar 
qués de Santa Lucía" y " L a Posada 
Sangrienta," son las películas que fi 
guran en el programa de hoy. 
U n i n f o r m e 
S o c i e d a d A n ó n i m a de L a v a d o y 
P l a n c h a d o a l V a p o r y P r o -
t e c c i ó n M u t u a . 
SECRETARIA 
Por disposición del señor Presidente ci-
to a loe señores Accionistas para la se-
gunda reunión de la Junta General que 
tendrá efecto el día 8 del corriente, a la 
una de la tarde, en el local de la Empre-
sa, Vapor núm. 5 a fin de dar cumpli-
miento a lo dispuesto en el artículo 20 del 
Reglamento de la Sociedad. 
Los miembros del Consejo da Adminis-
tración que habrán de elegirs» son: E l 
Vicepresidente, el Vlcetesorero, diez vo-
cales y cinco suplentes por haber cum-
plido el tiempo reglamentario, respectiva-
mente, los señores Antonio García Castro, 
José Riamonde, Manuel Pernas, V. P. Pe-
reda y Ca., José María Yáñez, Francisco 
J. Ramil, Prudencio González, Carlos 
Quer, Alejandro Uria, Ricardo Bouza, Pe-
dro Osorio, Tomás Pita, Manuel Fernán-
dez, José Balsa, Andrés Santalla, Andrés 
Otero y Francisco Rouco. Además tam-
bién habrán de elegirse, tres vocales por 
un año y un suplente por haber cesado por 
distintas causas los señores Adolfo Pala-
cio, Valentín Nécega y Domingo Blanco 
y Juan Cajarville. 
La Junta, de conformidad con lo pre-
venido en el artículo 23 del citado Re-
glamento, se constituirá en primera con-
vocatoria y serán válidos y obligatorios 
los acuerdos, cualquiera que sea el nú-
mero de señores Accionistas que concu-
rran y el de acciones representadas. 
Habana, Marzo 2 de 1914. 
J'M. CarbaMelra, 
Secretario. 
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W A R D 
Los agentes de la policía Judicial 
señores Monfort y .Aimerich, remitie-
ron ayer un informe al Juzgado de 
Instrucción de la sección segunda, re-
ferente a la sustracción de mercan-
cías que, por ferrocarril, iban consig-
nadas a Ramón García, de Batabanó, 
cuyas mercancías ascendían a $400. 
Como autor de la sustracción apa-
rece acusado Nicolás Miranda, emplea-
do del departamento de clasificación 
de miscelánea. 
A S u r A m é r i c a 
La ruta mas barata a todos los puerto» 
de Sur América 
Se despachan boleto» directos. 
Salidas de la Habana para New-York 
los marte:» y sábados. 
Pasaje en primera $40-00 y $46-00. 
Salidas para puertos mejicano» todo» 
lo» lunes. 
Pasaje en 1ra. Progreso $22 y Veracruz $32 
Para Informe», re»erva de camarotes, etc^ 
NEWYORK AND CUBA MAIL 3. S. CO^ 
Departamento de Pasajes.— PRADO 118.. 
Wm. HARRY SMITH, Agente Genera!, 
OFICIOS NUMS. 24 y 26. 
3561 162-Oct-l 
V a p o r e s d e T r a v e s í a 
DOCTOR C A L V E Z G U I L L E M 
IMPOTENCIA. — P E R D I D A S S E 
MUÍALES. — E S T E R I L I D A D . — V S -
í íEEEO. — S I F I L I S 7 H E R N I A S O 
QUEBRADURAS. 
Constütae de 11 * l j d« 4 « & 
48 HABANA 48. 
Rspeolal para los pobree de 6^ a S 
1045 Mz.-l 
V A P O R E S C O B R E O S 
de la Compañía Trasat lánt ica 
ANTES DE 
A N T O N I O L O P E Z Y C f 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s 
E L VAPOR 
B U E N O S A I R E S 
Capitán CISA 
Este buque llegará a nuestro piiart0 
procedente de Veracruz y Coatzacoalcos 
el día 6 del corriente por la mañana, y 
saldrá a las 2 de la tarde del mismo día 
para NEW YORK, CADIZ, BARCELONA 
y GENOVA. 
El equipaje de bodegas lo recibe GRA-
TIS la lancha "CELEBRE GLADIATOR" 
desde las ocho hasta las once de la ma-
ñana en el muelle de la Machina. 
Los señores pasajeros tendrán a su dis-
posición desde las doce a las dos de la 
tarde en el mismo muelle de la Machi-
na, al vapor remolcador "AUXILIAR NU-
MERO 4," quien lo conducirá a bordo del 
referido buque, sin estipendio alguno. 
Habana, 3 de Marzo de 1914. 
MANUEL OTADUY. 
Sai Ignacio número 72. 
P O L I T E A M A . — E e t a noche debut 
de Conchita Supervía, con "Cannen.,, 
Hay gran curiosidad por conocer a 
la joven contralto tan celebrada en to-
das, como mujer y como artista. 
Véase el reparto hecho: 
Carmen, Conchita Supervía. 
Micaela, Olga Ricotti. 
Prasquita, Crea5» Casadei. 
Mercedes, Arduina Spagnaro. 
Don José, Attillo Salvaneschi. 
Escamillo, Mattía Morro. 
Capitano, Enrico Spada. 
Bancario, Concetto Paterna. 
Remendado, Paolo Sanesi. 
Coro general y de niños. 
T E A T R O CUBANO.—Ayer, euan-
3o se estaría terminando la función, re-
cibimos el programa de la novena de 
abono. 
Lo sentimos. 
Según el programa, se pondrán en 
escena "¡Solteras, a defenderse!" del 
malogrado Mario Corona, y "Lo Pre-
visto" comedia en dos actos y en pro-
sa, estreno, original de Jaime Moyol. 
CASINO.—No tenemos noticias del 
Casino, pero seguramente la muy acep-
table compañía de zarzuela que actúa 
allí celebrará con las tres tandas de 
costumbre la función de esta noche. 
MARTI .—Tres tadas: 
" E l cuarteto Pons." 
" E l tesoro de la bruja." 
" L a república del amor.' 
C E N T R O B A L E A R 
CONVOCATORIA 
Con el objeto -de continuar la junta 
general extraordinaria suspendida el 
día 22 del próximo pasado mes, que 
con arreglo a las facultades que con-
cede a la Junta Directiva el artículo 
82 del Reglamento General fué con-
vocada para completar la Comisión 
que en cumplimiento del artículo 79 
de dicho Reglamento fué nombrada 
en la junta general ordinaria que tuvo 
efecto el día 7 de diciembre, debido a 
que no estaba en el acto de ser nom-
brado en uso de sus derechos de aso-
ciado, uno de los tres señores que en 
dicha junta fueron nombrados, por 
encontrarse comprendido en el inciso 
2o. del artículo 219 del Reglamento 
General, por orden del señor Presiden-
te, tengo el honor de convocar a los 
señores asociados para dicha conti-
nuación, que tendrá efecto el próximo 
dominsro. día 8 del corriente, a la una 
y media de la tarde, en el local so-
cial, Paseo de Martí número 115, al-
tos. 
A los efectos de poder tener acceso 
en el local, será indispensable la pre 
sentación del recibo de cuota social 
correspondiente al mes de la fecha, 
con arre?lo al inciso quinto del artícu-
lo 11 del Reglamento General y lie 
var tres meses de asociado, de acuer-
do con el inciso secrundo del artículo 
13 do dicho Reerlflimento. 
Habana. 3 de Marzo de 1914. 
E l Secretario-Contador. 
Juan Torres Guasch. 
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E L VAPOR 
A L F O N S O Í I U 
Capitán S O P E L A N A 
CORUÑA. GIJON Y SANTANDER 
el 20 de Marzo a las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia pública, que 
sólo se admite en la Administración de 
Correos. 
Admite pasajeros y carga gemeraL in-
cluso tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas 
a flete corrido y con conocimiento direc-
to para Vigo, Qljdn, Bilbao y Pasajes. 
Loa billete» de pasaje sólo serán expedi-
dos hasta las DIEZ del día de la salida. 
Las póüzas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de correrlas, sin 
cuyo requisito ser&n nulas. 
La carga se recibe a bordo de la« lan-
chas hasta el dia 19. 
Losdocumentos de embarque se admiten 
basta el día 18 
PRECIOS DE PASAJE 
Ida 
Ida. v vuelta 
COMPAONÍE GENERALE TRANSATLANTIQÜB 
V i P O R E S l Ü M l FBIIIICESES 
BAJO CONTRATO POSTAL 
JON E L GOBIERNO FRANCES 
P R O V I S T O S D E A P A R A T O S 
DE TELEGLAFIA SIN HILOS. 
S A L I D A S p a r a E U R O P A 
E S P A G N E 
saldrá el 15 de Marzo a las 10 de la 
mañana directo psra Coruíía. Santan 
der y St. Nazaire. 
L A Ñ A V A R R E 
saldrá el 15 de Abril a las 4 de la tar-
de directo para Coruña, Santander y 
Saint Nazaire, 
PRECIO DE PA3AJES 
Kn la clase desde I 14S-00 \ L A, 
En 2a clase 186-00 „ , 
En fia preferente-. . 83-00 N , 
En Ga clase- 32-00 ,. , 
Rebaja de pasajes de i±a y voelfea. 
Camarotes de lujo y de íacaliúu a preeloi 
eonTenclonalea. 
L i n e a d e C a n a r i a s 
VAPOR 
S A I N T L A U R E N T 
saldrá sobre el 28 de Marzo, directo 
para Santa Cruz de Tenerife, Santa 
Cruz de la Palma, Las Palmas de 
Gran Canaria, Vigo y Coruña. 
P R E C I O S D E P A S A J E 
Ira. clase $85-00 Cy. 
Intermedia 50-00 „ 
3ra. clase 29-00 „ 
S a l i d a s p a r a V e r a c n z 
E S P A G N E 
Sobre el 6 de Marzo. 
V a p o r H A B A N A 
Martes 31, a las 6 de la tarde, 
al retorno), Puerto Padre (Chaparra), GU 
bara (Holguín), Bañes, Ñipe (Mayarí, An-
tilla, Caglmaya, Saetía, Felton) Baracoa. 
Guantánamo y Santiago de Cuba. 
V a p o r L A S V I L L A S 
Todos los miércoles a las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagua (Sagua la Gran-
de) y Calbarlén (Dolores, Seibabo, .Ñau» 
cisa, Yaguajay, Siboney y Mayajigua.) 
NOTAS 
Carga ét cabotaje 
Loe vaporee do la carrera de Santiago 
de Cuba y cácala», la recibirán basta lai 
11 a. m. de! día de salid? 
SI de Sagua y Calbarlén, basta ¡a¿ ' 
p. m. del día de salida. 
Carga cíe traveaia 
Solamente se recibirá lasta la¿ 8 de it 
tarde del día hábil anterior al de l* ta. 
uéz dei buque. 
Atraque en Guantánamo 
i*M vapores de ios día* 5. 15 y 35. atra-
carán al muelle de Boquerón, y los d» 
los 10, 20 y 30 al del Deseo-Caimanera. 
Al retomo de Cuba, atracarán slemprt 
W muelle del Deaee-Calmanera. 
•visoa: 
JjOR vaporee .ue nacen escala en Nuer!-
t'J y Gibara, reciben carga a flete oorrMq 
para Camagíley r Holgurn. 
Î J« conocimientos para loa embarque 
•eráa dado* «r> ia Casa Armadora , Con-
«i^natarla a loe embarcado! ea que lo so-
Jífitai, no admitiéndose aingñn embarqu» 
•on otros coaocimlentoe que no sean pre* 
«isanrente loa facllltadoe por la Empre»*, 
Bn loe oonochnfentoa deberá el embar-
e'.dor expresar con toda claridad y exac-
titud las marcas, nflmeroe, número 3e bul-
to*, claae de loe mismos, contenido, paíe 
de prodncclftn, residencia del receptor, pe-
so bruto en kilos y valor de ias mercan-
cías, no admitiéndose ningún ocnocimtan-
t*. qne le falte cualquiera de estos requi-
sitos, lo mlemo que aquellos que en la ca-
«illa correspodiente a' oontanldo, sólo es 
«••cribar las palabras "efectoe," "mercan-
cía»" © "bebídat," toda vez eue por las 
Aduanas se exige ae hapa constar la cla-
se del contenido de cada bulto. 
l/os seflores embarcadores de bebldat 
sujetas al Impuesto, deberán detallar en 
loe conocimientos la clase y contenido da 
cada balto. 
En la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras "País" o "Extranjero," o las doi 
si el contenido de! bulto o bultos reunle-
cftn ambas cualidades. 
E n la próxima fuiiieion se estrenará 
una comedia de Sánz e Ichazo, titulada 
" L a flor del earaino.'* 
L a noticia será recibida con ^nsto 
por cuantas, nosotros entre ellos, es-
tuvimos en el Vaudetville cuando se 
estrenó con justo y grande éxito 
"Amor a ciegas", de los mismos auto-
res. 
Molasso.—Todo está preparado para 
el debut de este genial actor mímico, 
que desde mañana principiará su tem-
porada en el teatro Albisu a base de 
tandas. 
E n la primera tanda será reestrena-
H E R E D T A , —Tandas: "Las musas 
latinas,'' " E l palacio de cristal," " E l 
Express, 
ALHAMBRA.—Tandas : "Los efec-
tos de la supresión," "Las alegres 
aviadoras," " E l que prueba sigue," 
^ f E T R O P O L I T A X CTXEMATOUR. 
—Hoy. día íí, grandes viajes en el fe-
rrocarril del "Metropolitan Cinema-
tour," desde las 3 de la tarde hasta las 
12 de la noche, con el siguiente itine-
rario : 
Viaje a la gran ciudad de Roter-
dam, CHolanda), Viaje por Galicia, 
desde Monforte a Vigo. Y por fin, via-
je a la Mantafia de Monserrat, visi-
tando el gran Santuario. 
Miiy pronto, viajes por las bellas 
regiones de España, desde Madrid a 
Toledo v a Sevilla. 
A G U A R D I E N T E R I V E R A 
Unico l e g í t i m o poro de u v a 
Rseemos pfltlleo, para general conocí» 
nlentt,. que no s « á admitido nlngtSn bul-
*-» que, a Juicio de los seflores Sobrecar-
gos, no pueda Ir en las bodegas del buaue 
con la demás carga. 
NOTA.—Estas salidas y escalas, podrán 
ser modificadas en la forma que estlms 
conveniente la Empresa . 
OTRA.—Se suplica a los señores comer-
ciantes que. tan pronto estén los buques 
a la carga, envíen !a que tengan dispues-
to, a fin de evitar la aglomera cifin en !oa 
últimos días, con perjuiieo de ios conduc-
tores de carros, y también de los vapores 
que tienen que efectuar su salida a desho-
ra de la noohe. con los riesgos consiguien-
tes. 
Habana, lo. de Marzo de 1914. 
SOBRINOS DE HERRERA. 8. en C. 
SAN PEDRO 6 (ALTOS) 
178 90-1 m 
Oro americano. 
la dase desde — $148.00 $263.50 
2a clase , 126.00 221.25 
B¿ preferente 83.00 146.85 
tercera _ - —- 40.00 "5.65 
Precios convencionales para camarotes 
de lujo 
S a l i d a s p a r a N e w C r l e a n s 
S A I N T L A U R E N T 
Sobre el 14 de Marzo. 
L í n e a d e S u r - A m é r i c a 
Se renden pasajes de toda? clanes 
para los onertos de RIO J A N E I R O , 
MONTEVIDEO, BUENOS A I R E S 
«te., etc., por los rápidos vtpores c<v 
rreos de esta Compañía "Gal l ia ," 
"Dutetia," "Burdigala," "Divona," 
etc., etc. 
L I N E A D E N E W - Y O R K 
Se venden pacajes dlrestoi hvJti Par!<, 
vía NTew f >rk, 'i^r'-H lira litóla? v^píra? 
íe la WARI) L I N E en combinación con 
los afanv-\do? tr»íatlanticcH ranceses Pran 
ne. La Prevenee, La Savoie. La Lerrai» 
ce, Terrain», RoohatnbMu. Chleai», 
Niágara, ate* 
Demás pornaer.ore? Rrl^ir-rí a ni ¿oa^l» 
natariosen esta nía»» 
E R N E S T G A Y E 
Apartado número 1090 
OPICIOS Núm. 99. TELEFONA A>1«4 
HABANA 
1000 Mz.-l" 
G I R O S D E L E T R A S 
H I J O S D E R . A R G U E L L E S 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s 36 , H a b a n a . 
Depósitos y Cuentas Corrientes, Depósl 
tos de valores, haciéndose cargo del Co-
bro y Remisión de dividendos e intereses. 
Préstamos y Pignoraciones de valores S 
frutos. Compra y venta de valores públi-
cos e Industriales. Compra y venta do le-
tras de cambio. Cobro de letras, cupones, 
etcétera, por cuenta ajena. Giro sobre las 
principales plazas y también sobre los pue-
blos de España. Islaá Baleares y Canaria» 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 
8B57 162-Oct.-l 
« . U W T O N C H I L D S Y C L U T D 
BANQUEROS.—O'RBILLY 4. 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras a la vista sobre todos los 
Bancne Nacionales de los Estados Unidos. 
Dan especial atención a giros por el cable. 
Abren cuentas corrientes y de depósitos 
con interés. 
Teléfono A-1256.—Cable; Childa, 
168 90-1 E. 
A V I S O 
Por acuerdo de la Sección primera del, 
Consejo Superior de Bmigpación de Es-
paña, se ruega a los señores pasajeros no 
conduzcan entro sus equipajes ni perso-
nalmente, armas blancas ni de iuego 
De llevarlas contra lo dispuesto, debe-
rán entregarlas al Sobrecargo del buque, 
en el momento de embarcar, evitándose 
de esta manera el registro personal como 
eetá ordenado. 
Compañía de Alfarería de Vento 
S o c i e d a d A n ó n i m a 
Por aouenvío d« la Junta Gen-eral de Ac-
cionistas de asta Compañía, celebrada en d 
dia 25 de Febrero último, se acordó con-
vocar nuervaimente a Jumta General Ex-
traordinaria, con car&cter urgente y ro-
gando la a^iMencia de todos los señores 
Axxjlonlsrtaíí, la que se veriftoará el día 14 
de Marzo a las trea de la tarde, en las ofl-
cinaa de la Coompafiía, Departamento nú-
mero 503 de la Lionja del Connerclo, con efl 
objeto de conocer los preceptos que la Jun-
ta Directiva habrá de presentar para en-
sanjohe de la taiiriica, ostudios de meddoa de 
fabrriicación, modificaciones de loa Estatu-
tos en lo que fuere necesario y para cual-
quier otro objeto de los que autoriza la es-
critura de constitución que se entienda Ive-
neftcloeo y conveniente, y para eíecclón re-
glaanentaria de nueva Directiva. 
Frnnclnco Cnnonnm, 
Secretario. 
V a p o r e s c o s t e r o s 
A S O C I A C I O N 
UNION DE SUBARRENDADORES 
Y PROPIETARIOS OE CASAS 
Tramita cuanto se relacione con solares 
y casas de vecindad, tales como desahucios 
y asuntos que sean de la competencia «•! 
Ayuntamiento y Dapartamento ¿« Sanidad. 
Cuota mensual, |1 plata. Secretarla altos 
del Politeama Habanero. Telf. A-744S 
1025 iíz.-l 
NOTA.—Esta compañía tiene una pó-
liza flotante, así para esta línea como pa-
ra todaa las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse tô os los efectos que se embar-
quen en sus vaporea. 
Llamamos la atención de los señores 
pasajeros, bacia el artículo 11 del Regla-
mento de pasajeros y del orden y régimen 
interior de lo vapores de esta Compañía, 
el cual dice asi: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre 
todos los bultos de bu equipaje, su nom-
bre y el puerto de destino, con todas sus 
letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Com-
pañía no admitirá bulto alguno ds equi-
paje que no lleve claramente estampado 
el nombre y apellido dt» su dueño, así co-
mo el puerto de destino. 
El equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancba "Gladiator," en el Muelle de la 
MacClna, la víspera y día de salida hasta 
las diez de la mañana. 
Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pacaje y ol punto 
donde este fué expedido y no serán reci-
bidos a bordo los bultos en los cuales fal-
tare esa etiqueta. 
Para informes dirigirse a su consigna 
tarto. 
Para oumpllr el R. D. del Gobierno de 
España, fecha 21 de Agosto Ultimo, no se 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento 
de sacar su billete en la casa Consigna-
tarta 
MANUEL OTADUY, 
San Ignacio núm. 72 
171 10-1 E . 
EMPRESA DE VAPOllES 
DE 
SOBRINOS DE BERRERA 
(S. en C.) 
S A L I D A S D E L A H A B A N A 
D U R A N T E E L M E S D E M A R . 
Z O D E 1 9 1 4 
V a p o r H A B A N A 
Juevee 5, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevltas (Camagüey.) Manatí (solo 
al retorno,) Puerto Padre (Chaparra) Gi-
bara (Holguín.) Bañes, Xipe (Mayarí, An-
tllla Caglmaya ,Saetía. Feltoa,) Baracoa, 
Guantánamo y Santiago de Cuba 
V a p o r C H A P A R R A 
Martes 10, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey,) Manatí, Puer-
to Padre (Chaparra.) Clbara. (Holguín,) Vi-
ta Nlpe (Mayarí. Antllla, Caglmaya Saetía, 
Felton,) Baracoa. Guantánamo y Santiago 
de Cuba 
V a p o r J U L I A 
Domingo 15, a las 12 del día. 
Para Nuevitas, (Camaguey), Puerto Pa-
dre (Chaparra), Gibara (Holguín), Guan-
tánamo. Santiago de Cuba, Santo Domin-
go, R. D.. San Pedro de Macorís, San Juan 
de Puerto Rico, Mayagüei, Ponce. retor-
nando por Santiarc de Cuba a Habana 
V a p o r S A N T I A G O d e C U B A 
Viernes 20, a las 6 de la tarden 
Para Nuevltas (Camagüey) Gibara (Hol. 
güín) Vita, Bañes, Ñipe (Mayan, Antllla, 
Caglmaya, Saetía, Felton), Baracoa, Guan-
tánamo y Santiago de Cuba. 
V a p o r G I B A R A 
Miércoles 25, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey), Manatí ind-
io a la ida), Puerto Padre (Chaparra), Gi-
bara (Holguín). Nlpe (Mayarí, Antilla, Ca. 
gimaya. Saetía, Pelton) Sagua de Tánamo. 
(Cananova) Baracoa, Guantánamo y San-
tiago de Cub 
J . B Á L C E L L S Y C -
(S. en C ) 
A i M A P Q U R A N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran letrai 
a corta y larga viste, sobre New York, Lon-
dres, Paría y so'ire todas las capitales T 
pueblos de España e Islas Baleares y Ca-
narias. Agentes de la Compafita de Scertiroa 
contra Incendios "RUYAL." 
170 1?0-1 E. 
J . A . B A N C E S Y O 
BANQUEROS 
Teléfono A-1740. Obispo núm. ZU 
A PAUTAD O NUMERO 715 
Cable; BANCEi» 
Cuentan corrientes. 
DepOaltos con y rln interés. 
Descnentoa. PlKnoradonea. 
Cambios de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable pobre 
todas las plaza» comerciales de los Estados 
Unidos. Inglaterra, Alemania Francia Ita-
lia y República del Centro y Sud-Amé-
rica y sobre todas las ciudades y pueblos 
de EapaGa Islas Baleares y Canarias, asi 
como las pr'nclpales de esta isla 
CORRESPONSALES DEL BANCO DB 
KSPAXA EX LA ISLA DE CVBA 
1S9 jo-1 B. 
Z A L D O Y C O M P . 
CÜBA NÜMS. 16 Y 78. 
Sobre Nueva Torlt, Nueva Orleans, Vera-
cruz. Méjico, San Juan de Puerto Rico, Lon-
dres, Parla, Burdeos, Lyon. Bayona, Ham-
burgo, Roma N&poles, Milán, Génova, Mar-
sella Havre, Lella, Nantep. Saint Quintín. 
Dleppe. Tolouse, Venecia Florencia Turín. 
Maslno, etcétera; así como sobre todas la* 
tapitales y provincias «le 
ESPAJTA E ISLAS CANARIAS 
187 90-E. 1 
N . G E L A T S Y C O M P 
108, AGLIAR IOS, WMMiIbi a ABIAROURJ 
Hacca pasos por el cable, fnclMtnn 
cartas de crédito y giran letras 
a cesta y larga vista. 
Hacen pagos por cable; giran letras • 
corta y larga vista sobre todas las capita-
les y ciudades Importantes de loa Estados 
Unidoe, Méjico y Europa asi como sobre 
todos loa pueblos de España Dan cartas 
de crédito sobre New York. Filadelfia, Nevr 
Orleána San Francisco, Londres. París 
Hamburgo, Madrid y Barcelona 
1057 Mz.-.' 
M A R Z O 5 D E 1914 D I A R I O D E L A M A R I N A F A G I N A TRECE 
S o c i e d a d e s E s p a ñ o l a s 
CENTRO EÜSKARC 
Este Centro ha trasladado su domi-
ilio social a la calle del Prado núpie-
3 110 A, altos. 
LA UNION ORENSANA 
La semana última celebró Kesion la 
junta directiva de esta importante y 
popular sociedaKi provincial, a la que 
asistieron todos sus miembros, reinando 
por ello gri-an entusiasmo y tomándose 
entre otros los siguientes acuerdos: 
Recabar de la comisiún nombrada al 
objeto y compuesta do los entusiastas 
res, que llevar allí la instrucción pro-
porcionando escuelas pagadas y soste-
nidas por nosotros? Yo creo que nin-
guna obra mejor ni más útil podemos 
hacer. ¿Quién ignora que la mayor 
parte de los hijos de la noble Galicia 
son inalfaWtos, y los que algo sabemos 
no es ni la décima parte de lo que 
nos era necesario saber para poder des-
empeñar cargos a nosotros encomenda-
dos? {Cuántos de nuestros paisanos se 
encuentran desempeñando puestos ho-
noríficos y lucrativos en el Comercio 
o en la Banca? Muy ^ocos, por des-
gracia. ¿ Y sabéis por qué ? porque en 
nuestra infancia no nos dieron la ins-
trucción necesaria para poder ganar el 
sustento honrosa y cómodamente, y 
precabiendo lo que nosotros pasamos y 
viendo la necesidad que en nuestros 
Excesos de comer y beber— 
Una comida abundante se digiere 
sin dificultad con una cucharada de 
Elíxir Estomacal de Sáiz de Carlos, 
que evita, por ser una poderoso tó-
nico digestivo, las enfermedades del 
estómago. 
señores Amado Hierro, Modesto Para 
déla y Benigno Sánchez, para que en j pueblos existe, por eso nos reunimos un 
la próxima junta presenten presupues- i puñado de entusiastas amigos de la in-
te de la insignia social. A continua-1 fancia y formamos esta sociedad, para 
:ión el señor Emilio Estévez que con 
»1 señor Claudio Conde (Presidente) y 
ilustrar a nuestros pueblos; pero aho-
ra es necesario que todos los paisanos 
Salgado, integraban la comisión I nos ayuden, ahora que está muy pró-
la para entrevistarse con el 
A-dministrador de la Compañía Cerve-
cera Internacional al objeto de ver el 
local, por si éste reunía condiciones pa-
ra la fiesta que a beneficio de sus aso-
ciados tiene proyectada esta sociedad; 
da cuenta de su cometido a la junta, 
la que oído su parecer y tras breves 
ximo el día en que empiecen a fun-
cionar tres escuelas, una en cada avun-
tamiento, es cuando más se 1 necesita 
que todos sin excepción cooperen a la 
grrandeza. por eso me diriio hoy a to-
dos mis paisanos a invitarles que in-
gresen fn esta vsociedad. qno T>a«e por monte Sión. El santo rey exhorta en 
la seerel^ría ÍAmargnira 44), el nue él a los judíos a alabar a Dios, y a 
observaciones, acuerda por unanimidad I nuíera enterarse d^ las libros v estado gentiles a que le vengan a adorar 
de fondos que allí encontrará el señor \ cn ^ nuevo tabernáculo. Este nuevo 
C r ó n i c a R e l i g i o s a 
DIA S DE MARZO 
Este núes está consagrado ai Patriar-
ca San José. 
Jubileo Circular.—Su Divina Ma-
jestad está de manifiesto en Santo Do-
mingo. 
Santos Ensebio, Mario, Adrián y B. 
Pablo Navarro, de la C. de J. Márti-
res; Teófilo y Gerásino, confesores; 
santa Faina, virgen. 
Jueves de la primera semana de Cua-
resma.—El introito de la misa de este 
día es del versículo seis del Salmo Ü5: 
La gloria y la majestad están siempre 
al rededor de él; la santidad y la 
grandeza se dan a conocer en su taber-
Dáculo. El profeta habla aquí del 
verdadero Dios. Este salmo es una 
parte del que David compuso para 
cantarse en la traslación del arca al 
Ig'esia de Santo Domingo 
7 d»l corriente se celebrará, en esta 
ÜMafcl solemne tuTuciózi relig-iosa en ho-
nor de Santo Tocnájj de Aquino. Patrono 
Unlvej-eal de las DsKjuelas Católicas. A las 
< y merila misa de comunión g-eneiral. A 
las 9 la »ou«mne que celebrarAn loa M R. 
P. Pbaí1<b. con asistencia del Excmo. y R«-
verendlaimo señor Obispo Diocesano. Pre-
dloarfi. ed panegírico ol M. L Sr. Canónigo 
Santiago G .Aanlgó. Bl señor Eustaquio Ló-
pez esrtá encargado de la orquesta. 
Se suplica la asistencia. 
¡«68 5 - J 




S A N T A C U A R E S M A 
Todos los marte* y viernes a las 7 
«Jla p. m., se hará el piadoso ejercí 
Vía C ni oís. Los lunes y juevies ser 
los días restantes de la semana. con6¿dera-
olones sobre la pasión y muerte <Je Nuestro 
Señor Jesucristo. 
Al ftnaü de todos los ajctos se cantaa* 
por el pueblo los cfi,nticos propios deí santo 
tiempo de cua.reama. 
2633 8-2« 
DR. HERNANDO SEGO1 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 
Prado Bflmero 38, de 12 • S, todos los 
días, excepto los domingos. Consultas y 
operaciones en el Hospital Mercedes, lunes, 
miércoles y viernes a la i 7 de la mañana 
951 Mz.-l 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
MEDICO DE LA CASA DE BEXKJTlCEN-
CIA T MATERNIDAD. ESPECIALIS-
TA EX LAS ENFERMEDADES 
DE LOS XLSOS, MEDICAS Y 
CU IIU Kf.K Av CONSLLTAS DE 13 
A % AGLIAR JÍVM. 106 Vi-—TEL. A-3090. 
967 Mz.-l 
A. J . D E k U l Q U 
A B O G A D O 
R E I N A N ú m . 5 7 
D r . Juan Santos f e r n á i d c z 
—OCULISTA— 
COXHLLTAS V OPERACIO.VES DE 9 A I I 
Y DE 1 A 3. PRADO XUM. lOT,. 
963 Mz..i 
que la fiesta se celebre en los raencio-
aados jardines de la, Convpaííía Cerve-
cera luternacionai, fijándose jara ella 
el mes de Mayo próximo, sexto aniver-
sario de la fundación de esta sociedad. 
Están pues, de plácemes los orensa-
nos, porque la noticia apenas divulga-
da promete ser una hermosa fiesta, de 
fraternádad y expansióni; fiesta que 
no dudamos ha de serv ir para estrechar 
más los lazos de ese gran núcleo de 
orensanos que siempre han ptrmaueci-
do unidos y que servirá tara)bién de es-
tímulo para atraer aquellos que en un 
tiempo fueron sus compañeros entusias-
tas y hoy se encuentran desertados de 
sus filas. 
Muy pronto daremos a conocer los 
nombres de los señores que forman el 
áfé ejecutivo que ha de llevar a 
Pflbo la organización del programa, y 
estamos seguros que ello solamente 
ponítituye una garantía. 
U B O A D f l , C H T w f a D f l 
Y P U E R T 0 M A 3 I A 
El domingo primero del que rige, ce-
lebró junta general ordinaria esta prós-
pera sociedad : después de leída y apro-
bada el acta, se dió conocimiento del 
estado de fondos de la sociedad, y al 
saber que existen en caja la respetable 
Fuma de mil ochocientos y pico de pe-
sos, suma que aunque no exagerada, 
suficiente para alentar a todos sus aso-
ciados que en el corto espacio de vein-
te meses que tiene de vida esta socie-
dad se reunió la cantidad antes indi-
cada : esto demuestra el celo de la jun-
ta directiva que presidida por el celo-
so y entusiasta señor José Dieguez co-
mo presidente y auxiliada por el no 
menos enlu^iasla señor José Soute co-
mo secretario, supieron regir los desti-
nos y gobernar la sociedad hasta, llevar-
la a la situación halagüeña en que hoy 
se encuentra. 
Pero a pesar de la fiatisfacción que 
siento como socio fundador por el buen 
estado económico en que se halla la so-
ciedad ; también veo con pena la de-
cadencia : la falta de amor, o bien 
sea la ignorancia de miuchos de nues-
tros paisanos que viven alejados de es-
ta sociedad, que la critican hasta el ex-
tremo de decir que solo es útil para 
unos cuantos que la gobiernan. 
Esta es la ignorancia de algunos, 
porque ningún hombre por corta que 
sea su inteligencia puede decir una co-
sa semejante, fijándose fjue en tan cor-
to tiempo hay reunidos 1,800 y pico de 
pesos; es necesario que tengamos amor 
a la tierra que noc vió nacer, que ten-
gamos amor a la infancia, a aquellos 
pequeñuelos que allá en nuestros pue-
blos se crían incultos sin instrucción; 
es necesario que todos tos que habita-
mos en-esta hermosa tierra y descende-
mos de los tres ayuntamientos que en-
cabezan y forman esta sociedad, nos 
unamos en apretado bloque y labore-
mos todos unidos para llevar la ins-
trucción a aquellas criaturas que tanto 
lo necesitan. 
j Qué obra más meritoria y útil y 
que menos nos cueste podemos hacer, 
los que estamos lejos de nuestros hoga-
S^eretarío nue amiablem^nte l*1 dará to-
dos los datos y al mismo tiempo le ins-
cribirá cerno socio si así lo desea. 
RODRÍGUEZ VAZQUEZ. A. 
E L T I E M P O 
OBSERVATORIO NACIONAL 
4 Marzo 1914. 
Observaciones a las ocho a. m. del 
meridiano 75 de Greenwich: 
Barómetro en milímetros: Pinar, 
761.48; Habana, 761.36; Matanzas, 
761.36; Isabela, 760.95; Songo, 761. 
50; Santiago, 761.81. 
Temperaturas: Pinar, del momento 
14o2, máxima 20o0 mínima 15o5; Ma-
tanzas, del momento 9o3, máxima -1 
o7, mínima "700 ; Isabela, del momen-
to 13o0, máxima 21o0, mínima lloÜ; 
Songo, del momento 21o0, máxúfia 
26o0, mínima 14o0; Santiago, del mo. 
mentó 21 oO, máxima 28o0, mínima 
19o0. 
' Viento, dirección y fuerza en me-
tros por segundo: Pinar, NE. 4.0; 
Habana, SE. flojo; Matanzas, W id . ; 
Isabela, calma; Songo, NE. flojo; 
Santiago, NE. idem. 
Estado del cielo: Pinar, Habana, 
Isabela, Songo y Santiago, despeja-
do; Matanzas, neblina. 
Según telegrama de la Dirección 
General de Comunicaciones, ayer no 
llovió en toda la República. 
L I M O S N A 
Para la pobre " Felicia Betancourt 
nos ha remitido un peso oro america-
no, "Jesús, María y José" . . 
- • < • «ifci 
L a e x t r a c c i ó n de a r e n a s 
La Secretaría de Obras Públicas pide 
que se suspendan los permisos con 
cedidos. 
La Secretaría de Obras Públicas ha 
pedido a la de Hacienda que recoja 
los permisos que haya expedido para 
la extracción de arenas desde Maria-
nao hasta la playa de Baracoa, así co-
mo la de todos los aprovechamientos 
en aquel lugar y que no otorgue por 
ahora más autorizaciones, dictando al 
efecto las órdenes oportunas para que 
por los Delegados de Marina se ejer-
za una constante y cuidadosa inspec-
ción, utilizando si necesario fuere, el 
auxilio de la Guardia Rural. 
La Alcaldía de Bauta ha compro-
bado los abusos que se vienen reali-
zando en la extracción- de arenas, con 
motivo de una denuncia formulada 
por varios vecinos de la playa de San-
ta Fe. 
La Secretaría de Obras Publicas 
también ha pedido que se deje en sus-
penso el permiso concedido al señor 
Eduardo Alien, para la extracción de 
arenas en la desembocadura del río 
Arimao, en Cienfuegos. 
tabernáculo es la figura de la Iglesia, 
cuyo establecimiento so anuncia aquí, 
como también el reino de Jesucristo. 
La Epístola de la misa de este día 
es una de las de mayor consuelo. Jesu-
cristo vino a salvar a todos los hom-
bres ; dió su vida y su sangre generosa-
mente por todos; y declaró que la ino-
cencia de ochenta y nueve justos no le 
eausa tanto gozo como la conversión de 
un solo pecador. Abre su Iglesia a to-
das las naciones, y admite a su mesa a 
los pobres, a los cojos, a los paralíticos, 
y a los ciegos. Dios declara que todas 
Jas almas son suyas, que todas le son 
muy amables, pues todas han costado 
la sangre de un Dios; y que así solo 
morirá en adelante la que hubiere pe-
cado, y hubie/e querido perseverar en 
el pecado. Yo castigaré, di'íe el Señor, 
y yo recompensaré, según el mal o el 
bien que cada uno hiciere: la iniquidad 
del padre no dañará a la justicia del 
hijo, y la injusticia del hijo no justi-
ficará al padre. Si un hombr--; fuere 
justo y guardare mis mandamientos, éste es justo y vivirá eternamente, dice el Señor Dios. Cada uno es castigado 
o premiado según su mérito. Los que 
hubieren hecho buenas obras, dice el 
Salvador, resucitarán para la vida, y 
los que las hubieren hecho malas, resu-
citarán para la condenación. (Josji 5.) Bienaventurados los muertes que mue-ren en el Señor, dijo el ángel que ha-
blaba a San Juan en el Apocalipsis porque siis obras le seguirán. 
FIESTAS E L VIERNES 
Misas solemnes, en la Catedral y de-
más iglesias la de costumbre. 
Corte de María—Día 5.—Corres-
ponde visitar a Nuestra Señora de las 
Nieves, en Santa Clara. 
A V I S O S R E L I G I O S O S 
Monaster io de S a n ' a C l a r a 
Fiesta anual de Santa Coleta 
Efl próximo domijigo, día. 8 del corriónte 
mcB, a las 8 y media a. m., se oeJe-brará en 
3ja Igleeia de ©ate Mona«taiio, una Misa eo-
S-mme en homar de Sania Coae-ta, predtoan-
do «a R. P . Fray Job* Sarasofla, de la Or-
den FrancisoainsL • ' 
L«. A-badeea, CapeMám y Síndico dea Mo-
nasíterlo, invJtan, por «ebe medrio, a loe fta-
Les a la austera:la a terys au/ltoa. 
Habana, Marzo 4 de 19Ü4. 
2954 i -
S E R M O N E S 
Que se predicarán durante el primer se-
mestre del presente año en la Santa 
Iglesia Catedral de la Habana. 
Marzo 19, Fest. de San José, M. L se-
ñor Can. A. Blázquez. 
Abril 3, Fest. de N. S. de loe Dolores, 
M. I . Sr. Magistral. 
Abril 19, Domingo in Albis, de Miner-
va, Sr. Vicario del Sagrario. 
Mayo 3. Patrocinio de San José, M. I. 
Sr. Can. A. Blázquez. 
Idem 17, Domingo III, da Minerva. M. I. 
Sr. Can. A. Lago. 
Mayo 31, Domingo de Pentescostés, M. 
L Sr. Magistral. 
Junio 7, La Santísima Trinidad, M. I. 
Sr Can. A. Blázquez. 
Idem, 14, Domingo ínfraoct. de Corpus 
Christi, M. L Sr. Can. A. Lago. 
Junio 21, Domingo III, de Minerva, M. 
L Sr. Magistral. 
SANTA CUARESMA 
Marzo 8, Domingo II de Cuaresma, M. 
L Sr. Can. A. Bláaquez. 
Marzo 15, Domingo III de Cuaresma de 
Minerva, M. L Sr. Magistral. 
Marzo 22, Domingo IV de Cuaresma, se-
ñor Vicario del Sagrario. 
Marzo 22, Domingo de Pasión, M. L se-
ñor Can. A. Blázquez. 
Abril 9, Jueves Santo (Mandato), M. I. 
Sr. Can. A. Lago. 
Abril 10, Viernes Panto (Solodad)., M. 
L Sr. Magistral. 
Visto: Por el presente venimos en apro-
bar y de hecho aprobamos la distrlbu-
clfin de los sermones que durante ol pri-
mer semestre del próximo año de 1914 
se han de predicar en la S. L Catedral. 
Aslmiŝ mo concedemos cincuenta días de 
indulgencias en la forma acostumbrada 
por la Iglesia, a los que devotamente oye-
ren la Divina Palabra. Lo decretó y firma 
S. E. I . y R. de que certifico. 
-1- EL OBISPO. 
Por mandato de S. E. I. y R. 
Dr. Alberto Méndez. 
D R J . M . P E N I C H E T 
OcnlistM del Hospital de Dementes 
T de! Centro de Dependientes del Comercio 
Ojos, Ofdos, Naris y Garsanta 
Consaltas de 11 a 12 y de 1 a S 
REINA 28, ALTOS, TELEFONO A-T754 
1129 Í6-14 F. 
D r . GONZALO PEDROSO 
C I R U J A N O 
del Hospital número Uno. Vías urinarias, 
•tflles y enfermedades venéreas. Exámenes 
uretroscdpicos y clstos-cóplcos. Especialis-
ta en Inyecciones de "606." Consultas de 9 a 
11 a m. y de i a S p .m. en A^uiar número 
65. Domicilio Turp&n número 20. 
52J F.-l 
Pdayo Garda y Santiago 
NOTARIO PUBLICO 
Pelayo Garda y Oresíes ferrara 
—ABOGADO— 
Obifpo núm. 53, altos.—Teléfono A-5153 
de 8 a 11 A. M. y de 1 a 5 P. M. 
957 Mz.-l 
D r . G u s t a v o O. D u p l e s i s 
DIRECTOR DE LA CASA DE SALUD DE 
LA ASOCIACION CANARIA 
Cirugía en General 
CONSULTAS DIARIAS Pí. 1 AS 
Lealtad nQn„ 34. Te'éfono A-41S*. 
966 Mz.-l 
P R O F E S I O N E S 
Sanatorio d*i Dr. Pérez Vento 
Para enfermedades nerviosas y mentalem. 
SE ENVIA UN AUTOMOVIL PARA TRANS-
PORTAR AL. ENFERMO 
Barreta 62, Uuauabacoa. Teléfono 611L 
BERNAZA 32. HABANA, de 12 a 2. 
TELEFONO A-3S46 
979 Mz.-l . 
D R . P E D R O A . B A R I L L A S 
EupeHalista de la Facultad de Parts 
ESTOMAGO E INTESTINOS 
Connnltas de 1 a 4. Uealos 15. Tel. A-6S80 
1593 26-4 F. 
G . B R I S T O L 
Exqulropedista de la Real Familia aspa-
*n>1-a. Pedicuro por oposlcídn del Cejitro AM* ' 
tur laño. 
^* "-Merto su nuevo gabinete con los 
últimos adelantos de la Qulropedla moder-
na: especialidad en el tratamiento de uñaa 
encarnadas, callos .ojo de gallos y du.-:-
zas de los pies y manos. ApUoaclonee d« 
masaje mecinico.eléctríco. Horas de eo» 
p-altaj de 3 de la mañana a 9 de la ñocha 
Extracdoaes de nao a cuatro caüoa.Sl-0«. 
BAJOS DEL CENTRO ASTURIANO FREN-
TE A LA MANZANA DE GOMEZ 
TELEFONO A 7676 
9S3 MM.-1 
Dr. fraiidsco J. de Velisco 
Enfermedades del Coraxfia. Pulmones, N̂sm 
•tosas. Piel y Venereo-slfllttlcas. 
Consulta, de 12 a 2, los días laborablea. 
Leatad núm. 111. Teléfono A-5418, 
971 Mz.-l 
D R . P E R D O M O 
Vías urinarias. Estreche» de la orina. 
Venéreo, Mid-ocele. Sífilis tratada por 'la 
Inyección del 806. Teléfono A-B443. 
P« '3 a S, Jestls María namero 33. 
953 Mz.-l 
D i RICARÜJ ALB&LÍQtJd 
MEDICINA Y CIRUGIA 
Consultas de 12 a 4. Pobres «ratla 
Electricidad médica, corrientes de alta 
frecuenc'a, corriente» galvánicas. Faridl-
cas. Masaje blbratorlo, duchas de aire ca-
llente. e*.c. Teléfono A-S344. 
REINA NUMERO 72. 
ENTRE CAMPANARIO Y LEALTAD 
956 Mz.-l 
L A B O R A T O R I O 
CLINICO-auIMICO DEL DOCTOR VICAJU 
DO ALBALADEJO. REINA NUMB> 
RO 72, ENTRE CAMPANARIO 
Y LEALTAD 
Se practican análisis de orina esputoa 
fangrre. leche, vinos, licores, ayuas. abono» 
minerales, materias grasas, azúcarea ato 
Auállsl* de orines (completo), esputos, 




mm m m m m m 
ABOGADOS 
Estudio: San Ignacio núm. 30, de 1 a 5. 
TELEFONO A-7999. 
A. «-1 
D r . GONZALO PEDROZO 
CIRUJANO DEL HOSPITAL NUMERO 1 
Vías urinarias, sífilis y enfermedades 
venéreas. 
Exámenes uretroscópicos y cistoscópl-
cos. 
ESPECIALISTA EN INYECCIONES 
DE "606" 
Consultas de 9 a 11 a. m. y de 1 a 3 
m. cn Acular ntlmero 65. 
DOMICILIO: TULIPAN 20. 
1633 30-í F. 
DR J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad de Parta 
Especialista en enfermedades del est»-
maero e Intestinos, seyún ol procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Wln-
tur. de París, por el análisis del Jugo aac-
trlco. Examen directo del intestino Inte-
riormente. Consultas do 13 a 3, Prado 7 « . 
975 Mz.-l 
DOCTOR J, A. TREMOLS 
Médico de Tuberculosos y (Je Enfermos 
del pecho. Médico de Niños. Elección de 
Nodrizas. Oone-iütas de 12 a 13. CONSULA-
DO 128, entro Virtudes y Animas. 
2676 26-26 F. 
COSME DE LA TORRIENTE 
L E O N B R O C H 
ABOGADOS 
A M A R G U R A 1 1 , H A B A N A 
CABLE y TELEGRAFO: "CODELATO" 
T e l é f o n o A-2858 
950 Mz.-l 
E . P . D . 
L A S E Ñ O R I T A 
N a t i v i d a d M a r i n o y G u a r d a d o 
H A F A L L E C I D O 
EN LA QUINTA "COVADOMA", A |.AS CUATRO DE LA TARDE DEL DIA DE AYER 
Y dispuesto su entierro para hoy jueves 5, a las cuatro de la 
tarde, sus padres, hermanos y demás familiares y amigos que sus-
criben, suplican a las personas de su amistad que se sirvan acom-
pañar el cadáver desde la referida quinta "Covadonga," al Ce-
menterio de Colón, favor por el cual quedarán eternamente agra-
decidos. 
Habana, 5 de Marzo de 1914. 
Florentino Marino; Generosa Guardado; Florentino, Manuel y 
Anita Marino; Clara Fluriach; José y Miguel Muñiz FU; Celesti-
no Guardado; Ramón López y Ca.; García, Coto y Ca.; Suárcz y 
P a r r o q u i a de l C e r r o 
Cultos de los meses de Marzo y Abril 1914 
A SAN JOSE 
10 «ie Maj-zo. a Oaa 9 y media, a. m. co-
nDenzará. eü noveivario. 
Día 1«.—iM cxscurwcer, Salr* y letaníB? 
conladae. 
El 19, a 1«3 9 a. m., eofteurin» fumclAn r«-
Jigrloea. oon Rpxmím por «1 R, p. Foo. Váz-
quez, Párroco dial Veídaxío. 
XUEBTRA SRA. DE DOS DODOIÍES 
MJéncoJea 2<J.—A las 8 y media a. m., no-
vemaxio de Dolores. 
Día 3 de Abril, a ¡taos 9 a m., M:.«a ca.n-
<a,ia cn lionor de Jiaestra Sr«., oon eermAn 
por el P. Ixvbato, Párroco da San NJco-
láe. 
SEMAísA SANTA 
Domnf̂ o de Ramoa 
A las 9 a. m.—Bendtclón, Procesión de 
Fteumos y Misa. 
fynnea. Marte» y SfiCroolea Santo,—<\ la« 
6 p. m. rezo de la Corona Dolorosa y Vía 
Cnuciis y plártriica par «1 PAnrooo. 
JUEVES SASSTO 
A Jíls 9 a m—Mlea de Insti/tuoidn oon 
prooeslón al flnaO. quedando expuesta S. D. 
M. has ta <". Vi-maf. A la-s 3 p. ni., Lava-
t oírlo. 
Por la noche.—Ootrona. Doídtosb. y Visi-
tas afl Saxjraimeiníto y aenmdn por «fl se flor 
PbUo. Jesús Floriez. 
VIERNES SANTO 
A las 8 y media.—Los ofi-cios propios del 
día. De 12 a 3 p. m.—Senmón de iaa Siete Pa-
labras, por el Pá-nrooo. 
A ftaa 7 p. m.—•Seornftn de Sotodad, por el 
Sr. Cura Párroco deQ Vextaudo. 
SABADO DtE GLORIA 
A las 8 y media a_ m.—Doe oAcdos pro-
pios deú día y Misa «ie aletarya a tes 10. 
DOMINOO DE KHSL-RRBOCION 
A las 9 y medáa. a. m.—M!s»a dte Olorta oon 
proceelím del Sanrttehno. 
El Párroco suplica a aus buano» y queri-
dos fellflrreses aijrún donait&vo, a fin de 
(Celebrar con «spileoxlor estos mwmorabies 
ouMos de la Semana Santa. 
C 1071 «-« 
D r . G . C a s a r i e g o 
ha trasladado su Gabinete de Consultas 
Obispo 75, altos, de 3 a 6 p. m. ClruJI 
DspoclaJista en Vías Urinarias de la Escua-
la de París y del Sanatorio ••Covadong v" 
961 M2"1 
D o c t o r A l b e r t o R e c i o 
Dlag-ntertlco de la sífilis. ConauJtas de 
7 y media a 8 a- m. Precio. |5-30. Los 
enfermos deben presentarse en ayunas. Ce 
rro 452, teléfono A-2859. 
C 911 26-1» T. 
DOCTOR FILIBÍRIO RIYERO 
Kapeclallsta ea enfermedadea del yeeka 
y medicina Interna. 
Exlnterno del Sanatorio de New York y 
exdirector del Sanatorio "La Esperanxa." 
Gabinete de conanlta», CbacAa 17, dr 1 a 
S o. m.—Teléfono» A-2B53 e 1-2342. 
840 26-21 F. 
DR. JOSE E F E R R A H 
Catedrático de la Eseaela de MeAlclaa 
Traaladado « Trocadero attm. 2 oa. 
CONSULTAS DE 1 A I. 
969 UÉ.-1 D r . M . D u q u e 
S A N M I G U E L 94 
Consultas de 1 2 a 3 Carlos 111 8 B Piel, Cirujío, Venéreo y Siñle* 
Aplicación Especial ¿el 606-Neosalvasán QH 
C. 1944 K-F-l l 
D k . J O S E A F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medicina. Cirujano del Hospital Nú-
mero 1. Consultas de 1 a 3. 
Consulado nüm. 60. Teléfono A-4544. 
Q. Nov,-l 
D r . K . C h o m a t 
Tratamiento eapednl de Sífilis y enferme» 
dlidea Tcuéreaa. CoraclOn rflplda 
CONSULTAS DE 12 A 3 
Laa nflra. 40. Teléfono A-1340. 
962 Mz.-l 
D R . A . P O R T O C A R R E R O 
OCULISTA 
Consulta-s diar.<«a de 12 a 3. Pobres, lu-
nes, miércoles y viernes de 9 a 11. Inscrip-
ción mensual, 1 peso. San Nicolás núm. 62, 
Habana. Teléfono A-8627. 
147 78-6 B. 
D r . F é l i x P a g é s 
CIruJía en general. Sífilis, enfermedadea 
del aparato Kénito urinario. SOL 50, altos. 
Conaultaa de 2 a 4.—Teléfono A-3370. 
985 Mz.-l 
D O C T O R P . A. V E N E R O 
Especialista en las enfermedades genita-
les, urinarias y srfllls. Los tratamientos 
son aplicados directamente sobre las mu-
cosas a la vista, con el uretroscopto y el 
clstoscopio. Separación de la orlsa de ca-
da rlfldn. Consultas e«i Neptuno 61, bajoe 
de 4 y media a 6. Teléfono F-1354. 
983 MZ.-1 
S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t 
Establecimiento dedicado al tratamiento 
y curación de las enfermedades mentales y 
nerviosas. (Unico en su clase.) 
Crlatlna 88. Teléfono 1-18:4 
CASA PARTICULAU r-SS74 
968 Mz.-l 
D R . R 0 B E L I N 
PIEL, SIFILIS, SANGRE 
CURACION RAPIDA POR SISTEMA MO« 
UKRMSIMO CONSULTAS DJC 12 A 4, 
POBRES GRATIS 
JESUS MARIA NUMERO 91 
TELEFONO A-1332 
_9£8 Mz.-l 
B r . Claudio Basterrect iea 
Alumno de loa Hoapltalea de Parla y Vleas 
GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 
Consultas de 12 a t Para pobres, lunea 
y viernes de 9 a 10, GaHano número 12 te-
léfono A-8631. 
16608 166-1 ÉL 
DR. E. F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta. Nariz y OIdoa Especialista del 
Centro Asturiano. Consultas de 8 a 4. 
Coiapoatela 23, moderno.—Telefono A-4468. 
970 ^ . . x 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enferatetiadea de nlflos, sefioras y Clrnrla 
en reneval. CONSULTAS de 12 a 2. 
Cerro ndm. 519, Teléfono A-3T15. 
964 m^.j 
DOCTOR « . ALVAREZ m \ l 
Enfermedadea de la Garganta. Narla y Oí-
do». Consultas de 1 a 3. CONSULADO 114. 
974 Mz.-l 
D R . L A Q E 
ENFERMEDADES DE LA PIEL, DE SE-
«OR.'-S Y SECRETAS. ESTERILIDAD 
IMPOTENCIA, HEMORROIDAS Y 
SIFILIS. HABANA 158, ALTOS 
CONSULTAS DE 1 A 4 
839 15-21 P. .AOCRATORIO DEL 
D o c t o r L . P l a s e n c i a 
AMARGURA 
C 927 
NUM. 55.—Teléfono A-8159 
30-1 Mz, 
DR. JUAN P A B L O GARCIA 





D R . J , D i A G O 
Vlaa UHnarlaa, SMIIa y Enferníedadea Am Seftoraa. i • _ 'r 
972 
Cirncla. De 11 « s. Em. 
pedrado n Omero 14 
Mz.-l 
y José López. 
G 1075 
Santa I g l e s i a C a t e d r a l 
El sábado 7. a las 8, se celebrar! una 
misa solemne a San José en la Capilla de 
Loreto; obsequio de sus devotos 7 contri-
buyentes en este mes consagrado al San-
to Patriarca. Por ser domingo el día 8 se 
anticipa la Misa al 7. 
Se recuerda a los fieles las indulgen-
cias concedidas por el señor Obispo po? 
asistir a «toe cultos, 
2874 U-3 3m-4 
Doctor M. Aurelio Sorra 
Médico Ciruiaao 
Dil Centro Astyrtioo y del Despeasiris TA MAYO 
Consulta de 1 a 3. AjguiU 98 
T e l é f o n o A-3813 
980 Mz.-1 
D R . Ca E . F I M L A Y 
PRO FES OI- DE OFTALMOLOGIA 
Eapeelallata ea Enfermedadea de lea Ojea 
y 4e loa Oldoa. Gallaae SCU 
De 11 a 12 7 de 2 • 4.—Teléfoaa A-4SI1 
Domicilio > P ato». 16, Vedada. 
TEI EFOC P-117S 
965 - Mz.-l 
D R . M A N U E L D E L F I N 
MEDICO DE NIÑOS 
ronmltn» de 12 a X Ckacda aflm. Si 
«vina a Ajrnacate.—Teléfoao A-aSfr̂ ' 
O r t . A D O L F O R E Y E S 
S P. 34. LAMPARILLA Ni ME-RO 74.—TELEFONO 
981 ' Mz.-l 
DR. A L V A R E Z K U E L L A N 
Medicina g-eneral .Consultas de 12 a 3 
Acosta n ú m . 29 altos 
959 Mz.-l 
IGNACIO B . P L A S E N C U 
Cirujano del Hoaplfal \üm l(. 1 
Especialista de enfermedades de mujeres, 
partos y clruJla en êneraL Consultas da 
2 a 5. Gratis para los pobres. Empedrado 
núu. 60. Teléfono A-2558. 
«73 Mz.-l 
D R . J . M O N T E S 
Especialista cn r̂ sahuclados de estómagos 
y en Asmar Bronquiales, aunque ha-
yan resistido las corriente* de di-
ferente tensión. 
De 9 a 11 y de 12 a 4, Reina 28, antiguo, 
ja jos. 
988 Mz.-l 
D R . G A L V E Z G U I L L E M 
Eapeciallata en alfllla, hernia*. Impotea-
Ha y eafertlldad. Habana nflm. 48. 
Conanltaa de 11 a 1 y de 4 a 6 
Eapecial para loa pobrea de 5V4 a 6 
1043 Mz.-l 
Dr. S.Aivarez y Gaanaga 
OCULISTA DE LAS FACULTADES DE PA-
RIS Y BERLIN CONSULTAS DE 1 A 3 
O'REILLY NUMERO 98, ALTOS 
TELEFONO A-2863 
977 MZ.-1 
C I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y M E D I C A L 
C O N C O R D I A 3 5 Y O ' R E I L L Y 5 6 
noche. EXTRACCIONES V ' o p ^ R ' A S t ^ i r A B ^ t U ^ É N ' T V I t í t o T o r * 
= = = = = = = = = = P R E C I O S = = = — - — — _ - _ _ 
¿xuaocioaee, 
Ldmpiéwaa, d«ed«. 
Eímoastee, desde. , 
Orficao^a*», desde 
P U E N T E S D B ORO, 
Dientes de espida, desde. . . % 
Coronas de oro, desoe. . É t 444 
iflcmst&ciooee, desde. . . * M t 
Dentadanu deede. , . , , « 12-71 tadoTM . . s 
desde % « . 2 « pieza. 
TRABAJOS GARANTIZADOa 
Consultas de7a.m.a8pwm. Domla ..„ - . . m 
P A G I N A C A T O R C E D I A K I O D E L A M A R I N A M A R Z O 5 D E 1914 
A l q u í z a i m E s c u e l a * 
L o s v e c i n o s de A l q u í z a r c l a m a n p o r 
sus escue las . E s t á c l a u s u r a d a l a escue-
l a n ú m e r o 2 p o r r u i n a , p u e s n i e l a y u n -
t a m i e n t o IÁ e l E s t a d o h a n o r d e n a d o 
r e p a r a r l a ; y e s t á c l a u s u r a d a l a escue-
l a n ú m e r o 1 p o r o r d e n de l a S a n i d a d , 
p o r f a l t a de a g u a . 
E s p r e c i s o q u e se p o n g a n de a c u e r -
d o S a n i d a d , I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y e l 
a y u n t a m i e n t o y n o c o n t i n ú e e l s ens i -
b l e caso de q u e m á s de 500 n i ñ o s n o 
t e n g a n a u l a d o n d e a s i s t i r y s i g a n l o s 
m a e s t r o s e n sus casas o b l i g a d o s p o r 
f u e r z a m a y o r . 
Dinero e Hipotecas 
P u b l i c a c i o n e s 
Seducida.—^Historia de u n a m o r vu lga r , 
o r Conrado E s p í n y A r a n g o . Hemos re-
i i b i d o u n e jemplar de esta novela p u b l i -
cada en M a d r i d recientemente . E l s e ñ o r 
E s p í n es u n joven esc r i to r que empieza 
a sobresal i r ent re los que c u l t i v a n las 
le t ras en E s p a ñ a . Su nove la es be l lo flo-
r ó n de eu t a l en to que l e promete g l o r i a en 
u n po rven i r no lejano. 
El Pacífico.— 'Acusamos recibo de u n 
ejempla r del d r a m a que con ese t í t u l o 
acaba de i m p r i m i r e l general J o s é M i r ó 
y que ba merec ido jus tos elogios de l a 
c r í t i c a . 
Moderna Cuba Magazino (Cuba Moder -
na) .—Revis ta mensual dedicada a l a A g r i -
c u l t u r a e l comerc io y las ciencias. P u b l i -
cada en i n g l é s y en castel lano. 
Cuba en Europa.—Hemos rec ib ido «1 
n ú m e r o de 30 de E n e r o ú l t i m o . 
TBXGC P A R A COLOCAR DIRECTO E N 
cruadquier can/ttclaxJ, desde uno a cinco m i l 
pesos; y de clnoo m i l en adelante hasta 
cincuen-ta mU. Ad-ermáa medio m l i l & n ©n 
pantMas no menones de clncfueaita oniM. T o -
do en prionera hipoteca. I n fo rman en San 
MÍgnea 80. de 9 a 12. 
2967 4-0 
TEXVCO, P A R A COI>OCAR CON U R G B N -
oia em pr imera hiipotteca, 20 mrtl, 16 m i l , 12 
mii, 10 mM, 5 mriJ, 3,500 y 1,500. Cflmpro 
una casa para ren ta hasta 15 m i l . D i r í j a s e 
a C h a c ó n 14, t e l é f o n o A-613^. 
2i9©9 •»-« 
D I N U R O E X H I P O T E C A 
¡Lo f ac i l i to en todas cantidades y a m ó -
dico i n t e r é s , en esta ciudad. Vedado, Ce-
riro, Jestls del Mearte y en los repartos . 
T a m b i é n lo f ac i l i t o en e l campo. Empedra-
do 47. Juan P é r e z . T e l é f o n o A-2711, de 
1 a 4. 2949 26-5 Mz. 
S E A L Q U I L A N 
Job hermosos, bien sLtuajdos y ven. t i lado* 
altos de H o s p i t a l 50, esqu ina a Son Rafael, 
f rente aA Parque de T r i U o . T ienen 6 cuar-
rtos, eaJa, saJeta, 00 me lew, d o b l » servicio y 
un grmn patio, Instalacdóm de graa y elec-
itTtioidad, todo moderno. L a l l a v e en los ba-
jos (Farmacia . ) Infoirmes y d e m á s en M u -
nal la n ú m . S5, teiléfono A - 2 608. 
2943 5-5 
E X SEIS CEXTEXES SE A L Q - U I L A X LOS 
nuevos aiMos de l a cosa Concord ia 261. en-
t r e San Francisco e I n f a n t a , cotmipuestos de 
sala, comedor, tres hab í i t a c lonea y d e m á s 
sen-vicios, pisos <Se m á r m o d y mosaicos. LJa-
ves e imformes en Qa botiega, comlg-ua. 
2940 4-5 
EX 70 PESOS MOXEDA OFICIAL SE a l -
quifla el piso prlnoipad y en 65 el al to de l a 
casa San L á z a r o 54, con sala, comedor, 5 
cuartos, doble servlaio. Insitolaraión de gas 
y e l é c t r i c a , todo nuevo y de gnusto. I n f o r -
ma el partero. Su d u e ñ o en Redna 131. t e -
l é f o n o A-1373. 297 5 6-5 
TOMO D I R E C T O $12,000 A L 10 POR 100 
anual, sobre UTfbamas, g a r a n t í a $24,000. y 
$10,000 a l 12 por 100, g a r a n t í a dos cosas 
modernas, valar , $18,000. ganan 30 cente-
nes. Suá rez , Prado 101, emrte Pasaje y Te-
niente Rey. t e l é f o n o A-5500. 
C 1067 4-4 
SE A L Q X ' I L A X LOS ALTOS D E JESUS 
M a r í a 92, a una cua>ira d© Bcflén, con 5 
habitaciones y una arr iba , com todas lo? 
comodldodeis y acabada de pintar . Precio. 
14 ceavtenes. 2&85 4-4 
C O M U N I C A D O S . 
ñ N E G O C I O 
C o n p o c o d i n e r o p u e d e h a c e r s e ca -
p i t a l c o n l a f o t o g r a f í a e l é c t r i c a a u -
t o m á t i c a . 
E x i t o s e g u r o e n p o b l a c i o n e s d e i m -
p o r t a n c i a . 
E s c r i b i d a l a p a r t a d o 363 . H a b a n a . 
2977 2-5 
^ A V I S O S 
R e p r e s e n t a c i ó n d e p r o d u c t o s es-
p a ñ o l e s a c r e d i t a d o s e n e s t a M a se 
c e d e r á a p e r s o n a a c t i v a y c o n g a -
r a n t í a . 
D i r i g i r s e a s u p r o p i e t a r i o R . L . 
P r a d o 107 a l t o s d e 1 a 3. 
1039 ^Z'1 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o ^ 
d o s l o s a d e l a n t o s m o d r e -
n o s , p a r a g u a r d a r a c c i o -
n e s d o c u m e n t o s y p r e n -
d a s b a j ó l a p r o p i a c u s t o d i a 
d e l o s i n t e r e s a d o s 
P a r a m á s i n f o r m e s ¿ I r í -
j a o s e á n u e s t r a i f i c i n a 
A i D a r g u r a z i u m e r o 1. 
H . U P M A N N & C o . 
B A N Q U E R O S 
1059 M z . - l 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o -
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s 
y l a s a l q u ü a m o s p a r a g u a r -
d a r v a l o r e s d e t o d a s c l a s e s 
b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i m e r e í d o s , 
E n e s t » . o f i c i n a d a r e m o s 
t o d o s l o s d e t a l l e s q u e s e d e -
s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 1 0 
A G U I A R N o . 108 . 
N . G E L A T S Y C O M P . 
D I N E R O B A R A T O 
A L 7 , 8 y 9 p o r 1 0 0 
desde f i o o hasta 95O.000 sobre casas y te-
rrenos en todos los barr ios y repartos, g ran 
reserva en leus operaciones. D i r í j a s e con 
t i t u l o » a l a oficina de A .-del Busto, B m -
pedrajdo n ú m . 10, de B a 11 y de ,1 a 4. 
2780 8-1 
D I N E R O . — C o n i n t e r é s m ó d i c o , e n 
t o d a s c a n t i d a d e s , s o b r e p r e n d a s , m u e -
b l e s y t o d a c l a se d e o b j e t o s d e v a l o r ; 
se v e n d e n a p r e c i o s m u y b a r a t o s l a s 
g r a n d e s e x i s t e n c i a s d e " L o s T r e s 
H e r m a n o s , " C o n s u l a d o 9 4 y 9 6 , e n t r e 
C o l ó n y T r o o a d e r o , T e l é f o n o A 4 7 7 5 . 
%mti 2416 26-20 
9SRO,000 P A R A HIPOTECAS, eyz, T Y 8 
por 100. Sobre casas, fincas y terrenos. D i -
nero sobre automúvi i lea , alguHeres y pa-
giarés. Compra venta de casas y fincas. 
L A K E . Prado 101, entre Pasaje y Teniente 
Rey. Te l . A-5500 . C 784 26-15 F . 
k IOS DUEÑOS DE CASAS 
Talones de reoibos píura alqniilienets de ca-
sas y habita-cIones con tablas de aaqulleres 
JiqulkJaKlos, Impresos en papel superior, a 
20 ots .y seis por un peso. Gairtas de fian-
za y paira mes en forudo. Carteles paira ca-
sas y habitaicJionos v a c í a s . laniprcsos para 
demandas a 20 ots doioena y citen por u n 
peso. Obispo 86, dlbrerla . 
2907 4-4 
P R O X I M A AL, M A L E C O N SE AlyQX'ILA 
l a p l an ta a l t a de l a casa M a r i n a 64, con 
terraza, «a la , reoibidor , t r e s cuartos. Ins-
t a l a c i ó n tíl 6ctrica, cielos masoo. Brée lo , 14 
centenes. Da l lave en los bajos. In fo rman 
en l a N o t a r í a de l doctor Soflair, Aguacate 
n ú m . 13S. 2954 8-5 
S E A L Q U I L A N 
j un tos o separados, los eapaciosos altos y 
bajo de las casas Zu lue t a 44 y 46 y solar 
anexo. Para Informes y l l a v e en Ja "Fu¡n-
dajeflón Escuela A g r í c o l a Pedro M u r í a s . " Do-
miciil io social de la Sociedad de Beneftoen-
cdia die Naturales de Gal ic ia , bajos del Cen-
t r o Gallego, por Prado. Horas, de 7 a 11 
a . m . y d e 2 a 4 p . m. 
2959 a U . 8-3 
PROPIO PARA ESTABLEC IMTEjN'TO SE 
allquila Qa oa ŝa Domos núim. 66, esq.uLna a 
San I s idro y San I s id ro nUm. 3"1. Pajra i n -
formes en i a Calzaxia ded Mon te n ú m . 315. 
2983 5-ó 
SE A L t i L I L A N LOS PRECIOSOS T M o -
dernos bajos de la casa Netfrtuno núim. 99, 
entre Manrique y Campanar io , propios pa-
r a estabdecimlento. Da l l ave a i lajdo, sas-
t r e r í a , donde L n f o r m a r á n . 
2928 4-4 
SE * i n i i i • L A CASA D E MAXIUQ-ITE 
con t res cuartos bajos y cuatro altos, 
tJíeme dos b a ñ o s y dos Inodoros, propia para 
dos cortas faimiflias. Preiclo, 16 centenes. 
28*4 4-4 
E S P A C I O S O S A L T O 
Se aflquiíliam baratos en G-crvaslo 47, entne 
Neptuno y Conoandia. T ienen cuatro cuar-
tos, sala, safleLa, comedor, etc. I n f o r m a r á n 
en A m a r g u r a 34. 2909 4-4 
SE A L Q U I L A N LOS B O M T O S Y EREIS-
eos aJLtoa de la casa San M i g u e l n ú m . 61, a 
una cuadra de Gallano, sala, saibeta, 2 cua/r-
itos y s e r í e l o s a n á t a r i o moderno. Inftonma-
r á n en Riela 57. t e l é f o n o A-2753. 
290)1 4-4 
E N I N F A N T A 4 7 
frente a l a f á b r l o a de chocoflate "Da Ea-
tredla," se a lqu i l a una espaciosa casa de 
plan ta baja, j a r d í n y p o r t a l a l frente, con 
ciri/co cuartos grandes, cuar to de b a ñ o y 
cuarto para criados y u n a hermosa gaáe r í a 
al f rente de eestos misimos. Inodoro y du-
cha para criados, hay gas y eJ-eatricldad en 
toda la casa y un buen t raspat io . L a l lave 
en ell cafó del frente. 2839 10-3 
y 
MODISTA. SE OFRECE P A R A COSER 
rapa de s-eñoñas y niños^ en casa p a r t i c u -
lar, do S a 6 .corta par figurín. I n í o r u n a n 
en MaHoja 119, an t iguo . 
2934 4-4 
A . F R A N K DÜYOS 
Metcánico y reparador d« toda clase de 
maquinar ia y con especialidad en m á q u i n a s 
do escribir garant izando todos mis t raba-
jos. I n d u s t r i a 29, t e l é f o n o A-3919. 
2S14 10-3 
C o m e s t i b l e s y b e b i d a s 
1058 
B A N Q U E R O S 
M z . - l 
E N S E Ñ A N Z A S 
PROFESORA 
de piano cursada l a car rera en e l Conser-
va tor io de Madr id . Da lecciones en su ca-
sa o a domiiciiilo. Deaütad 39, entre Animas 
y Lagunas. 2878 8-4 
ASCENSION SERRANO. E X C E L E N T E 
Profesora dett Conservatorio de Madr id , Pia-
no, Solfeo, Anmonía . Clases en su casa. P i -
f a r a A entne FaJLguetra y Santa Catalina, 
Cerro. Tres (lecciones siemanales un lula 
mensual. T a m b i é n va a domiicillo. 
28S6 13-4 M . 
M A N I N 
¿Q.ué posa con M a n í n - Dice que se ha 
propuesto ajeaJbar con ©1 monopol io de los 
vinos de mala procedemeia, dando a cono-
cer en toda da leda sus immejorables vinos 
Rio ja M a n í n , V a M e p e ñ a y Rivero de Avia , 
por su pureza y bauquet no t ienen r i v a l . 
Se reparte a domic i l io . Te lé fono A-5727. 
Obrapla 90. C 1070 e l t . 8-5 
C O M P R A S 
S e c o m p r a n 
T r a p o s l i m p i o s á c i n c o 
c e n t a v o s l i b r a . I n f o r -
m a e l c o n s e r j e d e l a 
A d m i n i s t r a c i ó n 
L A U R A L D E B E L I A R D 
Clases de I n g l é s , F r a n c é s , T e n e d u r í a de 
•Libros. Mecanosraffa y Plano. 
—SPAA'ISH LESSONS— 
V I R T U D E S N L M E R O 44, ALTOS 
5773 27-1 Mz. 
P R O F B S O R \ D E IDIO>L%.S D E M U C H A 
exiperienicia, da clases de i n g l é s y f ran -
cés en Habana y Vedado. Tefléfono F-1854. 
Calle 2 entre 23 y 26. 
Í781 8-1 
L E O N I C K A S O 
LICEIVCIADO E N FILOSOFL.\ Y L E T R A S 
Da lecciones de Pr imera y Segunda £3n-
l e ñ a n z a y de p r e p a r a c i ó n para ol M agria-
lerio. I n f o r m a r á n en l a A d m i n i s t r a c i ó n da 
u t e pe r iód i co , o en Acosta n ú m . 99. a n t l -
ruo. o . 
P R O F E S O R 
Clases de pr imera y sejfunaa EftiMflanxa. 
ne rcan t i l y p r e p a r a c i ó n para c a ñ e r a s es-
peciales, por un profesor t i t u l a r , a domi-
c i l io o en casa particular. Informan te-
l é f o n o A.1328. 
C O L E G I O " E L SALVADOR" 
N e p t u a » M , altos, TeL A^OST. 
Se preparan para lom e x á m e n e s as ignatu-
ras d * l BaJchOlerato ,eapeclairnente Mate-
m&itlcas, P í a l e a. Q u í m i c a , L ó g i c a y Nocio-
nes de P s i c o l o g í a y E n s e ñ a n z a Cív ica . D i -
rí>a"n»o a l Direc tor , Sld^ardo P e l r ó . 
P E R D I D A S 
P E R D I D A 
S e r á grat i f icada la persona que entregrue 
en la casa ¡núm. 56 de l a calle de San I g 
nac ió , i m reloj Dong'imes, de oro, de dos 
tapas labradas ,extraviado en la m a ñ a n a 
de hoy, 4 de Marzo, en l a ma/nzana, com-
prendida por las calles de San Ignacio, 
Amargura , Cuba y Dampartl i la . 
2963 4-5 
SE A L Q U I L A L A CASA JESUS M A R I A 
120, sala ,cccnedor, cua t ro habltajcdones, dos 
altas. Da l lave esquina a Picota, bod&ga. 
I n f o r m a n en Aoosta 64, bajos, de 2 a 4 
y en 19 y 8, Vedado, a todas horas, teflé-
fono F-1159. 2814 8-3 
S E A L Q U I L A N 
E n 17 oentenies los e a p l é n d i d o s altos de 
Escobar 174, ant iguo, entre Rerina y Salud, 
sala, antesaí la , comedor, 514, cuanto de ba-
ño, 2|4 para criados coen servicio Indeipen-
dientc, deicorados, cleüos rasos, gas, elec-
triciriaid. Para verse de 9 a 11 y do 2 a 4. 
Informam en San Nicol&s 122, esquina a 
Dragones. 2865 4-3 
SE A L Q U I L A L A CASA C A R C E L 13, A 
media cuadra de Pirado, acabada de p in ta r 
y poner pisos nuevos, con 3 cuartos bajos, 
l uga r para uno m á s y ot ro a l to . In fo rman 
em CairQos I I I n ú m . 6. 2859 4-S 
SE A L Q U I L A N LOS MODERNOS ALTOS 
de San L á z a r o 1M, entro A g u i l a y Blanco, 
sala, antesala, coanodor, t ros habitaciones, 
cuartos de criados, b a ñ o s , cítelo raso en 
toda l a casa, Luz e l é c t r i c a y gas. In fo rman 
en Consiulaido 62. 2853 4-3 
E N CUATRO CENTENES Y M E D I O SE 
alq.u¡ilan los altos de Esperanza 29, de sa-
la y dos cuantos» buen servicio sanitario, 
entre A g u i l a y Flor ida , dos l í n e a s de c a r r i -
tos. 2850" ^'3 
SE A L Q U I L A N LOS MODERNOS ALTOS 
de San Dá,zaro 306, casi esquina a Escobar, 
en $45. In fo rman en L n ú m . 34, Vedado y 
én Manrique 35. 2797 4-2 
LOS H I G I E N I C O S A L T O S D E S A N 
M i g u e l 80, ent re San N i c o l á s y M a n r i q u e 
L a l lave ©n e l bajo. I n f o r m a n en Consula-
do 41. 2792 8-1 
C A S A P A R A F A M I L I A S 
Para v i v i r bien, en punto c é n t r i -
co y por poco d'nero, m ú d e s e a Nep-
tuno 2 A altos del "Café Central ," 
frente a l Parque Centra l . Casa se-
ria, de absoluta moral idad, buena 
comida, t i m b r e en las habitaciones, 
b a ñ o reservado de s e ñ o r a s con agua 
caliente y f r í a ,€ntrada a todas ho-
ras. Para má-s informes en l a mis-
ma, d i r ig i r se a M 'Remesar. 
1032 Mz. ? 
SE A L Q U I L A , E N OCHO CEXTB>"ES, E l . 
bonito y cómodo piso bajo de l a casa de 
Apodaca n ú m . 43. Más Informes, Suá.rez 
núje. 17. 2747 8-28 
SE A L O U X L A K LOS BONITOS ALTOS D E 
San L A r a r o 304 A, casi esquina a Escobar, 
de mode rna o o n s t r u c o i ó n . a 10 centenes 
cada uno y efl bajo de l a misma en 8 
centenes. I n f o r m a n "Da Cent ra l , " ferre te-
ría , Aramib-uro 8 y 10, t e l é f o n o A-4776. 
2796 8-2 
CASAS P E Q , I E » A S B A R A T A S , A C A B A -
das de fabricar, a l a moderna, oon a lum-
brado e l é c t r i c o y en el centro de tres l í -
neas de t r a n v í a s e l é c t r i c o s . Se alqui lan 
en Safl/ud 231. 2761 10-2.8 
A L Q U I L E R E S 
{Loi que dcstex oljuilor 
rápidamente sus fincas, o en-
contrar la case o habitación 
que necesiten, deben anun-
ciar er esta sección.} 
E K L A H A B A l t * 
( C A S A S \ P I S O S ) 
SE A L Q U I L A N , A DOS CUADRAS D E L A 
Plaza del Vaipor, en Zanja 11, eaoulna a 
Rayo, unos a/1 tos. Su d u e ñ o , Ddo. TrémoOs, 
S é a t ü n a t2» v - a ^ a * . £593 á - i 
ALQUÍLENSE en neptuno 
los al tos 212. 214 y 318Z, ant iguo, en 10 cen-
tenes cada uno y los bajos, 220 Z, ant iguo 
en 9 centenes. Todas e s t á n compuestas de 
sala, sa le ta cuatro cuartos, e s p l é n d i d o co-
medor, cocina, cuar to para criados, cuarto 
de b a ñ o y dos servicios sanitarios. Das 
llaves en la bodega de Neptuno y M a r q u é s 
Gonzá lez . Para t r a t a r en Mianxique y San 
J o s é . P e r f u m e r í a - 1026 M z . - l 
Por $21-20 oro español al mes 
a l mes, ce a l q u i l a l a fresca y vent i lada ca-
sa de mampcwterla y teja, s i tuada en la 
calle de Rafael de C á r d e n a s n ú m . 28% G'ia-
nabacoa: t iene servicio sanitario, p'sos de 
mosaico, sala, gabinete, comedor, tres cuar 
tos y patio con á r b o l e s . I n í o r m a n en Te 
r ú e n t e Rey n ú m . 44. 
C 883 6-27 
A L T O S MODERNOS. SE A L Q U I L A N LOS 
de Sailud n ú m . 97, compuestos de sala, sa-
leta, oo<m«>dor, cua t ro cuartos; uno para 
cr iados . toda de cielos rasos y servicios 
san i t a r ios modernos. Da l l ave en la botica. 
I n í o r m a n en O b r a p í a n ú m . 15, Te l . A-2956. 
2686 15-27 F . 
SE A L Q U I L A N , ES N U E V E CENTENES, 
los hermosos y venti lados al tos de l a casa 
Campana/rio 208 ,acabados de construir , con 
sala, saleta, tres cuartos y servicio de gas 
y ¿ e o t r i c i d a d , b a ñ o de ca le facc ión . I n -
fo rman en los bajos. 2714 8-27 
O F I C I O S 8 8 , A y B 
Se a l q u i l a este e s p l é n d i d o piso p r inc ipa l 
con v^sta a l a alameda de Paula, propio 
paxa oftoinas o casa de h u é s p e d e s , tiene 
diez y s i « t e cuartos Independientes, come-
dor, pa t io , dos cocinas y dos cuartos de 
b a ñ o , ctuatro servicios sani tar ios y azo-
tea. I n f o r m a n en los bajos. 
2726 10-27 F . SE A L Q . U I L A N LOS PRECIOSOS ALTOS 
y bajos de Concordia n ú m . 180, entre Hos-
p i t a l y Espada, muy c ó m o d o s y. con mam-
pajas en todas aus habitaciones, en 8 cen-
tenes cada uno. I n f o r m a n en "Da Centra l ." 
fe re ter la , A r a m b u r o 8 y 10, t e l é f o n o A-4776. 
2641 8-26 
AL/TOS E N OBISPO F R E N T E A A L -
bear, propios para escr i tor io rprofeslones 
o comisionis tas . Se alqualan en '15 cente-
nes. I n f o r m a n en o l ca fé "Da Cebada," 
2707 8-27 
SE A L Q U I L A , E N SAN NICOLAS 160, en-
t re E s t r e l l a y Maloja, un a l to , independien-
te, de tras habitaciones y una c ó m o d a te-
rraza, en cua t ro centenes. Da l lave en el 
bajo del 162. In fo rman en San Ra.faeil y 
H o s p i t a l , C o l e c t u r í a , t e l é f o n o F-3163. 
2640 8-26 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O SE A L Q U I L A 
l a casa cal le de l a Habana n ú m . 76, entre 
Obisipo y O b r a p í a : tiene armatostes que s i r -
ven p a r a cua lquier g i ro . I n f o r m a n en M u -
r a l l a s a s t r e r í a 2675 10-26 
S E A L Q U I L A N 
una hermosa casa en Monte 375, a l tos de l a 
m u e b l e r í a "Da Es t re l l a , " ocwupuesta de 4 
oruartos, sala, saileta y comador, cuar to de 
b a ñ o , cocina y cuar to para criados con bu 
serv ic io separado y cielo raso. Precio, 10 
centemes y t a m b i é n se a lqu i l a un hermoso" 
chalet en Prlmefllles 45, Cerro, en 6 cente-
nes, a 4 cuadras del t r a n v í a . 
2649 8-26 
S E A L Q U I L A N 
los pneteiosos al tos de Aramiburu 23, casi 
esquina a San Rafaell, propios para una fa-
m i l i a de gnsto, en 8 centenos. T a m b i é n se 
a l q u i l a n los altos y bajos de San Dáza ro 
304 A, casi esquina a Escobar, m u y c ó m o -
dos, y los altos, con azotea para el Malecón . 
E l a l t o 11 centenos y el bajo 9. I n f o r m a n 
en "Da Oent ra l , " F e r r e t e r í a , A r a m b u r o 8 
y 10, t é l é f o n o A-4776. 
2642 8-26 
( H A B I T A C I O N l ü S ) 
G R A N C a s a d e H u é s p e d e s 
I n d u s t r i a 125, e squ ina a San Rafae l . 
A n t i g u a y conocida casa, oon e s p l é n -
didas habitaciones y departamentos con 
b a l c ó n a San Rafael. Selecta mesa, s in 
horas fljas, luz « l é o t r l c a y ent rada a 
todas horas. B a ñ o s y d e m á s servicios 
separados para s e ñ o r a s y caballeros. 
MoraiUdad completa. Se toman y dan 
referencias. 
SK A L Q U I L A , E N MODICO PRECIO, L A 
moderna casa San Is idro 59, moderno, 
frente al preicinto de pol ic ía . Da l lave e I n -
forman en Habana 210, ailtos, an t iguo . 
2660 8-a6 
SE ALQ.UILAN LOS ALTOS D E L A CASA 
caille de Dasnac núm. 4, oon s a l a come 
dor, t res cuantos en el piso prinoipail y dos 
m á s en l a azotea, b a ñ o , cocina y servioios 
s a n i t a r ó t e . Da l lave en los bajos y para 
Informes en Neptuno n ú m . 222 Z, altos, te-
lé fono A-8626. 2658 8-26 
«tbj A L Q U I L A N LOS COMODOS Y V E N T I 
lados altoa de Conoordic 157 y 161, mo-
derno, acabaxios de reenMAcaj, & dos puer 
tas defl CoasvUifio. Véal<t3, D n loe bajea 
i n í o r m a n » JS61 - 8-2^ 
8-27 
SE A L Q U I L A , "DON O SIN M U E B L E S , una 
haibi ta iol ín con b a l c ó n a l a calle, luz e l éc -
t r i c a y t e l é f o n o A-8797. C á r c e l 21, l e t r a 
A enitire Pirado y San L á z a r o . 
2.979 4.5 
G*SA P A R T I C U L A R 
San J o a q u í n y ü m o a , ailtos. Se a lqu i l a 
una s a ü a grande y dos habitaciones m á s , 
j u n t a s o separatdaja, a p&wsonas de confian-
za, nua i t r imoníos sin n i ñ o s u hombrea so-
los. T a m í b l é n se presta pa ra una modista : 
t iene b a l c ó n a Qa, calle y luz oléotntoa 
2978 » 4-5 
L E A L T A D 8, BAJOS, CON E N T R A D A I N -
depenidiente, sala, 4 habitaolones con v i s t a 
a l a cai le , coonedor, b a ñ o y dos Inodoros. 
2898 8-4 
CASA D E FAMILL4.S. H A B I T A C I O N E S 
amuebladas y con toda aslatemcia; en l a 
pdanta baja un depantamenito de sa la y 
h a b i t a c i ó n , precios e c o n ó m i c o s . Empedra-
do 75, esquina a Monsenrat/e. 
2917 4-4 
E N SAN L A Z A R O 103, BAJOS, ESQUINA 
a Crespo, ee a l q u i l a n una o dos e s p l é n d i d a s 
Babitajclon.es ,piso mosaicos, servicio san i -
t a r i o Imme jorabllio; m a t r i m o n i o s in n i ñ o s 
o caiballero solo. Se cambian referencias. 
2iS94 15-4 M 
E N E L T E R C E R PISO D E ACrUIAR 73 
se a l q u i l a n 3 habitajeiomes seguidajs con 
balloanos a l Parque y una sala y un cuar to 
en l a azotea. Otras con c o ñ u d a desde 5 
oentenes y pcxr d í a s desde un peso. 
2924 4-4 
O ' R E I L L Y S4, MODERNO, SE A L Q U I L A 
una buena h a b i t a c i ó n . San Rafael 106, an-
tlgnio, se a lqu i l a una h a b i t a c i ó n magní f ica , 
V i r t u d e s 96, an t iguo , se alqulilan habi ta -
ciones b a r a t í s i m a s ; son cansas de orden. 
2851 4-3 
SE A L Q U I L A N DOS M A G N I F I C A S H A -
bitaclones oon bafleón a la calle y todo ser-
Mcio, en l a acreditada casa Gallano 84. 
2815 8-3 
E N L A C A L L E D E SAN NICOLAS N ü -
mero 91, entre SaHuri y Dragones, se a l q u i -
l a n hermosos departamentos o habi tacio-
mes m u y bien venti ladas, entrada a todos 
horas, ea una casa acabada de fabr icar a 
l a moderna, muy seca y vent i lada ; se de-
sean personas de mora l idad . 
2*5<8 26-3 Mz. 
E N 914 SE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N 
con b a l c ó n a l a calUe, luz e l é o t ^ c a y mue-
bles y o t r a en 4 centenes, grande, en I n -
d u s t r i a 72 A t e l é f o n o A-5734 y n e el n ú -
mero 70, una safla grande en 4 centenes, 
oon Luz y sin muebles. 
2856 
G A L I A N O 75, ESQUINA A SAN M I G U E L , 
al tos , t e l é f o n o A-5004. H a y un e s p l é n d i d o 
depar tamento y una h a b i t a c i ó n , cambian-
do referencias. 2864 4-3 
SAN NICOLAS N U M . 1, CASI ESQUINA 
a Tro*:adero, j u n t o a todas las lineas, hab i -
taolones altas y bajas, in ter iores y con 
v i s t a a l a oaile. I n fo rman en los bajos, de-
recha. 2«63 8-3 
SE A L Q U I L A N , E N SANTA C L A R A 20, 
esquina a Inquis idor , unos salones a la 
callo y completo servic io i rude pendiente. 
I n fo rmes : A l m a c é n de mlraguano. Merca-
deres 41. 3763 8-2« 
SE A I / Q U I L A ; E N M O N T E 3 A UN D E -
oar t amen to de dos habitaciones con v i s ta 
a Monte. 2762 8-23 
E N R E I N A 14 y 49, SE A L Q U I L A N H A -
bltaclonea con o sin muebles, oon v i s t a a l a 
oaile, hay para hombres solos con muebles 
d e s d é 16, se desean personas t ranqui laa . 
En t r adas a todas horas. 
2271 í € -17 
SE A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O A L -
to, con ba l cón a la calle y entrada Inde-
pendiente, luz e lóo t r lca , t e l é fono y c r i a -
do y una h a b i t a c i ó n oon las mismas con-
diciones. O'ReiWy 19, altos. 
2800 4-2 
SE A L Q U I L A N DOS HERMOSAS H A B I -
taciones, en casa de f a m i l i a respetable, a 
ma t r imon io s in n i ñ o s o caballeros. Ga-
llano 92, altos del "Banco de l Canajdá." 
2735 8-2S 
H A B I T A C I O N E S CON B A ^ C P R I V A D O , 
fuz e l é c t r i c a y t imbres en cada u n a bien 
amuebladas, olaraí" y frescas, se a lqu i l an 
desde $12 Cy. a $30, " E l Cosmopoli ta ," Obra-
pía 91 ,a dos cuadras deú Parque Centra l . 
T e l é f o n o A-583S. 2*57 4-3 
O B R A P I A > U M . 14, ESQUINA A MERCA-
deres, se a lqu i lan habitaciones y departa-
mentos a proclce mód icos , 
2652 8-2-8 
P A R Í . HOMBREE SOLOS 
Se a lqu i l an cuar tos altos acabados de f a -
br icar , m u y venti lados, con l uz e l é c t r i c a 
toda la noche, servicio sani ta r io y a una 
cuadra del Prado. Refug io aUmero 1 A. 
e4«I i ÍS-ZX 
SE A L Q U I L A , EN CASA D E F A M I L I A 
respetable, une buena h a b i t a c i ó n propia pa-
ra hombres solos. Se cambian referencias. 
Gallano 96, altos, a l lado de "Cuba Cata-
l u ñ a " 2721 8-27 
SE A L Q U I L A U N PRECIOSO D E P A R T A -
mento independiente en Sol n ú m . 63, segun-
do piso, compuesto de tres habitaciones, 
con todos sus servicios sanitarios moder-
nos, en cinco centenes. L a l lave en Com-
postela 106, colegio. Informes en San Ra-
fael y Hospi ta l , Co lec tu r í a , Te l . F-3163. 
2639 8-26 
U l G A L E S P A R A 
E S T A B L E C I M I E N T O S d . 
D E P A R T A M E N T O P A R A DESPACHO. Se 
a lqu i l a uno magní f i co en 4 centenes en San 
Ignacdo 82, casi esquina a Mura l l a . 
. 2921 4-4 
U N D E P A R T A M E N T O A L A C A L L E , 
compuesto de sala tapizada, piso de m á r -
mod y dos h a b í t a a i o n e s , propio para un es-
tablee Imiento u oficina. CRei / l ly 75, entre 
Vi l legas y Demaza. 2916 4-4 
LOCAL E N B U E N PUNTO C O M E R C I A L . 
Re a lqu i l a para ca fé , bodega u otro esta-
blecimiento, es de poco precio por no ser 
muy grande. I m p o n d r á n en Salud n ú m . 23. 
2910 4-4 
U N LOCAL A PROPOSITO P A I I A O K I C i -
ñ a s o comeroio se a lqu i l a en O'Rei l ly 34, 
moderno, catre Cuba y San Ignacio . 
2Í8I52 4-3 
L O C A L . SE A L Q U I L A UNO E N O ' R E I L L Y 
13, con tres puertas a l a calle, g r an a lma-
cén y g a l e r í a s , cocina e Inodoro. 
2753 8-28 
E M E L V E O A Q ü 
( C A S A S Y P I S O S ) 
SE A I . Q U I L A L A E L E G A N T E Y N U E V A 
casa 17 núim. 15, VedtuJo, de al to y bajo. L a 
l lave en la misma. Su d u e ñ o en Estrada 
Patona 22, t e l é fono 1-2982. 
2920 4-4 
E n 7 CENTENES SE A L Q U I L A L A CA-
sa Qu in t a 67, VedaJdo, entre A y B, con 
bala, cinco cuartos y m á s comodidades. L a 
l lave en l a misma. I n f o r m a n en San L á z a -
ro 179. 2919 4-4 
EN LO MEJOR DEL VEDADO 
• Calle 7ma. núim. 70. Se alqui la , en 100 
pesos oro americano, una casa con sala, 
saleta, ouatro habitaciones bajas con mag-
míflicos sortvicios sani tar ios , cua t ro al tas 
con sus servicios sani tar ios; comedor, pan-
t r y , cocina, ouatro habitaciones de cr i a -
dos, con servicios independientes, agua f r í a 
y agua caliente. In fo rman en l a miisma. Te-
lé fono P-1291. 2S75 8-4 
V E D A D O . E N L A C A L L E E CASI E s -
quina a 23, se alquiiLa un boni to chalet con 
todas las coraodidajdes y servicio para or la -
dos, es para personas de guisto. Da l la^e 
en l a bodega de 23 y E . I n f o r m a n en P y 
211, A Borda, 2905 4-4 
V E D A D O . A L Q U I L O M A G N I F I C A S CA" 
sas al tas y bajas a 9 y 12 centenes. Once y 
M . L a l lave en la bodega. 
2842 8-3 
SE A L Q U I L A L A COMODA Y FRESCA 
casa si tuada en l a caJlle Once esquina a 
Ouatro, en el Vedado. Tiene sala, sale-
ta, comedor, seis habitaciones y amplios 
portales que dan a las dos callfles. I n f o r -
man en la casa, calle Once n ú m . 23 en-
tre 2 y 4. £847 4-3 
V E D A D O , 25 Y BA5ÍOS, B O N I T A CASA 
con sala ^comedor, tres cuartos, cuar to de 
b a ñ o y d e m á s servicios, t r e i n t a pesos ame-
ricanos. La l lave en l a bodega. I n f o r m a n 
en San Rafaell y Amistad , oo leo tur ía , t e l é -
fono, su d u e ñ o , F-31C3. 
2795 g . j 
V E D A D O . SE A L Q U I L A N LAS CASAS L i -
nea 24. entre J y K y K enitre L í n e a y 11, 
p r ó x i m o a terminarse e l ar reglo que se le 
e«tá haciendo. I n f o r m a n en L í n e a 20 A . 
2S57 8-28 
V E D A D O 
Se a lqu i l a el piso a l to de l a casa s i tua-
da en l a calle Qu in ta n ú m . 19, entre H y G 
con v i s t a a l mar, 7 cuartos dormi tor ios , 3 
de b a ñ o con b a ñ a d e r a , escalera indepen-
diente para criados, cuartos y b a ñ o para 
é s t o s en el piso bajo y patio. Diaves e 
informes en la Calzada n á m e r o 54, piso a l -
to, entre G y F . 2787 io-l 
LOMA D E L V E D A D O , PISO A L T O , CA-
lle 15 n ú m e r o 255, entre E y F, g ran sa-
la, siete cuartos, comedor, dos b a ñ o s , co-
cina, cuat ro balconea a la oaile, gas y 
eleotrlcldad. mncha agua, etc. Infonman 
en F n ú m e r o 30 ,antIguo, entre las calles 
15 y 17. 2750 s . ^ 
V E D A D O . E N L A C A L L E M N U M . 149, 
moderno, entre 15 y 17, se a lqu i l a una bo-
n i t a casa compuesta de sala, saleta y cua-
tro habitaciones, oon sus correspondientes 
se rv idos y pisos modernos. Precio, $53 oro 
e s p a ñ o l . I n fo rman en Manrique 123 
27*1 '8.28 
V E D A D O . A C A B A D A D E F A B R I C A R SE 
a lqu i l a una boni ta casa en &ta. n ú m . 27, 
entre F y G, con s a l a saleta, comedor, 
ouatro ouartos. cuarto de criados, dos ser-
vicios. J a r d í n , pa t io y traspatio. L a l lave 
en l a bodega esquina a F. I n f o r m a n en M u -
r a l l a n ú m e r o s 66 y 68, t e l é f o n o A-3518. 
2765 8-28 
V E D A D O . C A L L E 14 E N T R E L I N E A Y 
Caizada, se a lqu i lan unos bajos y unos a l -
tos. Independientes, casa nueva L a llave 
en L í n e a 138 .esquina a 14. I n f o r m a n en 
O b r a p í a 25 ,altos. t e l é f o n o A-3536. 
2731 8-28 
V E D A D O . SE A L Q U I L A , E N $53, U N bo-
n i t o chalet de dos pisos en A entre - y 6, 
sala, comedor, seis cuartos f Servicios! 
cuar to de criado. L a l lave al lado. I n f o r -
man en Ba lasooa ín 121, t e l é fono A-3629 
2949 6:„8 
V E D A D O . 17 NUMERO 310, E N T R E B 
y C. Se a lqu i l a u n a l to moderno e Inde-
pendiente: tiene I n s t a l a c i ó n de gas y e léc-
t r i ca . L l a v e « informes en a l 317 
2671 " 8.26 
V E D A D O 
iEn 14 centenes se a lqu i l a la boni ta y c ó -
moda casa de 6ta_ n ú m e r o 44, capaz "paja 
numerosa fami l ia . Hay doble s e r v i d o sa-
n i t a r io , lavabos corrientes y b a ñ o s con agua 
cal iente e i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a . Tiene a su 
frente el gran colegio de las Hermanas Do-
minicas. L a l lave en e l 4 4 ^ . Tel . F-2527 
2602 10-25 
E N J E S U S B E L RfBONT^ 
Y V I B O R A 
( C A S A S P I S O S ) 
V í b o r a . Reparto Rivero . 
Se a lqu i l a el chale t ca l lo Ger t rudis n ú m •>« 
V i l l a Carmen, ja rd ines , por ta l , sala, saleta 
ha l l , 5 cuartos, b a ñ o s , t rece centenes ai 
lado l a l lave . In fo rma , A v e l i n o Cacb" v -
grete. A m a r g u r a 3, al tos, de 2 a 4 
2992 4-5 
EN 18 CENTENES SE AUQ111,A LAlT" ' " ' 
mosa casa L u y a n ó 103 esquina a Luco 
pia para a l m a c é n y t a m b i é n para famill0'*^ 
L a l lave en el 104, escuel. Informan 
Campanario n ú m . 164. 2849 • 4. 
V E D A D O . SE A L Q U I L A L A s S l t M o S V 
casa L í n e a 69, esquina a Paseo. Precio m ó -
dico, en l a misnic Informan. 
2&54 4.s 
V E O A D O . E N L A C A L L E A ENTRtJ 
J y 5, se a lqu i la una casa compuesto de 
Jard ín , por ta l , sa la sa le ta cuatro cuar-
tee corridos y uno iruiependiente, pat io y 
traspat io .comedor al fondo y d e m á s co-
modidades para una fami l i a . L a llave en 
el n ú m e r o 4. Informes, en l a calle 17 en-
tre 10 y 12, nOmero 469, t e l é f o n o F-1320. 
SE A L Q U I L A L A M A G N I F I C A CAS 
•lie de Pamplona núm. 24. J e s ú s del" Mf*," 
te, a tre scuadras de l a esquina de Tov 
y media de la Calzada, con sala, comedor 
tres cuartos, pat io y traspat io y servlci 
sani tar io moderno. L a llave en el númer0 
22. Informes en M u r a l l a núma . 66 y 
t e l é f o n o A-3518 2766 10-28 
HERMOSOS ALTOS CON TRES FREx", 
.es a l a brisa, espaciosos y cómodos , a u 3 
V Serrano 
In fo rman en Lacre t y Bruno Zayas 
cuadra de Cor rea E n c a r n a c i ó n 
2695 8-27 
E N E L C E R R O 
( G A S A S Y P I S O S ) 
S E A L Q U I L A N 
los vent i lados bajos de l a casa Calzada del 
Cerro n ú m . 563, con «ala, salevta y sieu 
cuartos. La l lave en los alto;;. Informan 
en San Ignacio n ú m . 50. 
2683 8-27 
F I A I G A S , H A B I T A C I O N E S 
& E N L A S A F U E R A S 
D E L A H A B A N A 
GUANABACOA. SE A L Q U I L A L A C A j f l 
q u i n t a Arang-uren 58. c ó m o d a para nuni». 
rosa famiiilia. L a l l av i i en C a s t a ñ e d o 1. Xn< 
forman en M u r a l l a 86, t e l é f o n o A-^562. 
. 27'98 4Í* 
E N L A C A L Z A D A D E COLUMBIA, I f l , 
mediato a l campamento, se a lqu i l a un b . 
cal apropiado para un zapatero que quiera 
dedicarse al arreglo de calzado. Informan 
en M u r a l l a 3 7 ^ , café, y en Columbia, bo-
dega " L a M a r i p o s a " 2492 15-22 P. 
M U E R E N LAS GARRAPATAí», cblachei, 
bibijaguas, orugas, hormigas, moisqui.tos y 
todo insecto en persoinas, animoJles y plaji. 
tas sin causar d a ñ o aflguno, usando e! l íqu | . 
do "Venmingo" "Wcneill. PfdaOo en fanraa-
c ías . S a r r á , Johnson, Taqnenliol. I n f o r ^ g 
y c a t á l o g o gra t i s . LAGO L A C A L L E , PraJo 
10.1, entne Pasaje y Te m e n t ó Rey, Agente 
Genenal para Cuba. 
C 1068 g.4 
S O L 
S E N E C E S I T A N 
{Si desea usted encontrar 
rápicUimenie criados u otra 
clam de empleados que nec*. 
site, anuncie cñ esta seo* 
don.) 
S E S E L I C I T A 
Se s o l i c i t a u n b u e n c o c i n e r o que se-
p a s u o b l i g a c i ó n y t r a i g a re fe renc ias . 
B u e n s u e l d o . Paseo n ú m e r o '¿ó entre 
15 y 1 7 . V e d a d o . 
3 9 8 5 4-, 
SE SOLICITA UNA COCINARA IWRA 
•corta, f a m i l i a y que aymde en ila ilnrple-
za de l a casa. Sueldo, 4 oenten-cs y ropa 
Urnpaa. In fo rman en l a caüle K núm. 164, 
entre 17 y 19, Vedado. 2950 1-5 
COCINERA QUE A Y U D A E N L A M M ' 
prtieaa, buen sueldo, sd lo merece, no d ü é H 
me en l a codocajeión. I n f o r m a n en Sol 46. 4 
2965 4.5 
SE SOLICITA UN JOVEN D E UNOS Ifl 
afios, oomo ayudante de canpeita. Dir ig i r -
se att Apartado 65-1. 2953 4-5 
A G E N T E S 
bi/em preeantados, pana un negocio nruevo. 
se so l l cá tan en Laimparillla 22, altos, de 9 
a 11 a. m. y de 3 a 6 p. m. 
2982 o r 
>623 «-29 
SE SOLICITA UNA COCINERA P E N I V 
stular qne t r a i g a reíetremciiajs. Suel io, tneS I 
centenes. Eielascoaín 217, aUtos 
2i9.81 4.5 
MANEJADORA DE GOlOR 
Se s o l i c i t a l u n a q u e h a y a e s t ado en 
b u e n a s casas y t r a i g a " r e f e r enc i a s , 
S u e l d o 4 c en t enes . 25 e n t r e A y B. , 
V e d a d o . 
2 9 3 5 44 
P A R A ACOMPASAR A UN MATRIMONIO 
oon t res n i ñ a s mayorcltas en viaje a Es-
p a ñ a , se soadicita una niucliaulia con refe-
remoia a quien se le p a g a r á el pasaje, la* 
forman en Animas 24, altos 
2923 / . i 
S E S O L I C I T A 
U N A C R I A D A 
b l a n c a p a r a i r a u n i n g e n i o . S u e l d o I 
cen t enes . Se e x i g e n r e f e r e n c i a s . I f * 
f o r m a n e n 2 5 e n t r e A y B . , V e d a d o . 1 
2 9 3 6 4.4 | 
M A N E J A D O R A . SE SOLICITA UNA S 
l a Calzada de J e s ú s del Monte n ú m - M 
Se p r e ñ e re ospañoüa y de metíilana edad.' 
2900 ¿.tí 
P A R A U N M A T R I M O N I O SE SOLICI* 
una cociniera que dueirma en l a colocad? 
y ayude en l a l impieza de l a casa; se ¿ 
buen sueldo y ropa ILmipla. San L á z a r o el 
tne San Mar iano y Santa Catal ina, VIbortu: 
2«93 4-4 
SE SOLICITA UNA -CRIADA D E MANO* 
que seipa coser y que entien-Ia un pooo 
lavado. Cuiba n ú m . 38, altos del ca fé . 
2i890 4-4 j 
SE SOLICITA U N A BUENA COCINE** 
que entienda sn ofloio y aea repostera. 
He 11 entne 2 y 4, n ú m e r o 381, Vedado. 
2*88 6-4 j 
FARMACEUTICOS. SE SOLICITA l -1** 
regencia dent ro de l a llaba.Tia y tus b*-: 
r r los anexos. Infonman en Cuba 50, ba* 
jos. 29CK8 4-4 Jí 
SE SOLICITA UNA BUENA MANEJAOO-
ra de mediana edad, blanca o Je coló1» 
con buenas referencais. Hay que PaíT, 
una corta temporada en Matanzaf. JesO* 
M a r í a n ú m . 9d. 2816 4-3 
SE SOLICITA UNA COCINERA ^ A R A / ^ 
o 4 personas, que duerma en la ooloca^30^ 
y at ienda a l a l impieza de 2 habltacf'^ 
nes. H a de ser ajsep.da y tener bueno5 . 
dales. SueJdo, 4 centenes y ropa l l m p * 
Teniente Rey 19, esquina a C o J ^ aimao6 
nes de I n c l á n , a87a *** 4 
í 
4-5 
D I A i v i O D ¿ L A Í V Í A K Í Í M Á 
S E N E C E S I T A P A R A I N A O F I C I H A b u e -
n a y s e r i a , u n a señoni'fca. c o n o c i í e n d o a 
fondo m e c a n o g r a f í a en I n g l é s y e s p a ñ o l y 
t a m b i é n t a q u i g r a f í a . E s c r i b a dando t o d a 
c l a s e de ¡ n í o r m e s a " N . " A p a r t a d o 1183, 
H a b a n a . 2S7 2 5.3 
S E S O L I C I T A , P A R A L N M A T R I M O N I O 
n n i ñ o s , u n a c r i a d a q u e s e a fina y s epa s u 
h l i g a c i ó n . B u e n s u e l d o y b u e n t r a t o . I n ú -
1 p r e s e n t a r s e s i n b u e n a s r e f e r e n c i a s . M a -
-cón 5. aDtos. 2S13 . 4-3 
C R 1 A I > A D E M W O S . S K S O L I C I T A K A 
e l V e d a d o , c a ñ l e 18 n ú m . 2, e n t r e 11 y 13. 
8610 4-3 ' 
— S E N E C E S I T A U N A C O C I N E R A Q l E 
áne-nma en l a c o l o c a c i ó n y a y u d e a l os 
q n e h a c e r e s de l a c&sa. S a n Migu^ei n ú -
m e r o W e . aA'tos. 2«08 4 - J 
— SK, S O M C T A I N V C O C I N E R A P E . M A -
e u l a r . que h a g a l a Itnvpieza y d u e r m a en 
l a ca sa . C o r t a famii l ia , buen sue ldo . C a l l e 
19 n ú m . 177 ( b a j o s ) e n t r e I y J , V e d a d o . 
3831 • 4-3 
S E S O L I C I T A U N A M U J E R D E M E D I A -
n a e d a d , p a n a c o c i n a r y h a c e r l a l i m p i e -
za. H a de d o r m i r en la. casa . S u e l d o , 4 
c e n t e n e s . C o n s u l a d o n ú u n . 33, b a j o s . 
2820 4-3 
SE OFRECEN 
(Si desea usted colocarse 
rápidamente, anúnciese en 
esta sección.) 
P A R A A R R E G L O D E H A B I T A C I O N E S O 
de n i ñ e r a , s o l l c l i t a c o l o c a r s e u n a p e n i n e u -
8ar q u e t i e n e q u i e n mesponda p o r eflfla. I n -
d u s t r i a n ú m . 64, e s q u i n a a T r o c a d e r o . 
2953 4-5 
S E O F R E C E U N A S E S O R A P A R A A V L -
d a r y a o o ^ m i p a ñ a r a u n a s e o ñ r a o m a n e -
j a r u n n i ñ o : t i e n e poicas prerteraslonees I n -
f o r m a n en Of tc los 13, f o n d a , e n l a v idx i iena . 
2952 4-5 
. U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A S E R -
v ; r en casa, p a r t i c u l a r o de camenc io : t i e -
ne b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s dfe Has c a s o s 
donde h a p r e s t t d o sus s e r v i c i o s . I n f o r m a n 
en B n ú i m . 9, t á c a i d a de ñ o p a . V e d a d o . 
2#51 4-5 
D E S E A C O X . O C - \ R S E U N A M U C H A C H A 
p e n i n i s u l a r de c r i a d a de m a n o s o m a n e -
j a d o m : t i e n e ¡retcoimendaclonies de l a c a s a 
d'onde h a s e r v i d o . M o n t e 367, amtiguo ,cair-
núceTla . 294-6 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n l n s i i l a r p a r a Li mi p i a r y c o c i n a r y no fe co -
l o c a imenos de cuajtro cenitenes y r o p a Man-
p i a ; no diueaime e n l a c o l o c a c d ó n y que no 
h a y a n i ñ o s . Dam r a z ó n e n C u b a 24. 
2945 4-5 
. D E S E A N C O L O C A R S E U N A J O V E N Y 
un nnuohacho de 14 a ñ o s , penlnsui lares , é l 
en eeta.WeiciimiLeinito o c a s a iportloulair y e l l a 
de h á b i t a c i o n e s o de ó o m e d o r , s i es p o c a 
f a m U i a : s a b e n cumi>Ur com s u ó b U g á c i ó n . 
Cadile G 69 y 71I, V e d a d o . 
2942 4-5 
C O S T U R E R A Q , U E D E S E A E N 4 ' O N T R A R 
t i n a caisa b u e n a p a r a cose r d e t o d o , se c o -
l o c a . I n í o r a n a n en Of tc ioe 7, a l t o s , die 12 
a 5. 21941 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n ln i su l a i r d e 15 a ñ o s , ipana a o a n v p a ñ a r a u n a 
e e ñ o r a o mame j a r u n n i ñ o . In t fomman en 
PaJ la t ino 35, l a e.nicangada. 
2957 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , C O N 
ce r t i f r cad io d e inan idad , d e s e a c o l o c a r s e a 
l e c h e en tena , de_ dos mieses, b u e n a y a b u n -
d a m t e : p u e d e te a l c a m p o y t i e n e r e f e r e n -
c i a s . V U l e g o s n ú i n . 50. 
2956 '. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
de c r l an l f t e ra , os r e c i é n pari lda, n o t i ene 
í . n ¡ c o n \ i o n i e n t e en s a l i r f u e r a dio l a Haibama. 
I n f o r m a n e n San L á z a r o n ú m . 251, mo-
derno . 2955 4-5 
U N A P E M N S U I - A R D E S E A C O L O C A R S E 
p a r a l i imip ieza de o u a r t o s y h a c e r a l g u n a 
c o s t u r a : s abe c u m p l i i r c o n s u o b l i g a c i ó n 
y c o n ne fenenc ia s . I n f o r m a n en M e r c a d e n e s 
1 6 % . c u a r t o 1 2 % . 2974 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E P A R A M A N E J A D O -
r a o c r i a d a de mames u n a j o v e n r t e o i é n l l e -
g a d a . I n f o r m ' a n e n C r i s t o 11. 
2973 • 
D E S E A . C O L O < A l t S E U N A J O V E N P E -
n I n s u l a r de c r i a d a de m a n o s o m a n e j a d o r a : 
t i e n e q u i e n l a r e o o m i e n d e . I n f o n m a m e n 
S u s p i r o n ú m . 18. 2971 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N R E -
c i é n l l e g a d a de E e i p a ñ a , p a r a cose r a m á -
q u i n a y a m a n o , c o n f a m i l i a d e m o r a -
l i d a d : t i e n e q u i e n r e s p o n d a p o r eUla y n o 
Be a d m i t e n t a r j e t a s . E n A m a r g u r a 31. a n -
t i g u o , i n f o r m a n . 2970 8-5 
U N A SE5ÍÓRA. P K . M N S l L A R , F O R M A L , 
dlesea enicomtrar u n .matrimoniio o u n a c e -
ñ o r a s o l a p a r a a e o m i p a ñ a n l a o c u i d a r u n 
a l ñ o . I n f o r m a n en F a c t o r í a 20. 
2963 4-5 
U N A J O V E N D E S E A E N C O N T R A R U N A 
cosa p a r a a t - o m i p a ñ a r u n a s e ñ o r a o s e ñ o -
r i t a o u n m a t r i m o n i o : sabe c o s e r y b o r -
d a r u n poico, tdene q u i e n l a r e c o m i e n d e . 
Comtposte la TUL, h a b i t a c i ó n 17, aatos. H o r a s , 
de 9 y m e d i a de l a m a ñ a n a a 3 de l a t a r d e . 
296Í1 4 ' 5 
U N A B U E N A C O C I N E R A , M A D R I L E Ñ A , 
desiea colocareie en c a s a p a r t i c u l a r o de co -
m e r c i o : s a b e c u m p l i r y t iene r e f e r e n c i a s . 
I n f o r m a n en Saliud 148, a l tos , e n t r e M . G o n -
t á J e z y Oquiemido. 2960 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
m a n o so m a n e j a d o r a , u n a s e ñ o r a de m e -
d i a n a edad , p e n i n s u l a r : t i e n e q u i e n i n f o r -
San R a f a e l 141 . e s q u i n a a O q u c n d o . ^ 
2 9 » 4 4-5 
me. 
U N A B U E N A C O C I N E R A F R A N C E S A D E -
sea ca sa b u e n a , es r e p o s t e r a y t i e n e r e f e -
nenc ios . Ca4zada n ú m . 133, e n t r e 12 y 14, 
I renr te a l T e n n i s , V e d a d o . 
00OT 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O 
p e n i n s u l a r en u n a c a s a de m o r a l i d a d : é l 
de c r i a d o d e m a n o s o Jan tUnero y ertla de 
c r i a d a d e m o n o s o c o c í nema. I n f o r m a n e n 
Ca i l zada 64, b o d e g a . V e d a d o . 
29'35 4 4 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
i n t u l a r de o r l a d a de m a n o s o m a n e j a -
>ia c o n refe-remeias. I n f o r m a r á n en S a n 
enlOTio 43 e n t r e S a n t a I r e n e y C o r r e a , 
ñ*<l Manóte. 29'IS 4-4 
I J E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n I n s u l a r de o r l a d a de m a n o s e n casa de m o -
rolrtdad: b iene q u i e n l a r e c o m i e n d e . I n f o r -
m a n en Sol 97. b o d e g a . 2039 4-4 
T Ñ A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
e c o c i n e r a , o u n v p ü e c a n su obldispación y 
uenme en el « c a m o d o . I n f o r m a n e n T e -
e r i f e 59, a l t o s . 
•>938 8-4 
D l i S E A C O U O C A H * i : I N \ IM' .M\«< l í. Mt 
rte c r i a d a d e m a n o s : s a b e a l g o de c o c i n a 
I n f o r m a r á n en 9 a n N i c o l á s 100. 
2927 • 4 - * 
I ) E S E \ C O L O C A R S E I N A P E N I N S U L A R 
n /-OBM rU» tno(rs . i idod de c r i a d a d e m a n o s ; 
2926 4-4 
U N M 
TO e n e l 
r i ñ a o a 
ase rito 
I M O M O I * E N I N S U L A R . N U E -
d e s e a c o l o c a r s e , eflla p a r a c o -
er a s e ñ o r a de edad y é l p a r a 
b r a d o r u o t r a c o s a c u a k r u l e r a . 
totormon e n S a n t a C l o r a n ú m . 37. 
a&95 8'4 
S E Ñ O R I T A E D U C A D A E N E L E X T R - V N -
Jesro s e o frece p a r a d a r eflases de i n g l é s a 
d o m i c i l i o y t o m b i é n d a c l a s e s de m e c a n o -
g r a f í a . D i r í j a s e a C o r n e a i l e t r » B , J e s ú s de l 
Monte. : ; r ' ' 4-* 
D E S E V C O L O C A R S E P A R A C R I A D O D E 
« i a i n , p a r a t o d o l o q u e p u e d a s e r v i r , un 
hamfbre m u y p r á c i ü o o en ed s e r \ ' i c i o . Z a n -
l * 69. por G e r v a s i o , p r i m e r a • o o e a o r t a , 
?-^T 4-4 
D E S E A N C O L O C A C I O N D O S J O V E N E S 
de co lor , u n a p a r a c r i a d a d e m a n o s y l s 
O t r a p a r a tnane . ta idora : e s t a ú l i t l m a n o t ie r re 
• n a ) « v « m e « i t i e ea i r a i c a m p o . M e r o e d 10, 
O 
AHORRANDO 
PUEDE VD. EHRIQUECERSE 
" E L C A P I T A L I S T A n o M 
m á s q u e u n h o m b r e q u e n o 
g a s t a t o d o l o q u e ha" g a n a d o 
c o n s u t r a b a j o . " : : : : : : 
ABRA VO, UNA CUENTA DE 
AHORROS EN EL BANCO ES-
PAÑOL DE LA ISLA DE CUBA 
L A S L I B R E T A S se l i q u i -
d a n c a d a d o s m e s e s p u d i e n -
d o e x t r a e r s e e n c u a l q u i e r 
t i e m p o t o d o o p a r t e d e l 
d i n e r o d e p o s i t a d o . :: :: :i 
SE ADHITEM DEPOSITOS DESDE Dü 
PESO E!̂  ADELANTE Y SE PAGA 
EL 3 % DE INTERES. 
P U E D E N a b r i r s e las c u e n -
tas d e a h o r r o s y h a c é r s e l o ) 
d e p ó s i t o s p o r m e d i o d e l c o -
r r e o e n v i a n d o l e t r a s o c h e -
q u e s c e r t i f i c a d o s y a t a o r -
d e n d e l B a n c o E s p a d o L «i 
GIROS Y CASTAS DE CCEDITO 
SOÜRE ESPAÑA. 
1008 M z . - l 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
p e n t í n s u l a r . c u m p l i d a en sus d e b e r e s : n o v a 
f u e i ' a d « l a H a b a n a n i a c u d e p o r p o s t a l e s . 
Vi i iaegos n ú m . 107. 2892 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
de c r i a d a d e h o b i i t a c i o h e a o c o m e d o r . Sue i l -
do, 3 c e n t e n e s y r o p a l ' i m p i a . D a m a s n ú -
m e r o 7. 2i88,9 4-4 
U N A C R I A N D E R A C O N B U E N A Y a b u n -
d a n t e l e c h e , 4 meses , s o l é f u e r a de l a H a -
b a n a y t i e n e r e c o m e n d a c i o n e s . I n f o r m a n en 
H a b a n a 87, e n t r a d a p o r L a m p a r i H a . 
2852 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsuf lar de c r i a d a de m a n o a o m a n e j a d o -
r a : sobo cv impl lr con s u o b l i g a c i ó n y t i ene 
b u e n a s r e f e r e n c i a s de donde h a t r a b a j a d o . 
I n f o r m a n en Oficios 7, cuanto n ú m . 8. 
2881 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
m a n o s p a r a u n m a t r i m o n i o o p a r a los h a -
b i t a c i o n e s de u n a l a r g a f a m i l i a , u n a j o v e n 
ouibana, con b u e n a s r e f e r é d a l a s : sabe c u m -
p l i r c o n s u s deberos . J e s ú s M a r í a 27, bo-
dega . 2S80 4-4 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
l o c a r s e d¿r o r l a d a d é 'manos o c o c i n e r a p a -
r a c o r t a f a m i l i a I n f o r m a n en ZuQueta 36, 
v iKir i era . 2'R76 4-4 
A L C O M E R C I O . J O V E N D E 24 A5ÍOS, 
f o r m a l , o f rece s u s servi ic ios como a y u d a n t e 
de c a r p e t a , c o b r a d o r , v e n d e d o r o c o s a a n á -
loga . T i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s y eObe e s -
c r i b i r en m á q u i n a . Mocnserrote y C h o c ó n , 
bodega . 2913 4-4 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O U C I -
t a c o l o c a r s e en o a s a de f a m i l i a o d e c o m e r -
cio, d a n d o b u e n o s r e í e r e n d a s . M o n t e n ú -
m e r o 12, c u a r t o n ú m . 38. 
2912 , 4-4 
D E S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A D A S D E 
m a n o s , o míame j a d o ras , u n a sabe coser a 
m a n o y e n m á q u i n a . No t i enen I n c o n v e -
n i e n t e e n s a l i r a l camjpo. I n f o r m a n e n 
Morete 62. 2911 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n l n s u l a r de c r i a d a de m a n o s . I n f o r m a n en 
R e i n a 117, c a r n i c e r í a . 2903 4-4 
D E C R I A D A D E M A N O S O D E M A -
n e j a d o r a s o l i c i t a c o l o c a r s e u n a j o v e n p e -
n i n s u l a r que t iene q u i e n r e s p o n d a por e l l a . 
I n d u s t r i a n ú m . 12, a n t i g u o , s e g u n d o piso. 
2846 4-3 
S E O F R E C E U N B U E N C R I A D O D E M A -
n o s : sabe c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n y es 
p r á c t i c o en el s e r v i c i o . I n f o r m a n en Z a n -
j a 73, estabilo de coches , p r e g u n t a d p o r 
V a l e n t í n . 2843 4-3 
U N A B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
d e s e a e n c o n t r a r c o l o c a c i ó n en c a s a p a r t i -
c u l a r o de c o m e r c i o : es f o r m a l y sabe c u m -
p l i r coin s u ob l iga iOn: t i ene q u i e n l a g a -
r a n t i c e . I n f r m a n en Ca i l zada de l a R e i -
n a n ú m . 15, a l tos . 2i&44 4-3 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
l o c a r s e e n c a s a de u n a c o r t a f a m i l i a e x -
p r e s a inen l e p a r a l a c o c i n a : no d u e r m e e n 
e l a comodo s i no es c a s a de m o r a l i d a d 
y b u e n t r a t o n o p r e s e n t a r s e . S a n R a f a e l 
n ú m . 100, o l tos . 2841 4-3 
D E S E A C O L Í K A R S E I N B U E N C O C I -
n e r o r e p o s t e r o : c o c i n a a l a e s p a ñ o l o f r a n -
ce sa y c r i o l f l a ; desea ca sa p a r t i c u l a r o de 
c o m e i r c i o : t a m b i é n s a ü e a l c a m p o . I n f o r -
m a n e n O b r o p í a 45, c a m i s e r í a 
3871 <-3 
D E S E A C O L O C A I I S E » N \ J O V E N P E -
n i r e s u l a r de c r i a d a de m a n o s : sabe c u m p l i r 
c o n s u o b l l g a c i 6 n . I n f o r m a n e n e i c a f é "Eü 
P o l o , " R e i n a n ú m . 31 . 
2863 M 
P A R A V I A J A R 
Se o f r e c e j o v e n e s p a ñ o l de 27 a ñ o s , c o n 
o c h o de p r á c t i c a , e n v i a j e a c o m e r c i a l e s p o r 
t o d a l a I s l a , a casa de c o m e r c i o o do c o m i -
s iones . D u e ñ a s r e f e r e n c i a s . D i r i g i r s e p o r 
e s c r i t o c o n p r o p o s i c i o n e s a C. R o d r í g u e z , 
San F r a n c i s c o b a j a n ú m . 41, S o n t l a g o de 
C u b o 1036 M z . - l C O R T A D O R E S D E CANA 
E N L A S F I N C A S D E F . B A S C U A S , E N 
J A M A I C A , K I L O M E T R O 26. C A R R E T E R A 
D E L A H A B A N A A G Ü I N E S . S E S O L I C I -
T A N C I E N M A C H E T E R O S . S E A B O N A E L 
P R E C I O M A S A L T O Q U E R I J A E N O T R A S 
L O C A L I D A D E S . 4 83 78-11 E . 
ESPEJUELOS SOLIOOS S O L A R E N L A W T O N V e n d o u n o q u e m i d e 6 p o r 20 m e t r o s , oa -ai e s q u i n a , s i n g r a v a m e n , a t r e s c u a d r a s de 
l a c a l z a d a e n $700 C y . E m p e d r a d o 47. de 
1 a 4, J u a n Pérez, t e l é f o n o A - 2 7 1 1 . 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Se o f rece p a r a t o d a c l a s e de t r a b a j a s d« 
c o n t a b i l i d a d . L l e v a l ibros en h o r a s desocu-
padas . H a c e b a l a n c e s . HquidACionet . etc. 
C a m p a n a r i o 133, a l t o » . T e l . A-1328. 
s u o b l i g a c i ó n . 
2819 
I n f o r m ó n en E g i d o 15. 
4-3 
Monturas de plata y de oro extra 
fuertes que resisten todos los climas 
y clase de uso. 
Hay quienes le gustan sus lentes 
elegantes y ligeros, pero hay tam-
bién quienes prefieren unos que lio 
haya manera de romperlos. 
Una vez que mis ópticos toman la 
vista del oliente se muestran las mon-
turas para que puedan elegir la que 
más convenga, pero nosotros insisti-
mos solamente en que los cristales 
sean buenos y correctamente elegi-
dos. 
Tengo los ópticos más inteligentes 
en Cuba y garantizo por escrito cada 
par de lentes que vendo. 
B A Y A , O P T I C O 
San Rafael esquina a Amistad 
T E R R E N O E N I N F A N T A 
_ V e n i d o 7.000 m e t r o s , con u n f r e n t e a l a 
CaizaxSa de m á s de 100 m e t r o s , s i n g r a v a -
m e n . hace e s q u i n a - P r e c i o , $14 e l m e t r o C y . 
E m p e d r a d o 47, de 1 a 4, J u a n P é r e z , t e l é -
f o n o A - 0 7 n 
S E V E N D E H \ K n r . K I \ H \ K V I 
p o r t ener que a u s e n t a r s e su d u e ñ o . < 
98. 2867 
M E I M O S O L A R . !»E X K . N D l 
d a d o , p r ó x i m o a Poseo. A c e r 
t i K d i a c u a d r a . T a m b i é n i n f o 




C 359C 3 6 5 - 1 7 O c L 
I V A B I K W C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
d e s e a c o l o c a r s e en cosa p a r t i c u l a r o de 
c o m e r c i o : sobe c u m p l i r y t i e n e q u i e n l a 
r e c o m i e n d e : no t i e n e i n c o n v e n i e n t e en sa-
l i r a l c a m p o . I n f o r m a n e n C r i s t o 27, a n -
t i g u o . 2840 4-3 
E N N E P T I NO V E N D O 
O o s casos modtennas de a l t o s , u n a l ie G a -
r . a n o ai p a r q u e , ren- ta 29 c e n t e n e s , v l a 
o t r a Oe B e t o a c o a í n a G a : i a « o . r e n t a 26 c e n -
w^ne»- E t o p e d r a d o 47, de 1 a 4. J u a n P é -
r e z , t e l é f b n o A - 2 7 1 1 . 
C A S A S P A R A F A B R I C A R 
E n San N i c o l á s , m i d e 6 p o r 19. c e r c a de 
Nevtaaft , o t r a < n L e a í l t o d . 6 p o r 2«. O t r a en 
A g u a c a t e , 7 p o r 24. O t r a e n P r o g r e s o , 6 50 
p o r 20 y v a r i a s m&e. E m p e d r a d o 47, d e 1 
a 4, J u a n P é r e t , t e l é f o n o A - 2 7 1 1 . 
E L P I D I O B L A N C O 
V e n d o v a r i a s c a s a s . P r a d o . I n d u s t r i a . I 
C o n s u l a d o , A m i s t a d , N e p t u n o . C u b a . E g ; J o , ¡ 
G o l i a n o , P r í n c i p e A l f o n s o y v a r i a s c a l l e s 
m á s , desde 13.000 h a s t a 5100.000. D o y d i - j 
ñ e r o en h i p o t e c a sobre fincas u r b a n a s a l j 
8 p o r 100. C l t e l l l y 23. de 2 a 5. t e l é f o n o i 
A-6951. 1216 22-11 F 
S E V E N D E Y A I . Q , l ' I I . \ l X A MOOKWOIA 
y b o n i t a ca sa de r e c i e n t e f a b r i c i 
p u e s t a de j a r d í n , p o r t a l . sa la . 1 
o u a r t o s , b a ñ o m o d e r n o , c o c i n a : 
S a n M a r i a n o e n t r e L a w t o n y A i 
V í b o r o V e n t a d i r e c t a . E s c o b a r 
t e l é f o n o A-74 23. 27 7 2 
S E A L Q U I L A ! *. I T C MOA1 L E S A T I t O 
iu'.ueta 
3 0 - » 
n. 205, I 
8-2& 
D E A N I M A L E S 
ELN J E S U S D E L M O M I . 
V e n d o dos cosas d e l a x i r i i l o y m a d e r a , 
s e r v i c i o s , m 4 d B n IS 'ge p o r 3< m e t r o s , r e n -
t a n 170. edn g r a v a m e n . P r e c i o . 15.300 o r o 
espaf to! . Emayednado 47, J u a n P é r e z , d e 1 
a 4, - t e l é í t o n o A - 2 7 1 1 . 
S O L A R E N » 5 3 0 
E n V l l l o m i e v a . p e g a d o a C o n c h o , d o n d e 
P a ^ a n los c a r r o s ded L u y a n ó. m i d e 5 p o r 
23 r r re t roa, l i t a r e de g r a v a m e n . E m p e d r a -
d o 47, Juam P é r e z , de 1 a 4, b e l é t o n o A - 2 7 1 1 . 
S E V E N D E N > * R I O S s O I , t K i > K V K I , 
R e p a r t o de C o n c h o s i t io de m u c h o p o r -
v e n i r , t i ene a g u a , l u z e l é c t r i c a . L o s t r a n -
v í a s p a s a n p o r e l a l r e d e d o r de todo e l R e -
p a r t o . T a m b i é n ee v e n d e n -por p a r c e l a s . 
I n f o r m a n en X e p t u n o 19, a l tos . S r a . M . 
» C o m p a . 2677 8-27 
C A S A S M O D E R N A S E N V E N T * 
V i r t u d e s , A g u i l a A m i s t a d . A m a r g u r a , 
C o n s u l a d o , B e l a s c o a í n . Chac 
J e s O s M a r t e , L u z , So l . L a m í 
n o s , l i ea t tad , M a n r i q u e . San L _ 
r í o s m á s . E m p e d r a d o 4 7, J u a n P é r e z , ' d e 1 
a 4, t e l é f o n o A - 2 7 1 3 . 
N e p t u n o , 
L o g u -
&s y v a 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E c r i a -
do; sabe s u o b l i g a c i ó n y t i e n e r e f e r e n c i a s . 
D a r á n r o z ó n • e n Obi spo n ú m . 82, v i d r i e r a . 
2803 4-2 
C O C I N E R O R E P O S T E R O , U L E G A D O mymr 
de Madirid, se ofroce. I n f o r m a n e n C a r l o s 
I I I n ú m . 247. 2778 5-1 
S E O F R E C E U N H O M B R E D E M E D I A -
n a edad, p a r a c r i a d a , porteiro, s e r e n o o c o -
s a a n á l o g a ,€n c o s a de mora i l ldad: es p e r -
s o n a s e r t a y t r a b a j a d o r a . P a r a i n f o r m e s , F . 
T o r r e s , E m p e d r a d o y H a b ó n a, bodega. 
2822 . 4 - 3 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n lnsu i lar de c r t a d a de m a n o s o m a n e j a d o r a : 
acos f tumbrada a l p a í s y menos de 3 c e n t e -
n e s y r o p a l i m p i a , no se c o l o c a . I n f o r -
m a n en V i l l e g a s n ú m . 86, a l tos . 
28a i 4-3 
D E C R I A D A D E M A N O S S O L I C I T A C O -
Hocarse u n o p e n i n s u l a r de m e d i a n a edad 
que e n t i e n d e u n poco de c o c i n a y t i ene 
r e f e r e n c i a s . E s t r e l l a n ú m . 39, a l tos . 
2820 4-S 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
J o c a r s e en c&sa p a r t i c u l a r o de c o m e r c i o : 
c o o i n a a l a e s p a ñ o l a y a l a crodUa. C u -
b a n ú m . 32, bajos . 2 « 2 6 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N V i z -
c a í n a p a r a h a b i t a c i o n e s , c a l l e D e n t r e 23 
y 21, ,204, V e d a d o . 2i823 4-3 
A S T U R I A N A D E M E D I A N A E D A D D E -
s e a c o l o c a r s e de m a n e j a d o r a o c r i a d a de 
m a n o s : sabe de c o c i n a y es m u y l i m p i o 
F a c t o r í a 70. 2870 4-3 
G R A N A G r E N C I A D E C O L O C A C I O N E S « L a 
P a l m a , " anrt igua de H a b a n a 108, t e l é f o n o 
A-6875, de F . F e r n á n d e z C a s t r o y C a . , c o n 
<toda r a p i d e z faci l i tadnos c u a n t o p e r s o n a l 
n e c e s i t e n , b ien recomendado . 
28i60 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E M O R A D E 
m e d i a n a edad de c r i a d a de m a n o s o m a n e -
j a d o r a : t iene b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s . I n -
f o r m a n en L u z n ú m . 52, bodega. 
2855 4-S 
P R I M E R D E P E N D I E N T E D E F A R M A -
c i a , 12 a ñ o s de p r á c t i c a , d e s e a e m p l e a r s e e n 
u n a b u e n a f a r m a c i a . D a los m e j o r e s r e f e -
r e n c i a s . E u g e n i o A r a m b u r o , c a l l e de D i a -
r l a n ú m . 34. 284S 8-3 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A P A R A 
c o r t a f a m i l i o u n a s e ñ o r a de m e d i a n a edad . 
T i e n e q u i e n l a g a r a n t i c e . O ' R e i U y 63. 
2811 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r de m a n e j a d o r a o habi i tac ionea: 
t 'ene b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r m a r á n en 
C a r m e n n ú m . 45. 2809 4-3 
C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C o -
l o c a r s e en c a s a p a r t i c u l a r o de c o m e r c i o : 
s a b e c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n : t i ene q u i e n 
g a r a n t i c e s u c o n d u c t o I n f o r m a n en l a c a -
Me de A g u i a r e s q u i n a a E m p e d r a d o , p u e s -
to de f r u t a s . 2807 4-3 
U N A S I A T I C O , I I I E N C O C I N E R O A L A 
c r i o l l a y e s p a ñ o l a s o l i c i t a co locarse en 
c a s a de f a m i l i a o de c o m e r c i o , d a n d o b u e -
n a s r e f e r e n c i a s , Z a n j o e s q u i n a a G e r v a -
sio, c a r n i c e r í a . 2405 4-3 
E S Q U I N A S V C E N T R O S C O N B S T \ B L E -
c imlemtos . U n a e s q u i n a en I n f a n t a , u n a e n 
V i v e s , u n a e n R e i n a , C o r r o l e s , l i s t é vez . S a n 
N i c o d á s , O o e i c o r d í a , B e l a s c o a í n T e n e r i f e 
M O l o j a y v a r i a s m á s . Ernuped-rodo 47, J u a n 
P é r e z , de l a 4, t e l é f o n o A -2f711. 
2948 g .6 
E S Q U I N A D E F R A I L E P O R N E C } > I -
•orse e M i n e r o p a r a un negoc io , se d a b a -
r a t a l a que e s t á en l a c a i l e de el S a l v a d o r 
y San G a b r i e l . C e r r o , p r o p i a p a r a e s t a b l e -
c i m i e n t o y con m u c h o t e r r e n o y e r m o . P a r a 
m á s i n f o r m e s . P e ñ a P o b r e ¡núm. 2, bo-
dega. 2743 g-31 
S E V E N D E N L A S C A S A S D E S A \ T \ I I -
r e s a y C a ñ e n g o , de m o d e r n a f a b r i c a c i ó n , de 
s a l a , s a l e t a , t re s c u a r t o s , s e r v i c i o s , c o c i n a , 
piso, m o s a i c o y de a z o t e o a $3,500 oro e s -
paf íod. E n l a m i s m a i n f o r m a n , t e l é f o n o 
1-1076, C e r r o . 2620 8-26 
E L P I D I O B L A N C O 
V e n d o , en I^.^OOO. u n a h e r m o s a c a s a de 
a l t o en l a calUe de N e p t u n o , de e s q u i n a , 
fde Consiuilado a G o l i a n o . l i b r e d e g r a v a -
m e n , oom es'tobleeiimiiein.to. O 'Re l lOy 23, de 
a 5, t e l é f o n o A-6951 
2 9 ^ 8-5 
PROPIETARIOS 
Magnífica casa de cinco pisos, en 
el elegante barrio de Back Bay, en 
Boston, valuada en $150,000 y que 
produce de alquiler $22,00 anuales; so 
vende o cambia por propiedad do 
igual valor y producción en la Haba-
na. The Beers Agency, Cuba 37, al-
tos. 
c. 912 3-4 
E N E L A C T O 
p u e d e u s t e d a d q u i r i r p a n t e ó n t e r m i n a d o y a 
e n e l C e m e n t e r i o , c o n m á r m o l e s de u n a y 
d o s b ó v e d a s y o s a r i o s . F . E s t e b a n y O r t e -
g a . B e r n a z a 55, m a r m o l e r í a . 
LE I X B f l M v . 
M u r a ' . l a 86. 
4-2 
S E • E > U E \ . IM»I{ U S E N T A R t E S K 
ra \ E M M : I .N C A B A L L O < R I O I , I , O D E 
2,1'; 26-14 
F O M D A . S E \ K M ) E l \ (.11 \ > E S T A -
b l e c l m l e n t o de f o n d o s i t u a d o en e l p u n t o 
m á s c é n t r i c o de l a c i u d a d , a t i n a c u a d r a 
d e l P o r q u e C e n t r a l , b u e n a m a r c l i a n t e r í a 
y se d a en i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o n e s I n -
f o r m a n en O b i s p o 56, j o y e r í a de A l l e v a s l 
y B a c o r d í . 2625 8-2< 
D E O P O R T U N I D A D . — T e n g o a l a v e n t a , 
por t i empo l i m i t a d o , v a r i a s casas y s o l a r e s 
de d i f e r e n t e s p r e c i o s y t a m b i é n d i n e r o p a -
r a h i p o t e c a s en g r a n d e s y p e q u e ñ a s c a n t i -
dades . L l a m e a l t e l é f o n o A.-6135 o U é g u e s e 
a C h a c ó n n ú m e r o 14. a l to s . 
1706 26-8 
V E R D A D E R A GANGA 
S e v e n d e u u a p a r e j a d e m u l o s s a n o s , 
r e g u l a r t a m a ñ o . U n a p a r e j n d e m u í a s 
g r a n d e s y d e b u e n t i r o , u n c a b a l l o c r i o -
l l o , e l e g a n t e p a r a m o n t a , u n c a b a l l o d e 
t r o t e s u p e r i o r , u n c a r r o d e t r a n s p o r t e c a -
s i n u e v o , u n t r o n c o d e a r r e o s p a r a c a r r o , 
u n c o c h e c a s i n u e v o ¿ s v u e l t a e n t e r a , 
u n c o c h e d e 2 r u e d a s , 2 l i m o n e r a s d e c o -
c h e e n b u e n u s o , u n a c a j a d e c a u d a l e s , t 
p r e n s a s de c o p i a r , u n a b a r a n d a d e - c a r -
p e t a y o t r o s e f e c t o s . 
I n f o r m a n e n C u b a n ú m . 7 9 . T e l . A - 2 7 1 2 . 
C 672 2 6 - 5 P . 
M A Q U I N A R I A 
M A Q U I N A R I A 
c a r g a por 
pletos . 
P-adestoJ 
M U E B L E S v P R E N D A S 
Í6 x 46 c m . . d e * » 
suxjofiorios c o m » 
l o r i z o n i a l e s , p o » 
h o m b a de m i e l 
" i a l o c a r g a de 
i b os p o r b r a a i s » 
y b a r r a 4m 
n g p a r a 2 t u r » 
O A S A E N E L , V E D A D O J I N T O A 23, J A R " 
d i n , p o r t a l , s o l a o o m e d o r , 3|4 y » u s s e r v i -
c i o s . M a m p o s i t e r í a y a z o t e a , e n $2,500 C y . 
VteJe mftB. T r a t o d i r e c t o . R e i n a 43. 
2932 • 6 .4 
E S Q U I N A D E F R A I L E , 400 M E T R O S E N 
La oaálle de S a n P r o n c l s o o , R e p a r t o de L a w -
iton, en $1,500, a l $6,000 . am comtaido, eJ r e s -
«to a $10 afl imes. V a l e $5 e l metro . Su d u e ñ o 
em Redna 43. 2931 4-4 
S E V E N D E 
1 esipejo g r a n d e de m a j a g u a em 6 oentenes, 
o t r o m á s g r a n d e , de cedro , con » u COUBO-
l a , e n 5 c e n t e n e s ; 1 c a j i t a de c a u d a l e s de 
l l a v e en $6; u n a m á q u i n a de s a « t n e r í a en 
$7, o t r a de m u y poco uso e n $15.90, u n a t a -
r i m a de s a s ü n e , fuer te , en 2 c e n t e n e s ; u n a 
meisa de c o r t e en 2 centenes , y v a r i o s ob-
j e t o s m á s , en " L o s T u l l e r í a i s , " S a n R a f a e l 
n ú m . 15. 2972 4-5 G A N G A . S E V E N D E N I . O S E N S K U E S D K 
utn c a f é , v e n g a pronto a v e r l o s que le c o n -
v i ene . E g i d o n ú m . 1. 2976 4-5 
S E V E N D E t N A C A S A E N I . A C A L L E 
del P r í n c ' p e , de m o m p o s t e r í o y a z o t e a , con 
fcala, s o l l e ía , t re s h a b l t a c i o n e e , p í a o s de 
m o s a l c o e . s e r v i c ios s a n l i tarlos comple to . 
P r e c i o . $3,760. I n f o r m a s u duefto en A n i -
m a s n ú m . 148 A , de 11 a 12 y de 6 a 8 p. m. 
28'96 10-4 
S E V E N D E N , B A R A T A S , D O S V I D R I E -
ros m e t á l i c a s c a s i n u e v a s ; 3 m e t r o s de 
frenite 64 cms . fondo. 34 a l t o : o t r a m e t r o s 
¡ 1*76 x 56 fondo y 32 a l to . Ob i spo 6 4. j o -
y e r í a C a s a M a s s o n . 2906 8-4 
P O R A U S E N T A R S E L A D U E S A S E I r a N -
p a s a l a a c c i ó n sobre dos s o l a r e s e n uno 
de loe repantos n u e v o s . I n f o r m a r á n en C u -
r a z a o n ú m . 16. 
2914 4-4 
G R A N O P O R T U N I D A D . S E A D M I T E N 
ppoposdeionee p a r a u n a v i d r i e r a y u n b i l l a r 
en c a f é p r ó x i m o a a b r i r s e y de g r a n p o r -
vemilr. I n f o r n a n en el m i s m o de 4 a 6 p. m. 
I n f a n t a y S a n R a f a e l . 
2904 8-4 
S E V E N D E L N A C A S A E N L A C A L L E 
de l a S a l u d , t i ene 10'42 metiros de fremte 
tpor 20'4< de fondo. P r e c i o , $4,500. I n -
f o r m a , J . F e i r n t a d e z , Monte 387, t e l é f o -
no A-5274. 2897 10-4 
N E G O C I O . 1,600 M E T R O S D E T E R I 4 E -
no en u n a de l e s l o m o s de l a V í b o r a ; los 
c o l i n d a n t e s se v e n d e n a $10 e l metro y é s t e 
se da a $4, a o e p t a n d o por te al contado y 
porte e n h ipo teca . S ó l o p o r 8 d í a s ee a d m i -
ten o fer tas . S u duefto en R e i n a 43. 
29S3 4-4 
D E S 1 
n lneu la 
de m o 
m a r á n . 
A R S E U N A J O V E N P E -
q u e h a c e r e s de u n a c o s a 
m i e r u e l o s n ú m . 3, i n f o r -
2804 4-3 
l NA MI C H A C H A P E N I N S U L A R D E S E A 
c o l o c a r s e d e c r i a d a de m a n o s o m a n e j a d o -
r a : t i ene q u i e n r e s p o n d a por e l l o C o r r a -
les n ú m . 78, a todas h o r a s . 
2837 
U N A J O V E N B S P A S O L * D E S E A C O L O -
c a r s e e n ca sa de m o r a l i d a d p a r o l a l i m -
p i e z a e n o o r t a f a m i l i a : t i e n e q u i e n l a r e -
D o m i e n d e . E n B e r n a z a $7, i z q u i e r d a , d a -
r á n r a z ó n . 2836 4-3 
I \ A A I D R I E R A S E V E N D E C E R C A D E 
l a E s t a c i ó n Termina1. , m u y ba/rata, con m u y 
b u e n a v e n t a de b í n e l e s . I n f l o n m a r á n en 
P r e n s a 12, R e p a r t o d e l a s Caftes , C e r r o , a 
todas bonos. 29 22 1 0 -4 
C A S A S . V E N D O D O S J o n t a n o l an don ae-
p o r a d a s , e n J e s ú s de l Monte , e n $6,500, a c e p -
to u n a ipequefta p a r t e a l c o n t a d o y o t r a en 
h i p o t e c a . M a m p o s r t e r í a , a z o t e o s o l a y co-
medor, 3|4, m o d e r n o S u d u e ñ o en R e i n a 43. 
29S0 4 . 4 
E N « 1 , 2 0 0 S E V E N D E U N A B O D E G A • \ 
el m e j o r p u n t o de l a H a b a n o I n f o r m a n 
en E g i d o n ú m . 10. 2S33 10-3 
U N A J O V E N P E N I N S U L A S D E S E A C o -
l o c a r s e de c r i a d a de monos o m a n e j a d o r a : 
sabe c u m p l i r y t i ene r e f e r e n c i a s . I n f o r -
m a n en Oficios 35, s a s t r e r í a . 
2835 } 4-3 
D E S E A N C O L O C A R ^ E D O S J O V K . M > 
p e n i n s u l a r e s , j u n t a s o s e p a r a d a s , de c r i a -
d o s de m o n o s : l l e v a n t i e m p o en e l p a í s , 
e r v t i e n d e n «1 t r a b a j o y t i e n e n q u i e n r e s -
p o n d a p o r o l l a s . I n f o r m a n en E i m p e d r a d o 
n ú m . 74, a l t o s , s a s t r e r í a . 
2834 4-S 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
de c o c i n e r a s e n c i l l a o c r i a d o de m a n o s en 
c o s a d e f a m i l i a d e c e n t e . Sabe coeer en m á -
q u i n a . Tenien- te R e y n ú m . S7. 
2832 4-3 
C O r i N E R \ D E I N M E J O R A B L E S R E E K -
r e n c i a s . desea colocación. M u r a l l a 123. ba-
jos, darán razón. 2829 4-3 
l NA C O C I N E R A P E M N S l L A R S O L I C I -
t a c o l o c a r s e e n c o s a de f o m l l i a o de c o -
m e r c i o , d a n d o b u e n a s r e f e r e n c i a s : no s i r -
v e en c o m e d o r . S u á r e z n ú m . 123. 
2794 <-2 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -
i l n » u l a > r : sobe b ien 1* c o c i n a c r i o l l o , f r a n -
cesa y e s p a ñ o l a , ee r e p o s t e r o y n o t i e n e 
p r e t e n s i o n e s . D a r á n r a z ó n en A g u i l a y 
>on M i g u e l , b o d e g a . 
2828 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E U N B I E N C O C I N E -
r o en c a so d e f o m i l i o : t i e n e q u i e n r e s p o n -
d o p o r 61. H a b a n a n ú m . 136, d a r á n r o z ó n . 
2827 4-3 
o t u d a s h o r a s . 4-4 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O -
>carse de c r i a d o de m o n o s : es b u e n o y 
i b e c u m p l i r con s u d e b e r : t i e n e b u e n o s 
i f o r m e s . Z u l u e t o 52. 
2S01 4-2 
U N A B U E N A L A V A N D E R A D E S E A B N -
c o n t r o r r o p o f i n o p o r o l a v a r e n s u cosa . 
I n d i o n ú m . té. 2824 4-3 
B U E N A S C R I A N D E R A S E N C O N S U L A -
DO 128. c a s a d e l d o c t o r T r é m o i s ; h a y i n s -
c r i p t a s c i n c o b u e n a s n o d r i z a s p a r o que l o s 
m a / i r e s y m é d i c o s p u e d a n e scoge r . 
2720 » - 2 7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r p a r a l i m p i e z a de h a b i t a c i o n e s . I n -
f o r m a r á n e n V i l l e g a s 87. a l t o s , e n t r a d a p o r 
A m a r g u r a ; n o a d m i t e t a r j e t a s . 
2635 S-26 
VENTA DE EINCAS 
Y ESTABLECIMIENTOS 
B A R B E R I A . S E T R A S P X ^ V I N B O N I T O 
s o l ó n con todo l i s to p a r a t r a b a j a r y s u 
l i c e n c i a . S e d a en b u e n a s c o n d i c i o n e s . I n -
f o r m a r á n en lo c a r p e t a de l " H o t e l A m é r l -
c o " I n d u s t r i a 160, e s q u i n a a B a r c e l o n a . 
2818 . 4-3 
\ i ; \ Ü E N L O S A R M A T O S T E S D E 1 M \ 
bodega , b a r a t o s , y se a l q u i l a el l oca l . I n -
f o r m a n en D r a g o n e s y C a m p a n a r i o , bode-
g o 2861 4-3 
S E V E N D E N D O S M A Q U I N A S l>E S I N -
ger , u n a de 6 g a v e t a s , medio g a b i n e t e y l a 
o t r a de u n a g a v e t o b r a z o a l to , con todas 
eue p iezas . Se v e n d e n m u y b a r a t o s . O ' R e i -
Qly 77, bajos . 2802 4-2 
F A B R I C A DE M U E B L E S 
H a y j u e g o s de c u a r t o y de c o m e d o r o 
p iezas s u e l t o ' » , m á s j j b a r a t o que n a d i e ; e a -
p e c l a l l d a d e n m u e b l e s a g u s t o de l c o m p r a -
dor. L e a l t a d 103, e n t r e X e p t u n o y S a n M i -
gue l . 2430i 16-20 P . 
P I A N O S 
Se a c a b a de r e c i b i r en e l a l m a c é n de los 
s e ñ o r e s V l j i d a de C a r r e r a s , A l v a r e z y C a . , 
s i t u a d o en l a c a l l e d e l A g u a c a t e n ú m . 53. 
e n t r e T e n i e n t e R e y y M u r a l l a , u n g r a n 
s u r t i d o de los a f a m a d o s p lanos y p lanos 
a u t o m á t i c o s , E l l i n g t o n , H o w a r d . M o n a r c h 
y H a m l l t o n , r e c o m e n d a d o s por los m e j o r e s 
p r o f e s o r e s del mundo. Se v e n d e n a l c o n t a -
do y p l a z o s y se a l q u i l a n p i a n o s de uso a 
prec io s b a r a t í s i m o s . 1946 2 6 - H F . 
D i r i g i r s e a Ol i d o s i s , nlto*. 
C 1072 a l t . 
D E O C A S I O N . S E \ I . N D E I N I M \ -
q u i n a r e g i s t r a d o r a en b u e n e s t a d o , d e c i n -
t a de c o m p r o b a c i ó n y t i k e t s , p o r $1.25 oro 
o m e r i c a n o . I n f o r m a , S a b i n o , C a f é de L u z , 
de 8 a 9 p . m . 26SO 4-27 
S E V E N D E 1 N M O T O H D E M c a b a l l o s 
en p e r f e c t o e s t a d o . I n f o r m a r á n en P i l a r 
San R a m ó n , t a l l e r de m a d e r o s . T e l é f o n » 
A -4789 . 2519 26-22 F . 
G A I N O A 
Se vende CIIMITÍI y méicfuuia de oé 
remolcador de 100 y 7.') caballos di 
fuerza respe-Mivameaite, en muy buen 
estado-. Para informes sírvanse dirigir-
se a A. Tideuian. Autilla, Oriente. 
C. 766 alt. 15.—14.-F. 
S E V E N D E I V A C A M I E R t \ t N M O -
t o r de v a p o 
c lones y p r 
ca de c i g a i 
2r .9i 
20 11. P n buona.s c o n d l -
[do. P u e d e v e r » 
n ú m . 48, f á b r í -
L ó p e z y Ca. 
15-19 F . 
W E S T Í N G H O U S E 
Motores e l é c t r i c o s . N u e v o modelo. M á x i -
m u m de e c o n o m í o D e s d e medio b a s t o 5$ 
caba l lo s . De v e n t a por K E L . V I N E N G I -
N E E R I N C l C C L o n j a del C o m e r c i o , p i so 
bajo, H . r b a n a . 16234 90-^4 D . 
" L A C O N F I A N Z A , , 
d e T R I G O Y H N O . 
MUEBLES, JOYAS, ROPA Y OBJE-
TOS DE AKTE 
T r o c a d e r o 5 9 T e l é f . A ' 8 0 0 4 
La casa que más barato vende es-
tos objetos en la Habana. Visítela y 
se convencerá. 
V I C E N T E G A T O 
1041 Mz.-l 
S K V E N D E I>A C A S A P I C O T A 37, C O N 
saJa. s a l e t a , tree c u a r t o s b a j o s y dos a l t o » , 
s e r v i d o s m o d e r n o s . I n f o r m a n e n V i l l a n u e -
v a y H e r r e r o bodega, J e s ú s d e l Monte . 
2806 8-3 
A L O S M E D I C O S . S E V i : M H ; V , ( A S I 
n u e v o s , u n a m e s a de o p e r a c i o n e s , v i t r i n o de 
o r l s t a l e s u n a m e s a a u x i l i a r . I n s t r u m e n t o s de 
c i r u g í a , b i b l i o t e c o e tc . P u e d e n v e r s e en 
E m p e d r a d o 34. 2647 8-26 
B A R B E R O S . P O R A U S E N T A R S E I M . I 
p a í s , s e v e n d e u n o de los m e j o r e s s a ú o n e s 
de la H a b a n a , a u n a c u a d r a de Gadiono, e s -
qu ino , poco a i q u i l e r y b u e n c o n t r a t o . I n -
f o r m a n en S o n M i g u e l 74, bodega . 
2«12 4-3 
1,1 V A N O ( C A S E R I O » E N L A C A L , 7 , \ n \ . 
u n t e r r e n o c o n 800 m e t r o s c o n dos e s q u i -
n a » . Es u n b u e n n e g o c i o p a r a «1 que 
q u i e r a i n v e r t i r u n a p e q u e ñ a c a n t i d a d . I n -
f o n n M , A. B e r t o l y , R e i n a 33. a l tos , a n t i g u o . 
29SO 4-5 
S E V E N D E L N A O R A N C A S A M O D E R -
n a de a l t o y b a j o , p r o p i o p a r a I n d u s t r i a 
y f a m i l i a , m u y c e r c o d e R e i n a . I n f o r m a 
j c » ü s de l a C a r r e r o O o l l o n o 66, a l t o s , d< 
1 a 5. 3944 4-5 
DE C A R R U A J E S 
C A R P I N T E R O S 
M O T O R E S 0 E A L C O H O L 
Y G A S O L I N A 
A l c o a t a 
t i z á n d o l o s . 
I l y n ú m e n 
1004 
o p a r a n » 
. M z . - l 
B O M B A S E L E G T R l O á S 
G A R A N T I Z A D A S 
A P R E C I O S SIN C01MPETEN0U 
Kc-ir.ba v M o t o r OS 'i 
$85-00. B o m b a y M o t o 
h o r a , $100-00. B m b a s 
$S5-00 y $100-00. B E R 
l é f o n o A -2268 . V i l a p l a 
r i e d n d en C o m a n d i t a . 
1002 
ñ o r a , 
i po r 
d o o 
M o t o r e s E l E C I R I C O S 
A L E M A N E S . 
ITALIANOS Y A M E R i S m ? 
Aíl 
so U l 
; n C , 
100 Mz.-l 
P A R A E L P A S E O 
d e l d o m i n g o se v e n d e u n a u t o m ó v i l M I T -
C H E J J L . d e 40 c a b o U o s , 1913, c o m o n u e v o , 
a r ron q u e e l é c t r i c o , i n t e t o l o c i ó n e l é c t r i c a p o r 
d i n a m o , m u y b a r a t o , p o r n o n e c e s i t a r l o s u 
d u e f i o . C e r r o 609, t e f l é f o n o A-4967. 
2915 . . 4-4 
V E N D O T R E S C A S A S C A S I 
c o n s a l a , s a l e t a , t r e s c u a r t o s y s e r v i c i o 
ea ni t o r i o , a z o t e a y m o s a i c o s , m u y b i e n a l -
Í.T. a $3.v0*"' u n a ; y - ' l " a l to y b a j o 
a $6,250. I n f o r m a n em San M i g u a l 80. b a -
j o s , d e » a l í . 2968 • 4-5 
B A R B E R I A . S E V E N D E U N A E N E l , 
rwejor p u n t o de l a H a b a r a , p a g a poco a l -
qniKler y t i ene cantrai to . I n f o n r a a u en P r a -
d o 115, l i b r e r í a . 296 6 4-5 
S E V E N D E 
o se a l q u i l a 1« g r a n casa de t r e s p i sos , s i -
t u a d a en S a n t i a g o de l a s V e g a s , c a l l e 2 n ú -
m e r o 38. c o n s t r u i d a e x p r e s a m e n t e p a r a e s -
c o g i d a de t a b a c o . I n f o r m a r á n en l a H a b a -
n o Co iza ida n ú m . 54. p i s o a l t o , e n t r e G y F . 
del b a r r i o d e l V e d a d o , y e n H a b a n o 55. b u -
fete d e l A b o g a d o A l f r e d o E . V o l d é s , de 12 
a 6. L o l l a v e e n l a c a l l e 6 n ú m . 64, d e 
S a n t i a g o . 2788 10-1 
E S P L E N D I D A DUQUESA 
Casi nueva, del mejor fabrirante, se 
vende. Informan: Habana 85, Tala-
bartería. 
C 940 8-3 
C A J U O H . \ E \ l 
cesa de c a d e n a • 
f u e r z o p r o p i a P 
$2,000 ÉL O. VaJ 
c o n p e r s o n o ;nt< 
n ú m . 43 
I N \ K I» \ \ -
d o . de g r a n 
! c a r g a , e n 
l e » e a t r o t a r 
mes» , R e i n a 
4-4 
P A R A P R I N C I P I A N T E S 
se v e n d e u n a b o d e g a q u e hace c i n c u e n t a 
peeoe d i a r i o s , se d a e<n $2.760, v a ' e ©i d o -
b l e y s e 1« f i a l a m i t a d s i n i m t e r é s . C o f é 
de L u z . i 7 7 # g . j 
S E V E N D E N 
Por - no p o d e r a t e n d e r e l negocio , 2 c a -
r r o s de c u a t r o r u e d a s , p o r a m a t e r i a l e s ; c i n -
c o n r i l o s en m u y b u e n a s cond ic iones , con 
sus a r r e o s , u n a y u n t a de b u e y e s , un c a -
r r o de v o i t e o y u n c a b a l l o buen c a m i n a -
d o r , con su m o n t u r a . I>« 11 a 1 y de 4 a 6 
e n M o r i a n a o , L a L a s a , c a l l e R e a l n ú m . i i , 
2598 10-14 
M I S C E L A N E A 
S E V E N D E 
E l d e s b a r a t e de lo c a s a c a l l e 17 e s q u i n a o 
I . I n f o r m a n en l a c a l l e I e s q u i n a a 19. 
2684 16-27 F . 
• HISTROS REPREWÁHTES EXGLÜSITOS • 
^ p a r a l o s A n u n c i o s F r a n c e s e s , t 
4 I n g l e s e s y S u i z o s s o n l o s T 
l Sm L . M A V E N C E * CIE | 
• 9, Rué Tronchet — PARIS X 
O Q U E L U C H E 
W V ( T o s F e r Í D a \ 
Curación r á p i d a y segura 
ceT J A R A B E MONTEGNIET 
A F O U R I S , »f FiobiFoigíonniére, PARIS 
• E D A L L A D E O R O , P A R I S 1 8 9 1 
£t Venta en ku princvaltt Farmocim, 
P A G I N A D I E C I S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A M A R 2 0 5 I > S 1 9 U 
E n e l S e n a d o 
J n m e m o r i a m d e l M a r q u é s de S a n t a L u c í a . U n a s e s i ó n 
so l emne . C o m i s i ó n m i x t a . U n v o t o p a r t i c u l a r . M e n s a j e 
de g r a c i a s a l C a m a g i i e y . U n a p e n s i ó n p a r a e l s e ñ o r 
i Marzo 1914 
E n observancia del luctuoso nove-
nario determinado en el, Reglamento 
interior del Alto Cuerpo, un fúnebre 
crespón cubre el lugar que fué habi-
tual asiento del reciente desaparecido 
cenador, y ello, unido al traje negro 
que visten los diez y siete miembros 
concurrentes, parecía esparcir por el 
salón de actos en la tarde de ayer, co-
mo un halo" de pesadumbre y mística 
tristeza. 
LA SESION 
La abre a las cuatro y cuarto el se-
fior Sánchez Agramonte y tras los trá-
mites de ritual, quedan aprobadas las 
actas de las dos últimas sesiones veri-
ficadas, la ordinaria y la extraordina-
ria de la noche del sábado último. 
Sr. Maza y Artola: Deseo que se 
haga constar en acta, mi más sentida 
expresión por no haberme sido posible 
asistir a la sesión extraordinaria de 
la noche del sábado, a causa de encon-
trarme distante de esta capital aten-
diendo a un allegado enfermo, y por-
que cuando tuve noticias de la convo-
catoria era ya un poco tarde y nó po-
día trasladarme a esta capital para en-
contrarme oportunamente en la se-
sión; así como, cuanto lamento que la 
primera falta en que haya incurrido 
de asistencia a una sesión, haya sido 
para dejar de honrar a quien tanto 
honor nos dió sólo con su presencia 
aquí y que en tan lóbrega orfandad 
hos deja con su eterna desaparición. 
Sr. Regüeiferos: Señores Senado-
íes: En nombre de mis compañeros 
que asistieron conmigo a Camagiiey, a 
virtud de aquella proposición o acuer-
do, tomado por el Senado en la noche 
del fallecimiento del honorable Mar-
qués de Santa Lucía, compañero nues-
tro, cúmpleme a su vez poner en co-
nocimiento del Senado el resultado de 
nuestra Comisión. 
Todo cuanto yo dijera en este senti-
do, respecto a aquel acontecimiento 
que nos obligó a ir a aquella ciudad, 
resultaría pálido ante las informacio-
nes brillantísimas de la prensa poirió-
dica que tan bien lo relatan y ante 
las brillantísimas informaciones tam-
bién oficiales que se han hecho res-
pecto a este particular. 
Por mi parte, sólo puedo decir que 
aquel homenaje fué digno del pueblo 
camagüeyano y no solamente digno 
del pueblo camagüeyano, sino de toda 
ta República; y los Comisionados no 
solamente recibieron honor en ello, si-
no que perdurará en nosotros para 
eterno recuerdo y para ejemplaridad 
en casos análogos y con hombres de 
la estirpe y de la gloria del Marqués 
de Santa Lucía, 
Sr.Antonio Gonzalo Pérez: "Fn*) un 
acuerdo plausible de ambas Cámaras, 
el de celebrar una sesión solemne pa-
ra honrar la memoria del que fué ge-
neralísimo del Ejército Libertador, 
general Máximo Gómez. 
Yo entiendo que la pérdid#que aca-
ba de sufrir el Senado cubano es tan 
grande, tan inmenso el vacío qué deja 
en nosotros, que cuanto hagamos por 
honrar su memoria y por conservar de 
manera perenne en el sentimiento de 
los cubanos las virtudes de ese gran 
patriota, será poco por sus grandes 
merecimientos. 
Parece natural—y así lo propongo 
yo a mis compañeros, que celebremos, 
por consiguiente, una sesión solemne, 
dedicada exclusivamente a honrar la 
memoria de ese ilustre patricio, para 
que. haciendo resaltar las virtudes que 
en él concurrían, sirva de ejemplo sa-
ludable para las generaciones venide-
ras, y un ejemplo vivo también, de 
que en nuestra patria pequeña, hay 
también grandes hombres que pueden 
compararse a otros grandes hombres 
de otras naciones; y paj-a que la ora-
ción esté a cargo de uno de los más 
ilustres oradores de esta Cámara. Yo 
dejaría la elección a juicio del Presi-
dente del Senado, así como el señala-
miento del día, que no debe ser muy 
inmediato con el fin de que aportan-
do todos los antecedentes que deben 
publicarse después en un folleto, pue-
da preparar una oración digna de la 
memoria que vamos a honrar. 
Hago esta proposición a mis compa-
ñeros, por si lo tienen a bien, se acuer-
de en la de hoy la celebración de esa 
sesión, facultando al Presidente para 
designar el orador y el día. 
E l Senado aprueba la anterior pro-
posición del señor Gonzalo Pérez. 
MENSAJE 
Se le da, acto seguido, lectura a un 
mensaje del Ejecutivo, de largas di-
mensiones, puesto que en él se detallan 
todos los antecedentes relacionados con 
la emisión de bonos del Empréstito, 
concertado con la casa bancaria de J . 
P. Morgan & Co., de Nueva York, a 
objeto de recomendar al Congreso que 
en el Presupuesto se incluya la canti-
dad de quinientos mil pesos para el 
pago de los intereses de dicha opera-
ción financiera. 
Señor Maza: Interesa que pase el 
asunto a la comisión de Hacienda y 
Presupuestos, y ruega al par que ésta, 
dé cuenta de cuándo estarán termina-
dos dichón ¿Presupuestos, 
Z a m b r a n a . 
8r. Omna: Manifiesta, como Presi-
dente de 1 aComisión aludida, que ésta 
tiene ya ultimado el estudio de dichos 
Presupuestos, en lo que a los gastos se 
refiere, faltando por hacerse sólo de 
los ingresos; y añade que la citada 
Comisión se proponía emitir su dicta-
men a la mayor brevedad para que el 
Senado pudiera discutirlo, 
COMUNICACIONES 
Se le da lectura a los escritos en-
viados por la Cámara de Representan-
tes participando los proyectos de ley 
presentados y leídos en ella. 
Enterado, 
La Presidencia: Procede la desig-
nación de la Comisión Mixta encarga-
da de solucionar las diferencias sur-
gidas entre ambos Cuerpos Colegisla-
dores sobre el Proyecto de Ley del Se-
nado modificado por la Cámara, con-
cediendo una pensión a la viuda e hi-
jos del coronel Fernando Salcedo Bo-
nastra. 
Sr. Maza: Pide que se conceda un 
receso de cinco minutos para poder 
ponerse de acuerdo. 
Se acuerda. 
Reanudado el acto, es propuesta y 
aprobada, previo cierto tiquis miquis 
del señor Díaz Vega, la candidatura 
siguiente: 
Señores: Sánchez Agramonte, Aju-
ria, Pérez André, F , Guevara, Llane-
ras y Regüeiferos, Tres conservadores 
y tres liberales equitativamente. 
Sr.'Maza: Pide que se le dé lectura 
a un voto particular que tiene formu-
lado y presentado, concerniente al 
proyecto de Ley que modifica el artí-
culo 567 del Código Penal, 
Sr. Gonzalo Pérez: Solicita que el 
asunto se posponga. 
Léese el voto particular de referen-
cia. 
La Presidencia: Se sacarán copias. 
DICTAMENES 
La Comisión de Hacienda y Presu-
puestos da cuenta de que al tratar en 
sesión sobre el capítulo "Hospital 
Número Uno," del Presupuesto de la 
Secretaría de Sanidad y Beneficencia 
correspondiente al ejrcicio de 1914 a 
1915, acordó rogar al Senado solicite 
del Poder Ejecutivo informe si ha si-
do clausurado dicho Hospital, 
La Comisión de Asuntos Municipa-
les y Provinciales, a su vez, ruega al 
Senado solicite del Poder Ejecutivo la 
remisión de las notas taquigráficas y 
cuantos más datos existan en el Archi-
vo de la extinguida Comisión Consul-
tiva, relacionados con la imposición 
de tributación a los solares yermos, 
—De la citada Comisión de Hacien-
da y Presupuestos, favorable a la Con-
cesión de crédito de 25 mil pesos para 
la estatua a Balboa en el Pacífico, 
Sr. Osuna: Pide la declaración de 
urgencia. 
Se acuerda y se aprueba el Proyec-
to de Ley. 
De la misma Comisión, favorable al 
Proyecto de Ley que dispone que con 
las cantidades sobrantes de la Renta 
de Lotería se construya y sostenga un 
Asilo para niños pobres. 
De la Comisión de Códigos, aproban-
do el Proyecto de la Cámara, que nue-
vamente concede un plazo de seis me-
ses para la inscripción de nacimientos 
en los Registros, y otro informe apro-
bando el proyecto de la Cámara mo-
dificando el artículo 272 de la Ley 
Orgánica del Poder Judicial. 
Sr. Osuna: Solicita se prescinda de 
los trámites reglamentarios para dis-
cutir el Proyecto concediendo un nue-
vo plazo de seis meses para ef&^jar 
las inscripciones de los nacimientos en 
los Registros. 
Se acuerda la urgencia. 
Sr. Dolz: Propone que se incluya 
también en el Proyecto las inscripcio-
nes de los matrimonios. 
Sr. Gonzalo Pérez: Entiende que 
ello debe ser objeto de una nueva ley. 
Se aprueba el dictamen. 
RECONOCIMIENTO 
Sr. Regüeiferos: Propone, y el Ce-
nado así tuvo a bien acordarlo, que se 
envíe un mensaje de gracias a lus se-
ñores Gobernador provincial y Alcal-
de Municipal de Camagüey, como asi-
mismo a la prensa de dicha localulad, 
por su conducta con los comisionados 
para la traslación del cadáver del 
Marqués de Santa Lucía y su «rpe-
lio. La Presidencia: Pone en conoci-
miento del Senado que en la Cámara 
de Representantes se había presenta-
do un Proyecto de Ley para erigir 
una estatua a la memoria del señor 
Cisneros Betancourt. 
PROYECTOS D E L E Y 
Son cuatro los que se presentan y 
pasan a sus Comisiones respectivas. 
Del señor Alberdi, concedienflo un 
crédito de ciento cincuenta mil pesos 
para la terminación de la carretera 
que, partiendo de la ciudad de Santa 
Clara termina en el puerto de la Isa-
bela. Dicho crédito se repartirá en la 
proporción siguiente: noventa mil pe-
sos para el tramo comprendido entre 
Santa Clara y Cifuentes, y sesenta mil 
para el tramo comprendido entre Sa-
gua y el puerto de la Isabela. 
—Del señor Coronado, disponiendo 
que la partida 108 del actual Arancel 
de Aduana, promulgado por la Or-
den número 198 del Cuartel General 
de la División de Cuba de 12 de Ma-
yo de 1900 se modifique en la siguien-
te forma: 
108-A: Almidón y féculas para usos 
industriales, 100 ks., $3.00; 10S-B: 
Dextrina y glucosa para usos indus-
triales: 100 ks., $1.40. 
' —Del señor Llaneras, concediendo 
un crédito de treinta y cinco mil pesos 
para la constmccióii del primer tra-
mo de la carretera de Candelaria a 
Cayajabos, pasando por la Guagua, 
cuya suma se tomará de sobrantes del 
Tesoro no afectos a otras disposiciones 
y esta Ley comenzará a regir desde su 
publicación en la Gaceta. 
Y la última, del señor Coronado, 
concediendo al señor Antonio Zam-
brena y Vázquez una pensión anual 
de tres mil pesos, pagadera por men-
sualidades vencidas. 
La cuantía y condiciones de esta 
pensión quedan sujetas a cualquier 
Ley general de pensiones que en lo 
porvenir se dicte. 
Este proyecto pasó a la Comisión 
de Hacienda y Presupuestos, con re-
comendación acordada de su declara-
ción de urgencia. 
E n l a C á m a r a 
E l D r . F e r r a r a p r o n u n c i a u n d i s c u r s o c o n t r a e l c l e ro . U n 
p r o y e c t o de ley c r e a n d o a r b i t r i o s s o b r e l o s b ienes r a u 
ees de l a I g l e s i a . I m p u e s t o s especiales a l o s b a u t i z o s 
i 
L E SESION 
A las tres se abrió ésta. ¿Presiden-
cia? E l doctor Lanuza. Los señores 
Cárdenas y Busto fingen de secreta-
rios. Se pasa lista. Hay "quorum", 
Y el Sr. Sagaró, apenas es el acta apro-
bada, solicita hacer uso de la palabra. 
CONTRA E L CLERO 
E l distinguido represen [tan te por 
Oriente formula cargos contra el clero 
católico. Le atribuye a ést e determina-
dos vejámenes, ocurridos en el sepelio 
del Marqués de santa Lucía, Y soli-
cita de ios señores Clavel y Recio — 
que representaron a la Cámara en 
esas exéquias—una aclaración de los 
desafueros. 
Los señores Clavel y Recio respon-
den de manera ambigua. Dicen no hâ  
berlos notado. Añaden, que "tienen 
noticias de los mismos". Y agregan 
que confían que la acción desagravia-
dora y enérgica del Gobierno aclare 
esos extremos y castigue esos extra-
víos. 
SAGARO INSISTE 
Y alude a "un incidente" que se-
gún las mianif estaciones del preopinan-
te, tuvo lugar en el Convento de San-
to Domingo. 
Suena el nombre del Juez Almagro. 
Interviene, "piadosamente," el señor 
Ferrara. 
E L DISCURSO 
E n su discurso de ayer, el doctor 
Ferrara, refiriéndose "a los sucesos" 
GIOVANI MOLASSO ANA KREMSER 
E l a r t e d e l o s p i e s . 
O en los pies, si ustedes quieren, 
o pedestre o pedicuro...: y el arte 
en el gesto, y en el movimiento de las 
manos: ¿se quiere algo más? 
No se les puede pedir a Molasso y a 
la bella Kremsez. Estos artistas mí-
micos y bailarines, que mañana apa-
recerán ante el público en Albisu, 
bien merecen un saludo el primero y 
una presentación la segunda, que es 
"recién Degada": -el primero ha "in-
sistido"; ha sido uno de tantos que, 
en comiendo aguacate, o tomando pi-
ña sin colar, sienten la nostalgia de 
.Ouba. 
Creí indicada una "interviú" y 
allá me.fui: "allá" es el "Louvre", 
no la Acera, el Hotel. 
Cuando llegué los artistas se dis-
ponían a salir. Molasso y la grácil 
(creo que se dice grácil) bailarina, 
estaban-" ensorabrerados ". Molasso se 
descubrió: la bella Krenssez dejó, cô  
como es natural, el sombrero en su 
fina cabeza, una cabeza esbelta, va-
mos al decir, y es'decir mucho, que 
respira voluptuosidad artística; una 
cabeza digna compatriota de los ele-
gantes muebles y del sabrioso pan de 
Viena, porque, no lo he dicho, pero 
hay que decirlo, la Kremsez es yie-
nesa, alada, insinuante como un vals 
de " L a Viuda Alegre", pongo por 
colmo de insinuación vienesa. 
—No; de ningún modo. No se mo-
lesten ustedes, nada de tomar asien-
to, sigamos hacia la calle. 
Artistas que con los pies principal-
mente hacen su carrera, mejor es ver-
los y tratarlos en pie, ya que los pies 
son lo suyo. Y , , , pies a la obra, 
—Estoy contento—me dijo Molas-
so—de hallarme nuevamente en la 
Habana, la bella ciudad, alegre, con 
un sol y un cielo como los de mi tie-
rra. . . 
— i . . . ? 
—&Í, señor; de Turín. 
—¡Buen vermohut!... ¿Y usted? 
(a la Kremsez). 
—Yo, encantada. ¡Qué bella ciudad 
es la Habana, y qué bello carácter el 
de sus habitantes, y qué sabrosa es la 
fruta! 
He reparado que todos los artistas, 
lo primero que hacen al llegar a la 
Habana, es pasar por la Aduana, 
buscar alojamiento y sentirse encan-
tados de la ciudad del barrido en se 
cp. . 
— Y de arte i cmé? 
y m a t r i m o n i o s . 
de Morón, trata de quitarle importan-
cia al suceso, con el práctico y ladino 
objeto de hacerle resaltar. E l doctor 
Ferrara censura, acto seguido, a "los 
hombres de gobierno" que redactaron 
la esquela de defunción del Marqués 
de Santa Lucía. Añade que el clero 
""no tiene patria," que es éste "un 
enemigo de las nacionalidades." Cen-
sura a las autoridades culbanas por su 
participación en las recientes fiestas 
del Centenario del Colegio de Belén. 
Remarca que la Constitución Cubana 
separa de un modo definitivo la Igle-
sia del Estado. Aboga porque no se ' de-
je al clericalirmo católico tomar vuelos.' 
Propone que se legisle de manera defi-
nitiva y enérgica, de modo que no pue-
da adquirir la Religión preponderan-
cia otra vez en Cuba. Afirma que el 
clericalismo es barbarie; que el patrio-
tismo es progreso; y que la finalidad 
de la Iglesia es establecer un im/perio 
d las almas, primero, y terrenô  des-
pués, Y remata su discurso pidiendo 
de la Cámara una acción eficaz con-
tra "todos estos hombres sombríos de 
habitas negros, que sugieren lobreguez 
y dolor y que han hecho, obcecâ  
dos o locos, renunciamiento a la 
vida fecunda en aras de una existein-
cia ultratelúrica e inverosímil.'' 
L A PREPOSICION D E L E Y 
E l señor Sagaró, presenta en este 
punto una proposición de Ley, creando 
arbitrios sobre los bienes, raíces, de 
la Iglesia. Los señores Ferrara y Mul-
kay establecen, mediante una enmien-
da, impuestos sobre el bautizo y el ma-
trimonio. Pasará la Ley y la enmienda 
a la Comisión de Hacienda y de Juatin 
cia y Códigos. 
CONTRA SPOTTORNO 
La Asociación Nacional de Vetcra^ 
nos pide que no se le conceda pensióni 
alguna a los familiares del general 
Spettomo, ex-Presidente de la Repút 
blica de Cuba—lo fué en los tiempos 
de guerra—y alega como razones par^ 
solicitar lo indicado el que, según 1̂  
aludida Asociación Nacional, el gene-i 
ral Spottorno fué "un desafecto a la 
causa revolucionaria en el año 95." 
MENSAJES 
Se lee un Mensaje del Ejecutivo so» 
licitando la consignación de un crédii 
to para la Comisión de Asuntos Socia^ 
les. Y la Cámara se da por enterad^ 
de otro Mensaje, en el cual el Ejecuta 
vo dá cuenta de la contratación dê  
empréstito de los diez millones, 
SAN ANTONIO D E LAS VEGAS^ 
Se acuerda—después de un vivo un 
cidente—que pase a la Comisión dé 
Hacienda el Proyecto de Ley del señotj 
Morales, que crea el Ayuntamiento d0 
San Antonio de las Vegas. 
25,000 PESOS 
E l señor Recio solicita la urgencia 
del proyecto que concede la cantidacl 
de veinticinco mil pesos para erigirle 
una e^atua al Marqués de Santa Luí 
cía en Camagüey. Se aprueba la urgeru 
cia y el proyecto, 
LAS LEGACIONES 
Al someterse a discusión el proyectxf 
que eleva la categoría de los Secreta-
rios de Bélgica, Italia y Méjico, el se. 
ñor Presidente de la Cámara levanta 
la sesión, por falt ade "qiiorum.,% 
Eran las cinco menos cinco. 
,—Dice usted en broma lo de "Ar-
te"? 
—¡No señor. Lo digo en serio y soy 
admirador de la mímica-bailable. Un 
espectáculo como el que ofrecen us-
tedes tiene muchas ventajas; la pri-
mera es que no se les oye hablar ni 
cantar, cosas ambas que en ciertas 
compañías de drama, comedia u ópera, 
son un martirio para el público. E l 
espectáculo de ustedes tiene otra 
ventaja; la de hacer que el público 
permanezca callado. ¡Ustedes no sa-
ben cuánto influye el silencio en el 
escenario en el ánimo del público ha-
blador! Anoche, en la ópera, por poco 
me "fajo" con unos vecinos que no 
cesaban de hablar: en cambio en el 
"Cine" todo el mundo, pudiendo ha-
blar sin estorbar a nadie, calla. Aun-
que solo fuera por este milagro que 
operan ustedes yo amaría la panto-
mima. ¡ Ojalá el lenguaje de ustedes, 
mitad lenguaje de sordo-mudos, mitad 
lenguaje de "peliculeros" fuese de-
clarado idioma universlal... ¡Oon 
cuánto placer vería desaparecer tanto 
orador aplastante como pulula y pe-
rora por a h í . . . ! 
—Con su permiso.,, 
—Comprendo; vamos. 
Los artistas que en los piés tienen 
el filón que al éxito conduce, no pue-
den estar "parados". 
Salimos a la calle. Ellos bajaron la 
escalera deslizándose, como si dijéra-
mos. Yo, pausadamente. Cuestión de 
modus vivendi. Ellos se ganan la vida 
con los piés , , , y con la cabeza; yo 
tal vez con ésta y seguramente con 
las manos. 
La Kremsez es muy simpática: tie-
ne "ángel" (no sé en Viena cómo 
se llamará) es elegante y amable. Se-
guramente alcanzará un éxito com-
pleto, 
- Ella me dijo que así como en "Amor 
de apache" encarna la mujer de ba-
ja ralea, en " L a mimada de París" 
encama todo lo contrario; y que en 
encarnar bien lo uno y lo otro cifra 
su orgullo de artista, 
Molasso,,, ya sabemos quién es 
Molasso y cuánto vale. 
Y . . . llegamos al teatro; ellos a en-
sayar: yo a pedir un paleo, que es 
lo menos que se puede pedir, para 
mañana, noche del debut. Ellog entra-
ron con pie firme, sin guardarse del 
aire, sin temor a un catarro; a lo su-
mo viendo dónde pisaban porque su 
tesoro está en los pies, como lo está 
en los del señor Arango, voluminoso 
empresario que sabe de que pie co-
jea . . . 
Yo no sé si ésto es reflejo de una 
interviú, o si no es nada: probable-
mente es lo último. Pero para mí, a 
fuer de periodista amante de la ac-
tualidad, lo primero fué ponerme a 
los pies de Ana Kramser y estrechar 
la mano de Molasso, y contar que 
hice tal al lector: y decirle que ma-
ñana en Albisu podrá hablar lo que 
quiera sin miedo de estorbar la re-
presentación. 
Si se tratase de verso, zarzuela u 
ópera tal vez me atreviera a pedir un 
inaposible: el silencio,.. 
Hasta mañana en Albisu a envidiar 
a los que se honran haciendo con los 
pies arte; otras veces vamos a ver a 
otros que creyéndose hacerlo de otra 
"-«ñera lo hacen con los piés , . , , 
Enrique OOLL, 
E N M A D R I D 
Viene de la primera plana 
Ayer tarde, gozando del encanto di 
la naturaleza, hemos recorrido el Par* 
que del Oeste," 
Es una obra excelente y a la al tu-, 
ra de los más renombrados parques del 
mundo. 
Por los senderos en cuesta y entre 
pinares balsámicos, aspirábainuos el ai-
re puro y tónico que viene de la Sierra, 
Y cuando el sol descendía tras las 
nevadas montañas que azuleaban en e4 
brumoso horizonte, el oro del ocaso bri-
liando en el follaje era como una risa 
de luz en la tarde serena,.. 
TOMAS SERVANDO GUTIERREZ. 
Madrid, Febrero 14 de 1914, 
D e l J u z g a d o d e G ü a r d i á 
CON UNA LATA 
Abriendo una lata -de leche con un 
hacha pequeña el menor José Rodrí-
guez Rivero, vecino de 17 entre 26 y 
28, sufrió una herida incisa con frac-
tura de la segunda falange del dedo 
medio de la mano izquierda, 
UN PUESTO E N LITIGIO 
Cipriano Juceño Lerones,vecino da 
Manrique 111, dice que le compró un 
puesto de frutas a Angel Amor Gar-
cía, vecino de Trocadero 9, cuyo pueá 
to, situado en Aguila 38, fué vendidô  
mediante contrato, jurando no teneí 
socios, y ahora resuleta que Amor te-
nía como socio a Eugenio Ginlaste, 
residente en Reina 94 o 96, el cual sa 
ha presentado a García reclamándo-
le su parte, para liquidar, ascendente 
a 27 pesos. 
García se considera estafado. 
LESIONADO 
Marcos Llanes Carmena, vecino dé 
Cruz del Padre 2, fué asistido en el 
hospital de Emergencias por el doc-
tor Jiménez Ansley, de una herida 
con fractura de la mano y el antebra-
zo izquierdo, las que sufrió al ser al-
canzado por la máquina con que tra« 
bajaba, en Monte 361. 
DE UN ANDAMIO 
En " L a Benéfica" fué asistido -To 
sé Calloso Lámelas, vecino de Vives 
157, de la fractura del húmero (el cce 
tificado no explica cuál) la que su-
frió trabajando en la Compañía da 
Teléfonos, en el taller que posee en 
Pan con Timba, en el Vedado, al caer 
desde un andamio, a consecuen-ia da 
haber resbalado, 
ROBO 
Alberto Monitoro Pérez, vecino 
Omoa 3, participó que le su domicilio 
le sustrajeron una cartera con $3 pía* 
ta y una gargantilla de oro, valuada 
en $4-25, que guardaba en una esca* 
párate, cuyas gavetas fueron violeuta-t 
das. 
Ignórase el autor, 
PATINANDO, 
En la esquina de San Salvador f 
San Carlos, en el Cerro, se cayó efl 
ocasión de estar patinando, «ufriendo 
la fractura del antebrazo izquierdo, eü 
menor Hipólito Ramírez Torres, veci' 
no de Bella-Vista 45 
Su estado, es grava 
f 
